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Sinopse

Criado entre os humanos, Ori Jones só descobriu que ele era um shifter aviário há seis meses. Não era possível atingir uma mudança completa até que ele atinja a sua maturidade aviária, ele ainda não pode ter certeza de sua espécie exata. 

Mas com as espécies vem, o ranking que é tudo para as aves. Quando uma mudança parcial permite aos anciãos anunciarem que eles acreditam que Ori fosse um pequeno patinho feio, ele cai direto para o degrau mais baixo de sua hierarquia. 

A vida não é fácil para Ori até que ele ganha a atenção de um shifter falcão de alto ranking. Então a única questão é - Ori é realmente um pato? E o que seu novo mestre achará quando a verdade finalmente sair?
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(Marília:)

Um desdobramento bem interessante de um clássico infantil, a história fala sobre amor, confiança e superação com cenas D/S bem levinhas só para nos fazer suspirar. Espero que vocês gostem desse pequeno filhote tanto quanto eu.
(Nil:)

Um filhote que acaba conquistando o seu Mestre com muito amor e devoção. Mostrando que status e poder não podem superar o amor verdadeiro.

 Capítulo Um
 
“Pato!” 

Instinto assumiu. Ori Jones caiu de joelhos, tendo cobertura atrás da divisória de cintura alta que separava a borda da área de jantar do corredor adjacente. Um prato esmagando contra a parede atrás dele, exatamente onde sua cabeça teria estado, se suas reações tivessem sido mais lentas. 

Seu domínio sobre sua bandeja de pratos sujos vacilou quando ele se debruçou sobre eles em um esforço para ficar baixo e fora do alcance. Ele deslizou para frente. Arranhando até a china, Ori tentou desesperadamente para pegar uma dúzia de peças de louça frágeis. 

Duas mãos nunca iam ser suficientes. Os pratos escaparam dele, derramando restos de comida e vinho no chão, enquanto eles caíram fora do seu alcance. Ori fez uma última tentativa de pegar um copo de vinho. Sucesso! Seus dedos envoltos apertados em torno da haste delicada, como o resto caiu em direção às tábuas de carvalho escuro. 

À medida que o ruído atingiu o pico, em seguida, desapareceu, a atenção de Ori tremulou a partir de uma peça de porcelana cara para a outra, a partir de um cristal de chumbo para o próximo. Cada item olhou para ele, milagrosamente, ileso. 

“Que diabos...?” Polidos sapatos pretos pararam na beira dos escombros. 

"Sinto muito, senhor. Vou limpá-lo imediatamente.” Ori saiu correndo, e ele rapidamente começou a pegar a bagunça de utensílios espalhados e movê-los para fora do caminho do outro homem. 

Limpando primeiro um lado do corredor, ele fez um caminho através dos destroços para o homem de ranking superior e educadamente esperou por ele passar. 

Os sapatos não se mexeram. Ori saltou de volta em ação, trabalhando ainda mais freneticamente enquanto ele percebeu que o shifter
 não tinha intenção de dar outro passo até que cada pedaço desaparecesse de sua vista. 

Mantendo os olhos no chão, Ori não se atreveu a perder tempo precioso olhando para o outro homem - não quando ele sabia que cada segundo que passava provavelmente adicionava outra chicotada à surra
 à sua falta de jeito que ele já havia ganhado.
Apenas mais alguns passos, e ele teria chegado à segurança da seção da parede de altura máxima o outro homem ainda estava atrás e ele teria sido fora de alcance, pelo menos até a próxima vez que ele fosse de volta para a sala de jantar para limpar outra mesa. Era muito tarde para desejar que ele andasse mais rápido agora. 

O fragmento final do prato que havia esmagado contra a parede atrás dele foi colocado na bandeja ao lado dos pratos sobreviventes, Ori configurá-lo para um lado do corredor e ajoelhou-se atrás dele, esperando que o outro shifter finalmente passasse por ele. Os sapatos permaneceram exatamente onde estavam. Ori arriscou um olhar até quase tão longe quanto os joelhos do outro homem. 

Uma mão apareceu ao lado das calças feitas sob medida. Os olhos Ori foram para a tatuagem na parte interna do pulso do outro homem. 

Falcão. 

Ori sabia que ainda tinha muito a aprender sobre as marcas que distinguiam cada uma das espécies de aves das outras, mas as linhas duras negras que decoravam a pele do outro homem eram impossíveis de erro. Ori mentalmente rolou através de cada palavrão que ele conhecia, em seguida, fez alguns novos por precaução. 

A mão do estranho permaneceu exatamente onde estava até Ori estender a mão e ofereceu-lhe o pulso em retorno, parando pouco antes de apertar a mão do outro homem enquanto seus dedos ainda estavam manchados com alimentos limpos do chão. 

Seu pulso não marcado apenas parecia mais nu quando posto junto ao já sinalizado a espécie do outro homem. 

Ori olhou para cima ainda mais, a um par de olhos cor de âmbar surpreendentes. 

"Há uma razão para você não estar marcado?" 

"Eles estão esperando até que eles tenham certeza do que eu sou, senhor," Ori deixou escapar. 

O falcão olhou para o pulso de Ori novamente. “O melhor palpite do ancião?” 

“Um patinho bastante feio, senhor." 

Era uma citação exata. Foi também quatro palavras mais longas do que a sua resposta necessitaria ser. Essas coisas importavam quando se fala a um homem cuja espécie o dotou com um grau tão alto quanto um erudito Falcão - Ori tinha isso da pior maneira. Ele baixou o olhar e esperou pelo pior. 

"Existe um nome em que você esteja certo?" 

A pergunta foi tão inesperada, que Ori levou um momento para encontrar uma resposta. "Ori Jones, senhor." 

“Em seus pés, Ori.”  

Pegando a bandeja, Ori levantou-se sem considerar qualquer coisa, mas a ordem do falcão. 

“Pato!” 

Ori caiu pesadamente no chão enquanto o riso ecoou para fora da sala de jantar. Sua bandeja saiu de suas mãos mais uma vez. Os pratos não foram destinados para sobreviver a duas espetaculares demonstrações de sua falta de jeito em tal rápida sucessão. Fragmentos de porcelana quebrando derraparam ao longo das tábuas, colidindo com os sapatos do falcão e a pele nua de Ori. 

Ele olhou para cima a tempo de ver o homem mais velho dar um passo à frente e à vista da multidão de corvos que tinha bebido na sala de jantar a maior parte do dia. 

"Todos vocês, por aqui. Agora!” 

Ori começou a recolher os fragmentos de louça quebrados, com as mãos tremendo como ele imaginou o olhar que brilhava nos olhos do chefe, quando ele viu a bagunça que ele tinha feito do serviço na habitação de refeições requintadas. 

Sombras caíram sobre sua pele como os corvos atravessaram o quarto no comando do falcão. 

"Limpem isso." 

Ori manteve a cabeça baixa, com os olhos em sua tarefa. "Sim, senhor." 

"Não você - eles." 

Ori olhou para cima. “Senhor?” 

“Você me ouviu. Em seus pés.” 

Tudo o que Ori podia fazer era olhar para ele com horror. "Eu posso-" 

“Você vai fazer como lhe foi dito. Levante.”
O corpo de Ori obedecia a outro homem, sem consultar o seu cérebro. Algum tipo de processo mental clicado em operação quando ele estava no meio do caminho para seus pés. "Eu poderia" 
O falcão não pareceu impressionado. Ele apontou para uma área de piso limpo, fora da precipitação a partir da bandeja. "Tome cuidado para que você passe por cima do vidro." 
Ori deu dentro mantendo o olhar abaixado, sem ousar olhar para os corvos, ele assumiu a posição onde ele tinha sido ordenado. 

"Você espera que -” um dos corvos começou. 

"Eu espero que você faça o que lhe foi dito, também," o homem mais velho retrucou, como se um corvo não era diferente de um patinho em seus olhos. 

Ori engoliu rapidamente. Talvez para um homem com sua classificação, os degraus na extremidade inferior da escala social eram muito próximas umas das outras, mas Ori estava bem ciente de que os corvos todos sabiam a diferença entre sua estação no ninho e a sua. E ele estava tão certo de que todo o rebanho seria rápido para lembrá-lo o quão longe eles estavam acima dele, logo que o falcão saísse de vista. 

Os olhares dos homens jovens de cabelos escuros deslizaram sobre sua pele quando eles se inclinaram para recolher os cacos de louça e empilhá-los sobre a bandeja. 

"E o resto," o falcão ordenou. 

Ori olhou para cima. O último prato que os corvos atiraram para ele não havia sido vazio. Alimentos riscavam a parede em uma confusão vívida de castanhos e verdes. 

O falcão chamou sua atenção. 

"Eu vou buscar" Ori começou. 

"Eles podem encontrar o que precisam. Basta dizer-lhes onde.” 

"Há um depósito atrás das cozinhas, senhor." 

Um aceno do falcão enviou um dos corvos naquela direção. 

Ori fechou os olhos por um momento. Seus dedos cerraram contra as tábuas como ele lutou contra uma súbita e quase irresistível vontade de correr. Ele não tinha certeza se ele queria correr longe dos corvos ou do falcão. Os corvos estavam indo para dar-lhe o inferno, mas o falcão foi... 

No momento em que o patinho abriu os olhos, seu olhar foi para o homem mais velho. Ele era muito maior do que ele ou os corvos, alto e largo sobre os ombros. Sua bem costurada camisa não fez nada para esconder os músculos sob o tecido. O material escuro só conseguiu fazer o outro homem olhar mais dominante, mais aristocrático. 

Foi suposto ser apenas um olhar, mas Ori viu-se incapaz de olhar para longe. 

Ele tinha visto outro falcão no ninho alguns meses antes, mas ele tinha sido um homem muito mais velho cujo cabelo se tinha desvanecido a cinzento como suas costas tinham dobrado com a idade. 

Ele nunca tinha visto um falcão como este. O homem era glorioso, toda a força e certeza. 

Ori ainda estava impotente olhando o homem mais forte quando os corvos terminaram sua tarefa. O falcão acenou para a bandeja, finalmente demitindo-o do corredor. Ori deu um passo à frente, fazendo o seu caminho entre os corvos. 

Os olhos do bando o seguiram, enviando de uma corrida de arrepio ao longo de sua espinha. O par de shorts minúsculos com que ele tinha sido fornecido quando ele começou a servir no ninho nunca tinham se sentido menor. 

Ele correu de volta para o calor e caos das cozinhas tão rapidamente quanto possível. Alguns dos outros servos lançaram olhares para ele como ele passou por eles para a sua estação, lá no fim da sala. A palavra viajou muito rapidamente através do ninho. Eles todos sabiam o que tinha acontecido. E sem dúvida, eles sabiam tão bem como ele fez o que iria acontecer. 

Ori respirou fundo como ele olhou para a bandeja cheia de pratos quebrados. Os corvos não poderiam ter se atrevido a desobedecer a um falcão, mas o falcão sairia em algum momento, então... 

Ele deixou a respiração como um suspiro. Talvez, se ele já tivesse sido um shifter de pleno direito, ele poderia ter tido uma chance. Como era, ele sabia muito bem que ele realmente  não existia aos olhos de qualquer um dos anciãos que executou o ninho. Ninguém iria intervir e parar o que os corvos tinham planejado para ele. 

Enquanto sua mente correu em círculos, o corpo de Ori automaticamente retomou das funções que ocupavam seu tempo nos últimos seis meses. Os pedaços de louça foram logo eliminados, então ele estava de volta em seu lugar habitual, em pé diante das pias enormes Belfast
 e trabalhou seu caminho através de todas as bandejas de pratos sujos que haviam sido trazidas de volta para as cozinhas intactas. 

A cada segundo arrastado para fora até que o tempo parecia ter parado em torno dele. Seu coração disparou mais e mais rápido. As mãos do patinho balançaram com os nervos, tornando-o mais desajeitado do que nunca. Foi quase um alívio, em seguida, a atmosfera na cozinha mudou e ele sabia que sua espera havia terminado. 

“Saiam.” 

Ainda enfrentando as pias, Ori ouviu os outros servos, correndo para fora da sala, deixando suas funções sem uma palavra. Mesmo a presença do chef dominador desapareceu das cozinhas como ele abandonou temporariamente o seu domínio para o bando de corvos. Ori ficou muito quieto, de olhos fechados apertado, sabendo que a ordem não se aplicava a ele. 

Passos soaram no chão de pedra irregular, como o rebanho atravessou a cozinha enorme. A mão dura agarrou o braço de Ori, girando em torno dele para enfrentar seus algozes. Todos os corvos que tinham estado na sala de jantar estavam lá, espalharam-se em torno dele, bloqueando qualquer chance de fuga. 

O estômago de Ori se apertou, amarrando-se em nós em torno de seus nervos como as suas mãos formaram em punhos aos seus lados. 

"Você realmente acha que você vai sair com isso?" Jermaine, o líder um pouco não oficial do rebanho irregular, exigiu. 

Ori permaneceu em silêncio. 

A parte de trás da mão do corvo bateu em seu rosto, enviando Ori tropeçando em direção à borda do balcão. Dor queimado em sua pele. Sua cabeça girava com o golpe. Ele se atrapalhou na borda do granito na vã esperança de que se agarrar poderia de alguma forma fazer o mundo parar de girar na frente de seus olhos antes de o próximo golpe desembarcou. 

"Eu lhe fiz uma pergunta:" Jermaine cuspiu. "Você realmente acha que você levar contos de volta para o falcão e não pagar por isso?" 

"Não, senhor," Ori sussurrou. 

Outro corvo agarrou seu braço e girou em torno dele novamente. Antes que ele pudesse obter o equilíbrio, por outro lado o homem tinha agarrado seu braço esquerdo, também. Ele arrastou Ori para ficar na frente dele, os braços arrancados de volta, deixando-o exposto e indefeso. 

Ori arriscou outro breve olhar levantando do chão. Os corvos estavam todos olhando em torno da cozinha. De repente, era impossível ver os objetos que o rode a vam como uma simples coleção de utensílios de cozinha. Era uma sala cheia de lâminas afiadas e líquidos ferventes. 

Os olhos do patinho tremulavam ao redor da sala, a facas e fogões, panelas fervendo e uma dúzia de coisas outras que ferem como o inferno quando jogado em sua direção. 

Instinto de sobrevivência tentou assumir. Ele puxou a retenção do corvo sobre ele. A aderência do outro homem apertou dolorosamente em volta dos braços. Parte do Ori sabia que ele era mais forte do que o outro homem, mas como os dedos do corvo escavados em sua pele, outro instinto ainda mais poderoso assumiu e Ori sentiu algo dentro de si ceder à vontade do homem de classificação superior. Ele caiu ainda dentro do aperto do corvo. 

"Se desculpe," Jermaine exigiu. 

"Sinto muito, senhor." 

Uma luz surgiu nos olhos do corvo, e alguns do pânico de Ori facilitou. Ele tinha se tornado quase usado para o sadismo casual do rebanho ao longo do tempo. Sendo feito para saltar através de aros dolorosos para a diversão dos corvos não era novo. Obtendo parafusado por eles não era tal ocorrência incomum também. A ideia de que poderia sobreviver à situação, apesar da fúria dos corvos começou a se firmar na mente do patinho. 

"Mais uma vez," Jermaine exigiu. "Olhe-me nos olhos quando você diz," Ori ergueu o olhar, mas as palavras morreram em sua língua, enquanto ele olhava acima dos corvos e percebia que eles já não estavam sozinhos na cozinha. 

Por favor, não na frente dele. 
As palavras passavam em frente da mente de Ori, vivas e desesperadas. Foi uma coisa estúpida de se pensar. Tendo um público não era tão raro no ninho. Ele deveria ter sido usado para isso até então. Não deveria ter feito alguma diferença, mas o fez com o falcão de novo ali, ela o fez. 

Então ele viu a raiva nos olhos do homem mais velho. 

“Deixe-o ir.” 

 A atenção todos os corvos dos foi transferida para o falcão. 

As mãos segurando Ori no lugar arrancaram longe como se as palavras tivessem virado sua pele quente como qualquer faixa, tão acentuada como qualquer faca na cozinha. Os corvos fugiram, colidindo uns com os outros com medo enquanto corriam ao longo das bordas distantes da cozinha, contornando fora do alcance do shifter maior. 

Tudo o que Ori podia fazer era permanecer exatamente onde estava, olhando para o falcão. O homem mais velho segurou seu olhar como os corvos apressaram-se da sala, e Ori não poderia mesmo levar-se a cuidar que, sem dúvida, estariam de volta em algum momento no futuro. 

O falcão estava bem ali, e de alguma forma estúpida, que era tudo que importava. Ori olhava impotente no homem mais velho quando ele percebeu o quanto ele esperava que pudesse pegar outro vislumbre dele. 

O falcão se adiantou, fechando o espaço entre eles. 

Ori o viu se aproximar, não sabendo o que fazer, o que o outro homem poderia querer que ele fizesse. Estendendo a mão para ele, o falcão passou o polegar ao longo do lábio inferior de Ori. 

A confusão do patinho desapareceu. Abaixando-se rapidamente de joelhos, ele chegou rapidamente para o outro homem. Não foi até o falcão empurrou a mão dele, que ele viu o sangue na ponta dos dedos do outro homem. 

Seu lábio estava sangrando. O sabor acentuado metálico realmente  não tinha registrado até então. Arrancando um pano em cima do balcão à sua direita, Ori cuidadosamente limpou a mão do falcão. 

Essa tarefa cumprida, ele roubou o seu próprio lábio inferior, o sangue manchando mais sobre o tecido. Por alguns segundos de silêncio, ele olhou para o borrão vermelho vivo. 

"Devo buscar um dos outros servos para o senhor?" ele perguntou, tentando esconder sua decepção quando ele percebeu o quão estúpido era para esperar o outro homem poder querer usar sua boca de qualquer maneira. 

“Levante.” 

Ori rapidamente tropeçou em seus pés. 

"Há quanto tempo você está aqui?" 

"Há alguns meses, senhor," Ori sussurrou. Quando ele olhou para cima, o homem mais velho ainda estava olhando para ele, uma expressão séria persistente nos afiados olhos cor de âmbar. 

O silêncio continuava sem parar. 

"Mr. Hamilton me ofereceu um lugar aqui.” 

Mais silêncio. 

"Ele disse que iria me manter fora de problemas até que eu possa completar uma mudança completa, e tudo pode ser resolvido adequadamente,”  acrescentou Ori. 

"E quantos anos você tem agora?" 

"Vinte, senhor. Vou completar vinte e um em junho. " Ori engoliu. Ele sabia a matemática. Parte dele estava contando os dias desde que ele tropeçou em cima do ninho e descobriu como as coisas foram organizadas entre os shifters. Seria mais seis meses antes de ele chegar a sua maturidade e ser capaz de completar uma mudança completa em sua forma aviária, antes que ele tivesse qualquer chance de se tornar uma parte verdadeira da comunidade shifter. 

O homem mais velho o olhou de cima a baixo. Sem outra palavra, ele se virou e saiu da cozinha. Tudo o que Ori podia fazer era vê-lo passar. 

Exceto que o outro homem não chegou a ir. Ele parou na porta, olhando para os dois lados do corredor fora das cozinhas. 

"Everet!" 

O falcão permaneceu na porta até que um homem mais jovem, um corvo que Ori tinha visto no ninho algumas vezes antes, se juntou a ele. "Assista-o." 

O corvo olhou para a cozinha. Seus olhos fechados para Ori. Ele acenou com a aceitação da ordem. Quando o falcão afastou-se, Everet chegou mais perto. 

Pela terceira vez naquele dia, Ori encontrou-se no seu canto habitual da cozinha, à espera de outro homem para alcançá-lo. Ele não tinha ideia do que estava acontecendo mais. Qualquer instinto que ele poderia ter tido para lutar ou fugir era confuso demais para sequer sugerir um curso de ação. 

“Seu lábio está sangrando." 

Ori estendeu a mão e tocou a boca. 

O corvo ficou a poucos metros dele, observando-o, assim como o falcão havia ordenado. 

Sua curiosidade era óbvia. "Será que Raynard fez isso?" 

Ori piscou. O nome do falcão era Raynard. Eventualmente, algo mais do que o conhecimento do sobrenome do homem mais velho afundou dentro. O patinho balançou a cabeça como ele limpou os lábios com o pano novamente. "Um dos corvos, senhor.” 

O corvo não disse mais nada, ele apenas olhou-o como se perguntando por que diabos um falcão levaria qualquer tipo de interesse nele. 

Ori olhou para baixo. Ele já devia ter se perguntado a mesma pergunta. Agora que a consulta estava em sua cabeça, a resposta não ficou muito atrás dele. Raynard era um falcão. Ele era um patinho feio. Ele não poderia ter sido criado entre shifters, mas desde que ele tinha encontrado o seu caminho para sua empresa, ele já tinha aprendido o suficiente para saber que as espécies foram rankings, e ranking realmente era tudo para as aves. A única razão que um falcão gostaria de pedir seu nome, era para que ele pudesse sugerir sua demissão. 

Mesmo sabendo que sua posição no ninho estava prestes a ser arrancada dele, Ori encontrou-se olhando para trás para os pratos. "Devo...?" 

O corvo olhou para os sumidouros e os pratos empilhados em torno deles. Ele encolheu os ombros, fazendo com que os músculos muito definidos para empurrar abaixo de sua camiseta. "Raynard não disse que você não podia." 
Ori virou silenciosamente de volta às suas funções. O trabalho não poderia ter sido emocionante, mas havia certa simplicidade com que ele havia aprendido a apreciar. Havia algo de reconfortante em saber exatamente o que se esperava dele, exatamente onde o seu lugar no mundo era. 

O corvo recostou-se contra um dos enormes armários para a direita de Ori, braços cruzados sobre o peito enquanto olhava distraidamente para a meia distância. Ele estava tão quieto, tão silencioso, Ori quase esqueceu que ele estava lá enquanto os minutos se passaram. Pegar uma pilha de pratos, ele se virou em direção ao armário e apenas parou de caminhar para o homem maior. 

Everet endireitou-se e abriu a porta do armário para ele. 

“Obrigado, senhor.” 

Não encontrando os olhos do outro homem, Ori voltou-se para os dissipadores. Enchendo-os com água fresca, ele olhou por cima do ombro. Os outros servos tinham ido de volta para a cozinha, em algum momento, mas eles estavam dando tanto a ele como ao corvo um nascimento de largura. Um deles, um pombo um pouco sujo procurando, ofereceu um sorriso simpático a Ori como os seus olhos tiveram a oportunidade de se encontrar. Ori conseguiu devolvê-lo, mas nada foi dito. Mesmo o chef estava mantendo suas ordens e birras mais suaves do que o habitual. 

"Everet." 

Por um momento, Ori pensou que poderia ter sido a voz de Raynard, que tinha ecoado através das cozinhas, mas só levou um segundo para perceber que não era. O falcão não tinha voltado. Ori ficou muito quieto enquanto esperava a mensagem a ser transmitida, mas o que quer que fosse, deve ter sido comunicado em nada mais do que um olhar. 

Everet afastou-se do armário. “Siga-me.” 

Fechando as torneiras e apressadamente enxugando as mãos, Ori se arrastou atrás do corvo. O mensageiro murmurou algo para Everet quando ele chegou à porta da cozinha, muito baixo para Ori apanhar. O corvo partiu novamente, ocasionalmente olhando por cima do ombro para se certificar de seu cargo não lhe havia caído muito para trás. 

Passando nas áreas comuns do clube, Everet o levou até a grande escadaria e para os setores mais exclusivos do estabelecimento. Demorou mais coragem do que Ori sabia que ele possuía para continuar caminhando para frente, para manter a pisar mais e mais no território cada vez mais estranho e luxuoso. 

As salas de jantar e salas de reuniões no térreo tinham tomado a sua respiração quando ele primeiro visitou o velho clube de cavalheiros exclusivo que atendia apenas à comunidade aviária. Ele não tinha certeza de que ele teria feito destes corredores em seguida. Em cada lado dele, retratos olharam para baixo. Naquela época, ele provavelmente teria pensado que eles eram de aristocratas ricos, seus pássaros domesticados de rapina voando em segundo plano. 

Agora era óbvio que cada retrato apenas mostrou dois lados do mesmo homem. E não havia nada manso sobre as aves de rapina que preencheram os níveis mais altos da hierarquia shifter. Ori respirou fundo e empurrou para frente, os pés descalços não fazendo nenhum som no carpete grosso. 

Everet atingiu uma porta de mogno no final do corredor e bateu nos painéis escuros. 

“Entre.” 

Everet empurrou a porta e acenou para Ori para entrar na sala. Um momento depois, o corvo fechou a porta, selando o patinho no que parecia ser algum tipo de escritório, um incrivelmente caro. 

Mr. Hamilton sentado atrás de uma mesa enorme do outro lado da sala. Ele olhou através de Ori por um momento, olhos azuis penetrantes piscaram por cima dos óculos, antes de voltar sua atenção de volta para onde Raynard sentava-se no lado oposto da mesa. O falcão nem sequer olhou por cima do ombro quando Ori entrou na sala. 

Pisando em um dos lados da porta Ori esperou, discreto e fora do caminho de todos, até que um dos homens mais altos do ranking teve alguma utilidade para ele. 

"Ele obviamente não é adequado para a posição como estão as coisas,”  o falcão pôs para fora, cada palavra cortada e com raiva. 

Ori nunca tinha ouvido alguém falar com o Mr. Hamilton assim. A águia que dirigia o clube era anos mais velha que Raynard, seu cabelo já grisalhos ao redor de suas têmporas, onde Raynard ainda era marrom profundo, mas seus rankings, obviamente, os fez iguais. 

Então as palavras reais do falcão, afundaram na mente para Ori. Não é adequado para a posição. O patinho baixou o olhar para o pedaço de tapete em frente dos seus pés. Ele estava certo, ele ia ser demitido. 

Pensamentos caíram em sua cabeça enquanto ele tentava descobrir onde ele poderia ir. Se eles o pagassem, então ele provavelmente poderia encontrar algum lugar, mas não havia nenhuma razão para acreditar que sim. Eles não tinham pagado a ele até agora, quando eles pareciam encontrar o seu serviço pelo menos vagamente aceitável. 

"Você realmente acha que ele faria melhor em sua casa?" Mr. Hamilton perguntou, cada palavra tingida com um rico de rebarba escocês. 

O olhar de Ori agarrou para cima, toda a sua atenção centrou-se na parte de trás da cabeça do Raynard. 

“Sim." Nenhuma explicação. Nenhuma justificativa. Apenas a resposta. Raynard havia tomado sua decisão, ele obviamente não esperava que alguém discutisse com ele, nem mesmo uma águia. 

Mr. Hamilton deu um leve sorriso. "Seu tempo longe deste ninho não mudou você em mais fraco, não é?" 

"Existe alguma razão para que ele devesse ter?" Raynard perguntou. 

Mr. Hamilton balançou a cabeça para ele, mas o ligeiro toque de seus lábios ainda permanecia. Ele morreu apenas quando ele mudou sua atenção para Ori. "Venha aqui." 

Raynard olhou por cima do ombro, como Ori se adiantou e parou um ritmo atrás da cadeira do falcão, e dois pés para a direita. 

“Sim, senhor?”
"Mr. Raynard está lhe oferecendo uma posição em sua casa. Você seria seu servo pessoal, respondendo-lhe em todas as coisas," a águia o informou. 

"Sim, senhor." 

"Você permanecerá sob seus cuidados até você voltar para nós para completar o seu primeiro turno completo, quando atingir a maioridade." 

"Sim, senhor," Ori repetiu. 

Mr. Hamilton olhou para Raynard antes que ele passasse, seu sotaque engrossando um pouco como o seu tom de voz ficou ainda mais grave. 

"Esta não é uma posição fácil – será esperado que você trabalhe tão duro para o Senhor Raynard como você faz aqui. E não haveria limites para o que o Senhor Raynard poderia esperar de você. Você pertence a ele, assim como você pertence aos membros deste ninho agora. " 

"Sim, senhor," Ori assentiu novamente. 

Mr. Hamilton olhou-o mais uma vez. "A sua resposta, então você aceita o cargo?" 

"Sim, senhor." As palavras saíram tão rapidamente, Ori não teve tempo para qualquer dúvida. 

Mr. Hamilton acenou com a cabeça, apenas uma vez. "A papelada será elaborada. Deve haver algumas roupas adequadas em algum lugar no quartos dos empregados.” 

"Sim, senhor." 

Os homens mais velhos voltaram a sua atenção de volta para o outro, nem se preocupando em realmente demiti-lo. Ori apoiou lentamente, antes de virar e caminhar silenciosamente da sala. 

Everet ainda estava de pé fora da porta em sua aparentemente habitual pose, os braços cruzados, de volta descansando contra qualquer superfície conveniente. Ele parou olhando a meia distância, quando percebeu Ori. 

"Estou para ir para os alojamentos dos criados e vestir-me, senhor." O corvo acenou com a cabeça e deixou Ori liderar o caminho para o que era obviamente um território menos familiar para um corvo. 

A cada passo que Ori tomou, seu coração disparou um pouco mais rápido, até que ele tinha certeza que iria explodir de seu peito, sem dúvida, fazer outra confusão que precisaria ser limpa antes de suas funções fossem concluídas para o dia. 

"Raynard está levando você com ele?" Everet perguntou como eles chegaram aos quartos dos empregados. 

Ori assentiu. "Ele me ofereceu uma posição em sua casa, senhor." Abrindo a porta em um armário da loja, ele começou a olhar através das roupas, tentando encontrar algo que pudesse caber. As roupas eram um amontoado de pedaços e fragmentos que pareciam ter sido acumulados aleatoriamente ao longo dos anos. Não houve ordem para a forma como eles foram armazenados. Se as roupas que Ori estava usando quando ele chegou ao ninho tivesse sido jogado lá, não havia mais qualquer sinal deles. 

Ele sentiu os olhos de Everet subir e descer de costas e adivinhou que ele deveria apenas ser grato que ele não estava a ser levado para fora do ninho apenas vestindo os minúsculos shorts negros. 

Um par de jeans azul escuro, que parecia ter o tamanho certo emergiu do caos. A camiseta verde foi descoberta poucos minutos depois. Não havia sinal de qualquer coisa parecida com um casaco ou roupa interior. Quando um par surrado de tênis foi descoberto na parte de trás do muito desordenado espaço, seu guarda-roupa parecia ser tão completo quanto foi destinado a se tornar. 

Os shorts eram parte do uniforme que o marcou como um servo que pertencia ao clube. 

Ele não pertencia ao clube mais. Ele pertencia a Raynard. 

Ori tirou os calções. Everet permaneceu na porta, mas Ori se manteve de costas para ele, esperando que o outro homem não pudesse perceber que a ideia de se tornar um servo pessoal para o falcão já estava tendo um efeito sobre ele. 

Seu pau estava meio duro para o próprio pensamento de servir Raynard do jeito que ele tinha a tantos dos homens no ninho. Ao mesmo tempo, o estômago atado em si com nervos. Tomando uma respiração profunda, Ori puxou as calças de brim. 

Tinha meses que ele tinha usado nada mais do que aqueles shorts minúsculos. Suas pernas se sentiam estranhas envoltas dentro dos tubos amassados ​​de brim. O material na camiseta era mais suave, mas não podia deixar de dar de ombros desconfortavelmente como o tecido envolveu em torno dele, parecendo se agarrar e sufocá-lo com cada movimento. 

Os tênis eram um tamanho muito grande, Ori não tinha certeza se isso tornou-os mais ou menos confortáveis nos pés que tinham se acostumado a estar nus durante todo o dia. Cadarços amarrados, ele subiu para sua altura máxima, tal como era. Com a imagem do falcão em pé na frente dele fresca em sua mente, ele se sentiu pequeno demais para ser de alguma utilidade para ninguém. 

"Raynard não é um cara mau. Melhor que a maioria das aves de rapina. Faça como ele diz, e você vai ficar bem," Everet ofereceu. 

Ori assentiu, envolvendo a esperança que as palavras do outro homem deram-lhe em torno dele o melhor que pôde. “Obrigado, senhor.” 

Quando ele ouviu o corvo um passo para trás, ele forçou-se a virar e ir para fora do pequeno depósito. Muito antes ele estava pronto para ser, ele se viu de volta no escritório do Senhor Hamilton, de pé mais uma vez para um lado da porta, enquanto esperava para os outros homens a reconhecer sua presença. 

Se o Mr. Hamilton o tinha visto voltar, ele não fez nenhuma menção a ele. Ori não tinha ideia se Raynard sabia que ele estava lá. Não foi até eles apertarem as mãos e Raynard se virar para ele que Ori teve a nítida impressão de que havia muito pouco que escapava à atenção do falcão, mesmo se ele não optasse por se virar para olhar para ele. 

O homem mais velho saiu do quarto sem uma palavra para ele, deixando Ori se arrastar ao longo atrás dele, correndo para acompanhar as largas passadas do homem mais alto o melhor que pôde. Eles estavam fora do prédio e de pé no parque de estacionamento antes de Ori ter apanhado bastante com os acontecimentos. Ele hesitou, como o ar frio do inverno batia contra a sua pele. 

Fechando os olhos, sentiu a brisa fresca no rosto pela primeira vez em meses. Quando olhou para cima, o mundo acima dele parecia incrivelmente grande, a vasta extensão do céu acima dele, tão imenso e aterrorizante. Ele rapidamente pegou meio passo para trás para a segurança do edifício. 

"Quando foi a última vez que você deixou o ninho?" 

Ori voltou seus olhos para o falcão. O homem mais velho estava ao lado de um carro esporte preto polido, chaves já na mão. Ori piscou para ele, incapaz de fazer sua mente trabalhar rapidamente. 

"Há alguns meses, senhor." Isso não era desculpa para manter o outro homem esperando. No limiar para o mundo exterior, ele esperou para ser informado se ele havia desagradado o outro homem tão mal que ele tinha sido enviado de volta antes mesmo de ter realmente deixado. 

"Venha aqui." 

Ori se adiantou. Olhos baixos, ele estava diante de seu novo mestre, esperando seu veredicto. 

"Entre." 

O falcão fez um sinal para a porta do lado do passageiro. Ori obedeceu à ordem, tateando seu caminho para o banco e fechando a porta atrás dele. O falcão moveu em torno do carro e caiu atrás do volante, dobrando seu quadro de altura para o espaço baixo pendurado como se fosse a coisa mais fácil do mundo. 

Um momento depois, o motor rugia em ação. Sem outro olhar em seu novo servo, Raynard levou os dois para longe do ninho. 

 
Capítulo Dois
Frederick Raynard mudou de marcha quando o carro escapou do pior do tráfego no centro da cidade e fez o seu caminho em uma parte mais calma, mais antiga da cidade. Os blocos de escritórios gradualmente desapareceram, dando lugar para o tipo de casas, os homens que possuíam a maior parte desses blocos de escritórios tendiam a viver dentro. 

Seu servo recém-adquirido sentou silenciosamente a seu lado. De vez em quando, Raynard sentiu o olhar do outro homem para ele, mas o patinho não iria tão longe para falar sem ser questionado. O falcão não tinha certeza se isso poderia ser tomado como algum tipo de sinal de que ele tinha sido treinado para o serviço silencioso, ou se o pobre cara estava tão nervoso como o inferno. 

Raynard mentalmente balançou a cabeça para si mesmo. A última coisa que ele precisava era de um funcionário inexperiente em cima de tudo o mais, mas não havia nada a ser feito sobre isso agora. Ele foi preso com ele por pelo menos os próximos seis meses. 

Ainda assim, o jovem não poderia ter sido deixado no ninho não quando ele teria permanecido um pato sentado à crueldade dos outros homens. Um pato sentado... Raynard soltou um suspiro quando ele virou um canto, tendo o homem menor um pouco mais longe do ninho pelo momento. 

Ele tinha que saber se o controle de Hamilton sobre as outras aves estava falhando. Ele nunca fez quaisquer reclamações sobre o seu tratamento aqui. Raynard acelerou o motor um pouco mais força do que ele pretendia com as palavras da águia se repetindo dentro de sua cabeça. Ele provavelmente não reclamou sobre o fato de que ele não havia sido deixado fora do ninho por tanto tempo, qualquer um. 

"Você tem uma família?" 

Ori olhou para ele com o canto do olho, em seguida, rapidamente baixou o olhar. "Eu tinha família de acolhimento, senhor." 

Raynard arquivou o fato longe no fundo de sua mente, no meio do emaranhado de relações comerciais que tinha recentemente tomado sobre o seu mundo. Se nada mais, ele explicou por que o jovem não poderia ter certeza da espécie que ele mudaria quando ele chegou à idade. 

"Você manteve contato com eles?" 

Ori balançou a cabeça. “Não, senhor.” 

Raynard olhou para o patinho quando eles pararam em um cruzamento, mas ele não fez nenhum comentário adicional. Não havia nenhum ponto confundindo o menino, fazendo-o pensar que seu mestre ia ser seu novo melhor amigo. Dentro de mais alguns minutos, puxaram na unidade de curva na frente do alojamento Raynard. 

Desdobrando-se do carro rebaixado, Raynard olhou para o edifício. A expressão no rosto do patinho quando ele fez a Raynard mesmo a certeza que o menino já estava arrependido de aceitar um lugar em sua casa e ele ainda não tinha visto dentro da maldita coisa ainda. 

Avançando até a porta da frente, Raynard torceu a chave na fechadura, e para trás até ele por acaso na combinação certa de ações de pulso para fazer o bloqueio cooperar com a sua inclinação para entrar o que era para ser sua nova casa, agora que ele estava obrigado a tomar o lugar do seu tio na hierarquia aviária local. 

Ori hesitou meio acima do limite. 

"Pode haver uma entrada dos servos em algum lugar,”  Raynard informou ele. "Mas pelo que tenho visto das competências organizacionais do meu tio, vai levar algumas semanas da equipe de busca para encontrar a chave para isso." O patinho entrou na casa, e tentou fechar a porta da frente atrás dele com muito pouco sucesso. Raynard avançou. Alcançando sobre o ombro do pequeno homem, ele a empurrou para o alto na borda da porta, forçando-o em sua moldura. 

Ele bateu com um estrondo. O patinho saltou, saltando longe da porta e colidindo com o seu novo mestre. 

Raynard rapidamente o firmou, uma mão no ombro do jovem, o outro chegando na cintura para se espalhar pelo seu estômago e puxá-lo de volta em segurança contra o seu corpo. 

Não havia muito do homem mais jovem que ele já não tivesse inspecionado. Os shorts negros sumários não tinham escondido um monte daqueles que ele servia. Ainda assim, vendo alguma coisa, e tê-lo pressionado intimamente contra ele eram duas coisas muito diferentes. 

O patinho congelou, nem mesmo desenhando uma respiração quando eles estiveram ali, na penumbra do corredor. Fazia muito tempo desde Raynard tinha feito na hora de trazer outro homem perto e apreciar o que seu corpo podia oferecer. 

O jovem não diria que não. Raynard não abrigou nenhuma dúvida a esse respeito. 

Ele fechou os olhos por um momento. Assim como Ori não teria dito não para os corvos na cozinha ou qualquer outro homem no ninho. Raynard forçou a voltar atrás e colocar alguma distância entre eles, antes que ele se esquecesse de por que ele tinha trazido o rapaz para casa com ele em primeiro lugar. 

Virando as costas para seu novo servo, ele olhou em volta no corredor. O local não precisa de um servo - precisava de um exército deles, que era sim o que ele tinha em mente quando ele foi para o ninho, em primeiro maldito lugar. 

Quando ele olhou por cima do ombro, o jovem estava olhando para ele com muito cuidado, a partir de uma posição à esquerda da porta. Ele baixou os olhos quando Raynard olhou para ele. 

Ele não era o que o falcão tinha a intenção de trazer para casa com ele. 

“Você tem alguma dúvida?” 

Ori engolindo rapidamente, antes que ele tentasse falar. Mesmo assim, suas palavras foram de fala mansa. "Como posso servi-lo, senhor?" 

Raynard analisou a questão com cuidado. A resposta provavelmente tinha sido ensinada a ele de forma mecânica, mas ele ainda tinha um pouco da verdadeira submissão em seu tom de voz. Ele não só estava perguntando por que ele havia sido ensinado a - ele estava perguntando por que ele realmente queria saber. 

A atenção do patinho mudou-se para o chão, Raynard lhe seguiu. As telhas provavelmente tinham sido magníficas era uma vez. Eles poderiam ser, novamente, quando a poeira fosse varrida. 

"É tarde,”  Raynard decidiu. "Nós vamos discutir os seus deveres de manhã." 

"Sim, senhor." 

Se o estado da casa era uma coisa que passa, ele provavelmente iria levá-los de uma hora e mais de encontrar quartos dos empregados e descobrir que tipo de estado em que estavam por dentro. Por esse tempo, ele tinha certeza de que ambos estariam mais do que prontos para suas camas - para suas camas separadas, Raynard lembrou a si mesmo.

“Siga-me.” Sem olhar por cima do ombro para ver se sua ordem estava sendo obedecida, Raynard partiu em direção a uma porta, ele estava razoavelmente certo que levou abaixo das escadas. O som dos seus passos realmente mudou quando ele deixou uma pequena trilha que seus passos anteriores tinham deixado na poeira. 

Uma trilha levava para o quarto principal, outro para o estudo de seu tio falecido. O resto da casa não tinha mudado desde que ele chegou algumas semanas antes. 

A pequena porta estava escondida quase fora de vista, sob o arco da escada. Abaixando a cabeça para evitar bater a cabeça nos degraus, Raynard puxou-a aberta, e tateou no escuro para um interruptor de luz. Uma lâmpada nua tremulava para a vida de um terço do caminho descendo as escadas. Outra piscou e prontamente morreu um terço do caminho para baixo. 

Como Raynard fez o seu caminho em uma penumbra ainda mais escura do que existia na parte principal da casa, ouviu a Ori descer alguns passos atrás dele. Ele só podia adivinhar que o jovem estava se perguntando em que diabos ele se meteu. 

Chegando a parte inferior do voo, Raynard fez o seu caminho ao longo de um corredor sombrio pavimentado de ladrilhos. A cozinha, quando surgiu para ele, era um pouco melhor. Tudo ainda estava envolto em lençóis de poeira após servos anteriores fecharem a casa. As cortinas estavam fechadas a meio caminho através da janela. Mal havia luz suficiente para enxergar. 

"Deve haver algum tipo de quarto de mordomo em algum lugar aqui embaixo,”  Raynard disse ao menino, apontando para um dos corredores que levavam para fora da cozinha. 

Ori obedientemente aproximou-se da primeira porta e a testou. Espreitando para dentro, ele fechou-a antes de passar para a próxima, então a próxima. 

Raynard, trabalhou o seu caminho ao longo da parede para o outro lado da cozinha, sala após sala descobriu que teria se movimentava com uma dúzia de equipes quando a casa estava em seu auge e que agora estava abandonada. Finalmente, ouviu o homem mais jovem chamar. 

"Eu acho que eu poderia tê-lo encontrado, senhor." 

Raynard caminhou de volta para a cozinha e olhou ao redor da sala. Ori tinha encontrado na sala, agora tudo o que tinha que fazer, era rastrear o patinho maldito. Ele permaneceu em silêncio no meio da cozinha, mas o outro não fez nenhum som. 

"Ori?" 

“Sim, senhor?” 

Raynard caminhou em direção ao som da voz do outro homem. Pela terceira vez de sorte, ele encontrou uma porta aberta que revelou mais uma porta aberta, e finalmente Ori em pé no meio de outra sala envolta em lençóis. Um dos lençóis de poeira tinha sido puxado para trás para revelar a borda de uma cama. 

"Tenho que amarrar uma bola de barbante a você, antes de eu deixar você fora da minha vista,”  Raynard, murmurou, mais para si mesmo do que o seu novo servo. 

Ori piscou para ele como os seus olhos tiveram a oportunidade de se encontrar. 

"O maldito lugar é um labirinto,”  Raynard soltou. Estendeu a mão para um dos outros lençóis, mas ele encontrou Ori lá antes dele. O jovem era obviamente um pouco ansioso para fazer uma boa primeira impressão. Raynard voltou para a porta e viu como o homem mais jovem cuidadosamente removia e dobrava a cada enorme extensão de tecido. 

A sala tinha, obviamente, sido decoradas com os móveis velhos da casa principal, provavelmente em torno do momento em que esculturas profundas e de madeira escura tinha apenas deixado de ser a última moda. 

Raynard olhou ao redor da sala. Isso funcionaria. Um olhar para o patinho e viu o homem mais jovem olhando mais do que um pouco cético. Raynard empurrou isso de lado. Ele era apenas um novato afinal - não poderia ser fácil para ele ter sido criado sem a compreensão de que tipo de homem sua espécie deveria ser.
Enquanto ele olhava para o homem mais jovem, ele se viu tentando imaginar como seria ser assim, sem saber quem ele realmente era, qual deveria ser seu lugar no mundo. Quando o jovem não conseguiu falar de sua própria vontade, Raynard não viu outra opção senão a   cutucar-lhe por diante. "Ori?" 

"Eu não preciso de tudo isso, senhor. Eu poderia simplesmente ... "ele olhou de volta para a cozinha como se ele tivesse se contentado em encontrar algum arejado pequeno canto e se enrolar no chão de pedra. 

Raynard balançou a cabeça. Não houve tal coisa como demasiado cedo para começar a mostrar ao menino como as coisas deveriam ter sido no ninho, como ele deveria ter sido tratado pelos homens de ranking mais altos lá, mas ao mesmo tempo, era difícil pensar que Ori tivesse qualquer condição para fazer qualquer coisa tão tarde da noite. "Nós vamos discutir os detalhes amanhã." 

"Sim, senhor." 

O jovem olhou para sua cama. Raynard seguiu seu olhar, em seguida, rapidamente desviou o olhar antes que a visão dela desse-lhe ideias que não tinham lugar em sua mente. “Durma um pouco.”
"Sim, senhor." 

Raynard se forçou a afastar-se do patinho bonito. Ele estava de volta na cozinha antes de ouvir o menino falar. 

"Você disse que eu poderia te fazer uma pergunta, senhor?" 

Raynard se virou para ele e acenou com a permissão. 

"O que você gostaria para o café, senhor?" 

Raynard olhou ao redor da cozinha. Seria muito mais fácil a convocação de um fantasma do que uma refeição lá. "Nós vamos cavar um pouco de café na manhã,”  prometeu. Então, eles iam conseguir alguma comida real. Ele não poderia ter levado o jovem para o tipo de casa que ele teria gostado de ser capaz de fornecer a qualquer pessoa que tomou sob sua proteção, mas pelo menos ele podia ver que ele estava bem alimentado. 

Enquanto subia a última das escadas para o quarto principal, Raynard empurrou a mão pelo cabelo, desordenando as ondas marrons. A mala estava aberta no baú antigo no canto da sala. A cama estava na mesma bagunça amassada que ele tinha deixado naquela manhã. Mas tirando isso, era ainda muito o domínio de seu tio. 

Ele teria que fazer algo sobre isso. Raynard murmurou algumas poucas e bem escolhidas maldições sob sua respiração, ele estava dizendo como muito desde que ele entrou na casa maldita. Colocando suas roupas sobre o encosto da cadeira junto à mesa de vestir como ele as despiu, Raynard atravessou para a cama. Caindo nu contra os lençóis, sentiu sua exaustão em todos os músculos do seu corpo. 

Colocando os assuntos financeiros e de negócios do tio em ordem não era um trabalho físico duro, apenas mentalmente desgastante. Herdando uma bagunça era um embaraço em si mesmo. Indo de um lugar para outro tentando juntar com o que seu parente velho rabugento tinha sido envolvido era uma marca especial de tortura, como ele se viu forçado a admitir sua ignorância do que agora eram seus negócios próprios uma e outra vez. 

E ele não tinha tido tempo para mudar no que parecia ser para sempre. Como ele fechou os olhos, ele esperou para ver o largo e azul do céu se materializar em sua mente apenas o caminho que fazia todas as noites, lembrando-lhe que não podia ignorar o outro lado shifter de si mesmo para sempre. 

No céu azul apareceu, apenas um par bonito de olhos castanhos, olhando para ele com aquele olhar perfeito de submissão. O cabelo manchado de Ori ainda era a mesma confusão desordenada, como se alguém tivesse tomado um controle firme sobre as costas em algum momento, e eles nunca completamente assentassem no local desde então. 

Como os olhos da mente de Raynard recuaram, e a atenção do falcão arrastou para baixo o quadro jovem, ele sentiu seu corpo começar a reagir à vista. Sua mão parou descansando preguiçosamente contra o seu estômago e arrastou para baixo em direção ao seu pênis. 

O voo não foi a única coisa para a qual ele não tinha tido tempo. Ele abriu os olhos, mas a tentação de definir esse direito não facilitou. Um olhar para cima na sombra pairando ao lado direito da cama, e isso dobrou duas vezes. 

Cabos de tração do sino levavam diretamente até o quarto dos serventes. Ori não era estúpido. Quando ele ouviu a campainha ele perceberia que ele estava sendo chamado e seguiria os caminhos na poeira como um bom servo. Ele ia encontrar seu caminho para o quarto de seu mestre, a sua cama. 

Raynard fechou os olhos. A imagem do frangote não se pode comparar a ter o homem real lá, mas se fosse tudo o que podia permitir-se sem ligar-se em algo tão desprezível como os bastardos no ninho, em seguida... 

Seus dedos acariciaram lentamente para cima e para baixo o seu eixo. O toque era pouco mais do que uma provocação, mas a imagem de Ori como ele ficou no ninho vestindo nada mais do que aquele par de shorts minúsculos, ainda tinha-o rapidamente rígido. 

Em sua pequena fantasia privada, viu o jovem ganchar seus polegares na cintura e empurrar os shorts lentamente pelas pernas. Ele olhou para seu mestre quando ele saiu deles, um pouco tímido agora que estava completamente nu diante dele, pau duro exposto para a inspeção de seu mestre. 

Ele adiantou-se, em seguida, aproximando-se de Raynard, antes de perder sua coragem a poucos metros de distância dele. Um aceno de aprovação foi todo o incentivo que precisava para fechar a lacuna entre eles. Ori se abaixou de joelhos e olhou para seu mestre através de seus cílios. 

"Como posso servi-lo, senhor?" As palavras eram sussurradas bem baixinho, cheias de submissão e a esperança simples que ele tinha permissão para exibir o quanto ele queria agradar seu mestre. 

Raynard engasgou enquanto sua mão envolveu-se adequadamente em torno de seu pênis, encasulando a pele sensível na palma da mão e dedos. Ainda mantendo seus movimentos lentos, ele dedicou a maior parte de sua atenção para o devaneio jogando fora em sua mente. 

Quando Ori olhou para ele, esperando pacientemente pela resposta de seu mestre, Raynard viu uma imagem de si mesmo um passo adiante e enterrando sua mão no cabelo do submisso, tornando os fios desarrumados a seguir a rota que sua aderência havia criado neles. Um pequeno suspiro escapou do jovem como ele orientou a submissão de seus lábios até a ponta de seu pênis. O homem mais jovem se aninhou com cuidado em seu eixo, esfregando o rosto contra sua virilha antes de lamber com entusiasmo na cabeça. 

A mão livre de Raynard fechou em um punho no lençol de cama como a imagem em sua mente apertou o controle sobre o cabelo de Ori, puxando-o ainda mais perto. 

Mais de seu eixo escorregou para a  boca do submisso. Um pequeno som satisfeito rodeou a ponta com vibrações, o envio de faíscas de tiro de prazer por ele como o jovem levantou as mãos para descansar nos flancos do seu mestre. 

A mão de Raynard se apertou em torno de seu pênis enquanto ele imaginava Ori sugando avidamente em torno dele. 

Os olhos submissos permaneceram fechados como ele parecia saborear o gosto de seu mestre em sua língua. Raynard olhou para ele, observando seu eixo desaparecer na boca do patinho, então reaparecer penteado com a saliva do outro homem, quando Ori puxou para trás apenas para mergulhar rapidamente de volta para sugá-lo de volta em sua boca novamente. 

A mão de Raynard guiava os movimentos do principiante, mas como Ori piscou os olhos abertos e olhou para seu mestre, não poderia haver dúvida de que seu servo estava exatamente onde queria estar. O patinho choramingou o seu próprio prazer como Raynard deslizou ainda mais em sua boca. A aderência de Ori nos lados do falcão se apertaram como se estivesse lutando contra a tentação de alcançar abaixo e levar-se em sua própria mão. 

Balançando os quadris, Raynard empurrou seu eixo contra a palma da mão como pré-sêmen vazou para baixo do seu eixo, lubrificando seus golpes. Não foi uma quente boca desejosa, mas dentro de sua cabeça, o falcão viu cada detalhe perfeito como o homem mais jovem segurou a cabeça ainda e deixou seu mestre impulsionar entre a fina linha rosa dos seus lábios. 

Mentalmente levantando seu olhar uma ou duas polegadas, Raynard deixou que seus olhos encontrassem os de Ori. O falcão gozou duro e rápido, arqueando para fora da cama como seu esperma derramava-se contra o seu estômago. Sua mão trabalhou freneticamente seu eixo mais do que nunca como branco-quente prazer correu por ele, persuadindo cada pingo de felicidade de cada momento, até que ele caiu para trás contra a cama. 

Sua mão ainda estava acondicionada em torno de seu pênis, tornando pegajoso como seu sêmen secou contra ele, mas os olhos de Raynard permaneceram fechados enquanto observava a imagem de Ori se afastar dele, um sorriso tímido nos lábios enquanto ele permaneceu de joelhos diante de seu senhor, esperando para ver se fosse do agrado de Raynard para dar-lhe permissão para gozar também. 

Sem expectativas, sem exigências, apenas uma simples confiança que seu mestre iria cuidar dele e ver que as decisões corretas fossem feitas para ambos. 

Raynard piscou os olhos abertos por um momento e olhou para o teto acima dele. Ele não olhou para a cama vazia ao lado dele antes que ele deixasse cair os olhos fechados e dormir rastejando nos cantos de sua mente. 
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Na manhã seguinte, como Raynard entrou pela porta da cozinha, todas as fantasias foram empurradas firmemente para fora de sua mente. Ori era seu servo e nada mais. 

Ele parou no canto da sala e olhou para o relógio de pulso. É verdade que foi no início da manhã - por seus padrões, pelo menos. Aparentemente não pela forma do patinho de marca o tempo. O menino tinha sido obviamente acordado e trabalhando por várias horas. 

O cheiro de café recém coado flutuava ao falcão, como se ele houvesse notado na porta e não podia esperar para fazer bons amigos com suas papilas gustativas. Ori era aparentemente muito menos consciente de sua presença. 

Ele tinha encontrado uma escova de esfregar em algum lugar, e ele estava em suas mãos e joelhos fazendo bom uso dela do outro lado da cozinha. 

“Bom dia.”
Ori virou-se para enfrentá-lo e ficou de pé. No momento em que o avistou, o calor correu para suas bochechas como se o falcão tivesse andado sobre ele fazendo algo secreto e vergonhoso. 

A visão dele corando belamente para seu mestre, não fez nada para ajudar Raynard a manter os pensamentos que haviam ficado na baía com ele durante a maior parte da noite. Ele era realmente uma coisa muito bonitinha quando a sua submissão veio à tona. 

Voltando sua atenção incisivamente longe do homem mais jovem, Raynard olhou ao redor da sala. Era quase irreconhecível como o espaço sombrio no qual eles tinham caminhado durante a noite anterior. 

"A que horas você acorda?" 

Ori olhou para a parede acima do balcão. O relógio pendurado lá proclamou ser 02:10. Não há dúvida de que tinha sido declarando o mesmo tempo por semanas. 

"Vou ver se eu posso consertá-lo, senhor." 

Raynard voltou sua atenção para Ori. "Deve haver uma chave em algum lugar. É muito provável que apenas necessita receber corda.” 

"Sim, senhor,”  murmurou Ori, mantendo seu olhar para baixo no chão recém-limpo. 

O falcão correu os olhos sobre o corpo do jovem novamente. As roupas que ele usara quando ele deixou o ninho eram mais do que um pouco piores para o desgaste. "Você tem trabalhado duro." Ori olhou para ele, os olhos cheios de confusão, quase como se ele achava que ele estava brincando. 

Não era culpa dele que ele tinha sido jogado no meio de uma bagunça. Raynard estendeu a mão para sacudir a mão pela cabeça de cabelos desordenados do outro homem em louvor gentil como ele fez o seu caminho passando por ele. 

Ele não perdeu a forma em que Ori ficou tenso, obviamente esperando um golpe. O calor correu de volta ao rosto do menino, quando ele percebeu que era exatamente o oposto. Ele absorveu a aprovação de seu mestre da única maneira que um verdadeiro submisso podia. 

Como Raynard aproximou-se da máquina de café, Ori tomou meio passo para a frente, depois hesitou. 

"Você está autorizado a falar." 

"Eu não tinha certeza de como você toma seu café, senhor. Eu encontrei um pouco de açúcar, mas...” 

Mas qualquer leite deixado lá teria estado ruim à semanas atrás. " Preto está bem. Sem açúcar . " 
Afastando-se da máquina uma vez que ele assegurou-se que ela parecia estar em muito melhor ordem do que todas as posses de seu tio e outros provavelmente não explodiria em seu submisso em qualquer tempo em breve, Raynard fez o seu caminho para a mesa da cozinha e tomou um assento. 

"Busque um copo para si mesmo também, se assim o desejar." 

Ter uma ordem para seguir pareceu ajudar o submisso a resolver seus nervos. Suas mãos estavam firmes quando ele trouxe o café à mesa - apenas um copo. 

“Obrigado.” Raynard acenou para uma cadeira à sua frente. 

Ori abaixou-se para a borda do assento. 

"Diga-me quais os seus deveres quando estava no ninho." 

"Para seguir qualquer ordem dada a mim, senhor." 

Raynard estudou o jovem com cuidado. "Será que Hamilton falou com você sobre o que seria e o que não seria esperado você fazer?" 

Ori balançou a cabeça. Após um segundo de silêncio, ele ofereceu, " Mr. Hamilton disse que disposições permanentes e direitos específicos seriam discutidos quando eu me tornasse um shifter de pleno direito, senhor. Até então ... " 

Raynard tomou um gole de seu café. Ele ainda estava escaldante. Queimou contra sua língua, mas engoliu-a para baixo independentemente, ansioso para lavar o gosto amargo que as ações do idoso deixaram em sua boca. 

Hamilton foi o responsável pelo que aconteceu a qualquer shifter no ninho. Ele obviamente não tinha inclinando-se para cuidar de um jovem simples que nem sequer têm uma espécie para chamar de seu.

Temperando a sua raiva da melhor maneira possível, Raynard empurrou o assunto de lado para lidar em uma data posterior, como ele se concentrou em volta de preocupações mais imediatas. 

"Como você já deve ter percebido – a casa do meu tio tem estado vazia por algum tempo antes de eu chegar. Ela vai ter uma grande quantidade de trabalho para definir o edifício em ordem.” 
Ori assentiu, muito seriamente para o pronunciamento. "Sim, senhor." 

"Você não parece ter medo de trabalho duro." Raynard deixou seus olhos percorrerem a cozinha novamente, permitindo que o outro homem visse que ele estava muito satisfeito com suas primeiras impressões sobre ele. 

Ori mergulhou a cabeça um pouco, obviamente, não acostumado até mesmo para aprovação tão suave. 

"Encontre uma caneta e papel. Comece fazendo uma lista de tudo o que você vai precisar de suprimentos, a fim de fazer um começo nas tarefas que precisa completar primeiro.” 

"Sim, senhor." Ele parecia confiante o suficiente sobre sua capacidade de fazer isso. 

Pegando seu café, Raynard se levantou da cadeira. Ori levantou também. 

"Quando você acabar com a lista, venha ao estudo. É apenas fora da sala - siga as trilhas no pó e você não deve ficar muito perdido.” 

"Sim, senhor." 

Raynard foi embora, de volta para seu estudo. A perspectiva de triagem através de ainda mais confusão de peças aleatórias de papel do tio quase não era atraente, ele não podia ajudar, mas estar ciente de que não estava indo para o estudo que fez menos inclinado a sair da cozinha. 

Havia algo curiosamente fascinante sobre o homem que ocupava o quarto dos serventes que fez dele ansioso para estudá-lo ainda mais. 

Quando ele ouviu uma pequena batida macia na porta de seu escritório uma hora ou assim mais tarde, Raynard era mais do que pronto para colocar seu trabalho de lado e trabalhar retomando as suas observações do menino. “Entre.”

 Ele se forçou a manter sua atenção na última página do documento que estava lendo quando ouviu os passos de Ori no quarto e atravessando para ficar na frente de sua mesa. Quando ele finalmente olhou para cima, o jovem olhou bem menos feliz ao ver seu mestre do que Raynard se sentiu ao vê-lo. 

Ele não permitiu que nenhum sorriso rastejasse sobre seus próprios lábios. 

"Ori?" 

O jovem ficou em silêncio por um segundo. "Eu quebrei uma das outras xícaras de café, senhor." Ele correu as palavras tão rapidamente, que levou a Raynard um momento ou dois para desembaraçá-los e formá-los em uma frase que fazia sentido. 

Da maneira como o pomo de Adão do patinho balançou, Ori parecia pensar que a quebra era uma espécie de crime. Sua atenção estava fixada na xícara de café vazia sobre a mesa como se pudesse saltar para ele e tentar tirar algum tipo de vingança abastecida de cafeína em nome de seus irmãos caídos. 

Raynard se recostou na cadeira e estudou cuidadosamente o submisso. "Eu estou assumindo que não aconteceu enquanto você estava manipulando-os ou jogando-os em toda a sala?" 
Se nada mais a questão convenceu Ori a levantar o olhar e encontrar os olhos de seu mestre por um momento. “Não, senhor...” ele arriscou. 

"Acidentes acontecem, desde que não ocorram por descuido, eles não vão trazer-lhe problemas demais com o seu mestre." 

Ori parecia um pouco duvidoso. 

"Patos não são geralmente conhecidos por sua coordenação olho-mão,”  Raynard apontou, tão pacientemente como ele conseguia. "Nem os filhotes para essa matéria. Quando você estiver de pleno direito, você pode muito bem encontrar os seus membros muito mais fáceis de controlar.” 

Ori sorriu apenas uma fração, mas Raynard podia ver o verdadeiro alívio correndo por ele. Tornou-se inútil para perguntar se ele teria sido punido no ninho. Sua expressão disse tudo. 

"Você fez a lista?" 

"Sim, senhor." 

Raynard estendeu a mão para ele. 

Ori passou por cima da mesa sem uma palavra. 

Um exame breve para baixo para o pedaço de papel levemente amassado e Raynard estava convencido de que o jovem sabia o que estava fazendo. Para grande alívio do falcão, ele não parece precisar de cada movimento seu traçado para ele. 

Abrindo a gaveta de cima da mesa - a única em toda a casa que ele tinha conseguido esvaziar de desordem herdada e reabastecer com seus próprios pertences, Raynard tirou um cartão de crédito e ofereceu-o ao jovem. 

"O número da senha é quatro, cinco, quatro, três .”  

Ori apenas olhou para ele como se ele nunca tivesse visto um pedaço de plástico antes, ou talvez como se nunca tivesse lhe ocorrido que um mestre fosse confiar em um servo com tal item. 

"Eu estou visitando os advogados do meu tio esta tarde. Vou levar você para a cidade, e você pode pegar o suficiente para começar. " 

"Sim, senhor." 

Raynard acenou com a demissão do homem mais jovem. Como ele voltou sua atenção para a teia de aranha de anotações que eram aparentemente o único registro escrito de seu tio de um negócio que tinha corrido para os milhões, ele acenou com a cabeça um pouco para si mesmo. 

Um servo que era capaz de trabalhar em casa sem observação constante levaria uma coisa fora de sua própria lista de preocupações. 

Sim, claro, uma pequena voz sarcástica saltou no fundo de sua mente. Essa foi a única coisa que ele estava interessado em usar o menino. Raynard esfregou no sulco entre as sobrancelhas. 

Ele realmente teria que encontrar algumas horas para fazer mais do que a papelada ... 
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Pelo tempo em que Ori tinha estado sob a proteção Raynard por alguns dias, parecia que tudo que o homem mais velho tinha já havia caído em uma rotina simples, mas eficaz. Geralmente centrada em torno de fazer certeza de que ele se lembrou da diferença entre o que ele foi autorizado a fazer para a imagem do homem mais jovem, enquanto ele estava sozinho em sua própria cama, e que ele não tinha permissão para exigir dele em qualquer outro momento. 

Ainda assim, o falcão estava até começando a acreditar que ele tinha uma muito boa leitura sobre o seu companheiro durante o dia. Quando o jovem veio para ficar diante da mesa de seu mestre e parecia ainda mais cauteloso do que ele costumava fazer quando chegar lá em sua própria vontade, Raynard foi imediatamente certo que ele sabia o que trouxe o patinho ali. 

"Você manteve as peças?" 

“Senhor?” 

"A partir de sua expressão, eu estou supondo que você não acha que o que foi quebrado será fácil de substituir." 

Ori corou, mas ele balançou a cabeça. 

Raynard esperou a verdadeira explicação para sua presença. 

O patinho olhou para a mesa por alguns segundos, os olhos descansando inexpressivamente na papelada de Raynard, não parecendo mesmo tentar lê-lo de cabeça para baixo. "Você disse que as minhas funções aqui seriam as mesmas que as do ninho, senhor." 

"Em termos gerais," Raynard permitiu, relaxando para trás na cadeira para estudar o outro homem com mais conforto. 

O menino vestia as roupas que seu novo senhor tinha comprado para ele-  calças pretas e uma camisa branca. A simplicidade lhe convinha bem. 

"No ninho..." Ori vacilou. "Quer dizer, alguns dos outros shifters que visitaram o ninho... alguns dos..." Ele respirou fundo. "Há outras maneiras que eu poderia estar servindo você, se você quiser que eu faça, senhor." Ele arriscou um breve olhar para cima. 

Raynard chamou a atenção do jovem e prendeu-a. Não poderia haver dúvida do que ele estava sugerindo. A única questão que Raynard tinha, era se o patinho tinha pego na atração de seu mestre para ele e sentia algum tipo de necessidade submissa para acomodá-lo, ou se ele simplesmente assumiu que qualquer homem que o levou para sua casa gostaria de usá-lo como uma prostituta. 

"Você não está no ninho agora," disse Raynard escolhendo cada palavra com cuidado. "Esse tipo de serviço não é necessário aqui." 

Ori olhou para baixo. Calor correu para suas bochechas. "Eu não quis dizer qualquer desrespeito, senhor. Eu apenas pensei que...” 

Raynard assentiu. Ori parou de tentar se explicar. Suas mãos foram empurradas profundamente em seus bolsos, empurrando os ombros para cima e destruindo a linha das calças, fazendo-o parecer ainda mais jovem e menos seguro de si do que nunca. 

"Você não está em apuros,”  Raynard assegurou, tão suavemente como ele poderia reunir- que não era muito certo, então. "Você pode voltar aos seus deveres agora." 

Pela primeira vez desde que ele fez sua oferta, o jovem parecia respirar. "Sim, senhor." Ele se afastou da mesa de seu mestre. Ele teve que tirar uma das mãos para fora de seus bolsos para abrir a porta. A frente de suas calças não assentou no lugar do jeito que Raynard esperava. Suas mãos não tinha sido a única coisa que alteravam a linha. 

A discussão sobre a manutenção de seu mestre não tinha acabado de fazer o jovem nervoso. Ele havia o feito duro. 

De repente, houve uma explicação mais possível para a oferta na vanguarda da mente do Raynard. Era bem possível que a oferta não tinha sido feita para o benefício de seu mestre. 

Olhando fixamente para a porta que Ori havia fechado atrás dele ordenadamente na saída, Raynard logo encontrou seu próprio rapidamente no mesmo estado de tenda. 

Até o momento mais alguns dias se passaram em silêncio entre eles, Raynard tinha se acostumado a olhar para as portas que Ori tinha deixado passar, tentando descobrir exatamente o que pensar do menino. Ele também se tornou mais do que um pouco acostumado a ansioso para ver Ori, quando ele chegou em casa após mais um dia fazendo a batalha cada vez mais frustrante com os advogados de seu tio e parceiros de negócios. 

Ele nunca soube exatamente o que o menino teria conseguido enquanto ele estava desaparecido, e vendo Ori corar, quando ele lhe ofereceu uns poucos pedaços de elogios inevitavelmente facilitavam o humor de Raynard. 

Enquanto caminhava naquele dia especial, um pouco mais de duas semanas após Ori ter vindo para servi-lo, Raynard ouviu um barulho que emanava da biblioteca. A porta oscilava silenciosamente aberta. Ori tinha estado obviamente a trabalhar nele, eliminando os ruídos e rangidos das dobradiças. 

Raynard parou na porta, olhando fixamente para o ponto de vista do outro lado da sala. Não era bem o que ele espera de seu uma vez tímido patinho, mas ele não podia ajudar, mas achar que era um inferno de um ‘bem-vindo ao lar, senhor’ nada menos. 

 
Capítulo Três 

Ori cuidadosamente fez o seu caminho descendo a escada da biblioteca, equilibrando a caixa pesada de um lado como por outro lado manteve um controle firme sobre o trilho de mogno. Os degraus estreitos de madeira não eram particularmente confortáveis em suas solas nuas, mas como os pés assentaram de forma mais confortável para as largas tábuas do assoalho que se estendeu por toda a biblioteca, uma carranca se reunia em sua testa. Levantando a caixa sobre a mesa da biblioteca, ele olhou para a lareira. 

O fogo ainda enchia a enorme lareira. Não tinha ido para fora outra vez. No entanto, uma corrente de ar frio ainda girava em torno de seus tornozelos. Sua carranca aprofundou. Raynard nunca seria capaz de usar o quarto confortavelmente enquanto- 

"Olá, Ori." 

Girando, o jovem entrou cara a cara com seu mestre. O falcão ficou parado na porta, pegando cada detalhe da cena diante dele. 

"Você está de volta mais cedo!" 

Soou como uma acusação, como se Ori não achasse que seu mestre tinha o direito de andar em sua própria casa, sempre que ele bem quisesse. Ele amaldiçoou a si mesmo mentalmente para deixar as palavras escorregarem para fora, mas já era tarde demais para arrastá-los de volta. 

Raynard continuou a olhar do outro lado da sala para ele. Pelo menos ele parecia vagamente divertido ao invés de zangado. Isso era bom. Seu olhar deixou o rosto Ori e viajou para baixo. Isso não era bom. 

Não havia nada de submisso sobre a maneira que Raynard baixou os olhos. O cérebro de Ori finalmente estalou em ação. Suas mãos se moviam na frente dele, para cobrir sua virilha o melhor que podia. Não sentiu como o suficiente, especialmente quando não simplesmente estar na mesma sala, como seu mestre tendia a ter um efeito rápido e visível sobre ele. 

Mesmo na forma de calor correndo para as bochechas, o sangue correu para o seu pênis encorajando-o a endurecer para o outro homem. 

Quando Raynard tinha terminado a inspeção de lazer do corpo de seu submisso, ele o encontrou com os olhos mais uma vez. Ori desviou o olhar, esperando para ser demitido para que ele pudesse buscar suas roupas, mas nenhuma ordem veio. 

Finalmente, o patinho limpou a garganta. "Com sua permissão, senhor?" ele balançou a cabeça em direção à porta, incapaz de mover suas mãos para fazer qualquer outro tipo de gesto em direção a sua rota de fuga. "Eu vou buscar as minhas roupas." 

Raynard encostou-se ao batente da porta, aparentemente sem grande pressa para deixar seu servo sair da sala. "E onde estão suas roupas?" 

"Nos quartos do mordomo, senhor." 

"E você não está usando, por que...?" 

Ori engoliu em seco. Após o tolo que ele fez de si mesmo oferecendo a seu senhor uma espécie de serviço que ele obviamente não estava interessado em receber dele, ele poderia culpar o homem mais velho para pensar que ele o instigara a andar em volta de um homem nu e de alguma forma mudar de ideia. Ele arrastou os pés como uma nova onda de humilhação percorria sobre ele. 

"Ori?" Raynard solicitou. 

"A poeira, senhor. É mais fácil...” 

"Mais fácil de lavar a poeira fora de seu corpo que as suas roupas?" Raynard acabou para ele. Ele deu um passo adiante. 

Ori conseguiu um aceno irregular em resposta. As roupas que o outro homem havia comprado para ele eram todos de alfaiataria perfeita e material caro. Eles tinham de ter custado uma pequena fortuna. Não havia como ele teria sido capaz de mantê-los em boas condições quando começou a limpeza em si. Sua solução simples parecia tão lógica até alguns segundos atrás. 

Raynard chegou mais perto ainda. Ori esqueceu como respirar. De alguma forma, ele se viu segurando o olhar do falcão como o homem mais velho fechou a distância entre eles ainda mais. O falcão parou, quase um pé de distância. 

Ori teve de inclinar a cabeça para trás para manter seus olhos bloqueados. 

Estendendo a mão para ele, seu mestre acariciou o polegar para baixo de sua bochecha. Ele saiu manchado com poeira. 

Ori olhou para o dígito, completamente hipnotizado. 

"Há poucos dias, você veio ao meu escritório." 

Não poderia haver nenhuma dúvida sobre que visita ele estava falando. "Sim, senhor," Ori sussurrou. 

"Porque você achou que deveria, ou porque era isso que você queria?" 
Com o olhar fixo no terceiro botão da camisa de seu mestre, Ori não poderia fazer palavras acontecerem. 

Raynard tocou seu rosto novamente. Sua articulação deslizou sob o queixo de Ori e o guiou para inclinar a cabeça para trás. 

"Eu acho que o que eles disseram no ninho era verdade, senhor," Ori deixou escapar, pois ele percebeu que não havia nenhuma maneira que ele saísse da conversa, sem responder à pergunta. "Cabeça para baixo, bunda para cima é uma posição natural para um pato." 

Seu mestre não disse nada, mas o seu toque permaneceu sob o queixo Ori, prendendo-o ali, mantendo-o exatamente onde o homem mais velho queria. 

"Sinto muito, senhor. Eu não deveria ter... Eu sei que nenhum dos homens no ninho... Eu sei que eles não têm seu ranking, senhor.” 

"Você acha que é por isso que eu não consegui levá-lo acima em sua oferta, porque eu acho que você está abaixo de mim?" 

Ori engoliu em seco. Era difícil pensar em duas espécies de aves que poderiam ser mais distantes na hierarquia. Foi igualmente difícil não imaginar-se fisicamente preso debaixo do corpo do outro homem como as palavras Raynard atingiram seus ouvidos. Seu pênis endureceu ainda mais debaixo de suas mãos, como se desesperado para empurrar os seus dedos para fora do caminho e mostrar para o homem mais velho. 

Olhando para cima no falcão, Ori tentou ser pronto para ouvir o pior. Seu mestre ainda parecia vagamente divertido. O patinho baixou o olhar novamente. Sua atenção recaiu sobre a virilha de Raynard. O material foi esticado sobre sua ereção. Os olhos de Ori estalaram rapidamente de volta ao rosto do outro homem. 

"Você estava certo quando disse que tinha algo a ver com o grau. Falcões são criados para respeitar os seus servos, para não tirar a etiqueta em dos homens que tomam sob sua proteção. Eu não encomendo os meus servos à minha cama, Ori." 

"Sim" Antes do honorífico poderia deixar seus lábios, Raynard mudou sua junta para descansar contra a boca do Ori. Seus lábios estavam entreabertos, a articulação estabelecida entre eles, não permitindo que ele abrisse a boca para falar, não permitindo a ele para trazer de volta seus lábios juntos também. 

"Um submisso, contudo," Raynard parecia meditar, mais para si mesmo do que ninguém. "Isso seria uma questão muito diferente. Você sabe a diferença entre um servo e um submisso, filhote? " 

Ori balançou a cabeça, apenas uma fração. Seus lábios se moviam em torno da junta do outro homem com o gesto. 

"Um submisso não se limita a oferecer-se para obedecer às ordens de outro homem e fazer o seu lance, ele pertence a seu mestre, e seu mestre pode fazer o que quiser com ele, qualquer coisa." Sua articulação deslizou um pouco mais na boca de Ori.  "O senhor não tem apenas o direito de fazer uso do tempo e das habilidades de seu submisso. Ele é dono dele. Corpo. Mente. Alma. Tudo.” 

Ori choramingou com a ideia. 

"Um servo tem direitos que um submisso não pode reivindicar. Certo grau de liberdade. Algum nível de privacidade. A chance de moldar sua própria vida e fazer algumas grandes decisões em seu próprio nome. Alguns homens acham difícil renunciar a esses direitos.” A língua de Ori tremulou contra a junta do outro homem. Ele parecia preencher todo o seu mundo, assim como as palavras de seu mestre encheram sua cabeça. 

Raynard sorriu levemente. Como Ori olhou para cima e encontrou os olhos do homem mais velho, ele viu uma luz brilhando neles que ele nunca tinha visto antes. O falcão mudou sua junta um pouco, parecendo incentivar as atenções de Ori para ele. 

O patinho sugou com cautela contra a pele do outro homem. Seus olhos fechados, como o gosto da pele do outro homem penetrou em sua boca. 

"Não há vergonha em ser submisso de outro homem, Ori. Mas se você não está realmente adequado a isso, se ele não chamar a algo dentro de você, eu imagino que é pouco melhor do que a tortura.” Outro gemido escapou por entre os lábios de Ori, quando ele tentou chupar o dedo de seu mestre mais profundo em sua boca. Sem qualquer aviso, o dígito foi tirado. 

Os olhos de Ori se abriram. Raynard ainda estava estudando-o com muito cuidado. Sua voz mudou levemente, ela perdeu a sua qualidade de consideração e tornou-se como tudo rápido e de negócios. "Faça a sua escolha, filhote. O que você está a ser - um servo ou submisso?” Ori mal podia respirar, muito menos pensar. Ele teve que engolir rapidamente, antes que pudesse fazer sua garganta deixar as palavras passarem completamente. "Tudo o que" Ele caiu rapidamente em silêncio quando ele viu o olhar nos olhos de Raynard. 

"Qualquer que seja o seu lugar na minha casa, se eu lhe pedir para tomar uma decisão, espero que você faça isso." 

Ori respirou instável. Realmente não havia decisão a ser tomada. Houve apenas uma resposta que ele poderia dar. "Submisso, senhor." 

Raynard não sorriu, mas a luz em seus olhos ficou mais clara. De alguma forma que Ori realmente não entendia, ele sentiu que ele tinha o prazer de seu mestre. Fechando os olhos por um momento, ele adorou a ideia. 

"Quando você terminar o seu trabalho aqui, se junte a mim no estudo." 

"Sim, senhor." 

Raynard deu um passo atrás dele. Ori não moveu um músculo, enquanto esperava para o outro homem sair da sala, mas o falcão simplesmente ficou ali, a menos de um metro de distância dele. Ele levantou uma sobrancelha como se perguntando o que estava esperando por Ori. 

O patinho hesitou. "Devo ir buscar as minhas roupas, senhor?" 

"Não." Era uma simples declaração de como as coisas iam ser. Não havia espaço para discussão. 

Muito lentamente, Ori acenou com a compreensão. 

Em teoria, ele sabia que não estava usando muito quando ele tinha servido no ninho. Os shorts não haviam escondido muito. Mas logo em seguida, ele teria dado qualquer coisa para estar vestindo-os novamente. 

Em pé, diante de seu mestre, suas mãos ainda cobrindo a sua ereção, ele encontrou-se congelado no lugar. Ele não conseguia se mover. 

Raynard não se mexeu também. 

Era uma coisa a dizer que queria ser submisso a outro homem, para dizer que ele obedeceria a qualquer ordem que falcão emitisse. Foi muito diferente fazer isso. E como ele ali, Ori não poderia deixar de perceber que este era o seu primeiro teste. 

Um servo seria permitido ir buscar suas roupas. Um submisso não era. Ele respirou fundo, como as diferenças entre os dois títulos começaram a fazer-se sentir dentro de sua cabeça. 

Tensão derramando no corpo de Ori, até que todas as articulações doíam e cada músculo estava dolorido. Se Raynard lhe tinha dito para ficar de joelhos, teria sido tão fácil. Mas a ideia de calma retornando aos seus deveres enquanto o outro homem era claramente capaz de ver como ele o afetou fez a respiração pegar na garganta de Ori e ameaçar sufocá-lo. 

Olhando para cima, Ori encontrou os olhos do seu senhor mais uma vez. Ele segurou seu olhar quando ele finalmente conseguiu soltar as mãos para os lados. 

"Volte a seus deveres,”  Raynard ordenou novamente. 

Ori se afastou de seu mestre. Atravessando a sala com as pernas que ameaçavam ceder debaixo dele a qualquer momento, ele pegou uma das caixas de livros e levou-a o resto do caminho através do quarto. 

Os olhos de Raynard seguiram toda a sua ação, arrastando sobre sua pele nua.  As mãos de Ori tremiam com o esforço que custou para mantê-las trabalhando em vez de cobrir-se. Alguns minutos se passaram antes que um movimento pelo canto do olho fez olhar por cima do ombro, em direção a seu mestre. 

O homem mais velho acenou para ele, apenas uma vez, antes de se virar e sair da sala. 

Descansando as mãos sobre a mesa na frente dele, Ori fechou os olhos e tentou fazer a cabeça parar de girar. Alívio para agradar o outro homem brilhava dentro dele, mas com ele veio uma espécie de medo que ele nunca tinha sentido antes, um terror que a aprovação do outro homem não duraria para sempre, que seria muito facilmente perdida e que uma vez que aconteceu, ele nunca seria capaz de recuperá-la. 

Tomando uma respiração profunda, o patinho voltou sua atenção para seu trabalho. Ele olhou lentamente ao redor da biblioteca como ele tentou fazer sua mente focar na tarefa em mãos. Era um espaço atordoante, ou seria uma vez que fosse posto em ordem. Os livros haviam sido empurrados por acaso nas prateleiras onde quer que eles se encaixassem e empurrados para as lacunas onde eles realmente não se encaixavam. 

Dezenas ainda permaneciam em caixas, enquanto algumas das prateleiras ficaram vazias. 

Levaria várias semanas de trabalho a ser feito lá, instalado em torno de seus dia-a-dia das suas funções, mas Ori não podia ajudar, mas esperar que seu mestre pudesse estar satisfeito com o resultado final. 

Ele ajeitou a pilha de caixas um pouco, então ele ajeitou-lhes uma fração mais, até que não poderia ser qualquer coisa reta. O simples fato era, as tarefas atribuídas a si mesmo que tinha para esse dia estavam agora completas. 

Eventualmente, Ori teve que voltar sua atenção para a porta que dava para fora da biblioteca, que acabaria por levá-lo de volta para seu mestre. Olhando para baixo de seu corpo, Ori mordeu o lábio. Ele ainda era tão duro como nunca. Ele realmente não deveria enfrentar o seu mestre como ele estava. Não apenas ereto, mas coberto de poeira também. 

Não levaria muito tempo para correr até os quartos dos empregados e saltar no chuveiro. 

Uma ducha fria resolveria todos os seus problemas. Um banho quente e uma mão pente a do com gel de banho seria uma solução ainda melhor. 

Ori saiu para o corredor e olhou para a porta que levava até seu quarto. 

Sua mão apertou em um punho ao seu lado enquanto ele lutava contra o desejo de apressar toda a ele. Se isso é o que seu mestre queria, é o que ele teria ordenado que ele fizesse. Raynard não se esqueceria de mencionar coisas assim. Não importava se ele morava na casa do outro homem como servo ou como um submisso. Ori conhecia seu mestre suficientemente bem para saber que se ele o quisesse limpo e apresentável, ele teria ordenado que ele fosse. 

Seus pés descalços não faziam ruído sobre os azulejos recém-lavados, enquanto caminhava lentamente para a porta do escritório e bateu timidamente nos painéis de madeira escura. 

“Entre.” 

Ori abriu a porta apenas larga o suficiente para caber dentro do quarto. A atenção de seu mestre permaneceu em sua papelada por alguns segundos. O submisso iniciante fechou a porta atrás dele e levantou-se para um dos lados, esperando o outro homem reconhecer sua presença. 

Finalmente Raynard olhou para cima. Seus olhos correram sobre Ori de ponta a ponta, tendo em cada detalhe, manchas de pó, ereção, e tudo mais. Era tudo o que Ori poderia fazer para manter suas mãos em seus lados. 

"Venha aqui." 

Ori se adiantou. 

Antes que ele pudesse chegar ao local onde ele geralmente estava de pé, em frente à mesa de seu mestre, o falcão virou sua cadeira e olhou para o chão bem em frente dos seus pés. 

Ori alterou seu curso. A ordem seguinte foi óbvia. Ele caiu de joelhos na frente do homem mais velho. Raynard não fez nenhuma reclamação sobre isso, mas quando ele chegou para a virilha do dominante, ele encontrou a mão de seu mestre envolta apertada em torno de seu pulso antes mesmo que ele tivesse uma chance para descompactar ele. 

Ele deveria ter esperado para a permissão. Tudo de uma vez, isso estava claro. Ori mentalmente amaldiçoou a si mesmo para deixar sua estupidez significar que a posse do outro homem dele iria agora começar com um chicote em vez de um boquete. 

"Não chegue à frente de si mesmo, filhote." 

Ori manteve seu olhar sobre os pés do outro homem como Raynard soltou em seu pulso. Deixando cair o braço para pendurar à toa ao seu lado, ele ficou muito quieto enquanto esperava para o próximo pedido. Ele não tinha tropeçado em um chicote quando ele foi limpar a casa, mas ele não tinha dúvidas de que haveria um em algum lugar. Seu tempo no ninho havia lhe ensinado isso. Não houve tal coisa como uma ave de alta patente que possuísse um chicote que não soubesse como usá-lo em qualquer shifter de ranking menor que foi tolo o suficiente para desagradar-lhe. 

"Olhe para cima." 

Não foi o comando que ele esperava, mas Ori ainda obedeceu. Seus olhos se encontraram com os de Raynard. Por um longo tempo, o falcão sustentou seu olhar, e Ori descobriu que era impossível desviar o olhar. 

Quando Raynard finalmente voltou sua atenção para outro lugar, ele chegou a sua mesa e pegou uma caixa preta longa. Ori seguiu os movimentos do mestre. Era muito pequeno para um chicote. A caixa se abriu. Uma coleira de couro preto estava contra o forro branco imaculado. 

Ori parou de respirar. 

Foi um item muito simples, não mais do que uma polegada de largura e decorado com nada mais chamativo do que uma simples fivela de prata e uma etiqueta circular. 

Era impossível para ele ver a gravura sobre a etiqueta, mas ele sabia o que dizia. 

Ele tinha visto mais do que alguns poucos homens de coleira ir e vir através do ninho. 

Um lado iria declarar propriedade do Senhor Frederick Raynard. O outro iria mostrar a classificação de seu mestre como um falcão. 

"Você entende o que significa um colar entre aves?" 

Ori entreabriu os lábios, mas rapidamente fechou-os novamente. Ele era apenas a tempo de parar de se dar a pior resposta possível. Um segundo depois, ele encontrou a resposta certa. "Sim, senhor." 

"Diga-me seu primeiro instinto." 

Engolindo seus nervos, Ori forçado as palavras. "Mr. Hamilton disse que os colares eram apenas para homens que sabiam quem eles realmente eram, senhor, shifters que sabiam que tipo de ave que se tornariam quando eles estavam de pleno direito. " 

"Você tem alguma dúvida, de que você vai se tornar o tipo de aves cuja espécie torna adequado para usar o colar de outro homem?" Raynard perguntou, sério. 

Ori balançou a cabeça. 

Quando olhou para cima, viu um pequeno sorriso torcendo os lábios do seu mestre. "Nem eu." 
Ori se viu sorrindo de volta para o homem mais velho, o alívio correndo por ele como a aceitação de Raynard voou em suas veias. 

"No entanto,”  disse o falcão, a sua expressão mais uma vez ilegível. "O colar será removido quando você for à frente dos anciãos para completar a sua primeira mudança completa . Você será dado uma escolha livre sobre se você deseja mantê-lo depois de tudo for acertado.” 

"Eu quero, senhor," Ori deixou escapar. 

"Então,”  Raynard corrigiu. “Agora não. Por enquanto, tudo que você precisa ter certeza é que você deseja usá-lo até lá.” 

"Sim, senhor." Nenhuma resposta já tinha sido mais fácil de dar. 

Raynard levou a coleira da caixa. O couro deslizou por entre os dedos como se o outro homem houvesse trabalhado com o material toda a sua vida. Um arrepio percorreu Ori como a coleira estava enrolada no pescoço. As juntas do seu mestre roçaram sua pele quando ele colocou no lugar e colocou dois dedos dentro dela para verificar o ajuste, apenas a maneira que Ori tinha visto humanos verificar o tamanho da nova coleira de um filhote de cachorro. 

A cor ligeira fez o seu caminho para as bochechas com a comparação. Mas o conhecimento, que ele agora pertencia a outro homem em todos os sentidos, foi rapidamente ao seu pênis. 

Ele duvidava que fosse possível para ele ficar mais duro. Ele estava errado. Ele mal conseguia segurar um gemido como o seu pênis implorou por sua atenção. Algumas estocadas seriam tudo que ele precisava. 

Ori rapidamente engoliu o desejo de seu próprio prazer. Seu colar novo deslocou em torno de sua garganta, lembrando-o da posse do outro homem. Havia apenas um homem cujo prazer que ele deveria estar pensando agora. 

Levantando os olhos, Ori olhou para seu mestre, esperando que ele pudesse ter mudado de ideia sobre o que lhe permite ir abaixo nele. 

"Vá para seus aposentos. Limpe-se.” 

"Sim, senhor." Deixando de lado sua decepção, o patinho cresceu muito lentamente, a seus pés, as mãos pousando ao seu lado por pura força de vontade como ele sentiu os olhos de seu mestre o seguirem para fora da sala. 

Como ele fechou a pesada porta de madeira atrás dele, ele soltou um suspiro, ele não tinha percebido que ele estava segurando. Suas mãos foram imediatamente ao seu pênis, cobrindo-se como ele ficou sozinho no corredor. Olhando para baixo de seu corpo, Ori olhou para a volta de suas mãos empoeiradas. Só porque seu mestre não estava lá para vê-lo, isso não significava que ele poderia esquecer como o outro homem queria que ele se comportasse. 

Seus membros lutaram contra ele cada centímetro do caminho, mas de alguma forma, ele conseguiu trazer de volta as mãos para os lados. Seu pênis curvado orgulhosamente para o seu estômago, implorando por sua atenção, não a única parte dele envergonhado por seu próprio entusiasmo. 

Ori respirou fundo. Se seu mestre não queria que ele se cobrisse, da melhor maneira que poderia servir o homem mais velho era se acostumar a esse fato o mais rápido possível. Ele se recusou a deixar suas mãos rastejar de volta para esconder seu pênis. 

Seus dedos foram para a coleira outra vez. Sentia-me bem em volta do pescoço, uma lembrança reconfortante e sólida da propriedade do outro homem dele. Ori sorriu um pouco a si mesmo como ele se moveu para longe da porta que conduzia ao estudo de seu mestre. 

Embaixo nos quartos dos empregados, ele rapidamente fez seu caminho até o banheiro pouco fora quarto do mordomo e ligou o chuveiro sobre a banheira. Pisando debaixo do pulverizador assim que ele chegou a uma temperatura confortável, ele inclinou a cabeça para trás, deixando a água quente molhar o cabelo. 

O spray enviou riachos para baixo em seu corpo. Um arrepio percorreu-o como a água acariciou seu pênis dolorido. Olhos fechados, ele ficou muito quieto. Ele não ia gozar apenas da sensação do banho. Ele não iria. 

Ori tomou uma profunda respiração ofegante, água escorrendo em sua boca enquanto ele lutava pelo controle. 

As pontas dos dedos foram para o seu colar de novo. O couro estava molhado. Seus dedos deslizaram sobre ele. Conectando os dígitos entre seu pescoço e da fivela ele puxou suavemente para ela. Um gemido escapou da parte traseira de sua garganta como a sua imaginação virou a sensação em algo que só poderia ser produzida quando seu mestre ligasse a guia para o colar e ele o chamasse para o seu calcanhar com ele. 

Piscando os olhos abertos, Ori olhou para seu corpo. Uma mão ainda agarrado ao seu colarinho, o outro foi para o seu pênis. Não havia nenhum pensamento de ocultá-la de longe, então. 

Desde o primeiro momento sua mão em volta do seu eixo, seus quadris se recusaram a ficar quietos. 

Ori. 
Uma nota repreendendo na voz de seu mestre como ele disse seu nome. Ele não tinha a permissão de Raynard para mover-se dessa maneira. 

Como ele fechou os olhos mais uma vez, uma imagem mental do homem mais velho ao lado dele, olhando para ele, encheu sua mente. A mão de seu mestre substituiu a realidade. Ori reprimiu um gemido enquanto ele lutava para respirar sob a água batendo. 

Fique parado, e seu mestre pode permitir que você goze. 
Ori tinha que liberar seu agarre em seu colar para se sustentar, uma mão contra os azulejos. Sua palma caiu contra eles. Ele tentou ajustar o equilíbrio, e quase tropeçou. Um arrepio percorreu-lhe, apesar do calor e vapor que giravam ao redor da sala. 

“Isso é o bastante.” 

Por um segundo, as palavras não pareciam mais reais do que qualquer um dos outros que ele tinha ‘ouvido’ seu mestre dizer desde que ele entrou debaixo do chuveiro. Muito lentamente, reafirmou-se a realidade ao seu redor. 

Girando, Ori entrou cara a cara com seu mestre. 

Raynard saiu da porta. Tudo o que Ori podia fazer era olhar para o homem mais forte quando ele parou na beira da banheira. 

"Venha aqui." 

O pé de Ori subiu. Ele adiantou-se, fora do alcance da chuva, saindo de trás da divisória de vidro claro que o separava do resto da sala. 

Raynard agarrou seu pulso. Foi só então que Ori percebeu que sua mão ainda estava acondicionada em torno de seu pênis. Constrangimento fresco correu para suas bochechas. Ele tentou pegar a mão mais rapidamente, mas a aderência de Raynard era firme, ele mudou-se exatamente na velocidade que seu mestre escolheu e não mais rápido. 

"A partir deste momento, apenas as mãos de um homem vão tocar em você." 

Ori engoliu em seco. 

"Responda a seu mestre." 

"Sim, senhor." 

"Você não se masturba, você não toca no seu pênis, você não goza sem a minha permissão - sem exceções.”
Olhos fixos em algum lugar ao redor do terceiro botão da camisa de seu mestre, Ori assentiu. "Sim, senhor." 
A outra mão de Raynard se enroscou no cabelo de Ori. Dedos fortes puxaram os fios molhados, puxando sua cabeça para trás. O patinho ergueu o olhar. Seus olhos encontraram os de seu mestre. 

O homem mais velho não tinha motivos para estar satisfeito com ele, mas Ori não viu desagrado na expressão do outro homem. A luz que ele tinha visto neles antes ainda estava lá. 

"Sinto muito, senhor,”  ele sussurrou medo e incerteza que se combinavam para transformar as palavras guturais e hesitantes. 

Raynard levantou uma sobrancelha. "Para fazer algo que seu mestre nunca tenha proibido de fazer?" 

Ori não sabia o que dizer. Ele tentou abaixar seu olhar, mas Raynard enfiou os dedos sob o queixo e o fez olhar para cima novamente. 

"Agora que eu proibi, eu espero que você siga a ordem."

"Sim, senhor." 

Raynard lançou seu pulso. O braço de Ori caiu para pendurar à toa ao seu lado como seu mestre correu os olhos sobre seu corpo novamente. 

Por trás das calças bem costuradas, Raynard estava tão duro como ele. 

"Posso servi-lo, senhor?" Ori sussurrou. 

Raynard olhou por cima de sua inspeção. Quando Ori teria falado mais uma vez, incapaz de desnudar o silêncio que cresceu entre eles, seu mestre o parou curto, com um aceno de cabeça. 

- Vou sair. 

Ori olhou para o outro quarto e suas roupas. "Quer que eu?" 

"Sozinho,”  Raynard cortou. 

O patinho baixou o olhar, e tentou não deixar que o outro homem sentisse sua decepção. Era bobagem pensar que o colar iria realmente mudar alguma coisa entre eles. 

Ele poderia ter se tornado um submisso ao invés de um servo, mas ele ainda era um pato, em vez de um falcão. Raynard foi seu mestre. Não era o seu lugar de assumir um convite a segui-lo onde quer que fosse. Foi estúpido pensar que o encoleiramento poderia ser tão importante para Raynard como era para ele. 

"Devo colocar suas roupas para fora para você, senhor?" ele ofereceu, emocionalmente como ele conseguia. 

“Não será necessário.” 

"Sim, senhor." O patinho se atrapalhou ao redor dentro de sua mente para outra coisa que ele poderia ser capaz de oferecer ao outro homem, mas não encontrou nada. 

Raynard escovou os nós dos dedos contra sua bochecha. Quando Ori olhou para cima, um pequeno sorriso divertido estava torcendo os lábios do homem mais velho. "Existem alguns lugares que você não pode seguir seu mestre ainda, filhote." Ele desviou o olhar para a janela. Não houve vista como essa. Tudo o que podia ser visto era uma parede e um pedaço de céu acima dela. 

Céu. 

“Oh...” 

Raynard riu. Sua mão arrepiou o cabelo encharcado de Ori, antes que ele recuasse. "Termine." 
Ele não se retirou da sala. Quando ele disse que não haveria privacidade concedida a submissos, Ori não tinha percebido que isso significaria que ele tinha sido fornecido com um público em tais momentos inesperados. Ele voltou sua atenção para o banho, mas suas mãos não pareceram querer cooperar. O sabão, o shampoo, tudo saltou das mãos. Demorou uma vida arranhando na banheira recuperando todas as coisas que ele deixou cair antes de o último da poeira que havia pintado seu corpo fosse lavada e ele podia desligar a água. 

Sua toalha pendurada num gancho ao lado do banho. Ori pegou e esfregou no seu cabelo, resistindo à tentação de esconder a sua ainda florescendo dura com ele. 

Dentro de alguns minutos, ele estava tão seco como ele ia conseguir. Ele olhou através de seu mestre. 

“Siga-me.” 

Ori hesitou ao lado de suas roupas, enquanto caminhavam pelo seu quarto para a cozinha. 

Raynard olhou de volta para ele. "Mova um conjunto para o armário no corredor para que você possa vestir-se antes de atender a porta. É esperado de você para aparecer vestido na frente de todos, menos o seu mestre.” 

Ori engoliu em seco. Ele ia ter um duro permanente ao andar nu na frente do outro sempre que estavam sozinhos. Respirando fundo, ele mentalmente se corrigiu. Ele ia ter um duro permanente em que ele não teve a chance de se esconder. Essa seria a única diferença real. Não era como se ele não reagisse ao outro homem, quando ele estava vestido. 

Um olhar sobre o outro homem e ele percebeu que seu mestre estava à espera de uma resposta. "Sim, senhor." Raynard balançou a cabeça e abriu o caminho até as escadas. Na parte principal da casa, continuou em outro conjunto de escadas. Abrindo uma porta discreta no final de um longo corredor, ele abriu o caminho para uma parte da casa que Ori ainda tinha que visitar. 

Ele estava envolto em um cobertor ainda mais espesso de poeira como a casa tinha sido quando ele chegou pela primeira vez. Como ele seguiu seu mestre, Ori automaticamente adicionou itens à sua lista de trabalhos que teriam que ser atendidos quando suas funções diárias fossem permitidos. 

Na parte superior de outro conjunto de escadas, o estreito pequeno espaço abriu consideravelmente. A enorme janela dormer
 dava para o jardim. Ori saiu em direção a ela. Uma pequena varanda havia sido construída do outro lado, escondida das casas vizinhas pelos telhados rústicos em ambos os lados. 

"Abra a janela." 

Ori fez como lhe foi dito. Ela era grande demais para realmente ser chamada de uma janela. Era mais como uma porta, mais alta do que o patinho e vários metros de diâmetro. Como Ori abriu, o ar fresco da noite derramou no quarto, acariciando sua pele úmida. 

Um farfalhar de tecido atrás dele convenceu Ori a rasgar seu olhar para longe da vista e se virar. 

Raynard estava desfazendo sua camisa. Por um segundo, tudo o que Ori podia fazer era ficar de queixo caído. Em seguida, o mestre voltou sua atenção para o canto distante do sótão. Ori seguiu seu olhar. Ele caiu em um trilho, onde vários cabides vazios permaneceram. 

Apressando-se para frente, Ori pegou um. Raynard lhe entregou sua camisa. Com movimentos desajeitados, os olhos ainda se deleitando com a vista a emergir lentamente do corpo de seu mestre, Ori colocou a camisa no cabide. 

Quando voltou para o trilho para buscar outro, Raynard já estava chutando os sapatos. 

Ori se ajoelhou a seus pés para levá-los embora. Ele ainda estava ajoelhado quando as mãos Raynard foram para o seu cinto. Ori congelou, olhando para o corpo de seu mestre, mas o olhar do falcão foi fixado firmemente na janela e o céu além dele. Ele, obviamente, tinha outras coisas em sua mente do que um boquete. 

Ori levou os sapatos para longe e colocou-as debaixo do trilho. As Meias e cuecas de Raynard logo foram dobradas em cima deles, calças penduradas no trilho. 

Tirando o relógio, ele entregou a Ori também. Sua atenção nunca vacilou uma vez do céu e enquanto o falcão não olhou uma vez em direção Ori, o patinho viu-se livre para correr os olhos sobre o corpo de seu mestre quantas vezes quisesse, sem qualquer receio de ser apanhado. 

Cada linha de músculo se destacou muito bem na meia luz da tarde. Ori assistiu fascinado como Raynard esticou, arqueando as costas e os dedos roçando o teto inclinado. A tensão que sempre esteve presente nos movimentos do dominante parecia desaparecer. 

A luz do sol cada vez menor inundou sobre a pele do homem mais velho, quando ele pisou em direção à janela. 

"A janela fica aberta até eu voltar." 

"Sim, senhor," Ori dirigiu, raspando para fora. 

Raynard olhou para ele sobre o ombro então. Havia um leve sorriso brincando nos lábios, como se ele fosse parte de alguma pequena piada divertida que o resto do mundo jamais entenderia. 

"Devo esperar aqui por você, senhor?" Ori sussurrou. 

Raynard balançou a cabeça. "Volte lá para baixo." 

"Sim, senhor." 

Seu mestre entrou pela janela para a varanda. Um momento não era um homem totalmente crescido ali olhando para o jardim. No seguinte, um belo Goshawk
 empoleirado no trilho da varanda, penas brilhando na luz. 

A boca de Ori caiu aberta. De alguma forma que ele não entendia, era como se sempre tivesse havido tanto um falcão e um homem de pé lá, mas a imagem do homem havia desaparecido de volta até o falcão se tornar a única imagem que Ori podia ver antes dele. 

Ele se adiantou. 

O falcão virou a cabeça na direção dele. O olhar nos olhos âmbar do seu mestre ainda tinha o poder para detê-lo em suas trilhas. 

Então, sem qualquer aviso, o falcão estava fora descendo para o jardim, asas estendidas, depois readquiriu altura para voar para a cidade. Arremessando-se para a varanda depois de seu mestre, Ori inclinou-se contra a grade, abrindo os olhos muito grandes como ele traçou os movimentos do falcão, onde ele subiu sobre a cidade e finalmente desapareceu de vista. 

Como Ori finalmente baixou o olhar, o seu controle sobre a varanda os nós dos dedos viraram brancos, o estômago virado. Ele olhou rapidamente de volta para o céu como ele afastou-se da borda que seu mestre ocupava e aproximou-se para a segurança da casa. 

Dentro, Ori não podia ajudar, mas olhar para o céu novamente. Seu mestre estava lá fora. 

Ele tinha suas ordens, Ori sabia disso. Ele era voltar lá em baixo. Seu mestre não queria que ele esperasse lá por seu retorno. Os dedos de Ori foram para o colar. Relutantemente, ele se afastou do céu e fez como lhe foi dito. 

 
Capítulo Quatro 

Do ponto de vista de um falcão no alto do céu, Raynard Lodge foi pouco mais do que um ponto, um pontinho fora dos milhares que cobriam uma paisagem que se estendia até a borda do mundo. Enquanto Raynard deslizava em círculos mergulhando através do ar da noite, não era impossível os olhos de seu falcão para ver tudo dentro de sua visão como o seu próprio território pessoal, todo homem que viveu dentro da vista como sua propriedade. 

No entanto, mesmo com tudo em seu domínio para admirar, Raynard logo encontrou sua atenção à deriva em direção a casa de seu tio. Mesmo em voo, era tudo muito fácil para ele evocar a imagem de seu novo submisso, esperando pacientemente pelo retorno de seu mestre. 

Com uma inclinação mínima das asas ele se viu circulando de volta para casa, para todo o mundo como um maldito pombo- correio que não podia lutar contra o instinto de correr de volta para o outro homem. 

A varanda estava à vista, escondida entre os beirais. Depois de tantas semanas em forma humana, sua aterrissagem foi... embaraçosa. Sua mudança concluída apenas um segundo antes. Seus pés, quando materializados, eram uma polegada acima das placas de madeira. 

Ele aterrissou pesadamente, apenas ganhando o controle de suas mãos a tempo de chegar e preparar-se contra a grade varanda e parar-se caindo em um amontoado confuso sobre as tábuas ásperas. O mundo girou como Raynard olhou por cima do ombro para a sala sombria pouco atrás dele. Ori, obediente patinho que era, não tinha permanecido lá para ver seu mestre fazer um tolo de si mesmo. 

Raynard abaixou a cabeça por alguns minutos, enchendo seu corpo com lufadas profundas do ar enquanto ele lutava para empurrar sua mente de volta para uma forma inteiramente humana. Falcão ou humano, ele ainda encontrou seus pensamentos cheios de um homem. 

Tropeçando longe da varanda, Raynard foi em busca de seu filhote. 

Escadas e pernas que pensaram que seria melhor se fossem puxadas para cima apertadas contra o seu corpo enquanto as asas dele tomou a tensão, era uma combinação ruim. Foi mais sorte do que juízo que o levou para o andar térreo em uma só peça. Quando avistou a luz que brilhava sob a porta da biblioteca, Raynard não podia se desculpar para evitar a pequena escada em caracol que abriu o caminho para baixo para a área dos empregados. 

Ele empurrou a porta, as mãos ainda desajeitadas e descoordenadas após a mudança. A madeira pesada bateu de volta contra a estante atrás dela. 

Ori virou-se para enfrentá-lo. O livro que ele tinha perdido caiu de suas mãos. Seus olhos se arregalaram enquanto ele olhava para o outro lado da sala até seu mestre. 

Raynard se adiantou. Ori permaneceu congelado no lugar, nem mesmo piscando como o seu mestre fechou a distância entre eles, cada passo cuidadosamente controlado, com cuidado humano. Parando apenas um pé para longe dele, Raynard olhou para o livro que estava na mão de seu filhote. 

"Eu não estava lendo, senhor," Ori correu para fora. Caindo de joelhos por um momento, ele pegou o volume que caiu. Levantando-se, virou-se para colocá-lo na prateleira. As reações de Raynard, ainda mais rápidas que um verdadeiro falcão, nascido em ação. 

Seus dedos agarraram em volta do pulso de Ori antes de o livro poder deslizar para a lacuna deixada entre seus volumes vizinhos. 

O homem menor hesitou. Quando Raynard guiou sua mão para longe da prateleira, ele não tentou deixar o livro para trás. Ele virou a tampa para Raynard para sua inspeção. 

Eu não estava lendo, senhor. Como se tivesse sido pego cometendo algum crime horrível. 

"Não minta para o seu mestre." 

Ori engoliu em seco. "Isso não vai acontecer novamente, senhor." 

Raynard olhou para ele, ele estava prometendo para evitar a coisa errada. "Quando você tiver concluído todas as suas tarefas, você pode ter uso livre da biblioteca, a menos que você seja tolo o suficiente para tentar mentir para mim novamente." 

"Sim, senhor." O patinho olhou para ele, aparentemente satisfeito com a permissão, mesmo que ele também estivesse bastante confuso por ela. 

Com a cabeça ainda cheia de voo e a sensação do ar correndo sob suas asas, Raynard sabia que ele não estava em condições de fazer sentido do submisso. 

Ori olhou para baixo. Por um momento, parecia uma simples expressão de sua submissão. 

Então Raynard seguiu seu olhar. Sua impaciência não tinha permitido para a roupa. Ori não foi a única ave nua e incapaz de ocultar suas reações ao homem diante ele. O olhar do jovem acariciou a florescente ereção de Raynard. 

Quando ele arrastou a sua atenção de volta ao rosto de seu mestre, a oferta foi clara em seus olhos. 

Seu mestre queria gozar, e ele era mais do que pronto para servi-lo de qualquer maneira que satisfizesse Raynard. 

Havia apenas uma pitada de nervosismo misturado com sua expressão. "No ninho me ensinaram a... Eu sei o que estou fazendo, senhor,”  ele sussurrou, como se ele pensasse que poderia ter que implorar para ter o privilégio. 

Raynard não acreditava que havia qualquer coisa que o faria vacilar antes de reclamar corretamente seu submisso essa noite, mas as palavras suavemente faladas o detiveram curto. 

Ele poderia facilmente imaginar o tipo de lições que recebeu no ninho. Ele era uma alma gentil, e ele provavelmente nunca recebeu um único toque gentil de qualquer homem, quando ele estava no clube. 

Raynard soltou o braço do patinho. Um passo à frente, mudou-se para descansar os dedos no pescoço do jovem. Inclinando a cabeça do outro para trás, ele escovou seus lábios, um toque tão suave como qualquer falcão poderia dar em outro homem. 

Ori ofegou contra sua boca. Seus lábios se separaram. Raynard passou a língua contra eles, traçando uma linha ao longo da pele sensível. Quando ele se afastou, os olhos de Ori estavam fechados, para todo o mundo como se fosse seu primeiro beijo. 

Não poderia ter sido realmente isso, mas Raynard ainda sentia o lado possessivo de sua personalidade à baía de seu prazer com a ideia. Ori piscou os olhos abertos. Por um segundo, ele olhou para seu mestre, todo olhos arregalados e impossivelmente inocente. 

Levou todos os pedaços de autocontrole que Raynard possuía para dar um passo para longe dele, para arrastar o instinto falcão de volta sob seu controle, para ter sua ave interior, presa, encapuzada, e empoleirada em um desafio mental. 

Outros passos para trás e tomou um assento em uma das cadeiras que Ori tinha desenterrado de debaixo dos lençóis de poeira. 

"Traga o livro com você,”  ele mordeu fora. 

Ori fez como lhe foi dito, uma carranca ligeira estragando a testa normalmente lisa como Raynard perdeu toda a capacidade de voz suave dele. 

Havia uma almofada na cadeira vizinha. 

Raynard arrebatou-a e deixou-a cair no chão a seus pés. “Sente.” 
Ori se abaixou sobre a almofada, cruzando as pernas embaixo dele como ele olhou para seu mestre. 

"Comece a ler de onde parou,”  Raynard ordenou. 

“Senhor?” 

Raynard olhou com impaciência para o livro no colo do jovem. Ori seguiu seu olhar. 

Abrindo o livro, ele olhou para Raynard novamente por um momento, antes que ele cautelosamente começasse a seguir a ordem. 

As palavras eram hesitantes, mas isso não importava. Elas realmente não afundaram na mente de Raynard de qualquer maneira. Fechando os olhos, o falcão se forçou a concentrar-se em cada sílaba sem sentido, para encurralar o seu lado humano à tona como o cérebro dele lutou para tentar entender o que estava sendo dito a ele, para lembrar que era importante ser capaz de compreender palavras humanas e ideias ao lidar com um homem como Ori. 

Ele tinha direito para esticar suas asas, antes que ele pensou em fazer outra coisa com o seu novo submisso. Sua mente, quando começou a recuperar a sua humanidade, era mais clara do que tinha sido há meses. Abrindo os olhos, viu seu filhote olhando para ele. 

As palavras ainda estavam fluindo, com os olhos caindo para digitalizar outra frase a cada poucos segundos, antes de retornar rapidamente para descansar próximo de reverentemente em seu mestre. As sílabas vacilaram como seus olhos se encontraram. Seus lábios se separaram, a língua dele jogou fora para umedecer os lábios. Nenhuma palavra adicional surgiu. 

Raynard já sabia que sua mente era tão humana quanto ela ia conseguir naquela noite. Havia tantas coisas que as palavras poderiam fazer para empurrar os instintos do falcão à distância, e eles não fizeram nada para temperar as predileções do mestre. Ele continuou a olhar fixamente para baixo em Ori, incapaz de esconder sua fascinação com ele. 

O jovem engoliu em seco. Raynard sentiu os nervos construindo rapidamente dentro dele. 

“Com medo, Filhote?" perguntou ele. 

Ori baixou os olhos para o livro. Ele balançou a cabeça, apenas um pequeno movimento espasmódico. "Mas só porque eu acho que você poderia me mandar embora de novo antes de permitir-me servi-lo, senhor,”  ele sussurrou depois de um momento. Seus dentes mordiscavam o lábio inferior como ele parecia lamentar o seu momento de ousadia. 

Estendendo a mão para o homem mais jovem, Raynard pegou o sensível pedaço de pele entre o polegar e o indicador e levou-o fora do alcance dos dentes do jovem. A língua de Ori roçou a ponta de seu dedo. 

Raynard não se afastou. Os lábios de Ori fecharam cautelosamente em torno de seu dedo. Um momento se passou, nenhum deles se moveu. O mundo pendurado no momento, asas estendidas, montando as correntes de ar. 

Ori olhou para ele, os olhos cheios de necessidade de ser aceito, a ser propriedade, para ser autorizado a servir e agradar seu mestre. Parecia vir de forma natural para ele. Raynard supôs que foi porque ele fez. 

Era difícil imaginar um patinho dominante, como seria de imaginar um falcão submisso. Ele sorriu um pouco com a ideia. Ori pegou a expressão e imediatamente refletiu de volta para ele, seus lábios acariciando os dedos com o movimento. 

Raynard tomou o dígito de seu alcance e deslizou a mão no cabelo do outro homem, puxando-o um pouco para frente. Os olhos de Ori brilhavam de alívio quando ele se inclinou mais perto de seu senhor, seus movimentos quase levando sua cabeça longe da mão de Raynard em seu entusiasmo. 

O falcão apertou o controle sobre o bagunçado  tufo de cabelos do filhote. 

Ori acalmou, permitindo Raynard para controlar seus movimentos enquanto ele guiava mais próximo. O patinho entreabriu  os lábios na expectativa. Os olhos de Raynard festejaram na visão, como a ponta de seu pênis roçava-os. 

A glande desapareceu em sua boca, os lábios Ori rapidamente criando um firme selo em torno de seu eixo. Os olhos do filhote caíram fechados como ele parecia saborear a sua primeira experiência verdadeira de seu mestre. 

Raynard quase podia acreditar que ele estava imprimindo nele, que o jovem estava a criar uma visão mental de seu mestre dentro de sua cabeça que foi além de simples pensamentos e sentidos, mas cortou até aos instintos que tornaram o submisso que ele era. 

Ele choramingou suavemente em torno do pênis Raynard. 

Não houve malícia no homem mais jovem. Tudo o que ele poderia ter feito ou o que ele pode ter sido ensinado no ninho, Raynard não tinha dúvida de que certo, então, como ele se ajoelhou aos pés do seu mestre, cada reação que Ori lhe ofereceu foi a verdade simples. Foi o que sua natureza lhe disse para fazer e não poderia haver dúvida de que ele estava exatamente onde queria estar. 

O jovem baixou a cabeça, tendo mais de eixo Raynard entre seus lábios. 

Aumentando o seu poder sobre o cabelo do submisso, Raynard o acalmou. 

Ori piscou os olhos abertos para olhar para cima em seu mestre. 

Havia apenas um homem que jamais poderia estar no controle de tudo o que aconteceu entre eles. Ori não poderia ser autorizado a desenvolver a ideia de que a tarefa ficou com o patinho no relacionamento. Raynard relaxou o controle sobre ele um pouco como ele guiou mais perto. 

O submisso se mudou com sua mão, delicadamente chupando em torno de seu eixo, mais do comprimento deslizou entre os lábios. Como Raynard levou-o a recuar, um toque de incerteza tornou nos olhos do jovem, como se temesse que seu deleite fosse ser tirado dele por completo. 

Raynard não disse nada quando ele puxou-o para perto novamente, alimentando o seu pênis de volta para a boca do submisso. Um gemido de puro prazer cercou seu eixo. As mãos de Ori vieram para descansar nos lados de Raynard, em um esforço para equilibrar-se. Elas não eram como as mãos macias dos beija-flores e passarinhos que Raynard tinha ajoelhado diante dele nos últimos anos. Eram as mãos de um operário, as mãos de um submisso - fortes e calejadas pelo serviço entusiástico. 

Raynard guiou Ori longe dele novamente. Sem medo agora, a expressão de Ori era toda ansiosa expectativa em ser arrastado de volta para seu mestre, mais uma vez. Calor úmido perfeito cercava o pênis do falcão com cada movimento, enviando ondas de corridas de prazer em suas veias. Raynard deixou ainda mais de seu eixo deslizar entre os lábios do jovem, até que a ponta tocou o fundo da garganta. 

Sem pânico, sem hesitação, Ori aceito tudo que seu mestre estava disposto a oferecer-lhe, como se fosse um presente que ele foi verdadeiramente abençoado por receber. 

Uma língua hábil lavou a cabeça como Raynard deixou o jovem ir longe o suficiente dele e bajular a ponta de seu pênis um pouco. Mas ele logo se cansou da brincadeira. Ele puxou Ori sobre seu colo mais uma vez, acelerando seus movimentos, permitindo que o atrito de uma de uma quente boca desejosa acariciasse o seu pau da ponta à base, deixando sua mente relaxar, ele parou de se preocupar muito com seu filhote e deixou seu corpo tomar o seu prazer dele. 

"Isso mesmo,”  ele sussurrou. 

O elogio simples puxou um sopro do homem mais jovem. Ele baixou a cabeça novamente, deixando escapar o pau de Raynard em sua garganta pela primeira vez. 

O falcão o segurou ali, não permitindo a retirada. Ori olhou para ele, com os olhos arregalados e gloriosos. Não havia nenhuma maneira que ele pudesse respirar com o eixo de seu mestre enchendo sua garganta, mas nenhum pânico surgiu em seus olhos. Ele olhou para ele, calmo e perfeito. Ele não recuou até Raynard puxar suavemente em seu cabelo. Por um momento, seu pau escorregou por entre os lábios do submisso. 

Pânico brilhou, súbito e frenético nos olhos de Ori. Ele imediatamente balançou a cabeça para trás para baixo em direção à sua ereção. Um aperto firme sobre os curtos fios loiros o deteve curto. Raynard deixou-o beijar exatamente na ponta, mas não lhe permitiu nada mais. 

A língua do filhote se arrastou para fora para acariciar a glande, lambendo a pré-sêmen que vazou para seus lábios. Quando ele finalmente soltou o submisso, Ori chupou seu caminho de volta para seu eixo, como se tivesse nascido para servir outro homem desse jeito. 

Seus dedos seguraram com mais força nos lados de Raynard como ele parecia tentar puxar seu mestre mais perto do que ele levou em sua boca, e de volta em sua garganta mais uma vez. Raynard inclinou a cabeça para trás como prazer borbulhante correu através dele. Deixou aos seus próprios dispositivos, agora, Ori trabalhou nele rápido e furioso, choramingando a sua necessidade como ele parecia tentar implorar ao orgasmo fora de seu mestre. 

Os quadris de Raynard resistiram. Por um momento ele deslizou ainda mais na boca do patinho. O outro homem rapidamente puxou para trás, apenas o suficiente para pegar o sabor completo de seu mestre em sua língua como ele entrou em sua boca. 

Ele engoliu-o para baixo, a garganta trabalhando rapidamente como ele fechou os olhos para saborear tudo o que seu mestre poderia alimentá-lo. Prazer correu através do falcão como a corrente de ar sob suas asas quando ele mergulhou através do céu. Cada músculo, cada fibra do seu corpo pararam todas as operações, menos o processamento simples da felicidade que voou através de seu corpo. Ele arqueou contra seu assento, os punhos mordendo sobre os braços da cadeira. 

Quando Raynard desmoronou de volta contra o assento, sua mente ficou em branco. Olhos fechados, era fácil acreditar que o mundo inteiro tinha deixado de existir. A sensação suave de sucção em torno de seu pênis amolecendo o chamou de volta à realidade. Ele abriu os olhos. 

Os olhos de Ori ainda estavam fechados, seus lábios diluídos em uma fina linha cor de rosa como ele continuou a acariciar o pau de seu mestre com a língua. Ele nem sequer abriu os olhos quando Raynard, sensível demais para realmente apreciar o serviço continuado de seu submisso, delicadamente o cutucou afastado. 

O pequeno filhote ajoelhou-se sobre a almofada a seus pés, olhos fechados, respiração irregular. Uma última vez, Raynard enfiou os dedos nos cabelos do jovem. Ele puxou-o para frente para descansar a testa contra a perna de seu mestre enquanto ele tomava fôlego. O convite ganhou ao falcão outro pequeno murmúrio satisfeito do outro homem. 

Tomando uma respiração profunda, Raynard baixou a cabeça para trás para descansar contra o alto apoio almofadado da cadeira. Todos os pensamentos de lembrar-se de deixar seu lado falcão voar mais frequentemente foram substituídos com o conhecimento de que havia necessidades mais importantes que um homem não poderia ignorar. Um mestre não poderia ignorar a seu submisso. 

Como ele tirou a mão do cabelo Ori, o jovem hesitantemente olhou para ele. 

As próprias necessidades do patinho foram claramente escritas em sua expressão. Raynard não duvidou que se ele olhasse mais para baixo do corpo do jovem, ele veria a evidência do fato. Ori seria tão duro como tinha sido a maior parte do dia, e mais desesperado por gozar do que nunca. 

Raynard sorriu levemente para si mesmo. Ainda não. 

Levantando-se da sua cadeira, o falcão esticou até a sua altura máxima. Seu corpo, todo sonolenta satisfação, contente para descansar depois de ser permitido para saciar os desejos que tinha tanto para o voo e tudo mais. 

Ori ficou de joelhos, olhando para ele. 

“Fique.”
O patinho obedeceu. Seus movimentos eram mais do que um pouco desajeitados, que era nada mais do que Raynard esperava. Mas havia também uma rigidez na forma como ele reorganizou seus membros que traía que nem tudo estava bem no mundo do jovem como era no do seu mestre. 

Estendendo a mão, Raynard correu as mãos sobre os ombros do patinho, seus dedos trabalhando nas camadas de músculos. Eles foram atados com muito mais do que desejo frustrado. 

"Dolorido?" Raynard perguntou. 

Ori engoliu em seco. "Está tudo bem, senhor." 

Raynard franziu a testa. Talvez fosse hora de pensar em acrescentar mais um servo para a família depois de tudo. "Seu trabalho tem sido...” 

"Não é isso, senhor!" 

Raynard levantou uma sobrancelha com a interrupção inesperada. 

Ori hesitou, mas foi em frente. "Acontece às vezes, senhor." Raynard passou as mãos para trás sobre os ombros do homem menor, testando os músculos enquanto se moviam sob seus dedos. 

Ele estava certo sobre uma coisa, não era o trabalho que era o seu problema. Ele acenou com a compreensão, com o coração partido duramente para ser capaz de manter o homem mais jovem a si mesmo um pouco mais. 

Registrando um novo item em sua lista mental de coisas para fazer, ele estava prestes a afastar-se do outro homem e fazer o seu caminho para sua própria cama, quando ele apenas se lembrou de como um submisso inexperiente seu patinho era. Enfiando uma junta sob o queixo de Ori, ele fez o outro homem olhar para cima. 

"Você se lembra das ordens que seu mestre lhe deu antes?" 

"Sim, senhor." A voz de Ori era rouca, áspera pelo desejo de sua própria libertação. Um toque de cor rosa para as bochechas, mas não houve falta de compreensão em sua resposta. 

Raynard balançou a cabeça, convencido de que, apesar de sua óbvia necessidade, o submisso iria seguir o seu comando. 

“Bom menino.” Ele ofereceu-lhe um aceno de aprovação antes que ele deixasse para desligar as luzes, deter as chamas e retirar-se para sua própria cama abaixo escadas. 
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Como os semáforos passaram a vermelho na frente dele, Raynard colocou o freio de mão e olhou para o lado dele. Ori se sentou ao lado dele, vendo o mundo passar pela janela do lado do passageiro. Se ele tinha alguma dúvida sobre onde seu mestre estava levando-o, ele não mostrou nenhum sinal dela. 

Raynard sorriu levemente para si mesmo. Se não houvesse outras coisas que o submisso podia ter que trabalhar no futuro, abrir mão do controle de qualquer e todas as decisões para o seu mestre não foi um deles. 

Ori escolheu aquele momento para olhar em sua direção. Ele imediatamente ecoou o sorriso de Raynard, aparentemente feliz pelo simples fato de que seu mestre estava satisfeito com o mundo naquele momento. 

Quando Raynard puxou para cima fora do centro de lazer cerca de dez minutos depois, Ori olhou para o sinal acima da porta, mas ele não fez nenhum comentário. Ele saiu do carro, quando Raynard acenou que ele deveria fazê-lo, e seguiu seu mestre no prédio sem uma palavra. Ele não hesitou, até que eles estavam nos vestiários e Raynard entregou-lhe uma toalha, junto com um par de calções de banho. 

“Senhor?” 

"Você sabe nadar?" 

Seu filhote balançou a cabeça. 

"Se troque." 

Ori fez como lhe foi dito, tirando rapidamente a roupa que ele tinha colocado antes de sair de casa e puxar os apertados calções de banho pretos em seu lugar. 

Além da pequena quantidade de pele coberta pelos calções de banho, a única outra parte de Ori que não era visível para o mundo em geral era o tira do pescoço coberta pela coleira. Raynard estendeu a mão para removê-la. O patinho empurrou para longe dele quando ele percebeu que ele estava prestes a fazer e uma aversão aparentemente instintiva à ideia levou a melhor sobre seus modos. 

Seus olhos brilharam até seu mestre. Como Raynard segurou o olhar do filhote, Ori acalmou e aceitou a sua decisão sem uma palavra. Em poucos segundos a fivela foi desfeita e que o couro se foi. O pescoço do patinho foi apenas descoberto por um momento antes que Raynard tivesse uma grossa corrente de prata presa em seu lugar. 

"O cloro e o couro não se misturam,”  informou ao garoto. E demonstrações públicas da submissão do jovem não se sentia bem com os seres humanos que não podiam ser confiáveis ​​para entender o que realmente significava um colar entre aves também. 

"Sim, senhor." O submisso colocou suas roupas perfeitamente em um dos armários, juntamente com a sua toalha e, quando seu mestre não mostrou nenhuma inclinação para tirar isso dele, presa a um elástico segurando a chave ao redor de seu tornozelo. 

Raynard acenou com a cabeça em direção à porta que ia para a piscina. "Vá em frente" Ori não iria tão longe para falar, mas ele olhou para a roupa de seu mestre em desconfiança. 

"Falcões não são conhecidos pelo seu amor à água, patinho. Eu estarei em cima do balcão,” Raynard disse-lhe, apenas resistindo à tentação de enviá-lo no caminho com um toque forte na bunda. 

Não faria para deixá-lo lá fora, com uma ereção testando o elástico em seus calções de banho. 

Como o jovem desapareceu de sua vista, Raynard fez o seu caminho para fora dos vestiários e subiu as escadas. A galeria larga correu todo o comprimento da piscina, com mesas e cadeiras criadas em intervalos frequentes para os espectadores assistirem aos nadadores abaixo. 

Não havia muitas pessoas que se aventuravam na água a essa hora cedo do dia. Como Raynard se sentou à mesa com o melhor ponto de vista, ele era apenas a tempo de ver Ori abordar a piscina e reivindicar uma raia que ninguém estava usando. 

Fixando os dedos na borda de azulejos, o patinho respirou fundo, olhando para baixo na água profunda diante dele como se contivesse a resposta para cada pergunta do universo. Então sua atenção subiu, Raynard vi os olhos dele viajarem ao longo do comprimento do trilho da varanda enquanto ele olhava para seu mestre. Quando o encontrou, um aceno de cabeça foi todo o incentivo que o homem mais jovem necessitava. Então, não havia necessidade de pedir mais alguma coisa das profundezas azuis cintilantes. 

O mergulho de Ori era o movimento mais gracioso que Raynard já tinha visto o jovem fazer. 

Ele cortou a água como se ele tivesse nascido lá e estava apenas voltando para casa. Cursos longos, poderosos o levaram até o final da piscina. Desaparecendo sob as águas, ele colocou-se em uma bola como ele se virou e afastou, deslizando por vários metros antes de sua cabeça atingiu a superfície e ele atravessasse o comprimento da piscina novamente. 

Raynard relaxou de volta em seu assento enquanto estudava o homem mais jovem. Não havia nenhum sinal da tensão que se foi gerando em seus músculos agora. Não era o voo, mas para uma ave que estava destinada a ser tão em casa na água enquanto ele estava no ar, ele parecia estar tão perto como uma aproximação quanto Raynard esperava que fosse. 

Outro comprimento, depois outro, o falcão viu seu submisso perder-se no simples prazer de sentir o seu corpo leve na água. 

Olhando para baixo no quadro do jovem, ágil musculoso cortando a água, Raynard deixou sua mente vagar de volta para sua própria fuga recente, querendo saber se ele sentia o mesmo para Ori como tinha para ele quando ele finalmente conseguiu voltar para o ar depois de tanto tempo preso no chão. 

Quando o patinho finalmente parou na borda da piscina ao longo de uma hora tinha passado. Do seu ponto de vista, Raynard podia ver o submisso tomar profundas lufadas de ar em seu corpo. Ele empurrou-se difícil. Levou alguns minutos para recuperar o fôlego, com a cabeça permanecendo inclinada sobre a borda da piscina. 

De repente ele olhou para cima. A Visão de falcão deixou Raynard ver a questão em seus olhos. Alguma da paz do submisso o deixou quando ele começou a se perguntar se seu mestre estaria irritado com ele por passar tanto tempo lá. 

Raynard deixar o jovem ver a sua aprovação brilhando sobre ele. Rápido como sempre a ecoar suas emoções, a expressão de patinho se transformou em um deslumbrante sorriso - mais feliz do que Raynard já tinha visto ele. 

Ele deu a seu submisso outra hora para acalmar os músculos na piscina antes de finalmente acenar para Ori arrastar-se longe da água e se juntar a ele. 

Entre deixar a visão de seu mestre e aparecendo pela porta para a varanda, Raynard estimou que houvesse tempo suficiente para Ori lavar o cloro fora de seu corpo, retirar suas roupas, e se apressar a subir as escadas. 

Ele foi um pouco sem fôlego quando ele chegou ao lado de Raynard, seu cabelo mais do que um pouco úmido e suas bochechas coradas. 

Tocando na perna da cadeira em frente com seu dedo do pé, o falcão empurrou-o longe da mesa. Ori entendeu o recado e sentou-se. 

“Se sente melhor?”
"Sim, senhor." Ele olhou para baixo por um momento, como se não sabendo o que fazer com a questão depois que ele começou sua resposta automática para fora, como se tivesse estado tão ocupado se divertindo que ele não havia percebido o deslize das dores de suas juntas. 

"As dores vão começar a desaparecer uma vez que você atinja uma mudança completa," Raynard prometeu. 

Ori olhou para ele através de seus cílios. 

"Você está autorizado a falar,”  o falcão lembrou-lhe, quando Ori não conseguiu dizer uma única palavra de sua própria vontade. 

"A maioria dos meus pais adotivos disseram que eram apenas dores de crescimento, senhor." Raynard considerou o comunicado. "De um modo geral eles estavam certos, a versão aviária. Seu corpo está se preparando para ser capaz de transformar corretamente.” 
Ori assentiu. 

Raynard empurrou o chá que ele tinha comprado ao outro homem um pouco mais perto do filhote. 

“Obrigado, senhor.” Ori envolveu as mãos em volta da caneca. 

"Será que alguma das famílias sabia que o seu filho adotivo é um shifter?" 
Ori olhou para o seu chá. "Os Greens foram a última família com quem fiquei,senhor. Eles me encorajaram a descobrir de uma maneira ou de outra. " 

"Havia um monte de famílias?" 

Ori balançou a cabeça, seus olhos nunca deixando o seu chá. "Sete ao todo, senhor. Eu... eu não era muito bem em me ajustar.” Ele tocou suavemente na superfície do líquido antes de tomar um gole. "Eu não sei se é porque eu não sou realmente... Talvez tenha sido só eu..." Ele forçou um sorriso. "A falta de jeito não ajuda... Havia sempre algo que iria quebrar, então eu sabia que não demoraria muito para que os trabalhadores sociais fossem enviados, para me levar de volta. " 

Havia um tom melancólico em sua voz que arranhou algo dentro Raynard. Ori não disse mais nada quando eles terminaram suas bebidas. O falcão não tinha certeza do que dizer. Finalmente ele se levantou e era impossível deixar o silêncio demorar mais tempo entre eles. "Vamos, filhote. Hora de ir para casa.” 

Ori sorriu para ele, como se tivesse de alguma forma a oportunidade de dizer a coisa perfeita. Raynard arrepiou seu cabelo como ele pisou por ele. Pela primeira vez, Ori não vacilou em tudo com a visão de uma mão levantada. 

Como ele fez o seu caminho para o carro, o falcão encontrou-se sentindo bastante satisfeito consigo mesmo, bem como o seu submisso. 

 
Capítulo Cinco 

Ori deu um lento passo para trás, longe da janela enorme. Ele sabia que já tinha ficado no quarto do sótão por muito tempo como era. Raynard lhe dera permissão para descer para a parte principal da casa, e ele tinha estado sob a proteção do falcão mais do que tempo suficiente para saber que as permissões e as ordens eram simplesmente os dois lados da mesma moeda. 

Ele deveria ter ido de volta para a biblioteca uma hora ou mais atrás, mas de alguma forma, ele não conseguia pôr-se a deixar o pequeno espaço sombrio do sótão. Seu olhar voltou para o céu. De vez em quando, ele viu um ponto marrom que só poderia ter sido o seu mestre, circulando bem acima da casa. 

Esticando suas asas, o falcão chamou. Ori respirou fundo e deixou ir muito lentamente. 

Ele sabia que tipo de humor "esticar suas asas" colocava o seu mestre para dentro. Ele estaria inclinado a provocar quando ele finalmente chegasse de volta e procurasse seu submisso. 

Quando ele viesse para o quarto, Raynard iria chamá-lo a sentar-se a seus pés e ler para ele. E com cada palavra que ele dissesse, Ori sabia que ele ia só ficar cada vez mais nervoso, mais e mais desesperado para o outro homem o quisesse para fazer mais do que simplesmente sentar-se. Mas seu mestre ainda o faria esperar até que ele tivesse permissão para se aproximar, para definir o livro de lado e encontrar uma melhor utilização para a boca do que ler em voz alta. 

Por um momento, Ori se afastou da janela, mas um segundo depois, ele olhou desamparadamente atrás dela. Tinham sido várias vidas desde que seu mestre havia decidido que seu filhote não tinha permissão para gozar através de sua própria mão, e nesse momento, Ori sentia cada segundo desse tempo pressionando ele. 

Parte dele estava ciente de que provavelmente tinha sido muito menos de um mês desde que ele tinha gozado, mas era impossível para ele ter certeza. 

Ele não estava inteiramente certo de que data ele foi levado à casa de seu senhor, qual a data que tinha sido dado o seu colar, ou até que dia era esse dia. Viver com Raynard tinha um ritmo simples para ele. As datas não eram importantes quando tudo era perfeitamente capaz de girar em torno de seu mestre sair de casa e voltar para casa, quando tudo poderia ser decidido pelo que Raynard estava fazendo e como Ori poderia melhor agradar seu mestre a qualquer momento. 

Ele sorriu alegremente para o ar da noite, quando sua mão rastejou até afagar seu colar. Foi uma boa maneira de viver uma vida. Agarrando-se longe da janela, ele finalmente forçou-se a sair da sala. 

Para baixo na biblioteca, ele mal pegou um livro e se abaixou ao seu lugar habitual no tapete da lareira quando ouviu um ruído de passos nas escadas. Como de costume, depois do seu voo, seu mestre não se preocupou com inconvenientes coisas humanas, como roupas. Raynard entrou na sala, tão nu como Ori- talvez até mais, já que nenhum colar decorava sua pele. 

O jovem olhou através dele, como hipnotizado pelo homem mais velho do que nunca. 

"Bom livro, jovem?" 

Ori engoliu em seco, mas ele não podia sequer tirar os olhos longe de seu mestre por tempo suficiente para olhar para o título. 

O cabelo geralmente imaculado de Raynard era desordenado, levada pelo vento e selvagem depois de seu voo. 

Mas o que chamou a atenção de Ori era o olhar nos olhos de seu mestre, algo verdadeiramente selvagem brilhou lá de uma maneira que nunca teve antes. 

Em vez de se mudar para sua poltrona favorita, Raynard se atirou descuidadamente em uma extremidade do sofá de couro situado em frente ao fogo, todos os membros longos e linhas perfeitas do músculo. "Responda a pergunta de seu senhor,”  retrucou. 

O livro... Ori conseguiu olhar para ele. "Esse que eu li antes, senhor,”  ele gaguejou para fora. 

Os olhos de Raynard se estreitaram, a sua atenção focada em seu submisso, da mesma forma que uma verdadeira ave de rapina pode olhar para baixo em algum animal, pequeno peludo correndo em torno do mato, ou talvez em algum patinho assustado, sentando-se vulnerável à beira do lago. 

"Venha aqui." 

Ori se levantou. 

"Deixe o livro." 

Agachando-se, Ori deixou o volume cuidadosamente sobre o tapete antes de pisar para frente. 

Houve uma almofada definida no chão ao lado da cadeira habitual de seu mestre. Um mesmo nível de conforto não existia ao lado do sofá. Ori abaixou-se para as tábuas nuas. Seus joelhos mal tinha tocado a madeira bem polida antes Raynard falar novamente. 

"Não, aqui em cima." 

Ori olhou para seu mestre. A expressão do falcão ainda estava ilegível. Tudo o que Ori poderia fazer quando seu mestre estava assim, foi obedecer e esperar que sua obediência agradasse o outro homem, de alguma maneira. Ele se sentou na beira do sofá, não sabendo o que fazer consigo mesmo, não tendo certeza para que finalidade exata o homem mais velho, de repente convidou-o a partilhar a mesma peça de mobiliário. 

Quando os dedos de Raynard deslizaram para Ori cabelo e puxou-o para frente, todas as dúvidas do submisso desapareceram. Como o outro homem levou a sua cabeça para baixo em direção ao seu colo, Ori lambeu os lábios, pronto para envolvê-los em torno do eixo de seu mestre. 

O aperto que Raynard tinha em seu cabelo não era doloroso, mas foi firme. Ele ia onde quer que seu mestre levou-o e, de repente Ori encontrou o seu rosto voltado para o estômago de seu mestre ao invés de seu pênis. 

Debruçado em uma posição desconfortável, Ori hesitou, colocando as mãos para fora e tentando se firmar. Ele tentou olhar para seu mestre e avaliar o que o outro homem estava tentando fazer com ele, mas o ângulo tornava impossível ver a expressão de Raynard. 

"Puxe os pés para cima." 

Ori desajeitadamente obedeceu até que ele se viu deitado no sofá, a cabeça apoiada castamente contra o corpo de seu mestre. Raynard tomou a mão do cabelo Ori. Quando o jovem teria se movido, um toque pontudo em suas costas o deteve curto. 

O patinho virou a cabeça apenas o suficiente para ser capaz de olhar para seu mestre. 

Raynard olhou de volta para ele. A falta de permissão para mover era a mesma como uma ordem para ficar quieto. Ori congelou onde estava, até que seu mestre olhou para o lado, libertando-o para soltar o seu olhar. 

Sua boca era apenas uma polegada de distância dos abdominais do homem mais velho. Ele tinha certeza de que Raynard teve que sentir cada respiração sua. Como o falcão acariciou a mão pelas costas de Ori, ele sabia que seu mestre tinha de sentir a tensão nele. 

"Eu lhe perguntei sobre seu livro." 

Ori engoliu em seco. "Sim, senhor." 

"Conte-me sobre a parte que você leu enquanto seu mestre estendeu suas asas,”  exigiu. 

Ori fechou os olhos. "Eu..." 

A palma de Raynard acariciou de volta pela espinha acima. Sua mão era forte, seu toque firme. Parecia rastejar sob a pele de Ori e possuía partes dele que ele nunca tinha conhecido a respeito até que ele veio sob a proteção do falcão. 

Seus dedos acariciavam seu caminho até a bunda de Ori novamente. Nenhuma tapa caiu contra a sua pele, mas Ori tencionou na expectativa de um. O desejo de sentir a queda da mão de seu mestre no seu traseiro guerreou com a necessidade de ter o outro homem satisfeito com ele até que ele descobriu que não tinha ideia do que ele realmentequeria. 

"Eu não estava lendo, senhor. Eu só entrei na biblioteca um momento antes de você.” Ele olhou para o outro homem, então, temendo o pior. 

Raynard sorriu a sua aprovação. "A frase olho de falcão existe por uma razão. Você realmente acha que eu não o vi?” 

Ori raspou uma respiração superficial, forçando o ar para os pulmões que não se lembravam de como trabalhar por sua própria iniciativa. 

O sorriso Raynard de não desapareceu como ele olhou para baixo no corpo de seu submisso novamente. Sua mão acariciou sobre a curva de das costas de Ori, e para trás, uma e outra vez, fazendo com que sua pele formigasse, até que ele teve que lutar com ele em um esforço para não arquear as costas e empurrar sua bunda com mais firmeza na mão do outro homem. 

O sorriso de seu mestre ampliou, como se ele soubesse o que estava fazendo sua provocação a seu filhote, como se ele gostasse de saber o quão bem ele o tinha na palma da sua mão, não apenas fisicamente, mas mentalmente também. 

Os dedos de Raynard deslizaram entre as coxas de Ori, quando ele passou a mão pela perna, então de volta até sua bunda. Seus dedos roçaram o buraco de Ori, puxando um suspiro dele. 

O falcão riu, um som quente e rico que Ori mal tinha ouvido falar em todo o tempo que passara com o outro homem. Calor correu para suas bochechas. 

Um momento depois, os nós dos dedos da outra mão de Raynard roçaram na pele aquecida. 

"Eu estou certo de chamar-lhe um filhote, não estou, Ori?" 

O jovem baixou o olhar, não tenho certeza qual seria a resposta certa. Por um momento horrível, pensou que seu mestre ia se afastar dele, que ele ia se arrepender de convidá-lo tão perto e o mandaria embora, pensando que ele também fosse tolo e inexperiente para servi-lo. 

Virando a cabeça, Ori pressionou um beijo desesperado contra a pele de seu mestre. A mão de Raynard roçou contra o seu cabelo em louvor breve, antes que ele voltasse sua atenção para o resto do corpo do Ori. 

Bochechas ainda quentes, Ori impotente esfregou o rosto contra a pele de seu mestre, contorcendo-se levemente para frente enquanto ele tentava se aproximar ainda mais a ele. Como mais da sua pele nua esfregado contra o corpo do falcão, ele parecia estar cercado pela presença do outro homem. A sensação de sua carne, seu cheiro, tudo sobre ele chamando para Ori, envolvendo em torno dele, como uma centena de diferentes coleiras abraçando cada parte de sua pele, cada parte de seu ser. 

E ele precisava gozar tão mal... 

Ori tinha certeza de que não deveria ter sido a sua principal preocupação. Seja qual for o desejo de seu mestre era muito mais importante do que qualquer coisa que ele quisesse poderia ser. Ele sabia da mesma forma que ele nunca tinha entendido nada. Ele sabia, da mesma forma que ele soube que ele não se enquadrava em nenhuma das famílias humanas que tinha o adotado. 

Ele não pertencia ali, ele pertencia aqui, com seu mestre. Foi estúpido para pensar sobre suas próprias preocupações mesquinhas, quando ele estava finalmente em casa, seguro e sob a proteção de seu mestre. 

Mas ele precisava gozar tão mal... 

Um pequeno gemido frustrado escapou da parte de trás de sua garganta. Ori levantou uma mão para cobrir a boca, mas a mão de Raynard envolveu em seu pulso antes que sua mão estava quase lá. 

Ori olhou para o homem mais velho, seus olhos se abrindo muito grandes em decepção enorme com ele. "Sinto muito, senhor. Eu...” 

Raynard recolocou a mão no sofá, exatamente no mesmo ponto como tinha descansado antes. Ori fechou os olhos e se concentrou em ficar parado, mas os movimentos ainda rastejaram através de seu controle. As correções do falcão nunca foram mais duras nada do que simplesmente reorganizando-o, colocando-o de volta para onde seu mestre queria que ele fosse, mas Ori ainda sentia um tiro de corrida dor através dele cada vez que ele precisava ser ajustado, sabendo que ele havia deixado o outro homem para baixo. 

Esses sons que ele era incapaz de segurar foram recebidos de forma bem diferente. Seu mestre nunca fez uma única tentativa de desencorajá-los. Se qualquer coisa, ele parecia repetir aquelas ações que causaram Ori a gemer e choramingar ainda mais frequentemente. 

O falcão jogou-o como um virtuoso, persuadindo os sons que Ori nunca teria acreditado que existissem dentro dele. Ele se contorcia sob as mãos do outro homem, sentindo-se ainda mais do movimento da pele de seu mestre contra o seu corpo até que ele finalmente sentiu seu pênis escovar contra a carne do falcão. 

Seus olhos se abriram. Ele olhou para seu mestre, e na posição que ele estava agora. 

Sem nunca pretendê-lo, ele de alguma forma tinha viajado mais e mais para cima do sofá com cada minuto de provocação que seu mestre havia mergulhado em sua pele. Seu torso estava no colo de seu mestre agora, o seu traseiro inclinado para cima, oferecendo-se para o outro homem para provocar, espancar, para fazer o que quisesse. 

Ori viu a diversão nos olhos do homem mais velho, viu o desejo neles também, e ele não tinha ideia se ele deveria se retirar ou não. Raynard tinha corrigido qualquer movimento que lhe desagradou quanto ele estava certo. Ori relaxou um pouco quando ele percebeu o que realmente significava. Ele não podia estar onde ele estava sem a aprovação de seu mestre. Ele estava exatamente onde deveria estar. 

A mão do falcão acariciou sobre seu traseiro novo, espalmando o músculo firme. Seu toque desapareceu por um momento, antes de cair de volta contra a sua pele. A palmada era a luz, o envio de formigamento e calor através de sua pele ao invés de dor. Cada cacho de calor correu direto para o seu pênis como Ori impotente balançou os quadris, descaradamente esfregando sua ereção contra a perna de seu mestre. 

A mão do homem mais velho voltou a cair, ainda leve, mais uma provocação do que uma palmada real. Então, novamente, não mais do que antes. Lentamente, metodicamente, com a mão cobrindo cada centímetro quadrado da bunda Ori, revestindo a pele no calor e na frustração. 

Choramingando e se contorcendo, Ori orou por mais. Quando a mão Raynard se levantou a partir de sua parte traseira e não retornou imediatamente, ele prendeu a respiração à espera do primeiro golpe real. 

A mão de Raynard desceu, mas era mais suave do que nunca. Sua palma descansou contra o seu traseiro, como as pontas dos dedos bateram para fora um ritmo desconhecido na curva, cheia muscular, quase como se ele fosse mais nada para o outro homem do que um lugar conveniente para Raynard descansar a mão, enquanto ele estava imerso em pensamentos. 

Mas isso não importava se era tudo o que toque representava, Ori choramingou novamente. 

Os dedos tocando moveram-se para baixo entre as bochechas. 

Ele se contorcia e abriu as pernas na oferta. Os nós dos dedos de Raynard de viraram contra o seu buraco, fazendo-o balançar seus quadris ainda mais freneticamente. Seu pênis esfregou na perna de seu mestre, enviando onda após onda de prazer batendo por ele. 

Os dedos de seu mestre deixaram sua batida e deslizaram ainda mais para por a mão em concha em suas bolas, espalmando-as e puxando-as para longe de seu corpo enquanto ele os examinava. A aderência de Ori sobre a borda da almofada do sofá virou seus nós dos dedos brancos como ele lutou para ficar quieto. 

Seu pênis cutucou a perna de seu mestre, mais uma vez. Ele podia sentir a ereção de Raynard esfregando contra seu estômago enquanto ele se contorcia no colo do outro homem, mas não havia nada que pudesse fazer para seu mestre logo em seguida. 

O polegar de Raynard pressionou contra o seu traseiro, massageando seu buraco e na tira sensível de pele que descia em direção ao seu saco. 

Choramingando, novamente, Ori mordeu em seu lábio inferior como ele lutou por controle. Fazia tanto tempo que ele tinha sido autorizado a gozar, desde que ele começou a gastar o que parecia ser a cada hora do dia duro e dolorido sob o olhar de seu mestre. 

Fazendo qualquer coisa que seu mestre queria e não gozando sem permissão se tornou impossível. Ele achava que a pressão construindo dentro dele, dobrando mais e mais até... 

"Goze,filhote." 

Ori tinha feito tudo o que foi dito para o melhor de sua capacidade, desde que o colar foi colocado em seu pescoço. Ele não deixou Raynard então. Suas costas arqueadas, empurrando sua bunda contra a mão de seu mestre como ele veio, sêmen derramando sobre a perna do falcão enquanto ele rebolava em seu colo, seu aperto mordendo a borda do sofá. 

Os dedos de Raynard continuaram a manipular suas bolas e seu buraco, tirando o seu orgasmo fora mais e mais, até que os pulmões congelados de Ori sentiram como se fossem explodir, como o seu coração poderia explodir a partir da pura força de prazer batendo em suas veias. 

Um som escapou-lhe como ele estremeceu contra a pele do outro homem, Ori mesmo não tinha certeza se era um choro ou um grito, ele só sabia que o quarto parecia incrivelmente calmo quando o ruído desapareceu do ar e ele caiu em uma pilha quebrada no colo de seu mestre. 

A mão de Raynard moveu-se entre suas pernas e foi parar em suas nádegas. Ele acariciou a pele, para frente e para trás, quase com ternura. 

Ori lutou para respirar, controle, pensamentos, para nada. Não sabendo o que dizer, não sabendo se ele tinha permissão para se mover ou se ele deveria permanecer exatamente onde estava até ter a licença para fazê-lo de outra forma, ele simplesmente estava ali se sentindo mais cru, mais vulnerável, e mais contente do que ele já tinha acreditado ser possível. 

Quando seu mestre moveu a mão fora de seu traseiro, Ori provisoriamente tomou isso como uma ordem para subir. 

Puxou-se desajeitadamente afastado do colo de seu mestre. Ele foi virado meio de cabeça para baixo por muito tempo. 

A corrida na cabeça quase o derrubou. Não foi possível levantar os olhos e arriscar encontrando o olhar de seu mestre, a sua atenção permaneceu no colo do outro homem. 

Ele gozou todo sobre seu mestre. Ori piscou para a evidência decorando as pernas do homem mais velho. 

O falcão ainda estava duro. Insatisfeito e respingado de sêmen, ele tinha que lamentar nunca trazê-lo para sua casa, muito menos permitir que ele usasse a coleira. 

Apenas segurando um miado de horror, Ori baixou a cabeça, esperando para fazer as pazes, de alguma maneira. 

A mão de Raynard rapidamente deslizou em seu cabelo e teve um controle apertado sobre os fios eriçados. Por um momento, ele sentiu como se seu mestre fosse arrastá-lo longe, mas como a língua de Ori rapidamente lambia a bagunça que ele tinha feito sobre a pele do falcão o aperto do outro homem em seu cabelo diminuiu. 

Seu mestre parecia mudar sua mente. O toque de Raynard mudou para um de aceitação, ele mesmo incentivou-o a ficar onde estava e pegar toda e cada gota de rigidez com a língua. 

Trabalhando sua maneira meticulosamente sobre a pele de seu mestre, Ori deu a sua tarefa sua concentração total, apenas olhando para cima quando ele completou. Um leve sorriso agraciava os lábios do seu mestre, como se o maior homem ficasse satisfeito com ele por algum motivo. 

A última mancha cuidadosamente lambida longe, Ori tentou voltar sua atenção para o pênis de seu mestre. 

Antes de seus lábios poderem tocar o eixo do outro homem, a atitude de Raynard mudou. Sua mão caiu para o colar de Ori. Ele puxou-o embora. 

Ori manteve os olhos para baixo, enquanto esperava medrosamente pelo veredito do outro homem. 

"Tenho outros planos para você esta noite." 

Seu olhar abocanhou a cara de seu mestre. Aderência de Raynard sobre a coleira manteve a cabeça inclinada parcialmente para baixo. Ori olhou para ele através de seus cílios. O desejo não se tinha desvanecido dos olhos do homem mais velho, se alguma coisa queimou mais brilhante do que nunca. 

Ori engoliu em seco. "Sim, senhor." As palavras mal rasparam para fora. 

Raynard largou a coleira. Ele se levantou, dando um passo por ele e para a porta. "Venha, filhote." 

Embaralhando para fora do sofá, Ori seguiu seu mestre para fora da biblioteca e até a escada principal. Ele caminhou ao longo da mesma rota várias vezes ao dia. Havia ainda quartos no piso superior para serem limpos dos lençóis de poeira e colocados em ordem, patamares a serem limpos. 

O quarto de seu mestre não era um território desconhecido. A cama precisava ser feita todas as manhãs, o banheiro também. Roupas tiveram de ser recolhidas, em seguida, retornou depois de terem sido lavadas e passadas. Ele visitou o quarto de seu mestre quase todos os dias desde que ele foi levado para a casa. Até aquele momento, ele nunca tinha estado na sala ao mesmo tempo como Raynard. 

Ori encontrou-se hesitante no limiar, um pé ainda persistente no tapete do corredor. 

Raynard olhou por cima do ombro. Um momento depois, ele se virou para seu submisso, mas nenhum comando deixou os seus lábios. Ori tinha a nítida sensação de que poderia estar esperando lá para sempre, e nenhuma ordem jamais seria emitida. 

Se ele quisesse dar um passo adiante, ele teria que fazê-lo sem ajuda. Se ele queria fugir, ele teria que tomar essa decisão por conta própria também. O mundo inteiro parecia estar em jogo, e ele nem sequer tinha sua própria necessidade física junto para ajudá-lo. 

Ele levantou os olhos e encontrou o olhar de seu mestre. Se ele fosse para a cama de seu mestre, seria porque ele queria agradar o outro homem, não porque ele queria, ou esperava obter qualquer prazer para si mesmo. Naquele momento, ele sabia que o momento do convite não foi por acaso, nem era a sua permissão para entrar na biblioteca. 

Algo estabeleceu dentro de Ori com as realizações. Ele entrou no quarto e fechou a porta suavemente atrás dele. Voltando-se para enfrentar o outro homem, ele assumiu o cargo que ele tinha sido ensinado no ninho, nitidamente parando ao lado da porta, para fora do caminho e pronto para obedecer ao chamado. 

"Venha aqui." 

Ori avançou os pés descalços silenciosos contra o tapete espesso. Raynard levantou-se, perfeitamente imóvel, enquanto esperava para Ori chegar a ele e à cama. 

Engolindo rapidamente, o patinho parou menos de um metro de distância de seu mestre. 

Raynard estendeu a mão para ele, deslizando a mão no cabelo de Ori, inclinando a cabeça para trás. Os olhos do falcão tinham viajado em sua pele nua mais de uma centena de vezes antes. Ori nunca tinha se sentido tão nu quanto ele fez logo em seguida. 

Seu mestre foi meio passo à frente, trazendo os seus corpos juntos. Sua ereção roçou a pele de Ori, puxando um suspiro dele. Com a cabeça ainda mantida inclinada para trás, ele encontrou seu olhar capturado pelos olhos do homem mais alto. Ele não conseguia desviar o olhar. 

“Por favor.” A palavra deixou os lábios Ori sem a sua permissão. Ele não tinha certeza do que ele estava pedindo para o outro homem. Qualquer coisa. Tudo. 

Os lábios de Raynard cobriram os seus. 

Eles tinham compartilhado apenas um beijo antes, o breve pequeno toque de lábios que o falcão tinha-lhe oferecido uma vida atrás. Isso não era nada como aquela casta saudação. 

O falcão tomou posse imediata da boca de Ori. Não houve pedido bonito para Ori convidar seu mestre dentro. O impulso da língua de Raynard passando seus lábios como se ele já tivesse toda a permissão que ele precisava para fazer o que quisesse com seu amante, e ele não estava mais interessado em fingir que não era o caso. 

Seu domínio sobre o cabelo de Ori apertou ainda mais, puxando sua cabeça para trás, exigindo que ele de alguma forma fizesse o seu corpo se adaptar às exigências de seu mestre, e adotar a posição que seu amante lhe pedia. 

Nesse momento, a única coisa que era importante, a única coisa que realmente existiu, era o que seu mestre queria. Ori choramingou para o beijo como ele se sentia envolvido pelo do outro domínio ao seu redor de forma mais segura do que nunca. 

Enquanto o corpo de Raynard mudou-se contra o seu, provocando os sentidos e dominando sua mente, o pênis de Ori tentou subir para a ocasião. Era muito cedo. A tentativa produzia mais dor do que prazer, mas ainda correu pelo seu sangue, alimentando os instintos mais profundos do que Ori já tinha tido conhecimento de possuir. 

Suas mãos arranharam na pele Raynard como ele tentou agarrar seu mestre e se firmar como ele perdeu a visão de todos os marcos familiares. Seu cérebro recusou-se a cuidar que o toque do falcão sentia diferente de qualquer outro homem. Tudo o que queria fazer era seguir onde quer que o dominante o levasse. 

Como as mãos de Raynard viajaram pelo corpo de Ori, ásperas e exigentes, era impossível para ele lutar contra a confusão que encheu sua mente. O falcão foi toda a força e certeza. Ori simplesmente entregou-se ao controle do outro homem e gemia seu prazer no beijo. 

Quando os lábios do falcão deixaram os seus, o aperto de Raynard sobre o cabelo de Ori permaneceu forte. Ele o puxou para frente, colocando o ouvido Ori apenas uma polegada de seus lábios. "No futuro, quando eu voltar para a janela, você vai estar lá esperando por mim. Você não saia da sala até que eu volte. Desculpas não serão toleradas.” 

"Sim, senhor," Ori conseguiu sussurrar. Seu domínio sobre os braços do homem mais velho apertou enquanto ele tentava se equilibrar na ponta dos pés. 

A mão de Raynard deslizou pelas costas e se estabeleceu em sua bunda. As palmadas que ele baixou contra a pele Ori já tinha virado a pele em uma massa de terminações nervosas sensíveis. Ele se contorcia contra o toque de seu mestre, empurrando sua bunda contra a mão do outro homem. 

Raynard riu. "Você gosta de ser jogado dessa forma, filhote?" 
Ori assentiu. 

"Fale corretamente quando seu mestre lhe fizer uma pergunta." 
Ori olhou para cima e encontrou os olhos do outro homem. "Eu acho que os homens no ninho estavam certo, senhor." Raynard ficou tenso. 

Ori empurrado. "Os patos são vagabundas de dor, bem como o tipo normal de..." Ele conseguiu dar um sorriso, mas desvaneceu-se rapidamente como Raynard não o devolveu. 

"Você não está mais no ninho. Você pertence a mim, ninguém mais.” Ele parecia desafiar a seu submisso para tentar discordar de seu mestre sobre o ponto. 

Ori conseguiu falar em sua segunda tentativa. "Sim, senhor." Os dedos de Raynard agarraram na coleira, puxando a pele como se ele achava que seu amante precisava ser lembrado de sua presença. "Tudo o que os outros homens pensam é irrelevante." 

"Sim, senhor," Ori repetiu rapidamente. 

A mão de Raynard deslizou para baixo do braço do Ori. Sua mão em volta do seu pulso. “Meu.”

 A palavra era pouco mais que um rosnado sussurro. Ele ainda enviou ondas de choque através da coluna de Ori, correndo para seu pênis, que permaneceu bastante menos do que pronto para receber toda a adrenalina que inundava por meio dele. 

Raynard adiantou. Não havia nada que Ori poderia fazer recuar, mas fora do seu caminho. 

A parte de trás dos joelhos bateu na borda da cama de seu mestre. No mesmo momento, o apoio de seu mestre desapareceu. Ele derrubou de volta para os lençóis impecavelmente feitos, com as mãos deslizando contra eles enquanto ele tentava se firmar. 

O falcão olhou para ele. 

Ori puxou os pés em cima da cama e empurrou-se de volta um pouco mais sobre o colchão, mas ele não fez nenhuma tentativa de seduzir seu mestre para se juntar a ele. Qualquer tentativa de sedução teria sido ridícula. Ele pertencia ao outro homem. Raynard ou o queria ou ele não o fez. Tudo o que Ori podia fazer era esperar. 

O homem mais velho pôs o seu joelho na cama entre os pés de Ori. O patinho embaralhou as pernas mais afastadas de seu mestre. 

Raynard se inclinou para frente, suas mãos encontraram os pulsos de Ori e prendeu-lhes o cobertor em ambos os lados de sua cabeça como seu corpo cobriu a moldura menor do submisso. 

O pênis de seu mestre esfregou contra o eixo de Ori, a provocá-lo com sua falta de capacidade de responder como o peso do outro homem segurou-o para baixo. O jovem gemeu seu prazer, mas de repente, como ele o empurrou de volta para a cama, Raynard afastou-se dele. 

Ficaram separados apenas o tempo suficiente para seu mestre rolá-lo sobre seu estômago. 

Então o joelho de Raynard pressionou contra o colchão entre as pernas de Ori mais uma vez. Ele espalhou-se tão grande como ele poderia, como ele sentiu seu mestre puxar rapidamente para longe dele novamente. 

Quando as mãos de seu mestre voltaram para ele, seus dedos estavam lubrificados. Eles imediatamente deslizaram contra o orifício de Ori. Para toda a força que Ori sentiu nos dedos do seu mestre, o primeiro contato foi quase um gentil teste, para ver o que seu filhote poderia tomar. 

Ori empurrou para trás contra os dígitos, relaxando conscientemente o seu corpo para que ele estivesse pronto a aceitar o outro homem, logo que possível. O falcão pareceu sentir a sua vontade. Seus dedos logo trabalharam seu caminho dentro dele, esticando-o aberto, preparando-o para tomar o seu mestre. 

Punhos perfurando contra o lençol debaixo dele, Ori fez o seu melhor para confiar no julgamento do outro homem. Seu mestre decidiria o que aconteceria entre eles, e ele decidiria quando ele estava pronto. Não era lugar de Ori a gritar para ele que ele estivesse pronto para sempre, mais do que teria sido o seu lugar a queixar-se se o outro queria apressá-lo. 

A bochecha de Ori deslizou contra os cobertores enquanto ele se contorcia para seu mestre. Um gemido escapou. 

Ele fechou os olhos e lutou pelo controle. As mãos de Raynard o deixaram. 

Abrindo os olhos, Ori olhou por cima do ombro, mais do que pronto para se desculpar, pedir, para fazer o que fosse preciso para conseguir o outro homem de volta. Em seguida, o corpo de Raynard mudou-se sobre o dele. Por apenas um segundo, seus olhos se encontraram. Ori rapidamente baixou o olhar, de repente com medo de quanto sua expressão poderia revelar. 

O corpo do falcão deslizou contra o seu, camada sobre camada de músculo prendendo-o à cama. As mãos do homem mais velho pegaram seus pulsos, mais uma vez, segurando-os para baixo contra o lençol também. 

Ori murmurou seu prazer como ele virou o rosto para o colchão e tentou silenciar-se como a testa esfregou contra a cama. O pênis de seu mestre empurrou contra seu buraco e Ori congelou no lugar, realizado tanto por seus próprios instintos como pela aderência do seu mestre sobre seus membros. 

O homem maior empurrou constantemente para frente, lentamente esticando o jovem aberto como ele deslizou para dentro dele. Ori engasgou. Seus olhos caíram fechados. Ele tinha tomado o outro homem na boca, muitas vezes o suficiente para saber o quão grande ele era, mas ele ainda encontrava-se mordendo o lábio inferior como o homem mais velho acalmou dentro dele, parecendo enchê-lo mais completamente do que qualquer homem no ninho sempre teve. 

Com velocidade glacial, o trecho doloroso se transformou em uma dor de prazer cheia que só o fez desesperado para sentir o movimento do outro homem dentro dele. Ainda congelados no lugar, não havia nada que pudesse fazer. 

Raynard tomou a decisão por ele. Lentamente, puxando para trás, empurrou para frente novamente. Preso sob o homem mais forte, Ori não tinha chance de ganhar a suficiente alavanca sobre o colchão para se mover de uma forma que poderia elogiar o ritmo de seu mestre. Tudo o que ele podia fazer era levá-lo. 

Despojado de sua capacidade de fazer qualquer coisa, mas aceitar, cada detalhe do que o outro homem lhe ofereceu foi ampliado uma centena de vezes. Ele podia sentir o prazer correndo através do corpo do falcão, sentir a força mal controlada em cada movimento seu. 

A adrenalina e endorfina correndo pelas veias de Ori. Seu cérebro se esforçava para processar tudo, memorizar todos os detalhes. 

Arqueando as costas, tanto quanto podia, Ori desisti de tudo ao seu mestre. As respirações do falcão vieram mais rápidas, seu coração disparou quase tão rapidamente quanto o de Ori. Seu eixo pareceu inchar maior dentro do homem mais jovem. Cada impulso bateu contra a sua próstata, enviando ondas de choque ao seu pênis e pré-sêmen vazando constantemente no lençol abaixo dele como ele finalmente começou a endurecer. 

Outro impulso, mais difícil agora. A aderência de seu mestre apertada ao redor dos pulsos de Ori até que o patinho tinha certeza de que ainda haveria marcas deixadas lá quando ele acordasse na manhã seguinte. 

O corpo de Raynard o pressionou com mais rigor no colchão. 

Um grito dividiu o ar como o seu mestre bateu em Ori com uma série de golpes afiados e derramou dentro dele. A sala ficou totalmente imóvel, então, perfeitamente silenciosa, perfeitamente perfeita. 

Ori deixou seus olhos fecharem à deriva, quando sentiu seu mestre afastar-se dele, apenas o suficiente para cair de volta no lençol ao lado dele. O mundo inteiro parecia brilhar com um acerto glorioso que o submisso nunca tinha conhecido. 

Ele tinha que levantar cedo e ir de volta para os quartos dos empregados, o patinho sabia disso. Mas ainda assim... Apenas alguns segundos, Ori pensou consigo mesmo. Ele tinha acabado de descansar por alguns segundos... 
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Ori piscou os olhos abertos. A luz solar transmitida para a sala. Por um minuto, ele não totalmente registrou o que aquilo significava. O calor dos raios da manhã acariciava sua pele, eles caíram do outro lado da cama. Arqueando as costas, sentiu a dor em seus músculos, e todas as suas memórias da noite anterior vieram correndo de volta para frente de sua mente. 

As mãos do seu mestre em sua pele, o corpo de Raynard pressionando o seu baixo contra a cama. Ele se contorceu um pouco contra a maciez do lençol como ele se lembrava cada sensação única e saboreou cada momento que havia trancado em suas memórias. 

Piscando abriu os olhos, ele olhou para seu pulso. Assim como ele esperava, havia uma marca fraca lá, onde seu mestre havia segurado ele. Ele piscou novamente como olhou para o lençol sobre o qual seu braço repousava. Os seus eram azuis. Este era branco. Ele abriu os olhos mais amplos. Detalhes do quarto onde ele estava deitado inundaram sua mente. Tensão verteu nele. 

Ele virou a cabeça. Seu mestre estava estirado no outro lado da cama, os olhos ainda fechados, seu rosto ficou longe de invasão do sol da sala. Ele era glorioso, mais descontraído do que Ori já tinha o visto, o cabelo caindo sobre sua têmpora e os seus lábios entreabertos. 

Maldição após maldição rolou pela mente de Ori. Rangendo os dentes, ele tentou extrair-se tão silenciosamente quanto pôde do emaranhado de lençóis. O colchão passou por baixo dele. Os olhos de seu mestre se abriram. Nenhum traço de sonolência permaneceu em seu olhar que ele imediatamente fixou em Ori. 

"Sinto muito, senhor." 

O falcão levantou uma sobrancelha. 

"Não vai acontecer de novo..." Ori ofereceu. 

Raynard franziu a testa, obviamente, longe de ser impressionado. 

Ori soltou um pouco mais de maldições mentais. 

“Do que você está falando?” 

"Eu sei que não deveria ter dormido aqui, senhor." Ele não tinha certeza se admitir que ele estivesse bem ciente desse fato faria melhor ou pior aos olhos do dominante, mas ele não poderia ter mentido de qualquer forma, não a seu mestre. 

A expressão de Raynard permaneceu em branco por um momento. Então, um leve sorriso tocou seus lábios antes de desaparecer novamente. "Você estava dormindo muito antes de mim, se eu tivesse um problema com você estar aqui, eu teria acordado você e o mandado de volta para seu quarto.” Ori encontrou os olhos de seu mestre. 

Mesmo sem um sorriso para suavizar sua expressão, o falcão olhou mais um pouco divertido agora. "Como e quando optei por trazê-lo para minha cama, você pode assumir que você tem permissão para ficar aqui até que eu diga o contrário." 

Ori hesitou por um momento, antes de sorrir timidamente o seu entendimento. 

Raynard agradou os dedos pelos cabelos, dessa forma provocante que Ori foi rapidamente caindo no amor. "Vá em frente." 

"Sim, senhor." Ori escorregou da cama e fez o seu caminho descendo as escadas, mas como ele mesmo chegou à cozinha, ele não era bem capaz de tirar o sorriso brilhante de seu rosto. 

Como e quando... as palavras giravam ao redor e ao redor dentro de sua cabeça. Ele estava indo para ser convidado a voltar para a cama de seu mestre novamente. Mesmo outro pires quebrado ter de ser adicionado à lista cada vez mais longa de baixas para sua inabilidade não podia deter sua alegria pelo dia ou por vários dias após isso. 

 
Capítulo Seis 

O patinho de Raynard não tinha encontrado para si mesmo uma tarefa que exigisse que ele se escondesse no corredor para que ele pudesse cumprimentar seu mestre do momento que ele entrou pela porta da frente do jeito que ele tantas vezes teve ao longo das semanas anteriores. 

O falcão era razoavelmente certo que a realização em si não deveria ter sido suficiente para fazê-lo sorrir silenciosamente para si mesmo, especialmente depois que ele passou um longo dia cheio de papelada mais mal organizada do que nunca deveria ser permitida a existir no mundo. Se seu tio não tivesse já morrido uma morte muito natural, tranquilo em uma idade madura, seu sobrinho teria sido bastante inclinado a pensar em alguma forma cruel e incomum para matar o velho mal-humorado maricas só porque ele nutria uma vaga esperança de que o assassino não costumava ficar para limpar a papelada sangrenta da vítima. 

Deixando sua pasta e casaco no corredor, ele passou a investigar em que tarefa seu filhote havia se tornado tão absorto que ele tinha deixado de notar as horas passarem. 

A biblioteca era o lugar óbvio para começar. O projeto de estimação do patinho, catalogando todos os livros lá dentro, parecia vir bem. Quando Raynard silenciosamente abriu a porta, ele esperava para ver a cabeça de Ori enterrada em algum volume antigo que ele tinha descoberto a partir de uma das prateleiras abarrotadas. A sala estava deserta. O fogo não chegou a ser aceso. 

O estudo mostrou-se igualmente frio e vazio. 

Raynard parou no meio do corredor, perguntando se seu próximo curso de ação deveria ser o de subir as escadas para os quartos que ainda abrigavam lençóis de poeira ou para baixo para os quartos dos empregados. 

O puxão do sino o chamou. Ori viria rapidamente para o lado de seu mestre quando convocado. 

Mas então ele iria perder o olhar assustado e todo aquele corar, sem dúvida, iria acontecer quando ele o pegasse fazendo o que quer que fosse que ele tinha se tornado tão distraído. A porta do outro lado do corredor conduzia, se Raynard lembrava corretamente, para uma sala de jantar formal, que ainda não havia recebido a atenção do patinho. A porta estava entreaberta. 

Raynard atravessou o salão. A última vez que ele pôs os pés na sala esta ainda tinha sido envolta em lençóis de poeira, mas ele esperava vê-la transformada pelo trabalho duro de um dia em nome de seu submisso. 

Os metros de tecido comido pelas traças teriam ido, a poeira varrida. O mobiliário seria brilhante, o cheiro de mobiliário polido pairando no ar e Ori estaria no meio de tudo isso, a sujeira se agarrando a sua pele, seu corpo exausto, mas seus olhos brilhando com a realização. 

Ele tinha visto o homem mais jovem parecendo assim tantas vezes, apenas um pequeno pedaço de pele escondida pela coleira como ele olhou para seu mestre, esperando sua aprovação. 

Raynard empurrou a porta de acesso à sala de jantar. Ele abriu as dobradiças maravilhosamente bem oleadas. 

Sangue. 

O cheiro dele bateu Raynard, mesmo antes da cena em frente a ele registrar em sua mente. 

Ele parou, a respiração presa na garganta. Uma mesa de mogno enchia o centro da sala. Um gabinete de correspondência estava para além dele, situado entre as janelas do lado oposto da sala. 

As portas do armário estavam abertas. O vidro em uma estava rachado, o piso na base do gabinete foi escondido da linha de visão do falcão pela mesa de grandes dimensões. 

A mão de Raynard convulsionou em torno da maçaneta da porta. Ele não poderia liberá-lo, não poderia dar um passo adiante. Todo o seu corpo permaneceu trancado no lugar enquanto eras passavam e horrores correram através de sua imaginação. Finalmente seus pulmões chutaram em ação. Sua mão lançou a maçaneta da porta. 

Ele deu um passo adiante, ao redor da mesa. 

Cacos de vidro levaram o olho a um estrado quebrado. Uma cadeira estava derrubada ao lado dele. Em seguida, o sangue. Tanto sangue, reunindo no tapete caro, tão escuro que parecia quase preto. Como Raynard olhou para ele, o sangue tornou-se seu único ponto sólido de referência no mundo. 

Finalmente, ele conseguiu avançar novamente. Com velocidade glacial, a parte do piso ainda bloqueado a partir de sua visão pela mesa, entrou em vista. O lado da poça de sangue foi manchado, mas não havia corpo de postura quebrada, na borda do mesmo, ainda sangrando, ou pior, não sendo capaz de sangrar. 

Ori tinha ido embora. 

Raynard recuou em direção à porta. Uma gota de sangue sobre o tapete ricamente estampado chamou sua atenção, levando para longe da piscina. Raynard girou. Seus olhos varreram o tapete. 

Outra gota de sangue. Outra. Ele correu para fora da sala. Uma gota de vermelho profundo levou em direção a uma mancha de sangue na porta que levava até a cozinha. Raynard correu escada abaixo, quase tropeçando na escuridão, muito frenético de pensar na luz, até que a porta no topo da escada se fechou atrás dele. 

A luz do sol inundando a cozinha deslumbrou-o. Ele ergueu a mão para proteger os olhos. 

Mais sangue. Essa foi a primeira coisa que viu quando ele se virou em direção à mesa da cozinha. Mais sangue. 

Raynard focou em empurrar o cheiro nauseante de sua cabeça, exigindo o trabalho de seu cérebro. Uma tigela de água manchada de sangue descansou em cima das tábuas de pinho. Comprimentos de bandagem encheram a superfície bem limpa, alguns manchados de vermelho, outros ainda intocados. 

Um som no outro lado da sala puxado a atenção Raynard para longe da carnificina ante ele. 

Ori entrou na cozinha, do corredor que leva em direção ao seu quarto. Ele obviamente não tinha ouvido sua corrida maníaca descendo as escadas. Ele parou quando viu Raynard. 

"O que diabos você fez?" 

Os olhos do filhote se abriram muito amplos, mas Raynard não poderia ter mantido as palavras menos raivosas se sua vida dependesse disso. 

"Sinto muito, senhor," Ori sussurrou. "Eu estou no meu caminho para limpá-lo agora." O jovem estava pálido como ele correu para frente. Quando ele estendeu a mão para pegar a tigela de água manchada de sangue, suas mãos tremiam. 

Raynard pegou o ombro de Ori e empurrou-o mais ou menos para uma das cadeiras da cozinha antes que ele entrasse em colapso em todo o seu andar muito bem esfregado. Um dos braços do submisso estava enfaixado. Raynard não conseguia tirar os olhos dos pedaços de material branco que ligando o membro, não podia forçar a imagem do corte de vidro na pele do patinho fora de sua cabeça. 

Ele poderia ter sido morto. 

Por um longo tempo, o silêncio reinou sobre o quarto. Finalmente Raynard arrastou seu olhar para o rosto do jovem. 

"O que aconteceu?" Mesmo a seus próprios ouvidos, ele parecia completamente calmo - da maneira que um homem só conseguia se ele tivesse ido direto através do pânico e saído pelo outro lado. 

"Eu estava limpando o armário na sala de jantar. Eu escorreguei e...” a mente de Raynard brilhou de volta para a exibição na sala no andar superior. Ele havia sido parado em cima do banquinho, que havia sido equilibrado em cima da cadeira, e ele provavelmente ainda não tinha sido alto o suficiente para chegar facilmente ao topo da monstruosidade antiga. Ele teria que ter subido na ponta dos pés, inclinando-se e esticando-se para alcançar os cantos do gabinete. 

"O que possuiu você para ser tão...?" Raynard balançou a cabeça como ele girou longe do homem mais jovem e caminhou em direção ao outro lado da sala. 

Ele poderia ter sido morto. 

Quando chegou a parede, o falcão virou para trás ao redor para enfrentar o submisso. A bandagem sobre o braço estendia-se por todo o caminho até seu pulso. Quão perto tinham os cacos de vidro chegado para suas veias? Quão perto se ele tivesse chegado a sangrar antes que ele tivesse conseguido deter o fluxo? Perguntas ricochetearam em torno da cabeça de Raynard. Pela primeira vez que ele se lembrava, o terror verdadeiro rodou dentro de si do que poderia ter acontecido, na cena que ele poderia ter caminhado quando ele chegou em casa. 

Seu olhar subiu. Ele encontrou os olhos de Ori. 

Ele poderia ter perdido ele. Raynard nunca tinha conhecido o medo como esse. 

"Eu..." As palavras do jovem desapareceram. Ele baixou o olhar. "Eu vou arrumar a bagunça, senhor." 

"E você acha que vai resolver tudo?" Raynard exigiu, se esforçando para manter o volume baixo, mas incapaz de fazer as palavras gentis. 

Ori olhou em silêncio na mesa. 

"Seu comportamento hoje foi totalmente inaceitável,”  o falcão atirou no homem mais jovem. "Limpando a prova não vai mudar nada." 

O olhar de Ori parecia cair ainda mais baixo, até que era impossível dizer se os olhos do jovem estavam abertos ou fechados. 

O falcão entreabriu os lábios para fazer seu ponto de vista sobre os riscos que o submisso havia tomado completamente claro. O ruído duro de um sino tocou através do ar. 

A atenção de Ori imediatamente foi para a linha de sinos exibidos ao lado da porta que conduzia de volta até a casa principal. Raynard seguiu o seu olhar para o rótulo indicando que a chamada especial veio da porta da frente. 

O jovem se levantou cambaleando a seus pés e deu um passo adiante. 

- Fique onde está.” As palavras estalaram como um chicote, ecoando em cada superfície dura na cozinha. 

O submisso caiu parado. 

Raynard olhou para o braço enfaixado, tentando empurrar a sua raiva de lado para lidar com as questões mais urgentes em primeiro lugar. "O sangramento parou?" 

"Sim, senhor." 

“Completamente?” perguntou. 

"Sim, senhor." 

O falcão assentiu enquanto ele tentava forçar a sua mente de volta para algum tipo de ordem de trabalho. A campainha tocou novamente. Ele viu o seu submisso tenso como ele mal resistiu ao impulso de cumprir as suas obrigações. 

"Vá para seu quarto." 

Pela primeira vez que Raynard conseguia se lembrar, o mais jovem hesitou em seguir a ordem de seu mestre. O momento foi breve, mas depois de tanta obediência imediata, era um desvio vivo e inconfundível da normalidade. Outro momento passou, quando Ori não fez nada, mas olhar para o chão na frente dos pés do seu mestre. 

"Sim, senhor." Ele virou-se e refez seus passos para seu quarto, os pés descalços movendo-se rapidamente através dos azulejos como ele correu para se esconder. 

Raynard estava na cozinha por vários longos segundos, até que a campainha soou pela terceira vez e tirou-o para fora de seus pensamentos. Fazendo seu caminho no andar de cima, ele atendeu a porta e assinou para a encomenda que o homem de entregas ainda teimosamente tentava entregar a ele. 

De volta a seu escritório, Raynard jogou o pacote em sua mesa, e afundou em sua cadeira. 

Apoiando os cotovelos na mesa, ele deixou sua cabeça cair para frente em suas mãos como ele respirou fundo e soltou muito lentamente. 

O que tinha acontecido naquele dia, não poderia ser alterado. Mas isso nunca ia acontecer de novo. Ele podia ver para isso. Raynard endireitou as costas. Várias respirações mais profundas e alguma aparência de pensamento indicando a melhor maneira para ele garantir isso. 

A ideia de ir até a cozinha e ver o sangue do jovem virou seu estômago. Muito melhor para chamar seu filhote ao lado de seu mestre e lidar com a situação com a calma que ele tinha sido capaz de reunir nesses momentos de silêncio, do que ir até a cozinha e sentir a ira derramar de volta em suas veias, quente e mais incontrolável do que ele poderia imaginar ser possível. 

Ele puxou a campainha pendurada na parede atrás de sua mesa, sabendo que o som seria ecoado para o quarto do mordomo. Não demorou muito tempo ao submisso para responder à convocação de novo. Um toque suave caiu na porta do escritório. 

"Entre.”  

Ori empurrou a porta, e entrou com a abertura que ele tinha criado. Raynard dirigiu para estar diante do balcão com um olhar. 

Ele não tinha imaginado que fosse possível para Ori para se tornar mais pálido do que tinha sido abaixo. 

O jovem parecia aterrorizado. Raynard não conseguia acreditar que era totalmente inadequado. 

A cena que ele chegou em casa nunca ia ser repetida. Ele queria que o conhecimento tivesse um lugar importante dentro da mente do submisso. Se ele alguma vez pensou em fazer algo tão imprudente novamente, ele queria que ele se lembrasse como se sentia ficar em pé na frente de seu mestre naquele dia, e ele queria que ele pensasse melhor nisso. 

Pela primeira vez no que se sentiu em anos, o submisso não era até mesmo vagamente duro em sua presença. Deixando de lado seu desejo de passar suas mãos por todo o corpo do submisso e se assegurar que ele estava realmente bem, Raynard se forçou a permanecer em sua cadeira e se contentar com apenas correr os seus olhos sobre o corpo do jovem na mais completa inspeção visual possível. 

“Você tem alguma pergunta?” mordeu fora, sem fazer qualquer tentativa de suavizar sua voz. 

O pomo de Adão de Ori balançava como ele parecia se esforçar para obter as suas palavras passado suas emoções. 

Raynard esperou. 

"Posso saber se estou autorizado a voltar para o ninho, senhor?" Por um momento, Raynard pensou que ele tinha ouvido mal as palavras sussurradas, ou talvez ele simplesmente quisesse acreditar que tinha ouvido mal. Finalmente, ele teve que admitir, a si mesmo, pelo menos, as sílabas eram o que eram. 

Ele estava, provavelmente, ainda em choque. Era bobagem pensar que ele se manteria firme diante da raiva de seu mestre depois de tudo pelo que sua mente tinha passado esse dia. Raynard ainda não podia deixar de estar apenas um pouco decepcionado com a realização de que seu filhote iria virar as costas e se afastar de seu mestre tão facilmente. 

"Existe uma explicação para vir com esse pedido?" ele perguntou, sua voz ainda de alguma forma manteve o nível. 

Ori engoliu novamente. Suas mãos em punhos cerrados ao seu lado. A bandagem deslocou em torno de seu braço esquerdo com o movimento, mas nenhum vermelho atravessou. Ele não abriu a ferida com a sua inquietação. 

"Eu..." Ori fechou os olhos brevemente, antes de tentar novamente. "Eu só ouvi parte de sua conversa com o Mr. Hamilton, senhor. Eu não tenho certeza se ser considerado inaceitável para atendê-lo, significa que eu ainda poderia ser considerado um servo aceitável no ninho.” Ele pensou que estava sendo demitido. 

Como Raynard olhou através da mesa para ele, não havia espaço para outro pensamento dentro de sua cabeça. Ori pensou que estava sendo demitido. 

Ele não estava fugindo, ele foi... os olhos de Raynard se estreitaram enquanto estudava a expressão do jovem com mais cuidado. Ele era... mantendo-se junto pela pele de seus dentes, lutando contra seus instintos e de alguma forma forçando-se a aceitar a deserção de seu mestre dele. 

"Sobre que bases você acha que você está sendo demitido?" As palavras eram ainda piores do que aqueles que tinham ido antes. 

Ori franziu a testa um pouco. Seu corpo todo tremia quando ele respirou instável. "O gabinete, senhor. Eu sei que não é o... eu...” 

Raynard encarou, sem palavras, no homem mais jovem. Obviamente não lhe ocorreu que ele poderia estar preocupado com o dano a algo muito mais importante para ele do que qualquer pedaço de mobília. 

Alguma da ira do falcão lentamente drenou fora, ou pelo menos encontrou uma nova direção. Se era isso que o jovem acreditava, era porque isso é o que ele tinha sido ensinado a acreditar. Ori não poderia ser responsabilizado por isso. 

Raynard virou sua cadeira para o lado. "Venha aqui." 

A partir do olhar no rosto de Ori, qualquer um teria pensado que ele pediu ao seu submisso a rastejar sobre cacos de vidro para chegar até ele. Ainda assim ele obedeceu ao comando. Ele caminhou lentamente ao redor para estar diante de seu mestre. 

Em qualquer outro momento, Raynard não tinha dúvidas de que o jovem teria imediatamente caído de joelhos, a maneira como ele sempre fazia quando seu mestre o chamou para aquele lado da mesa. 

Logo em seguida, ele não o fez. Raynard tinha de olhar incisivamente para o chão a seus pés antes de o submisso finalmente se abaixar. 

No momento em que os joelhos bateram no chão, a mão Ori foi para a coleira. Ele girou-a em torno de modo que a fivela enfrentava Raynard como se o serviço final que ele poderia oferecer a seu mestre seria para ajudar o falcão a retomar a marca que ele lhe dera. 

Raynard estendeu a mão e enfiou a junta sob o queixo do homem mais jovem como ele percebeu exatamente por isso que seu submisso tinha lutado para dar a volta na mesa. "É isso que você foi ensinado a esperar de mim?" 

Ori franziu a testa como se ele não entendesse a pergunta. "Eu sei que você foi muito tolerante com minha falta de jeito, senhor. Eu não posso culpá-lo por, finalmente, perder a paciência e -” 

Raynard cobriu os lábios do jovem com a palma da mão. “Chega.” Ele agarrou a etiqueta no colar de Ori. "Quando eu te dei isso o que eu lhe disse que queria dizer?" Ele tirou a mão para o submisso poder responder. 

"Que eu pertencia a você, senhor." 

"Você ainda está usando. Corrija seu tempos,” Raynard agarrou. 

O colar movimentou na garganta do submisso como Ori engoliu em seco. "Que eu pertenço a você, senhor."

"E você acha que um bom mestre iria negar um homem sobre um capricho?" Ori balançou a cabeça. 

"Você realmente acha que eu iria negá-lo sobre um acidente?" 

"Você disse..." Ori franziu a testa e olhou para longe dele como se a memória das palavras fosse muito dolorosa para ele fazer eco. 

"Que o seu comportamento hoje foi inaceitável,”  Raynard acabou para ele, recusando-se a recuar longe da declaração. "Foi. Isso não significa que você vai ser repudiado - isso significa que o comportamento será corrigido.” 

Ori olhou para ele então. Raynard viu como a expressão do jovem virou de incerteza, a esperança, para alívio. Ele balançou a cabeça, um pequeno movimento espasmódico que prometeu aceitação de qualquer coisa e tudo o que poderia acarretar. 

"O que você acha que isso significa?" Raynard checou, não a ponto de tomar nada como garantido entre eles, logo em seguida. 

"Uma punição, senhor." 

Raynard se recostou na cadeira, tendo o seu toque de distância do submisso por pouco tempo. Ori não vacilou sem a mão de seu mestre sob o queixo para firmá-lo. A força parecia ter despejado de volta para ele com o simples conhecimento de que seu colar não estava sob ameaça. 

"Você foi punido antes?" 

Ori balançou a cabeça novamente, um gesto muito mais certo agora. 

"No ninho?" 

“Sim, senhor.” 

“Como?”
Ori olhou por um momento, então de volta até ele. "O chicote, senhor." 

“Mais alguma coisa?” 

"Às vezes, eles falaram sobre funções extras como um castigo, senhor." 

"Você discorda?" 

"Eu estava lá para trabalhar, senhor,”  disse Ori, uma carranca incerta espreitando ao redor dos olhos. 

E ambos sabiam que ele não tinha medo de trabalho duro. "Qualquer outra coisa,”  Raynard solicitou. 

Ori parecia pensar cuidadosamente sobre o assunto. "Não foi sempre um chicote, senhor. Às vezes, o cabo do chicote ou uma pá.” 

"Mas sempre um castigo físico?" Raynard empurrou. 

Ori assentiu. "Sim, senhor." Como se ele não tivesse ideia que poderia ser de qualquer outro tipo. 

Raynard sabia o que tinha de acontecer a seguir. Foi o s tempo de seu submisso aprender exatamente como uma punição diferente poderia ser quando entregue por uma ave que realmente entendia o que significava dominação e submissão. 

Tomando uma grossa almofada de papel revestido para fora de uma gaveta, ele colocou-a sobre a mesa. Caneta na mão, ele olhou para a página em branco por um momento. 

Ele podia sentir os olhos de Ori sobre ele, sentia a confusão derramando fora dele enquanto ele tentava descobrir o que estava acontecendo. O filhote ainda tinha muito a aprender sobre a diferença entre servir no ninho e servir um homem - entre ser um servo e um submisso. 

Raynard bateu o fim de sua caneta contra a mesa. Sem dúvida, seu mestre tinha muito a aprender, também, sobre como manter um submisso que ele não tinha intenção de nunca liberar o homem de sua proteção - um que ele se preocupava, bem como possuía. 

Ele só levou alguns segundos para rabiscar as palavras na parte superior da página, uma vez que ele decidiu o que elas deveriam ser. Virando em seu assento, ele entregou o papel para o submisso. 

"Mil." 

Ori levou o bloco dele. Sua mão direita apareceu ilesa pela sua queda. Raynard ofereceu-lhe a caneta. Ele levou isso também. 

"Linhas...?" 

Raynard não se preocupou em concordar com uma afirmação do óbvio. Ori olhou para o papel para ele e vice-versa. 

"Eu..." 

Seus olhos se encontraram. Raynard levantou uma sobrancelha. 

"Sim, senhor." Ori apenas parecia mais confuso do que nunca. Ele ficou em silêncio por alguns segundos. 

"Você pode usar essa mesa." Raynard apontou para o outro lado do estudo. 

"Sim, senhor." Ori continuou a se ajoelhar ali, olhando para os papéis na mão. 

“Comece agora.” 

"Sim, senhor." Ele ainda não se mexeu. Um minuto inteiro se passou antes dele pôr-se de pé. Ele tomou alguns passos antes de voltar para seu mestre. "Só isso, senhor?" 

"Só isso,”  Raynard concordou, de alguma forma ainda conseguindo soar malditamente perto calma. 

"Sim, senhor." 

Ori atravessou e se se sentou à mesa do outro lado da sala. Raynard olhou de volta para sua própria mesa. Parecia muito pouco para ele fazer, mas começar com alguns de sua própria obra, não foi certamente o suficiente amontoado em sua pasta. Ele automaticamente estendeu a mão para ele. 

A pasta não foi colocada cuidadosamente ao lado de sua mesa. Por alguns segundos, Raynard olhou para o trecho do chão vazio, com a confusão, tanto como Ori tinha olhado para sua pilha de papel pautado. 

Claro que sua pasta estaria onde ele deixou-o no corredor. Balançando a cabeça para si mesmo, Raynard foi buscá-la. 

Ori olhou para cima como ele passou, mas ele não falou. Quando ele viu Raynard levar a mala de volta para o quarto, ele abaixou a cabeça com culpa sobre o seu trabalho, como se não tivesse sido em algum momento entre seu mestre entrando e aquele momento em que ele deveria ter encontrado tempo para recuperá-lo para ele. 

Acomodando-se em sua mesa, Raynard calmamente trabalhou seu caminho através do primeiro arquivo na sua maioria. 

Havia apenas um par de ocasiões em que ele encontrou sua atenção vagando à grande mesa de mogno do outro lado da sala. 

Se Ori encontrou sua presença como uma distração, como ele encontrou a do filhote, Raynard nunca o pegou. Sempre que seu olhar se desviou para o homem mais jovem, a cabeça do patinho foi diligentemente inclinada sobre o seu trabalho, sua mão a fazer progressos transversalmente, e gradualmente para baixo, na página. 

O braço ferido do submisso foi distraidamente embalado em seu peito enquanto ele escrevia. Ele ainda estava pálido, sua pele mal se distinguindo da bandagem, mas Raynard duvidou que ele permaneceria assim por muito tempo. Após a queda que ele tinha tomado, ele provavelmente estaria preto, azul, e de muitas outras cores interessantes na manhã seguinte. 

Ele poderia ter sido morto. 

Raynard engoliu o gosto amargo que o pensamento deixou no fundo da garganta. 

Ele poderia ter sido morto. 

O falcão mentalmente revirou os olhos para si mesmo. O jovem estava lá e ele estava bem. Ele tinha sido mantido ali fazendo um início de sua punição, quando teria sido muito mais lógico para ele terminar de limpar-se após o acidente, principalmente porque permitiu a Raynard mantê-lo seguro e à vista, enquanto ele deu a seu próprio pânico tempo para desbotar um pouco. 

Ori estava bem. 

Exceto, ele poderia ter sido morto. 

Empurrando seu primeiro arquivo em uma das bandejas em sua mesa, Raynard estendeu a mão para seu telefone celular. O jovem tinha, obviamente, tido um dia muito agitado. Havia certas funções de rotina que não tinham sido realizadas como um resultado. Foi sorte, então, que seu mestre ainda se lembrasse de levar todos os números que tinham sido seus bons amigos antes de o patinho se juntar a ele. 

Ordem colocada, Raynard olhou através do quarto. A cabeça de Ori ainda estava inclinada sobre os papéis, mas sua mão não estava fazendo nenhum progresso. O falcão observou-o por alguns momentos, mas ele permaneceu congelado no lugar. 

"Você tem algo a dizer, Ori?" 

O homem mais jovem lambeu os lábios, antes que ele tentasse falar. "Devo me vestir assim eu vou estar pronto para atender a porta, senhor?" 

"Não." A ideia do corpo do jovem a ser coberto, de ele não ser capaz de ver com seus próprios olhos que não havia lesões verdadeiramente graves no filhote, enviou um frio na espinha de Raynard e emprestou uma pressão para a palavra. 

Ori não fez qualquer comentário quando ele retomou suas linhas. 

A campainha da porta tocou cerca de vinte minutos depois. Raynard saiu da sala. Quando ele voltou, levando a bolsa na mão, Ori olhou para ele. 

"Devo buscar...?" Ori parou de falar. Seus olhos caíram fechados como se ele não podia forçar-se a ir em frente. 

Parando ao lado da mesa, Raynard estendeu a mão. 

Ori olhou para as linhas que ele já tinha escrito. A primeira página estava cheia, como era uma segunda. A terceira página havia sido iniciada. "Eu não terminei mil, senhor." 

"Não surpreende neste período de tempo." Raynard continuou a segurar a mão. 

Ori acabou por render as linhas para ele. 

"Traga uma bandeja da cozinha." 

Alívio verteu-se do patinho. Ele correu da sala como se tivesse medo de que seu mestre poderia mudar sua mente. Raynard descansou o saco em cima da mesa de café e se sentou no pequeno sofá que ocupava um canto da sala. Ele mal teve tempo para descansar as caixas em cima da mesa antes de Ori estar de volta. 

Ou o seu braço não estava prejudicando ele, ou ele estava acostumado a trabalhar através da dor. Qualquer que fosse, ser autorizado a prestar o seu mestre com algum tipo de serviço, parecia ter resolvido seus nervos um pouco. 

A bandeja que ele entregou foi definida para um. Raynard assistiu Ori colocar tudo ordenadamente na mesa de café ante ele, curioso para ver o que o jovem poderia fazer a seguir. O último item colocado no lugar, Ori levantou-se. Ele olhou para a mesa onde ele tinha estado a escrever as suas linhas. 

Raynard derrubou uma almofada onde o patinho tinha se ajoelhado no chão em um momento antes. Ori hesitou, mas abaixou-se sem realmente precisar de um comando verbal. 

Mesmo assim, ele honestamente não achou que ele estava indo para ser alimentado. Raynard poderia ver isso em seus olhos. 

Abrindo uma das caixas, Raynard alimentou-se com uma garfada de comida. Ori não fez nenhum comentário. 

O garfo mergulhou novamente a caixa. Raynard realizou apenas na frente dos lábios de Ori. 

O jovem olhou para trás para a mesa que ele trabalhava. "Eu não terminei, senhor." 

"As linhas vão mantê-lo ocupado durante vários dias. Eu não pretendo que você morra de fome no meio tempo.” Ele cutucou o garfo contra os lábios de Ori. 

O submisso levou a comida da mesa do patrão. Um rubor subiu às faces, enquanto olhava para as coisas que ele tinha trazido das cozinhas e pareceu perceber que ele calculou mal. 

"Quer que eu -?" 

“Fique onde esta.” 

Raynard ofereceu-lhe outra garfada. Havia algo curiosamente agradável sobre a observação do submisso praticamente comer da sua mão. O gole seguinte de alimentos foi pego com os dedos nus. Isso fez com que uma imagem ainda mais agradável, e Ori corando sobre ele foi quase para colocá-lo fora - especialmente quando se adequava ao mais jovem tão bem. 

A cor não desapareceu de sua face como a refeição continuou. Não quando Raynard deslizou o copo até seus lábios para ele compartilhar sua bebida, ou quando ele lhe ofereceu o seu deserto, cada bocado de ele pegou da mão de seu mestre. Ele fez olhar maravilhosamente saudável e vivo. E quanto do constrangimento do jovem veio do fato de que seu mestre foi alimentá-lo com a mão, e quanto era devido ao fato de que ele estava ficando ligado por seu mestre alimentá-lo dessa forma, era discutível de qualquer maneira. Tão nu como estava, havia pouco que Ori poderia fazer para esconder suas reações como seu pau endureceu e subiu para seu mestre. 

Raynard sempre teve uma vaga consciência de que Ori provavelmente gostaria de ser um pouco mimado, nunca havia lhe ocorrido que ele gostaria dessa forma também. Ele não tinha percebido que ele achasse que era uma maneira tão agradável de passar o tempo também. 

Como a comida desapareceu da mesa de café, Raynard sentiu-se relaxar. Ori estava bem. Se ele estava em perigo de alguma coisa, foi a espontânea  combustão submissa devido as provocações de seu mestre. 

Estendendo a mão para ele, por uma vez sem comida na ponta dos dedos, Raynard acariciou seu polegar sobre a bochecha aquecida. Os olhos de Ori caíram fechados como parecia à glória na carícia breve de seu mestre. 

Já era tarde. Seu submisso não estava em condições de ser levado para a cama de seu mestre. Ainda assim, quando Raynard levantou-se ele não poderia trazer-se para enviar o outro homem de volta para os quartos dos servos. 

Ele não era um servo, ele era um submisso, e um submisso dormia onde o inferno seu mestre queria que ele dormisse. Ele tinha todo o direito de levar o menino para o quarto. 

"Siga seu mestre." 

Ori, mãos já estendidas em direção às caixas vazias, parou o que estava fazendo e se levantou. Ele seguiu Raynard fora do estudo e subiu as escadas sem uma palavra. Dentro de um minuto, ambos estavam em seu quarto. 

Hesitante prazer brilhou nos olhos do jovem, gritando seu alívio ao seu mestre querendo ele lá. Raynard olhou através do quarto. Por mais que parte dele teria adorado empurrar Ori na cama e enterrar-se dentro do corpo do jovem, para provar a todo o mundo para além de qualquer dúvida que seu filhote estava bem, para sentir a vida batendo através do patinho como sua estrutura maior de seu mestre o cobria, ele se conteve. 

A caixa torácica de Ori subia e descia como ele respirou fundo. Ele poderia facilmente ter quebrado alguns desses ossos, quando ele caiu. 

Foi dito que patos eram criaturas resistentes, mas o falcão não tinha experiência suficiente com eles para saber se as marcas que se mostravam rapidamente em sua pele em caso de danos, de fato, encontravam-se sob ele. 

Raynard se adiantou. Ori sorriu cautelosamente para ele. O falcão estendeu a mão para seu rosto em primeiro lugar, tal como tinha no estudo. O mesmo prazer ao toque do seu mestre se espalhou pelo seu rosto. 

Mantendo seu contato cuidadoso, Raynard começou a explorar o resto do corpo de seu amante, procurando feridas escondidas como se vangloriou da saúde e vitalidade que pulsava nas veias do homem menor. 

O submisso ficou muito parado, um toque de confusão rastejando em seus olhos quando ele registrou que ele não estava recebendo o tipo de carícia que ele esperava de seu mestre quando foi convidado para seu quarto. 

Raynard ignorou isso. A inspeção era muito importante. Gradualmente, mapeou com as mãos cada centímetro do outro homem. Nenhuma queixa foi feita, mas Raynard teve uma leitura boa o suficiente em seu submisso para perceber a tensão que penetrou nos músculos de Ori como as mãos do seu mestre passaram através de seu corpo. 

Havia mais de alguns arranhões superficiais que já pararam de sangrar. Até o final do exame, Raynard também teve uma boa ideia de onde as contusões seriam pela manhã. 

O único lugar que ele não tinha analisado foi o antebraço sob o curativo. Nenhum sangue escoou através do limpo tecido branco. Raynard estava relutante para desenrolar o material sem nenhuma razão. 

Ele passou os dedos levemente sobre ele. “Doloroso?” perguntou ele. 

Ori balançou a cabeça. 

"A verdade,”  Raynard exigiu. 

"No começo, senhor. Não é tão ruim agora.” 

Raynard continuou a encarar a ligação. "Se a dor piorar, você irá dizer ao seu mestre imediatamente - o mesmo se começa a sangrar novamente." 

"Sim, senhor." 

O falcão enfiou os dedos sob o queixo do jovem e fê-lo encontrar os olhos de seu mestre por vários segundos de duração para que ele pudesse ver o quão importante era o problema para ele. "Estou falando sério, Ori." 

O queixo do jovem mudou sob o contato de Raynard como ele engoliu. “Sim, senhor.” Raynard o fez segurar seus olhos por alguns segundos a mais, antes que ele foi finalmente satisfeito com o que o jovem entendeu. 

"Na cama." 

Ori se afastou dele. Ele não parecia saber bem o que fazer consigo mesmo. Até o momento que Raynard tinha posto de lado suas roupas e estava pronto para deslizar entre os lençóis ao lado dele, Ori ainda estava sentado em cima dos cobertores, aparentemente esperando para outras instruções. 

Raynard puxou de volta os cobertores, tanto quanto eles poderiam ir embora enquanto Ori estivesse sentado ali. O patinho se mexeu até que eles foram libertados sob ele. Raynard jogou o cobertor de volta sobre ele. 

Ori franziu a testa um pouco enquanto ele olhava através de seu mestre. Havia um pequeno ponto em Raynard fingindo que tudo que ele queria fazer era dormir. Se houvesse menos lesões escondidas logo abaixo da pele do submisso, não haveria nenhuma pergunta sobre o que eles iriam fazer, ele não poderia ser o único homem na sala que sabia disso. 

Como estavam as coisas, o falcão estava apenas sob os cobertores do outro lado da cama e tentou empurrar o travesseiro em alguma posição que pudesse deixá-lo dormir. Desligando a luz, ele olhou para a escuridão. 

Durante muito tempo a sala ficou em silêncio o suficiente para que Raynard estivesse quase disposto a jurar que ele podia ouvir as rodas girando em torno da cabeça do homem menor. 

"Fale," ordenou, quando a tensão na sala construiu até um nível que ele não estava disposto a tolerar. 

"Se você mudou de ideia, senhor..." Ori sussurrou. 

"Você dorme onde seu mestre quer que você durma," disse Raynard não deixando espaço para o argumento em seu tom. 

Silêncio infiltrou de volta para o quarto. Então, finalmente, "Sim, senhor." Ele parecia totalmente obediente, mas como Raynard estava ouvindo a respiração do homem mais jovem, era óbvio que o menino não estava fazendo a menor tentativa para dormir. 

Chegando em cima da cama, Raynard chamou a jovem ao redor da cintura e puxou-o ao longo do lençol, até que foi enrolado na frente dele, enquanto seu mestre aconchegava atrás dele. 

Cada músculo no corpo do jovem ficou tenso, mas ele só levou um segundo para mudar sua postura, para mover seu corpo e oferecê-lo para seu mestre para tomar o que quisesse com ele. 

"Dormir," lembrou Raynard tanto quanto Ori. 

"Eu..." Ori hesitou. "Sim, senhor." 

Sabendo que ele estava enrolado seguro nos braços de seu mestre parecia tranquilizar o homem mais jovem que ele realmente era bem-vindo em sua cama naquela noite. Se o conhecimento não afundou em sua mente, pelo menos, registrou com seu corpo. Dentro de alguns minutos, o calor da estrutura maior de seu mestre em volta do seu parecia ter acalmado o homem mais jovem em um sono profundo, satisfeito. 

Movendo com cuidado, para não acordar Ori, Raynard descansou sua têmpora na parte de trás da cabeça do jovem. Isso estava certo. Suas posições foram exclusivamente para o benefício do jovem, assim Ori seria capaz de dormir sabendo que ele estava seguro. 

Ori era seguro. Raynard repetiu esse fato só mais uma vez dentro de sua cabeça, e era impossível acreditar que qualquer coisa era totalmente para o benefício do submisso logo em seguida. Ele tinha acabado de tirar uma noite para tranquilizar-se de que seu amante estava bem, e que seria o fim dela, Raynard disse a si mesmo com firmeza. Amanhã tudo voltaria ao normal, e Ori não significaria mais para ele do que qualquer uma das outras aves que tinham se apresentado a ele no passado. 

Raynard quase acreditava em tudo que ele disse a si mesmo também. Quase. 

 
Capítulo Sete 

“Dia agitado?”
Ori virou-se para enfrentar Raynard. O falcão foi para casa mais cedo. Todos os seus planos para tudo ser perfeito e pronto lhe foram arruinadas, mas ele ainda não podia ajudar, mas o prazer de ver seu mestre. A casa estava diferente quando ele estava em casa. Um mundo muito diferente, um lugar muito melhor. 

Raynard caminhou lentamente pela cozinha em direção a ele. "Não tem nada a dizer?" 

"Olá, senhor," Ori ofereceu. 

"Eu perguntei se você teve um dia agitado," o homem mais velho lembrou-lhe como ele se mudou passando e em torno dele. 

"Eu não poderia encontrar as linhas, senhor," Ori deixou escapar. E ele queria tanto tê-las acabado para o outro homem quando ele chegasse em casa. 

"Fechei-as na minha gaveta." 

Não sabendo o que dizer, Ori estudou o chão da cozinha em frente dos seus pés. 

"As punições são sempre supervisionadas, você não trabalha com elas a menos que eu esteja aqui." 

"Sim, senhor." 

Raynard estava bem atrás dele por esse ponto. Sua mão firmou na cintura Ori, o seu polegar acariciando para frente e para trás sobre sua pele. Ori fechou os olhos. 

Seu mestre já inspecionou todos os hematomas que tinham florescido durante a noite. 

Tinha sido um processo tortuosamente provocante que tinha deixado Ori com uma ereção que tinha durado muito tempo depois que seu mestre havia saído de casa naquela manhã. 

"Você estava bem enquanto eu estive fora?" 

Ori assentiu. Raynard se inclinou para frente e pressionou seu corpo contra as costas de Ori. Ele não pôde reprimir um gemido como o outro homem moveu contra ele. 

Seu mestre havia lhe fornecido uma descrição longa e detalhada do que ser bom implicava naquele dia em particular. E principalmente envolvia não escalando sobre pedaços de móveis instáveis, e descansar, se seus ferimentos fizessem suas tarefas muito dolorosas para ser concluídas. 

"Sim, senhor." Ele tinha sido bom. 

"Você descansou?" 

"Eu... eu não precisei, senhor." Sua voz vacilou como a mão de seu mestre envolveu ao redor do seu pênis. 

Foi, para alívio de Ori, uma dessas peças raras de seu corpo que não carregavam as marcas de sua queda. Não houve necessidade de seu mestre para deixar os dedos tocar lá a menos que fosse para a pura alegria de ver seu submisso contorcer-se, enquanto ele brincava. 

"Você esteve cozinhando." 

"Sim, senhor," Ori mal conseguiu um sussurro. 

"O quê?" 

“Senhor?” 

"O que você esteve cozinhando?" Raynard esclareceu, mais do que um pequeno divertimento rastejando em sua voz quando ele esfregou o polegar para trás e para frente sobre a ponta do pênis de Ori manchado de pré-sêmen, que vazou da fenda em toda a cabeça. 

"Eu..." Ele não podia fazer sua mente trabalhar. Alimento. Ele estava fazendo alguma coisa. Ele sabia disso. Depois de não conseguir preparar nada no dia anterior e seu mestre ter que encomendar quando ele pode não ter querido, ele foi determinado a não fracassar na mesma tarefa duas vezes seguidas. Havia comida no fogão. Ele simplesmente não conseguia lembrar o que diabos era. 

Raynard riu quando ele se virou em torno de Ori. Seus lábios roçaram Ori muito suavemente, tanto uma provocação como seus dedos eram contra a sua pele. 

Os olhos do filhote caíram fechados como ele saboreou a aceitação de seu mestre até Raynard finalmente afastar-se dele, deixando seu submisso sozinho na mesa da cozinha, mas não totalmente firme em seus pés. 

O falcão se virou e fez o seu caminho para fora da sala. Na porta que conduzia de volta até a parte principal da casa, olhou por cima do ombro. "Ori?" 

“Sim, senhor?” 

"Espaguete." 

Ori piscou para ele. 

"Jantar esta noite - é espaguete." Ele inclinou a cabeça para as panelas no fogão. Ori seguiu seu olhar. O cheiro do molho fez o seu caminho de volta para seus sentidos. Espaguete. Que estava certo. Ele ouviu a risada de Raynard como ele fez o seu caminho para fora das cozinhas. 

Ori lembrou como respirar. Balançando a cabeça para si mesmo, ele voltou sua atenção a seus deveres, mas sua mente não parecia estar disposta a voltar sob seu controle. 

Seu mestre havia ficado zangado com ele. Lembrou-se do sentimento bem. Raynard ficara furioso com ele. E ele também se preocupava com ele, e deixou-o dormir no andar de cima em sua cama por nenhuma razão em tudo e... Ori balançou a cabeça novamente. Repetindo tudo mais e mais dentro de sua mente não estava fazendo sua cabeça trabalhar, só estava deixando seu cérebro faminto de fornecimento de sangue, pois todos correram para seu pênis, em seu lugar. 

Seu mestre estava satisfeito com ele agora. Ele até parecia ter saído de sua maneira de dizer isso a ele. Levantando a mão para a coleira, Ori apenas lembrou-se, mais uma vez, das coisas que eram realmente importantes. Ele pertencia a seu mestre, e Raynard não ia mandá-lo embora. Tudo o mais poderia ser preocupante mais tarde, ou talvez nunca. 

Ele não deixou quaisquer dúvidas rastejarem de volta em sua cabeça até o final do jantar as coisas foram colocadas ordenadamente afastadas, a cozinha limpa e ele estava livre para ir em busca de seu mestre, mais uma vez. 

Escorregando para a biblioteca, ele encontrou que Raynard já estava lá, sentado em sua cadeira habitual ao pé da lareira. Ori era meio caminho entre a sala, dirigindo-se para a almofada nos pés do seu mestre quando o falcão olhou para ele. 

Raynard dirigiu seu olhar para a mesa do outro lado da sala. O bloco de papel que Ori começou a escrever suas linhas em cima, repousava sobre a superfície de mogno polido, ao lado de uma caneta. 

O patinho olhou para trás para seu mestre. O jantar tinha passado muito bem, quase amistosamente, enquanto Raynard pacientemente tentava explicar a ele exatamente por isso que foi tão importante para manter registros de negócios próprios e apenas quanto de um tolo seu tio tinha sido. 

Não havia nenhum indício do homem que se sentou à sua frente na mesa da cozinha agora. Era como se o simples ato de tirar a caneta e o papel de sua mesa havia lembrado o quão bravo ele tinha todo o direito de estar com o seu submisso. 

Não sabendo mais o que fazer, Ori retirou-se para a mesa e sentou na cadeira onde o papel tinha sido preparado para ele. 

O problema não eram as linhas, elas não eram mesmo uma punição real. Não houve dano que poderia fazer-lhe, exceto dar-lhe um pulso um pouco dolorido. Parte dele entendia isso. 

Ser banido do lado de seu mestre, que era uma questão diferente. Ori realmente não tinha percebido o quanto ele amava a parte mais tranquila da noite, quando ele foi autorizado a simplesmente sentar-se com seu mestre e sentir a presença do outro homem e enrolar a aprovação em torno dele depois de um dia duro. 

Ele olhou para o papel pautado por vários longos segundos antes que ele pudesse trazer-se para pegar a caneta. Raynard havia dito que levaria dias para terminar as linhas. Se a única vez que ele estaria autorizado a trabalhar com eles seria durante parte da noite, ele estava certo. Ori poderia facilmente acreditar que seriam semanas antes  que ele tivesse permissão para voltar a seu mestre, antes que ele pudesse até mesmo saber se ele seria realmente bem-vindo de volta lá no final de tudo isso. 

Finalmente, ele colocou a caneta no papel e começou a copiar as mesmas palavras de novo e de novo. A tinta lentamente enchendo a página. Formando cada letra tão bem quanto ele foi capaz, Ori concentrou toda a sua energia em completar a tarefa com o melhor de sua capacidade, apesar do jeito que sua mão queria agitar e tremer. 

Seu outro braço queimado por baixo da sua bandagem. Arranhões e contusões que não o incomodavam durante o dia começaram a se queixar em voz alta. Era como se a desaprovação de seu mestre fez pior do que poderia ser, enquanto o outro homem estava satisfeito com ele. Com cada momento que passava, mais e mais dor correu para ele até que ele era tonto com ela. 

“Isso é o suficiente.” 

Ori saltou como as palavras de seu mestre cortaram o silêncio da sala. Ele não tinha ideia de quanto tempo ele trabalhou afastado nas linhas. Algumas das páginas em branco eram agora completas, mas ele não estava nem perto do total que havia sido prescrito. 

Ele olhou através de seu mestre como Raynard se levantou da cadeira. Tomando a caneta e o papel de Ori, ele atravessou a sua mesa e trancou-os mais uma vez. 

Ori permaneceu em seu assento à mesa, esperando por uma ordem, por alguma indicação do que poderia acontecer a seguir. Ao rodar a chave na fechadura na gaveta da mesa parecia mudar o humor de seu mestre. 

Quando ele olhou para Ori, um leve sorriso enfeitava seus lábios. Desconfiando de devolvê-lo, apenas no caso de que de alguma forma ele estava interpretando mal a situação, Ori ficou sério. Seu mestre atravessou a sala para ele. Ele deslizou os dedos pelo cabelo de Ori, o seu controle apertado sobre os fios orientando-o a inclinar a cabeça para trás e olhar para o homem mais alto corretamente. 

"Cansado, filhote?" Raynard perguntou. 

Ori rapidamente balançou a cabeça, puxando mais ou menos no seu próprio cabelo no processo. 

Raynard levantou uma sobrancelha. “Oh.” 

"Não muito cansado para..." Ori corou. Um dia não havia se passado desde o seu mestre primeiro lhe permitiu ir para baixo sobre ele quando não tinha tido relações sexuais, quando ele não tinha nem o gosto de seu mestre em sua língua ou sentido o outro homem enfiado dentro dele como ele gozou. 

Ele pode não ter sido autorizado a encontrar o seu próprio prazer todos os dias, mas ele sempre serviu e atendeu seu mestre. Com exceção de ontem. A mão de Ori cerrou em um punho ao seu lado. Ele não era nada inclinado a perder esse tempo com seu mestre, bem como seus castos pequenos momentos em frente ao fogo. 

As pontas dos dedos de Raynard traçaram pelo rosto de Ori, mas ele balançou a cabeça. "Não." Ori olhou para ele, mesmo a tempo de ver os olhos do homem mais velho passear por sua pele maltratada. 

O calor realmente correu para seu rosto, em seguida. Ele não poderia culpar o seu mestre para pensar que ele parecia o inferno. Ele estava certo. 

Levantando-se a seus pés, Ori só pensou em retirar-se para quartos dos criados o mais rápido possível e deixar o seu mestre em paz enquanto ele tentava encontrar alguma maneira de ficar por cima do embaraço, antes que ele tivesse que enfrentar o homem mais velho outra vez na manhã. 

O falcão agarrou o braço bom quando ele teria pisado por ele e corrido de seus olhos. 

"Você realmente acha que eu poderia ser posto fora tão facilmente?" Raynard perguntou, puxando para trás de modo que Ori foi mantido firmemente contra o corpo do homem maior. 

A ereção do falcão pressionou contra ele através de calças de Raynard. Ori hesitou. Ele tentou olhar por cima do ombro para o outro homem, mas o aperto de seu mestre sobre ele não abrandou. 

"Eu disse antes que você não é mais um servo de algum clube estúpido, Ori. Você pertence a mim. Eu sou seu mestre. Eu sou responsável por você. Você entende isso?” Cada palavra era mordida fora, impaciente, tornando-a dura. 

Ori teria balançado a cabeça, mas a mão de seu mestre se mudou debaixo de seu queixo. Raynard deslizou a cabeça para trás para que ela descansasse no ombro de seu mestre, impedindo o gesto. 

"Sim, senhor,”  ele conseguiu sussurrar. 

"E isso significa que você vai ser ensinado a se comportar da maneira que eu espero. Isso significa que você vai ser punido quando comete erros. E isso significa que eu vou pensar com o meu cérebro e não meu pau quando eu decidir o que deve acontecer entre nós. Ficou claro?”
"Sim, senhor." 

"Não espere que eu bajule em cima de você enquanto você está recebendo uma punição. E não espere que eu me agarre a qualquer raiva que eu possa sentir quando as linhas estão trancadas também.” Ori fechou os olhos como alívio correu por meio dele. "Eu entendo, senhor." 

“Bom. Assim, você pode parar de pensar que você pode estragar o seu caminho de volta para minhas boas graças, enquanto você ainda está pagando sua penitência por seus erros, também.” Ori engoliu em seco, sua garganta trabalhando rapidamente sob a mão de seu mestre. “Sim, senhor.” 

"Cama, agora." Raynard o enviou em seu caminho para fora do quarto com uma pancada em sua parte traseira, pegando-o cuidadosamente entre as escoriações da queda. 

No corredor, Ori hesitou. "No andar de cima até que você seja dito de outra maneira,”  Raynard gritou para ele. 

Ele ainda estava em penitência, não havia nenhuma maneira no inferno que seu mestre ia fazer nada mais do que provocá-lo até que ele terminasse cada linha passada, ele não chegaria nem uma dose saudável de prazer de segunda mão quando ele foi autorizado a ir para baixo no outro homem. O patinho sabia de tudo isso. 

Ele ainda não podia deixar de ser feliz que seu mestre havia decidido que ele seria permitido dormir ao seu lado independentemente. 
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"Ori?" 

Uma sensação de desconforto correu na espinha o patinho como ele encontrou os olhos do seu senhor em toda a sala. Ele nunca pensou que ele poderia odiar alguma coisa sobre o outro homem, mas ele detestava sabendo que seu mestre estava descontente com ele muito mais do que ele já tinha detestado mesmo o pior castigo que os homens no ninho tinham sido capazes de chegar. 

A surra teria sido muito mais gentil do que isso. A carne em suas costas era muito menos importante para ele do que boa opinião de seu mestre dele. Ele entendeu que agora. 

"Há uma razão para que você tenha parado?" Raynard perguntou. Até mesmo o tom de sua voz era diferente quando as linhas estavam na mesa. 

Ori engoliu seus nervos. "Mil, senhor." 

Ele ordenadamente numerou todas as linhas, todo o caminho até o lado de cada página. Depois de verificá-los duas vezes, ele já não nutria dúvidas. Ele havia escrito exatamente mil linhas, e ele nunca tinha sido mais petrificado em sua vida. 

"Venha aqui." 

Linhas em mão, Ori se levantou da mesa e fez o seu caminho através de seu mestre. Quando chegou ao outro homem, ele não tinha certeza se ele foi autorizado a se ajoelhar para ele ou não. Ele parou diante do fogo, arrastando os pés contra o tapete da lareira. 

Raynard estendeu a mão. Ori ofereceu as linhas. O falcão olhou através de cada página, parecendo ler cada palavra muitas vezes repetindo uma de cada vez. 

Sem qualquer forma de liberar seus nervos, tudo o que Ori podia fazer era ficar mais e mais ansioso. 

Ele cruzou os braços sobre o peito, segurando o pulso dolorido contra o seu corpo. A bandagem em torno de seu outro braço havia sido dispensada com um ou dois dias antes. A sala de jantar estava limpa e polida dentro de uma polegada de sua vida. 

A única evidência de seus erros ficou na mão de seu mestre. 

Quando ele olhou para trás para o falcão, os olhos de Raynard tinha subido do papel. Ele estava olhando diretamente para Ori. O falcão levantou-se. Ori permaneceu congelado no lugar em frente a ele, incapaz até mesmo de pisar para trás e sair do caminho do homem maior. 

Raynard entregou as linhas de volta para ele. Queime-os. 

“Senhor?”
O falcão olhou para a lareira. Ori seguiu seu olhar. Ele olhou para as chamas por um longo tempo. A ordem era muito simples. Não houve desculpa para não obedecê-la imediatamente, mas a mão não quis cooperar. As linhas deveriam corrigir alguma coisa. 

De alguma forma que ele não tinha tido bastante certeza, de que a ideia tinha sido mantê-lo a atravessar as noites, enquanto ele tinha sido banido para o outro lado da sala em desgraça. Quando ele terminasse as linhas, tudo estaria bem. 

O bem mais precioso que o meu mestre possui é o seu submisso. Vou tomar muito cuidado para que nenhum prejuízo chegue ao submisso de meu mestre sempre que ele não esteja lá para cuidar de mim ele mesmo. 
Ori fechou os olhos por um momento, antes de finalmente chegar e sacrificar os papéis para as chamas. As folhas secas queimando rapidamente. No que pareceu ser segundos, o último dos restos carbonizados tinha sido consumido e suas esperanças de curar a rixa entre ele e seu mestre junto com eles. 

O bem mais precioso que o meu mestre possui é o seu submisso. Vou tomar muito cuidado para que nenhum prejuízo chegue ao submisso de meu mestre sempre que ele não esteja lá para cuidar de mim ele mesmo. 
A mão de Raynard veio para descansar no ombro de Ori, enquanto ele mudou-se para ficar diretamente atrás dele. 

Com o fogo na frente dele, e o calor do corpo de seu mestre contra as costas dele, ele teria sido tão fácil cair na armadilha de acreditar que o conforto que o cercava fez tudo bem, mas nada estava bem. Enquanto olhava para o fogo, Ori foi esmagado pela sensação súbita e inevitável de que nada seria bem novamente. 

O bem mais precioso que o meu mestre possui é o seu submisso. Vou tomar muito cuidado para que nenhum prejuízo chegue ao submisso de meu mestre sempre que ele não esteja lá para cuidar de mim ele mesmo. 
"Você levou o seu castigo bem." 

Ori engoliu suas emoções para baixo quando ele fechou os olhos. 

"Fale, filhote." 

"Eu odiava isso, senhor." Não havia desculpa para as palavras, e não havia maneira que ele poderia mantê-los de volta, também. Se tivesse algo fixo, que poderia ter valido a pena, mas como as coisas ainda estavam entre eles... 

O bem mais precioso que o meu mestre possui é o seu submisso. Vou tomar muito cuidado para que nenhum prejuízo chegue ao submisso de meu mestre sempre que ele não esteja lá para cuidar de mim ele mesmo. 
Os dedos de Raynard do acariciaram pelos cabelos puxando-o ligeiramente para trás para encostar-se ao corpo do homem maior. "Não seria um castigo muito eficaz se você não fizesse, não é?" O falcão se afastou dele. Ori olhou ao redor, apenas a tempo de ver seu mestre retomar o seu assento. Um olhar sobre a almofada no chão a seus pés tinha Ori correndo para ajoelhar-se lá, esperando se apressar de volta tão rapidamente como o tinham abandonado. 

Raynard sorriu para ele. Ele acariciou a junta por sua bochecha. "Você está previsto para aprender com seus erros, não para se debruçar sobre eles depois de terem sido tratados. Entendeu?” Ori balançou a cabeça, muito rapidamente, virando a cabeça em contato de seu mestre. Raynard riu para ele como ele se inclinou tão longe que ele quase perdeu o equilíbrio. O som era rico e perfeito. Mesmo como Ori abaixou a cabeça, envergonhado, ele se viu sorrindo cautelosamente para trás até ao homem mais velho. 

Ele estava de volta com a versão do seu mestre que existia quando não havia nenhuma penitência em vigor, e com as linhas entregues às chamas não havia nenhuma maneira que poderia esgueirar-se para trás para fora da mesa de desenhar e estragar as coisas entre eles novamente. 

O bem mais precioso que o meu mestre possui é o seu submisso. Vou tomar muito cuidado para que nenhum prejuízo chegue ao submisso de meu mestre sempre que ele não esteja lá para cuidar de mim ele mesmo. 
Reunindo sua coragem, ele colocou a mão na parte interna do joelho de seu mestre. Raynard considerou a sugestão com muito cuidado antes dele sacudir a cabeça. Ori pegou sua mão para trás, não sabendo como ele poderia ter interpretado mal a situação tão assustadoramente. Os dedos de Raynard, envolveram em seu pulso antes que ele tivesse a chance de recuar muito. 

"Acho que podemos fazer melhor do que nós não podemos, filhote." 

“Senhor?” 

Raynard tirou o polegar da outra mão através dos lábios de Ori antes de subir para os pés, puxando Ori ao lado dele. "Vamos ver se podemos encontrar uma maneira melhor para comemorar a sua volta devidamente nas boas graças de seu mestre, não é?" 

Ori assentiu rapidamente, fazendo o homem rir outra vez. 

O falcão olhou de volta para o fogo. "Coloque tudo em ordem antes de se juntar ao seu mestre no andar de cima." 

“Sim, senhor.” 

Não havia muito a fazer senão neutralizar o fogo e desligar as luzes. Ori rapidamente percorreu suas tarefas à noite, ansioso para ir ao seu mestre o mais rápido possível. Todos os vestígios das dores que tinham enchido seu corpo enquanto ele estava sendo punido era uma lembrança distante depois. 

O bem mais precioso que o meu mestre possui é o seu submisso. Vou tomar muito cuidado para que nenhum prejuízo chegue ao submisso de meu mestre sempre que ele não esteja lá para cuidar de mim ele mesmo. 
Quando chegou à porta do quarto, ele encontrou-a fechada. Não sabendo o que fazer, ele olhou para a fechadura por alguns segundos antes de bater educadamente contra um dos painéis, incapaz de levantar a ousadia para empurrá-la aberta sem um convite. 

“Entre.” 

Cutucando a porta entre aberta, Ori entrou. Seu mestre estava do outro lado da sala pelo grande baú de carvalho. Alcançando isso, Raynard tirou um conjunto de algemas de couro e colocou-as na parte superior da cômoda à sua direita. 

Com os dentes mordiscando o lábio inferior, Ori esperou por uma ordem justo dentro da porta. Seus olhos se banqueteavam em couro cada vez mais como ele foi trazido para fora do baú e espalhados em cima da cômoda. 

Ele tinha visto alguns dos brinquedos que os shifters de ranking mais elevado gostavam de brincar com ele enquanto estava servindo no ninho. Algumas das fileiras do meio tinham o colocado em seus experimentos com eles. Ele engoliu rapidamente a memória do couro se movendo em torno de seus membros correndo para trás e entrelaçando-se com o conhecimento que ele já tinha de seu mestre. 

Ori não precisava de quaisquer outras razões para estar duro. As palavras de seu mestre tinham vindo a ele antes mesmo de chegar ao quarto, mas a ideia de Raynard e o couro juntos correram para o seu eixo, endurecendo-o ainda mais, até que ele quase podia acreditar que ele tinha vindo ali mesmo, enquanto tudo o que ele desejava era ainda no outro lado da sala. 

Raynard finalmente olhou por cima do ombro. Estabelecendo uma venda ao lado dos punhos, ele acenou-lhe toda a sala. 

Ori mudou-se para o lado do falcão, mas o homem mais velho balançou a cabeça quando ele teria se abaixou de joelhos. Pisando em torno dele, Raynard passou as mãos pelos braços de Ori, movendo as mãos para trás. 

Ele guiou Ori para embrulhar a mão direita em torno de seu pulso esquerdo. Seu pé bateram contra o interior de seus tornozelos, guiando-o para espalhar as pernas um pouco mais distantes. Movendo-se para ficar na frente dele mais uma vez, Raynard bateu a parte traseira de seus dedos sob o queixo do Ori. "No futuro, sempre que você está esperando por uma ordem, você está para ficar exatamente assim.” 

“Sim, senhor.” 

"Não há razão para manter os olhos no chão, a menos que você acha que há alguma coisa lá que você poderia tropeçar." 

Ori estava prestes a dizer a coisa errada. Ele mudou a resposta para "Sim, senhor," a tempo.
De alguma forma, Raynard ainda parecia perceber que não havia sido sua primeira resposta instintiva. 

A partir do olhar em seus olhos, Ori sabia que o falcão continuaria olhando para ele durante o tempo que demorou, até que ele tivesse a resposta que ele queria. 

"No ninho, eles disseram que as ordens inferiores não deveriam olhar seus superiores no olho,”  Ori sussurrou. Ele nunca tinha sido muito bom em seguir essa ordem quando ele estava com seu mestre, ali de pé e admitir que ele soubesse as regras, mas não as tinha obedecido estava prestes a ser a coisa mais difícil que ele já tinha feito. 

"Eles estavam errados." 

"Sim, senhor." 

“Isso não é sobre isso.” As palavras eram lentas, como se seu mestre estava pensando sobre o assunto com cuidado, escolhendo as palavras muito deliberadamente. 

Ori olhou para ele através de seus cílios. 

As juntas de Raynard caíram longe do queixo de Ori, e acariciaram para baixo do centro do peito em uma carícia ociosa. 

"Trata-se de cada homem encontrar um lugar no mundo que se adapte a sua natureza. Você acha que você gosta de estar no comando de um clube de cavalheiros como o ninho, dando ordens e assumindo a responsabilidade por todos os homens sob seu controle cada vez que visitou o prédio?” Ori balançou a cabeça. 

"Você acha que você gostaria de ser responsável pela colocação de propriedade de um parente falecido em ordem, para tomar conta de todos os seus interesses comerciais e gerenciar todas essas coisas que um homem precisa para controlar quando ele toma as rédeas de uma das principais famílias de aves na cidade?” Ori balançou a cabeça com ainda mais força. 

Raynard sorriu, enquanto seus dedos continuou a afagar a sua pele, quase distraidamente, a maneira como um homem poderia afagar um animal de estimação preferido que ele gostava de mexer mais, mas que ainda era um animal de estimação para tudo isso. "Isso não é porque você não é bom o suficiente para fazê-lo, é porque não está na sua natureza querer essas coisas. Não há nada de errado com os homens que preferem seguir em vez de comandar. Eles têm seus pontos fortes, também.” 

Seus olhos se encontraram, Ori não conseguia desviar o olhar. Ele nunca tinha visto seu mestre mais grave, nem mesmo durante a sua punição. O conceito era importante para ele. Ori acenou com a compreensão, mesmo que ele não estava realmente certo que ele fez compreender tudo o que o outro homem estava tentando explicar-lhe. 

Expressão de seu mestre mudou gradualmente, como ele parecia definido que, além de ser revisto em uma data posterior. "Não há nada de errado com um homem que prefere ser vinculado ao invés de ligar outras pessoas, também," Raynard sussurrou em seu ouvido, seu tom rapidamente virando brincadeira. 

Ori respirou fundo, como a atenção de seu mestre deslocou para os punhos sobre a cômoda. 

Raynard se fez para trás e os pegou. Segurando as restrições entre eles, correu os dedos sobre o couro. 

"Você já foi amarrado, Ori?" 

Ele assentiu com a cabeça. "No ninho, senhor. Alguns dos outros shifters gostavam de praticar em mim.” 

"Você gostou?" 

"Eu gosto quando você faz isso, senhor,”  prometeu Ori. 

Raynard levantou uma sobrancelha. "Responda corretamente a pergunta original, filhote." 

"Às vezes, senhor." 

"Mas não em outros momentos?" 

"Eu não acho que eu deveria aproveitar esses tempos, senhor," Ori observou, tentando deixar as palavras soarem tão neutras quanto possível. 

Raynard assentiu. Ele parecia estar ciente de tudo o que Ori não disse, bem como o que ele fez.

"Quando você está com o seu mestre, você sempre deveria aproveitar o seu couro." Ori assentiu. 

"Com o tempo, você vai aprender que essas algemas sempre o manterão exatamente onde seu mestre quer que você esteja, que quer dizer que você pertence a mim, e que vai ser sempre uma coisa boa, não vai?" Ori acenou com a cabeça novamente. "Sim, senhor.”
Mergulhando a cabeça, o homem mais alto escovou os lábios juntos. Ori tentou abrir a boca em convite, mas seu mestre não tinha necessidade de um. Ele beijou-o como se ele pertencesse a ele, como se quisesse lembrar-lhe que ele o possuía, e que isso nunca iria mudar. 

Um gemido escapou da parte de trás da garganta de Ori. Sua mão direita apertada em torno de seu pulso oposto às suas costas, enquanto ele se inclinava para o beijo. Seu mestre o puxou para mais perto, então seus corpos pressionados firmemente um contra o outro. 

Ori se levantou sobre seus pés enquanto ele tentava trazê-los mais perto ainda. Raynard sorriu para o beijo como ele manteve os dois equilibrados quando o patinho os teria derrubado. 

Como Raynard finalmente puxou para trás, Ori inclinou-se e tentou trazer suas bocas de volta, desesperado para se agarrar ao momento para sempre. Raynard não permitiria, nem mesmo quando Ori soltou um gemido patético. As algemas ainda estavam na mão de seu mestre, mas ele deixou-os cair sobre a cômoda, e ele estendeu a mão para a venda em seu lugar. 

Ele sorriu quando ele colocou sobre os olhos de Ori, não um pequeno meio sorriso temperando seus lábios, um sorriso verdadeiro, completo. Era uma visão rara, e a última coisa que o submisso viu como o mundo ficou escuro e a sala desapareceu em torno dele. Ele ainda podia sentir o prestígio da presença do homem maior na frente dele, mas que foi de repente, a única coisa que ele poderia ter certeza. 

"Eu vou amarrá-lo agora." 

Ori ofegou como as palavras acariciaram seu ouvido. As mãos do seu mestre eram fortes como elas se estabeleceram contra os seus braços. Guiando as mãos em torno de Ori na frente de seu corpo, ele levou-o cegamente para frente. 

O patinho tinha andado por todo o quarto uma centena de vezes e mais, na meia luz da aurora e na escuridão real da noite também. Ele teria pensado que ele poderia caminhar a passos largos em todo lá com os olhos fechados, mas um passo à frente vestindo a venda foi mais difícil do que ele jamais imaginou que poderia ser. 

Ele sabia muito bem quão facilmente as coisas tinham aparecido para enviá-lo para cima sempre que os shifters no ninho cobriam seus olhos. Os objetos que não existiam a última vez que tinha sido permitido ver tinham uma maneira de se materializar na frente dele para a diversão dos corvos. 

Deslizando os dedos dos pés ao longo do tapete, ele tentou desesperadamente não fazer papel de bobo na frente de seu mestre e estragar tudo entre eles com a sua falta de jeito. 

As mãos de Raynard permaneceram envoltas em torno de seus pulsos enquanto ele lentamente levou-o para frente. Ori podia sentir as algemas penduradas dos dedos do homem mais velho, balançando suavemente com cada movimento. 

"Confie em seu mestre, filhote." 

O bem mais precioso que o meu mestre possui é o seu submisso. Vou tomar muito cuidado para que nenhum prejuízo chegue ao submisso de meu mestre sempre que ele não esteja lá para cuidar de mim ele mesmo. 
Exceto que seu mestre estava lá. Ele não precisava cuidar de si mesmo quando Raynard estava lá para fazer isso em seu próprio nome. Ori engoliu em seco. Ele deu mais um passo para frente levantando o pé do chão, movendo-se mais rapidamente, fingindo uma confiança que ele realmente não se sente. 

"Melhor,”  elogiou o mestre. 

Ori sorriu levemente enquanto dava mais um passo em frente. Nada pulou na frente de seus pés como o seu mestre continuou a guiá-lo para frente. Não era fácil confiar quando o riso de outros homens em sua cega falta de jeito correu de volta em sua mente como os nervos aumentaram, mas ele ligou para cada pedaço de força que ele possuía e deu tudo que tinha para o empreendimento. Quando seu mestre virou-o e cutucou-o para trás com um empurrão no ombro dele. Ori deixou-se cair como se tivesse sem dúvida, a cama estaria lá para pegá-lo. 

Ele saltou um pouco como ele acertou o colchão. 

Ele suspirou seu alívio quando ele deslizou as mãos em todo o lençol para se firmar. O sapato de seu mestre empurrou de encontro a seus pés como Ori baixou-os para o tapete ao lado da cama. O patinho obedientemente abriu as pernas mais afastadas, quando ele sentiu Raynard se aproximar e ficar entre as suas coxas. 

Inclinando seu corpo para frente, Ori encontrou seu mestre. Sua testa moveu contra a camisa do homem mais velho quando ele se inclinou para ele, esfregando o rosto contra o torso do Raynard. 

A mão do falcão foi parar na parte de trás da cabeça, encorajando-o a acreditar que ele era bem-vindo lá, até que o seu mestre, eventualmente, cutucou-o embora. 

Ori derrubou-se para trás, nem sequer conseguindo chegar e prepare sua queda. Antes que tivesse tempo de direito próprio, um dos punhos estava enrolado em volta de seu pulso esquerdo. Ele teve uma boa ideia de como ficaria contra a sua pele, mas ele não tinha ideia se o seu senhor ficaria satisfeito com a visão ou não. 

“Senhor?” Ele mordeu a língua, mas já era tarde demais. O pedido de garantia já havia escapado. 

Seu mestre puxou seu pulso em direção à cabeceira da cama. Como Ori cegamente mexeu para agradá-lo, o colchão mudou e ele sabia que o homem maior se juntou a ele na cama. Suas roupas roçou a pele nua Ori como Raynard inclinou-se sobre ele para algemar a sua mão direita no lugar ao lado da esquerda. Ori se contorceu embaixo dele, cegamente se glorificando em um mundo que de repente estava cheio de sensações maravilhosas. 

Então, seu mestre desapareceu. 

Ori tencionou sua audição, tentando obter alguma noção de onde estava seu mestre. Seu próprio coração correu mais rápido, enchendo sua psique, tornando ainda mais difícil distinguir qualquer pista de onde o outro homem pode ser. 

Uma mão amarrada em sua ereção, pegando ele de surpresa. Ori empurrado para dentro do toque de boas-vindas. Seu mestre riu, mas não era nada como o riso, ele ouvira tantas vezes no ninho. Havia um calor a ele, como se seu mestre estava satisfeito com ele, bem como se divertir com seu entusiasmo. 

Ori pouco em seu lábio inferior como o mais velho mão acariciava seu pau, cada movimento forte e confiante. Não ter sido capaz de tocar o seu próprio eixo para o que parecia ser uma vida inteira, os dedos do seu mestre partiu onda após onda de cascata puro prazer através de suas veias. Ele tentou reprimir-se, mas era impossível. Ele empurrou para cada curso até que a mão de seu mestre se afastou de seu eixo, para descansar sobre o seu osso do quadril. Por outro lado o falcão desceu sobre seu quadril outro, pressionou-o para baixo contra o colchão, forçando-o de continuar a si mesmo quando ele continuou a tentar empurrar o seu pau desesperadamente contra o ar vazio. 

Ori mexidos para o controle, ofegava para respirar, mas seu corpo não estava mais sob seu controle. 

As algemas mantinha suas mãos no lugar mais seguro do que ele jamais seria capaz de por si mesmo. As mãos em seus quadris eram mais fortes do que a sua própria força de vontade. Raynard apropriou-se de cada pedaço de que ele era seu mestre submisso, e havia apenas um homem de tomar decisões. 

Umidade quente fechada sobre a ponta de seu pênis. Ori soltou um grito, como os quadris redobraram seus esforços para empurrar para frente. Por um momento, ele deslizou ainda mais profundo na boca do seu mestre. 

O ar saiu correndo da sala. O vácuo puxado cada molécula de oxigênio de seus pulmões. Sua cabeça girava como cada gota de sangue em seu corpo levado às pressas para seu pênis, não deixando nada para o resto do corpo. Raynard puxado para trás. Sua língua girava em torno da ponta do pênis de Ori, provocando seu prepúcio, fazendo-o se contorcer. 

O falcão apertou em seus lados mais como ele começou a mergulhar a cabeça novamente. Ori abriu os olhos por trás de sua venda nos olhos e tentou olhar para baixo de seu corpo no outro homem. A escuridão permaneceu. Sua imaginação assumiu. 

Uma imagem mental da cabeça de seu mestre balançando sobre seu pau inundou sua mente, seu eixo de desaparecer entre os lábios do homem mais velho como ele sugando em torno dele e arrastou-o para mais perto e mais perto da borda a cada momento. 

Ele não foi autorizado a entrar sem permissão. A partir desses momentos em que ele tinha ido para baixo sobre os outros homens, ele era razoavelmente certo de que ele não devia querer vir sem a permissão não depois de apenas alguns segundos. Mas ele fez. Ele queria vir, ele precisava gozar tão mal.

"Senhor, por favor..." 

O falcão murmurou em torno de seu eixo, como se ele amava ouvi-lo implorar-talvez até mesmo como se ele pretendia tirar o boquete mesmo mais simplesmente porque ele queria manter ouvi-lo implorar por sua libertação. Vibrações dispararam pelo corpo de Ori, fazendo-o arquear-se. Suas mãos puxaram as algemas. Seus pés chutaram contra o lençol. Dedos do homem mais velho mordeu em seus lados, como ele o tinha ainda, forçando-o contra o colchão enquanto ele brincava com ele na boca. 

As marcas de sua queda tinham desaparecido. Haveria novas lá na manhã seguinte. Cópias dos dedos de seu mestre, gravados em sua pele onde ele prendeu tão apertado, iriam demorar muito tempo depois que as mãos de Raynard o deixassem. 

De repente, uma das mãos de seu mestre desapareceu. Quando ele voltou, seus dedos deslizaram entre as coxas do patinho, lisos com lubrificante. Ori instintivamente abriu as pernas afastadas sobre o colchão. 

Os dedos do homem mais velho deslizaram para ele. Dentro de instantes, eles foram empurrando no fundo do seu buraco, esfregando contra a sua próstata com cada curso. A cabeça de Raynard mergulhou mais baixo sobre o eixo de Ori novamente, sua boca trabalhando em torno de seu pênis no tempo com os dedos até que o prazer era tão intenso que se tornou dor. 

"Por favor..." Ori mordeu em seu lábio inferior, com força suficiente para tirar sangue, mas não havia nenhuma maneira que ele pudesse manter o fluxo ofegante de mendicância para trás. 

Sua cabeça se debatia contra o travesseiro, suas mãos abriam e fechavam em punhos estendidos acima da cabeça como ele se esforçou para o controle e falhou. Só quando ele pensou que não havia nada que poderia fazer, que ele gozaria com ou sem permissão, a boca de seu mestre o deixou. Os dedos do dominante desapareceram de seu mundo. 

Ori entreabriu os lábios para retomar a mendicância, mas as palavras não o deixaram. O corpo de Raynard cobriu seu, sua boca desceu sobre os lábios de Ori, roubando as palavras dele. A ereção lisa do falcão cutucou contra o buraco Ori como língua de Raynard acariciou todo o corte em seu lábio. 

O sugar do dominante contra o pequeno pedaço de pele cortada, exatamente como ele tinha mamado em torno de seu pênis. 

Ori choramingou para o beijo como o pênis de seu mestre pressionou contra seu buraco outra vez, a provocá-lo, em seguida, negando-lhe até que, com uma estocada profunda, o outro homem foi embainhado dentro dele ao máximo. 

O beijo quebrou como Ori jogou a cabeça para trás. Ele estava tão perto. “Por favor...” 

“Goze.” 

Ele fez o que seu mestre ordenara. A permissão deixou os lábios do homem mais velho e correu direto para o pau sem se preocupar em verificar com cérebro de Ori em sua rota. Ele gozou, agarrando os punhos como ondas de pura felicidade correram por ele, e seu esperma derramado entre eles, aterrissando em seu estômago para ser espalhado contra seus corpos cada vez que seu mestre empurrou para frente. 

Raynard empurrou para ele de novo e de novo, tirando prazer de Ori até que era impossível para o patinho se lembrar de uma época em que ele não tinha sido sob o domínio de uma espécie de êxtase que nunca tinha imaginado a existência antes daquela noite. 

Como ele caiu de costas na cama, exausto demais para se mover, seu mestre empurrou para ele, uma última vez. Raynard gritou quando ele gozou, batendo nele mais do que nunca como ele perdeu-se em seu próprio prazer. 

Ori piscou na escuridão por trás da venda, desejando que ele pudesse ver a expressão no rosto de seu mestre. Quando o homem mais velho se afastou dele e rolou para o colchão ao lado dele, as algemas eram a única coisa que o impediu de tentar seguir seu mestre sobre a cama. 

Ele não estava longe. Ori podia sentir a sua presença ali. Mas não havia tal coisa como estar perto o suficiente para o seu mestre logo em seguida. Ele queria sentir o pênis de seu mestre enterrado dentro dele para sempre, qualquer outra coisa era um reles segundo melhor. 

O falcão não deixá-lo amarrado, preso no outro lado da cama, por muito tempo. Os punhos e a venda logo foram deixados de lado. 

Seu mestre acariciou a bochecha de Ori, quando ele voltou seu submisso para enfrentá-lo. Ori lentamente levantou o olhar e encontrou os olhos do outro homem. Sucesso brilhou na expressão de Raynard e Ori sabia que seu mestre havia percebido que ele era o primeiro homem que já tinha realmente caído sobre ele, o primeiro dominante que já pensou que ele valia a pena para conceder esse tipo de prazer. 

Os lábios de Raynard se curvaram em um pequeno sorriso satisfeito. Ori repetiu o gesto como a satisfação de seu mestre com a descoberta penetrou em sua mente. Ele virou a cabeça e beijou os dedos de seu mestre em uma maneira que ele nunca se atreveu a ter feito com qualquer outro homem, na esperança hesitante de que seu mestre iria entender o que ele estava tentando lhe dizer. 

O homem mais velho riu em sua tolice, mas era um som suave, como se ele realmente entendesse, e não importa que ele não soubesse a melhor maneira de mostrá-lo. 

Ele arrepiou os cabelos de Ori, antes de tirar a mão. “Bom menino.” 
Ori sentiu o rubor correr para suas bochechas. 

"Coloque-as para longe antes de você se estabelecer," seu mestre disse, entregando as algemas para ele, e as vendas. 

Ori levou-as para o baú de carvalho, os joelhos ainda não muito firmes com ele. Ele colocou os itens que seu mestre havia jogado em cima da cômoda distante também. Eram todas as ligações simples, mas não podia deixar de avistar alguns dos brinquedos que ainda estavam lá, antes de fechar a tampa com cuidado e trancá-la. Levando a chave de volta para a cama, ele ofereceu a seu mestre. 

Raynard estudou-o cuidadosamente quando ele pegou a chave. Ori não conseguia encontrar o olho do outro homem. Ele tinha visto o chicote lá, e ele sabia que seu mestre iria perceber no momento em que seus olhares se encontrassem. 

"Você disse que você foi chicoteado antes?" 

Ele percebeu isso, mesmo antes de seus olhares se encontrarem...

Ori assentiu. O homem mais velho deu um tapinha na cama ao lado dele, orientando seu submisso a se estabelecer em seu estômago ao lado dele. Sua palma acariciou para cima e para baixo nas costas de Ori. Não havia nenhuma marca lá então, mas elas estiveram muitas vezes, durante o tempo que passara no ninho. 

"Sempre uma punição?" Raynard perguntou. 

Ori estava prestes a dar uma resposta automática, quando parou-se. "Às vezes, eu acho que eles fizeram até uma desculpa, só porque eles queriam me bater, senhor,”  admitiu. 

"E aquelas chicotadas se sentiram diferente?" Raynard perguntou. 

Ori pensou sobre isso por um tempo, como ele saboreou a sensação da palma de seu mestre deslizando sobre sua pele. Ele balançou a cabeça, esfregando o rosto contra o lençol sob sua cabeça. 

"Você gostou?" 

O patinho mordeu o lábio quando ele percebeu a verdade, como ele deixaria a verdade vir à frente de sua mente e realmente tornar-se conhecida pela primeira vez. Ele assentiu, novamente. “Eu nunca gostei de saber que eu merecia ser punido, senhor,” acrescentou alguns segundos depois, incapaz de suportar a ideia de que o outro homem pensasse que ele não se importava se tinha satisfeito ou não aqueles a quem serviu. 

A mão do falcão continuou a afagar as costas dele, ao longo das linhas onde o chicote havia desembarcado tantas vezes. A memória do chicote vibrou ao longo de sua pele. Sua imaginação correu para frente, imaginando o que teria se sentido como se seu mestre houvesse sido o único segurando o chicote, e se ele soubesse que o outro homem só foi bater nele porque ele queria. 

Se ele não tivesse sido tão completamente cheio de satisfação, Ori sabia que ele teria endurecido contra o lençol. 

"Devo buscar o chicote para o senhor?" perguntou ele. 

Raynard balançou a cabeça. “Durma agora. Você vai precisar de sua energia. Amanhã, eu vou começar seu treinamento formal.”
Ori assentiu. Ele realmente não entendeu o que isso significava, mas seu mestre parecia satisfeito com a perspectiva. Logo em seguida, que foi o suficiente para agradar Ori também. 

Como ele fechou os olhos, as mesmas palavras que haviam estado gradualmente se infiltrando em sua mente cada vez que ele escreveu para baixo, repetiram-se mais uma vez dentro de sua cabeça. 

O bem mais precioso que o meu mestre possui é o seu submisso. Vou tomar muito cuidado para que nenhum prejuízo chegue ao submisso de meu mestre sempre que ele não esteja lá para cuidar de mim ele mesmo. 
 
Capítulo Oito 

Raynard correu um olhar crítico sobre a mesa de jantar mais uma vez. Foi criado para a perfeição. Se Ori não tinha realmente tido uma régua e medido todas as disposições, ninguém jamais teria adivinhado. Cada peça de prata brilhava, cada vidro cintilava. 

Se suas primeiras incursões fosse qualquer coisa perto, os rituais mais formais de submissão e serviço de alta estavam indo de acordo com o submisso muito bem. Mais do que algumas vezes ao longo dos últimos dias, Raynard tinha avistado um tranquilo sorriso satisfeito no rosto do patinho. Após todo o trabalho duro que pôs para tornar a casa habitável, finalmente, começando a jogar com um pouco de brilho estava obviamente fazendo um bem enorme. 

Um sorriso penetrou nos lábios de Raynard também. O simples fato de que Ori tinha conseguido fazer tudo isso sem aumentar a lista de coisas que ele tinha quebrado uma vez que ele veio para servir na casa de seu senhor, parecia ter feito um grande negócio para a sua confiança, também. 

Raynard olhou por cima do ombro. Ori estava perto da porta, com as mãos cuidadosamente dobradas atrás das costas, sua postura agora tão perfeita como todo o resto que ele estabeleceu para a inspeção de seu mestre na sala de jantar. 

A mesa estava posta para dois, como o falcão tinha ordenado. 

Raynard acenou para o homem mais novo, sinalizando que ele estava pronto para o alimento ser servido. 

O submisso reapareceu um minuto ou dois mais tarde, bandeja de prata ornamentada na mão. Ele seguiu as ordens de seu mestre quando ele tinha estado a preparar o alimento também, e não entrou em pânico em tentar produzir algo que realmente correspondia ao elaborado aparato que enfeitou a mesa. 

O aroma da refeição chamou para Raynard. Não tanto quanto a visão do submisso nu levando-a, mas ainda assim, prometeu-lhe um prato empilhado com o tipo de comida simples que ele tinha descoberto que o homem mais jovem tinha muito talento especial para preparar. 

Como Raynard tomou seu lugar, Ori serviu a refeição a seu mestre, assim como o falcão lhe tinha ensinado sobre as semanas anteriores, quando a mesa da cozinha se encontrava definida mais e mais elaboradamente a cada dia. 

Ele serviu a cadeira vazia ao lado de Raynard em muito da mesma maneira antes de recuar para receber críticas de seu mestre. 

Raynard não tinha nenhum para dar. 

"Deixe a bandeja ao lado da porta, e tome o seu lugar,”  Raynard encomendou, chegaram ao final da seção dos procedimentos noturnos que ele instruiu o submisso até ali. 

“Senhor?” 

Raynard levantou uma sobrancelha para ele. "Você acha que eu estaria comendo sozinho?" Ori hesitou por um segundo, antes de pisar para frente e deslizar no assento à direita de Raynard. Só porque seu mestre havia se contentado em comer com ele na cozinha até aquela noite, obviamente não tinha ocorrido o patinho que ambos iriam migrar para a sala de jantar formal agora que estava apta para sua finalidade.

"Haverá momentos em que a mesa estará cheia de convidados,”  Raynard lhe disse. "Os Raynards têm sido uma família de liderança na área há várias gerações. Nós seremos esperados para entreter.” 

“Sim, senhor” 

"Nesse caso, você vai ser obrigado a se vestir para o jantar,”  Raynard acrescentou, uma pequena corrida de ciúme correndo por ele com a ideia de alguém vendo o homem mais jovem vestindo nada além de seu colar. 

Ori olhou para ele. Ele sorriu, um pouco hesitante, como se não tivesse certeza de seu senhor realmente quis dizer-lhe para ter um assento na mesa quando havia outros lá. 

"Ocasiões diferentes exigem diferentes formas de protocolo,”  Raynard expandido, como o jantar progredia. "Se a reunião é especificamente para os falcões, só falcões irão participar." 

“sim, senhor.” 

"E haverá outras ocasiões em que uma maior variedade de espécies de aves estarão presentes, e será esperado que você tome o seu lugar ao lado de seu mestre e comer a mesma refeição que você servir para os nossos convidados." 

"Sim, senhor." 

Raynard estudou-o pelo canto do olho, querendo saber quantos pensamentos complexos passaram na cabeça do jovem, enquanto tais respostas simples deixavam a sua boca. Quanto mais tempo passava com ele, mais ele pensava que ele foi obrigado a descobrir eventualmente. 

Não parecia possível que ele não teria tempo para aprender tudo o que havia para saber sobre o menino, especialmente quando ele não tinha intenção de permitir que ele se afastasse da proteção de seu mestre a qualquer momento no futuro. 

O falcão pode ter tido conhecimento de que ele teve que esperar até Ori ser um shifter de pleno direito, antes que pudesse fazer as suas intenções para com o jovem uma questão de registro, mas não viu nenhuma razão que deveria ditar quando ele fez suas decisões atuais. 

O dominante em olhou em todo o patinho mais uma vez. Pela primeira vez, ele não o encontrou retornando o olhar furtivo de volta em seu mestre. 

A atenção de Ori foi toda no armário na outra extremidade da mesa. O vidro tinha sido substituído apenas no dia anterior, o resto da monstruosa peça de mobília foi limpa através de uma escada resistente, e mais cedo naquele dia. Ori tinha cuidadosamente a preenchido novamente com toda a delicada porcelana antiga que tinha, felizmente, sido removida antes de sua queda. 

O gabinete parecia tão bom quanto ele já teve. Mas ainda havia uma carranca na testa do submisso enquanto olhava para ele. 

Raynard estendeu a mão e pegou seu copo de vinho. Estava cheio de água naquela noite. 

Quando ele colocou de volta na mesa, Ori olhou para ele. Pegando o jarro de água, ele tornou a encher seu copo. 

“Obrigado.” 

Ori sorriu para ele, quase distraidamente, antes de voltar seu olhar novamente para o armário. 

Raynard sua polêmica subir. "Ori?" 

“Sim, senhor?” 

"Quem você acha que é o mestre neste relacionamento?" De repente, ele teve a atenção total do patinho. 

"Você, senhor,”  disse Ori, muito seriamente. 

"E, sendo esse o caso, quem você acha que deveria ser o juiz de qual padrão de comportamento que você deve atingir?" 

"Você, senhor," Ori repetiu. 

Raynard praticamente podia sentir o pulso do jovem correr cada vez mais rápido, enquanto tentava descobrir onde a conversa estava indo e que diabos ele tinha feito de errado. 

"Quando eu o punir por uma falha, é o fim da questão. Agindo como se você acreditasse em outra coisa poderia facilmente ser interpretado como um insulto.” 

Ori sustentou o olhar, aparentemente não mais sábio. 

"Você levou o seu castigo,”  Raynard lhe disse. "Você foi perdoado. A menos que tenha alguma razão para acreditar que o gabinete está prestes a lançar-se em toda a sala para nós, pare de olhar para ele.” 

O patinho olhou para baixo por um segundo, então de volta, tomando cuidado de nem mesmo olhar para o gabinete no processo. 

Raynard estendeu a mão para ele, e enfiou uma junta sob o queixo, encorajando-o a inclinar um pouco para trás e não olhar tão desolado sobre a crítica suave. 

"Você tem alguma razão para agarrar-se a sua culpa?" perguntou ele. 

“Não, senhor.” 

Raynard sorriu a sua aprovação. Como a refeição progredia, pela primeira vez desde aquele dia desastroso cerca de seis semanas antes, ele sentiu o homem mais jovem lentamente começar a relaxar, enquanto estava sala de jantar. Ao final da refeição, ele quase parecia ter chegado a um ponto em que o gabinete era apenas um pedaço de mobília. Quase. 

Finalmente, o jantar de companheirismo teve que chegar a um fim. O mais jovem tinha apenas trazido a bandeja em toda a mesa para limpá-la, quando ele hesitou. "Devo acender o fogo na biblioteca em primeiro lugar, senhor?" 

Raynard balançou a cabeça. "Hoje não." 

Ori não questionou sua decisão, ele simplesmente voltou para limpar a mesa. 

Raynard se levantou. "Quando terminar aqui, venha até o quarto." 

“Sim, senhor.” 

O entusiasmo simples na voz do jovem com a ideia de que poderia estar indo para a cama cedo tinha Raynard sorrindo para si mesmo como ele saiu da sala. As marcas que tinha deixado na pele de Ori poderiam ter desaparecido, mas a impressão que ele tinha deixado em sua mente quando ele tirou as algemas, obviamente, não tinha. Se ele era incapaz de enfrentar a cristaleira sem se sentir culpado, ele foi igualmente incapaz de enfrentar a caixa de brinquedos sem corar. 

Raynard fez o seu caminho até as escadas e em seu quarto. Como ele automaticamente se lançou sobre as tarefas que teria de fazer, Raynard virou o pensamento mais e mais dentro de sua cabeça. 

O quarto deles. 

Ele supunha que fosse, de certa forma. Tecnicamente, Ori poderia ainda ter seu próprio quarto no quartos dos empregados, mas que tinha sido algum tempo desde que seu mestre queria que o submisso dormisse em qualquer lugar, mas ao seu lado. Era difícil de acreditar que iria mudar com o tempo. O falcão balançou a cabeça para si mesmo, se perguntando como diabos um submisso conseguiu chegar tão longe em suas afeições em tão pouco tempo. 

Um clique da porta chamou a atenção de Raynard bem a tempo de ver a queda da expressão de Ori como ele percebeu que seu mestre estava se vestindo pronto para sair. 

Os protocolos que Raynard já havia lhe ensinado, vieram em socorro do jovem. Ele se estabeleceu em sua posição de repouso, as mãos cruzadas atrás das costas. 

"Venha cá." 

Ele adiantou-se para ficar apenas para a esquerda de Raynard, esperando por outra ordem. Raynard cutucou na direção do chuveiro com uma tapa na parte traseira. 

“Roupas de quando você tiver terminado,”  ele ordenou. 

Quando ele voltou para o quarto poucos minutos depois, ele já havia se secado. Seu cabelo preso para cima em todos os ângulos diferentes depois que ele passou a toalha por eles. 

Raynard arrepiou os cabelos ainda mais como Ori passou por ele, fazendo o mais jovem sorrir. 

Não havia nenhum indício do vacilo que tinha visto nele as primeiras vezes que ele levantou a mão para fazer isso. 

Não havia muitas opções para o homem mais jovem a fazer como ele ficou na frente do guarda-roupa que Raynard tinha reservado para seu uso. A roupa que seu senhor comprou para ele era muito simples. Calças pretas. Camisas brancas. Botas pretas e cinto. Ele ficou pronto em minutos. 

Raynard observou o jovem virar-se para o espelho sobre a cômoda. Ele penteou os dedos pelos cabelos algumas vezes, mas fez muito pouca diferença. Ele chamou a atenção de seu mestre no vidro, então, e olhou para baixo, um rubor leve subindo para as bochechas ao ser pego tentando modelar a si mesmo. 

Movendo-se para ficar atrás dele, Raynard olhou sobre o ombro do patinho e encontrou seus olhos no reflexo. Ele passou os dedos nos cabelos do homem menor, puxando sua cabeça para trás para descansar em seu ombro por alguns momentos. 

"É sempre o tipo de fazer o que quer, senhor,”  admitiu Ori. 

"Isso provavelmente irá mudar depois que você terminar a sua primeira mudança completa." Confusão piscou através da expressão de Ori como Raynard passou os dedos pelos cabelos do patinho novamente. Ele não fez nenhuma tentativa para levantar a cabeça do ombro de seu mestre. 

"Sua plumagem adulta deve ser mais fácil de gerenciar, um pouco menos como um fofo pequeno filhotinho. A cor pode mudar assim também.” Ele estalou os dedos com a palavra, mantendo seu tom leve, ele não podia ajudar, mas gostaria que ele pudesse manter seu submisso exatamente como ele era, então, para sempre. 

"Não vai ficar verde irá, senhor." Os olhos de Ori se arregalaram em horror. Não parecia ser vaidade tanto quanto a falta de inclinação para chamar a atenção para si mesmo dessa forma. 

Raynard conseguiu manter uma cara séria por pouco tempo, como ele pretendia examinar o assunto com muito cuidado. Ele deu em seguida, e riu. "Improvável. A maioria dos patos mantém uma plumagem marrom em sua forma humana.” 

Ori riu um pouco de sua provocação como ele balançou a cabeça em sua própria credulidade. À medida que se afastou do espelho, Raynard ajustou camisa do jovem um pouco, para garantir que o colar de couro fosse claramente visível de uma forma que Ori raramente foi encorajado a exibi-lo quando saia para o resto do mundo. 

Afastando-se dele, Raynard pegou uma jaqueta de couro da cama e segurou-a por trás do submisso. A coordenação de Ori o abandonou, ele levou alguns segundos para descobrir como obter os braços nas mangas, de tal forma como o seu mestre poderia deslizá-la ordenadamente em torno de seus ombros. 

Foi um acabamento perfeito ao traje. 

"Você já me comprou..." Um casaco. Raynard colocou o dedo sobre os lábios de Ori, antes que ele pudesse terminar a frase. 

Ele tinha um casaco muito bonito, um de inverno. 

"A primavera está a caminho,”  disse Raynard. E imediatamente sentiu-se um idiota por sentir como se tivesse de dar desculpas para a compra. Ori era seu submisso, ele estava livre para vesti-lo de qualquer maneira que ele escolhesse, e ele estava perfeitamente livre de barulho sobre ele um pouco, se ele quisesse. 

“Obrigado, Senhor.” 

Raynard voltou e pegou sua própria jaqueta, não tendo certeza que ele queria encontrar os olhos do outro homem logo em seguida. Liderando o caminho rapidamente pelas escadas, eles foram logo a seu carro e refazendo o caminho que tinham tomado quando ele dirigiu o outro homem longe do ninho pela primeira vez. 

A atmosfera no carro lentamente alterou. O submisso cresceu mais e mais tenso quando ele pareceu sentir para onde estavam indo. A facilidade que existia entre eles em seu quarto era uma memória distante no momento em que parou fora do ninho. 

Ori rapidamente saiu do carro. Raynard olhou atrás dele até que ele percebeu que não estava se afastando, ao virar para abrir a porta de seu mestre para ele. Ele abriu a porta principal para o ninho para ele também. 

O falcão entrou, seus olhos varreram sobre os homens no grande hall de entrada. Do outro lado da sala, ele viu outro submisso abrindo uma porta para seu mestre. Raynard relaxou um pouco quando ele percebeu de onde Ori tinha adquirido a ideia, e sabia que não era de outro dominante. 

O patinho olhou para ele como ele entrou através de uma das portas, obviamente, esperançoso de que seu serviço foi agradável ao seu mestre de alguma forma. Em uma das grandes salas comuns no piso principal, Raynard caiu uma almofada no chão ao seu lado quando ele se sentou. Ele acenou com a aprovação para o jovem, mas Ori não aceitou imediatamente o convite para ajoelhar-se lá. 

"Uma bebida, senhor?" perguntou baixinho. 

Raynard assentiu. 

O jovem o conhecia bem o suficiente para saber o que buscar sem que fosse explicitado a ele. "Para nós dois,”  ele mencionou, apenas no caso de o submisso não saber disso também. 

Ori fez o seu caminho para o bar do outro lado da sala. Raynard estava disposto a apostar cada centavo que ele teve que ninguém, mas o mestre do patinho teria sido capaz de adivinhar o quão nervoso ele estava em estar de volta lá. O submisso não parecia relaxar em tudo até que ele estava ajoelhado aos pés do seu mestre, tomando sua limonada. 

Raynard estendeu a mão e acariciou seus dedos através do cabelo do jovem, certo de que ele havia tomado a decisão certa em trazê-lo lá antes que ele se visse diante dos anciãos de sua primeira cerimônia de mudança. Isso seria uma ocasião bastante estressante para o homem mais jovem, sem mais nada a ser adicionado à mistura. 

Ori se inclinou em seu toque, descansando a cabeça no joelho de seu mestre, do jeito que ele fez na biblioteca em casa. Era quase possível acreditar que eles estavam sozinhos de volta na velha casa em ruínas até que uma sombra caiu sobre o submisso. 

Raynard ergueu a atenção para os homens que haviam pausado pelo pequeno grupo de cadeiras que ocupavam. 

Dois falcões peregrinos estavam diante dele, esperando para ser reconhecidos. Harry e... o irmão de Harry, cujo maldito nome Raynard nunca conseguia se lembrar. Ele só tinha vagas lembranças deles de antes de ele se afastar da área, eles não pareciam ter mudado muito, mesmo se os seus jeans de filhotes haviam sido trocados por roupas extremamente elegantes. 

"Gostaríamos de pagar nossos respeitos - ambos estávamos muito triste de ouvir sobre o falecimento de seu tio,”  disse Harry sombriamente. 

Raynard acenou com a aceitação e indicou para os assentos na frente dele. 

À medida que os homens mais jovens sentaram-se, Raynard sentiu Ori olhando para ele, uma pergunta em seus olhos. Raynard acenou para ele para perguntar. 

"Posso lhes servir uma bebida, senhores?" 

"Duas cervejas." Harry nem sequer olhando para ele como ele disse. 

Ori estava de volta com suas bebidas antes de todas as brincadeiras agradáveis que a situação exigia tinham sido terminadas. 

Nenhum falcão disse qualquer coisa como o patinho pôs o conjunto de as bebidas ante eles, mas Charles, como Raynard tinha descoberto que o irmão mais novo foi chamado, olhou para Ori como ele se ajoelhou de volta aos pés de Raynard. "Será que ele não costumava servir aqui?" 

"Ele fez,”  disse Raynard. 

"Não uma foda ruim, se ele é o que eu estou pensando." 

Raynard sentiu-se tenso na declaração. Ori não olhou para cima. Ele permaneceu olhando para o joelho de seu mestre, sua expressão ilegível. Raynard acariciou os dedos de onde descansou no cabelo de Ori, até a gola de seu amante, lembrando sutilmente o submisso da presença do couro em torno de sua garganta. 

"Ele pertence a mim durante vários meses. Ele não é mais disponível para servir os membros do clube.” 

O peregrino pareceu sentir algo em seu tom de voz. Ele deixou cair rapidamente o assunto. Raynard não estava muito surpreso quando fizeram suas desculpas e retiraram-se antes que muitos mais minutos haviam se passado. 

Puxando delicadamente nos bagunçados fios de cabelo, Raynard puxou a atenção do submisso até o rosto de seu mestre. 

"Você não pertence mais ao ninho, filhote. Você pertence a mim. Ninguém põe a mão em você sem minha permissão, e ninguém tem a minha permissão, entendeu?” 

“Sim, senhor.” 

Raynard sustentou seu olhar, querendo garantir que o conhecimento realmente tinha assentado adequadamente na psique do patinho. Ele era forte o suficiente para se defender, o dominante não tinha dúvidas disso. A capacidade mental para fazer isso, porém, que era muito mais aberta ao debate. 

Finalmente, ele deixou o jovem desviar o olhar, mas ele não poderia transformar sua mente longe da questão inteiramente. Compreender a maneira como as coisas estavam agora, não era o mesmo que ser capaz de esquecer uma época em que não era o caso. 

Raynard respirou fundo como ele empurrou a sua ira. A forma como os tolos o usaram tinha sido um pensamento desagradável o suficiente quando o patinho era um estranho para ele. Agora que ele sabia que o homem mais jovem, sabia que não havia nenhuma maneira de alguém com o seu instinto para a submissão poderia ter lutado para trás contra as exigências que eles fizeram sobre ele, era ainda mais difícil de controlar seu temperamento fervendo. 

"Você se lembra de Charles?,”  perguntou ele, com toda a calma que podia. 

Ori balançou a cabeça, um toque de incerteza correndo para seus olhos com a confissão. 

Raynard adivinhou que haveria mais do que alguns poucos homens lá naquela noite que ele não iria lembrar-se de metade tão bem como eles se lembraram dele. Era difícil lembrar os rostos dos homens que não pensam que um submisso era bom o suficiente para olhar nos olhos deles. 

"Ele sempre foi um pequeno bastardo esquecível ,”  Raynard observou. 

Ori sorriu levemente, como se fosse realmente para que seu mestre fazer tudo certo com o seu mundo. 

Poucos minutos depois, Raynard olhou na direção geral das cozinhas, supondo que haveria alguns dos servos de que seu submisso gostaria de receber um par de minutos para recuperar o atraso. Quando ele viu Hamilton fazendo o seu caminho em toda a sala, ele decidiu que não poderia haver momentos muito piores para tê-lo fora do alcance da voz. 

"Veja se há alguma coisa que você pode fazer para ajudar seus ex-colegas por alguns minutos,”  disse ele, com um aceno para as cozinhas. 

"Sim, senhor." 

Hamilton chegou apenas quando Ori se levantou para sair. O jovem hesitou, até que viu uma bebida já na mão da águia. No momento em que Hamilton havia tomado seu lugar, Ori já estava em seu caminho pelo corredor até a cozinha, um pouco mais de confiança em seus passos agora do que quando ele caminhou até o bar. 

"O colar fica bem nele,”  disse Hamilton. 

Raynard acenou o seu acordo. 

"Um pouco prematuro, porém, você não diria?" 

"Eu pensei que você fosse um melhor juiz dos homens do que isso," Raynard disse, tomando um gole de sua bebida. 

Hamilton olhou para ele consultando como ele se inclinou confortavelmente em sua cadeira. 

"Você realmente tem alguma dúvida de que a submissão é a sua natureza?" Raynard perguntou. 

Hamilton deu de ombros. "Eu não tenho nenhuma ideia do que ele é. Ele não é sequer um verdadeiro shifter até -” 

"Besteira." 

Os lábios do homem mais velho se contorceram. Seu sotaque aprofundou como sua diversão atravessou. 

"Sucinto e direto ao ponto como sempre, assim como o seu tio. O garoto realmente ficou sob sua pele, não foi?” 

Raynard estudou a bebida por um segundo. "Ele é um bom submisso." 

"E isso é tudo o que é?" Hamilton pediu. 

Raynard levantou uma sobrancelha ao velho amigo de seu tio. 

"Você não seria o primeiro homem de rank a ir vertiginoso ao longo de um jovem que é, como você já disse, então, naturalmente inclinado a querer agradar aos seus superiores." Raynard tinha sua boca aberta pronto para responder, quando um acidente na direção das cozinhas chamou sua atenção. Seu submisso tinha toda a inclinação natural para o serviço que cada pato parecia possuir. Ele tinha toda a coordenação de um patinho verdadeiro também. 

Um rosto apareceu na esquina. Não foi Ori, mas o homem ainda olhou em direção a Raynard e chamou sua atenção. 

Levantando-se da sua cadeira, o falcão rapidamente atravessou a sala, apenas meio consciente de Hamilton à direita curiosamente atrás dele. Sua frequência cardíaca dobrou como a imagem da sala de jantar saltado de volta para sua mente. 

Palavrões chegaram aos seus ouvidos como ele virou a esquina. Ori levantou-se para um lado do estreito corredor, a meio caminho entre as cozinhas e a sala de jantar. Raynard correu os olhos sobre o homem mais jovem. Várias panelas vazias e bandejas espalhadas pelo chão ao redor de seus pés e dos de um dos servos do ninho, mas ambos pareciam estar totalmente ilesos. 

O mesmo não poderia ser dito para o corvo amassado no chão a alguns metros dele, mãos apertavam o cerco sobre sua virilha, que um joelho tinha, obviamente, conhecido recente. Mais blasfêmias emanavam do homem encolhido. 

Um dos outros corvos do bando que parecia passar a maior parte do seu tempo bebendo e causando problemas no ninho aproximou-se de Ori, seus tênis rangendo contra o chão em mosaico, a borda do jeans desgastada por trás deles. O patinho manteve-se firme, inclinando seu queixo para trás e olhando o corvo diretamente nos olhos. 

"E o que você acha que seu mestre irá dizer quando dissermos a ele -" 

"Seu mestre vai dizer que ele obedeceu a suas ordens muito bem," Raynard cortou. 

A atenção de Ori estalou em sua direção. 

"Ele não tem permissão para permitir que qualquer outro homem coloque as mãos nele," acrescentou Raynard, não quebrando nenhuma vez o contato visual com o homem mais jovem. "Eu suponho que você mencionou esse fato para eles?" 

“Sim, senhor.” 

Raynard acenou com a aprovação. “Bom menino.” 

E ele encontrou o olhar de qualquer outro homem escondido no corredor estreito. Ele tinha um sentimento de que qualquer homem no ninho que estava tentado a tratá-lo como propriedade pública, em breve tomaria nota. A palavra como que voou ao redor do ninho rapidamente. O Sub de Raynard pode defender-se e seu senhor gosta desse fato.
Ele deu um passo atrás. Ori passou por cima do corvo ainda propenso e tomou seu lugar ao lado de seu mestre como Raynard fez o seu caminho para fora do corredor, parando apenas para mencionar a uma das outras aves de rapina que um olho deveria ser mantido sobre o servo que tinha estado ao lado de Ori no caso dos corvos deve ter uma exceção para ele. Encontrando os seus lugares, mais uma vez, Raynard se acomodou em sua cadeira. 

"Você fez bem,” disse ele, não se importando de que Hamilton havia se juntado a eles mais uma vez. 

"Você o mandou atacar uma ave com ranking maior?" A águia perguntou. 

"Eu pedi a ele para se defender, se ele precisasse," Raynard corrigiu. Ele mal conseguia parar-se de ressaltar que foi a mesma ordem que Hamilton deveria ter dado a ele quando ele veio pela primeira vez para o ninho. 

A cabeça de Ori mudou-se para encostar-se ao joelho de seu mestre como ele instintivamente procurou se tranquilizar. Um arrepio percorreu-lhe. Raynard deslizou a mão no cabelo, encorajando-o a ficar lá e descansar até que ele conseguiu-se de volta junto. 

Hamilton parecia permanecer com eles por um longo tempo, apenas para ser chato. Raynard deu ao homem mais velho metade da atenção dele enquanto ele acariciava seu submisso. O patinho realmente havia percorrido um longo caminho desde que tinha passado no ninho. O servo do ninho, nunca teria tido a força ou a confiança necessária para lançar o corvo ao chão. Seu submisso era uma questão diferente. Raynard sorriu para si mesmo com o conhecimento de como o orgulho das realizações do homem mais jovem correu por ele. 

Por fim, Hamilton se cansou e afastou-se para falar com alguém. 

"De onde é que toda a coragem veio?" Raynard brincou. 

Ori olhou para ele através de seus cílios como ele ergueu a mão para o colar. Ele não parecia ser tanto uma resposta como um gesto instintivo, ainda era notavelmente eloquente para tudo isso. 

Quando Raynard levantou-se, Ori, mais uma vez caiu em passo ao lado dele como se fosse a coisa mais natural do mundo. Se ele estava ansioso sobre permanecer no ninho, ele não mostrou nenhum sinal. 

Até o momento em que eles fizeram o seu caminho para o labirinto de salas de jogo que existiam em um dos andares superiores do clube, não poderia haver nenhuma dúvida na mente de quem os viu, exatamente a quem Ori pertencia. Todo homem no lugar tinha que tê-los visto juntos. Cada shifter que encontrara olho Raynard tinha baixado o olhar ante o falcão. Raynard foi gradualmente começando a se sentir um pouco melhor sobre o mundo. 

A estação de exposição principal, no centro da área revestida de couro do clube foi criada para uma surra. O falcão ouviu os passos de Ori vacilarem quando viu a armação arqueada de madeira. Raynard olhou em direção ao seu submisso. Tensão percorreu cada pedaço do corpo do jovem, metade medo e metade algo muito mais interessante. 

Raynard caminhou até o pelourinho. Ori não se recusou a andar. Ele ficou ao lado de seu mestre. Chegando acima, o dominante cuidadosamente examinou as algemas que pendiam do alto do arco. Elas fariam bem. 

"Tire seu casaco e sua camisa." 

Ele olhou por cima do ombro. Seus olhos se encontraram. Ori obedeceu à ordem sem nunca olhar para longe dele. Dobrando o couro, o límpido tecido branco, por sua vez, colocou as duas peças ordenadamente no chão fora da área chicotadas e acomodou-se em sua posição de repouso lá, esperando por seu mestre para chamá-lo à frente. 

O falcão não o fez esperar muito tempo. Ele logo teve os punhos de couro envoltos em torno dos pulsos de Ori, com as mãos presas acima da cabeça, esticando seu corpo em direção ao topo do arco, criando uma tela perfeita para o seu mestre decorar em qualquer forma que ele escolheu. 

Ele curou bem depois de sua queda, apenas uma cicatriz pequena ainda persistia abaixo de seu braço esquerdo. Raynard passou a junta para baixo ao longo dela. Ori engoliu rapidamente quanto seus olhos caíram fechados. 

Ele esperava para ser chicoteado como um castigo por essa queda. Ele teria tomado qualquer coisa que Raynard lhe desse e lhe agradeceria por batê-lo sem sentido sobre um acidente. O falcão se lembrou do olhar nos olhos do jovem tão bem, o desespero puro. 

Tempo para sua próxima aula na diferença entre pertencer a um clube cheio de tolos e um bom mestre... 

"Só porque eu quero,”  ele sussurrou no ouvido do patinho. "Porque você pertence a mim e hoje você ganhou o direito de ter algumas marcas adicionais para mostrá-lo." 
Tão facilmente quanto as palavras saíram de seus lábios, sentiu qualquer sugestão persistente de medo deixar o corpo do jovem. Ele não estava mentindo quando disse a seu mestre que foi a única coisa que ele odiava por ter sido chicoteado. A única coisa exibida no idioma do corpo de Ori então era expectativa. 

Seus olhos piscaram abertos como ele olhou para seu mestre. O mesmo desespero para agradar ainda estava lá, mas foi agora temperado, com o conhecimento que seu mestre já estava satisfeito com ele, com a percepção de que a partir daquele momento uma surra era um sinal de disso e nada mais. 

Satisfeito, de que eles se entendiam, Raynard virou. Ele pegou um dos chicotes fora da mesa, onde uma seleção havia sido preparada para o uso de qualquer ave com um ranking alto o suficiente para reivindicar um como o seu brinquedo para a noite. Ele não olhou ao redor da sala, mas ele sabia muito bem que já havia uma dúzia de homens ou mais a observá-los, esperando para ver exatamente o que o novo falcão pretendia fazer com o seu submisso. 

Raynard correu o couro por entre os dedos como ele voltou sua atenção completa para as costas do filhote. Seus ombros eram um pouco mais amplos do que tinham sido quando ele o encontrou pela primeira vez, o produto de todo o trabalho que tinha feito definindo a casa em ordem, combinado com as visitas frequentes à piscina. Sua coleira era uma linha rígida preta em volta do pescoço, gritando a posse Raynard dele a quem estivesse interessado. 

O falcão correu o chicote sobre a pele do jovem como ele se aproximou. Um arrepio correu por Ori. Como Raynard ficou ao lado do homem menor e olhou para seu corpo, o efeito que a perspectiva de uma surra estava tendo sobre ele era óbvio. Suas calças eram tensas na frente dele. 

Muito mais acostumado a ver seu amante despido do que coberto, as mãos de Raynard coçavam para chegar ao cinto do jovem, a repicar o tecido afastado e deixar Ori nu na estação de chicotadas. Ele afastou-se dele antes que ele cedesse à tentação e esquecesse tudo sobre os outros homens na sala. 

Eles poderiam ter visto o patinho nu antes, mas que tinha sido antes de Raynard possui-lo. Isso não aconteceria de novo sem uma sangrenta boa razão. 

O falcão levantou o braço. O chicote desembarcou pela primeira vez em toda a volta de Ori. O homem submisso ofegou como o couro jogou contra ele. Raynard adiantou-se então, e passou a mão em toda a marca que deixou em seu rastro. O chicote tinha acrescentado pouco calor para ele. Uma linha vermelha pálida apareceu em sua pele como o sangue correu para o local, para transportar o prazer em torno de seu corpo tão rapidamente quanto podia. 

O patinho não disse nada enquanto Raynard recuou, levantou a mão e deixou cair o chicote contra ele mais uma vez. Nenhuma inspeção seguiu. Outro movimento do seu pulso e o chicote acariciou a pele do jovem novamente. 

O chicote que ele tinha escolhido estava longe de ser o mais duro instrumento que descansou sobre a mesa, e Raynard sabia como fazê-lo dançar contra o outro homem de volta do jeito que ele queria. 

Cada chicotada desembarcou perfeitamente na pele do submisso, decorando a pele do submisso exatamente aos seus desejos. 

O resto do clube deixou de existir. Outros homens poderiam ter inundado no espaço para observar, mas eles eram irrelevantes. Respirações irregulares de Ori encheram o mundo de Raynard. Ele assistiu, encantado, como a cabeça de Ori caiu um pouco para trás em cada curso, como se ele tivesse que se esforçar para manter suas reações em cheque. 

Cada toque de couro, cada toque de seu mestre, apareceu para empurrar mais e mais prazer para ele até que o jovem não parecia saber contê-lo. Suas mãos em punhos cerrados acima de sua cabeça. Uma mão apertando no punho oposto. 

Raynard deixou o chicote cair para o lado dele quando ele viu os dedos da mão direita de Ori em volta do seu pulso esquerdo. Foi o mais próximo à sua posição de repouso como seu cativeiro permitiria. Ele estava fazendo exatamente o que ele deveria fazer quando ele não sabia o que fazer com sigo mesmo, então as palavras de seu mestre estavam em sua cabeça, guiando tudo que ele fez. 

Raynard aproximou-se dele. Sua mão pousou nas costas do jovem. 

"Olhe para o seu mestre." 

Ori piscou seus olhos abertos quando ele virou a cabeça, sua expressão fora de foco, nublada com prazer. 

Raynard sustentou seu olhar enquanto ele acariciava os dedos carinhosamente entre as marcas do chicote. Eles eram ainda claros, mesmo depois de os contatos repetidos do couro. Ori arqueou em seu toque, tanto quanto podia. Seus olhos caíram irremediavelmente fechados como êxtase cada vez mais parecia apressar-se em seu corpo com cada marca que os dedos de Raynard passaram. 

"Dez mais. Conte-os para fora para seu mestre.” 

Ele esperou ao lado de Ori até o outro homem encontrar sua voz. 

“Sim, senhor.” 

As palavras mal foram sussurradas, mas a única pessoa que precisava ser capaz de ouvi-las estava facilmente perto o suficiente para pegar cada sílaba. 

Raynard recuou. O chicote rachou mais alto contra a pele do jovem como ele soltou um pouco mais de sua força contra as costas dele. 

"Um, senhor." 

A linha vermelha mais escura floresceu ao longo das mais leves. 

Ele trouxe o chicote para baixo novamente. 

"Dois, senhor." 

Ele deu-lhe apenas o tempo suficiente para fazer as suas respostas antes que ele trouxe o chicote em cima dele novamente e novamente. Cada vez Ori contou-o para ele. Três... quatro... cinco... seis... 

"Sete, senhor." 

Outro beijo do couro. Um grito como o chicote rachou contra a pele de Ori, mais do que antes. 

"Oito, senhor." 

Cada linha de músculo no corpo do submisso foi ensinado e perfeito. Sua cabeça estava inclinada para trás em direção ao teto, mas sua voz era forte. Ele estava sem fôlego com prazer, não dor. 

Raynard tirou o couro novamente. 

Um gemido escapou do homem mais jovem como sua cabeça caiu para frente. "Nove, senhor." Se ele tivesse sido um passo mais longe, Raynard não teria sido capaz de ouvir as palavras. 

Mais uma vez. Raynard levantou o braço maior, o chicote estalou contra as costas de Ori, atravessando várias das outras linhas escuras que ele já tinha pintado contra a sua pele. 

Um grito encheu o ar como o corpo de Ori puxou. Parecia subir para o ar, pendurado nos punhos por um momento. Então, o mundo parecia pular de volta para o foco em torno dele. O grito desapareceu. Ori desabou, inerte dentro de suas algemas. 

Jogando o chicote de lado, Raynard se adiantou. Ori conseguiu arrastar a cabeça para olhar para ele, mesmo quando ele não era capaz de se sustentar sobre seus próprios pés. Lambeu os lábios e engoliu rapidamente enquanto tentava encontrar as palavras. "Dez, senhor." O falcão deslizou a mão no cabelo do jovem como ele puxou para a frente, apenas o suficiente para encostar a cabeça no ombro de seu mestre. “Bom menino.” 
Ori arrastou uma respiração satisfeita em seu corpo quando ouviu o elogio sussurrado. 

Ele tremia um pouco como Raynard deslizou a outra mão na cintura e encorajou-o a descansar mais do seu peso contra o corpo de seu mestre. Ele ficou duro para vários segundos de duração, mantendo-se um pouco longe de seu amante, de uma forma que ele não teve desde que ele chegou para a cama de seu mestre. 

"Shhh,”  Raynard sussurrou-lhe. Ele apertou um beijo para o topo da cabeça. "Eu tenho você." Mesmo se tivessem uma audiência... 

Mais um segundo de hesitação e Ori relaxou contra ele, ele coçou a cabeça ternamente contra o ombro de seu mestre, enrolado contra ele em um esforço para chegar ainda mais perto do que era fisicamente possível. 

"Isso mesmo," Raynard sussurrou-lhe. 

Ele acariciou os dedos pelos cabelos. Parte de Raynard queria olhar para cima, para atender aos olhos dos homens ao seu redor e olhar para baixo, para marcar seu território e gritar sua posse do homem em seus braços. 

Ele resistiu ao impulso. Eles poderiam ser tratados em qualquer momento. O falcão manteve sua atenção firme no patinho. Algumas coisas eram demasiado importantes para ser adiadas para uma data posterior. Ori precisava de seu mestre naquele momento, e ele não era mais capaz de negar a seu submisso o que ele precisava, do que Ori era capaz de desobedecer seu mestre. 

Raynard sorriu suavemente contra a parte superior da cabeça do patinho. “Bom menino.” 

 
Capítulo Nove 

Ori arqueou preguiçosamente contra o colchão um pouco irregular. Olhos fechados, e sua mente perdida em memórias, ele quase podia jurar que ele sentiu as marcas do chicote cobrindo suas costas esfregando contra o lençol de algodão por baixo dele. 

Naturalmente, as marcas foram já há muito tempo. Elas desapareceram lentamente, mas que não tinha sido capaz de durar para sempre, também. Ori suspirou sonolento para si mesmo quando ele se virou para o lado. A brisa da janela aberta acariciou sua pele nua, como sua mão se esgueirou até o pescoço e traçou a linha de uma marca que ele sabia que sempre estaria lá. 

Estava ficando mais escuro. Seu mestre estaria de volta em breve. Ori estendeu a alguns de seus músculos doloridos, antes de aconchegar de volta contra o pequeno casulo que seus cobertores formaram em torno dele. Seus olhos baixaram fechados, apenas para se abrirem quando ouviu um bater de asas na varanda. No momento em que ele se concentrou, seu mestre estava caminhando através das grandes janelas abertas. 

Ori tentou embaralhar-se fora do colchão e em seus pés. Ele nem sequer teve tempo para sentar-se antes de Raynard estar lá, com os lábios na boca de Ori, seu corpo cobrindo o menor como seu mestre o empurrou de volta para baixo. 

Mãos envoltas apertadas em torno de seus pulsos, os braços de Raynard derrotou o patinho para baixo em ambos os lados de sua cabeça. 

Ori conseguiu um breve "eu..." antes que as palavras fossem engolidas pelo beijo. O submisso sorriu contra a boca do falcão. Palavras foram desperdiçadas quando Raynard tinha apenas acabado de esticar as asas de qualquer forma, muito melhor simplesmente abrir seus lábios e oferecer-se livremente ao seu mestre. 

O homem mais velho já estava duro. Sua ereção deslizou contra a pele de Ori como ele pressionou-o contra o lençol. Ori se contorcia debaixo dele, tentando puxar as pernas para trás. Não foi fácil quando o homem mais velho nem sequer parecia ser capaz de entender ao certo o que ele estava tentando fazer então. 

Pela primeira vez, Raynard não parecia reter nada. Não houve tentativa suave de dominá-lo, não verificando para ver se ele foi capaz de acompanhar as exigências de seu mestre. 

Seus dentes morderam, duro e exigentes, para os lábios de Ori, puxando um gemido dele quando ele finalmente conseguiu tirar seus joelhos para trás. O eixo do falcão cutucou contra seu buraco já lubrificado. 

Raynard imediatamente empurrou para dentro dele. Sem hesitação, não havendo dúvida de seu direito absoluto a empurrar seu pênis dentro dele sempre que ele quisesse. 

O lubrificante que Ori tinha aplicado enquanto seu dono estava fora esticando suas asas só facilitou muito o caminho do homem mais velho. Ori arqueou contra o colchão, com as mãos cerrando em punhos acima da aderência de seu mestre sobre ele, como ele mesmo inclinou os quadris para trás e tentou espalhar-se ainda mais, oferecer-se para o outro homem ainda mais facilmente. 

Raynard mal acalmou dentro dele antes que ele se afastasse, e pusesse de volta em seu buraco. A próstata de Ori cantou fora como Raynard bateu nele novamente e novamente. O alongamento súbito começou a diminuir, e logo não havia nada para tirar o prazer de seu mestre empurrado para dentro dele com cada movimento. 

Duro desde que o falcão levantou voo, Ori tentou desesperadamente segurar. Na penumbra, ele viu seu mestre olhando para ele, a nua posse piscando em seu olhar. 

Ele fez o seu melhor para balançar de volta no tempo com os movimentos do seu mestre, para firmar em torno dele, para fazer qualquer coisa que pudesse torná-lo perfeito para o outro homem. E mesmo assim, parte dele sabia que não era realmente necessário naquele momento. Tudo o que ele tinha de fazer era estar lá, esperando e disposto, quando seu mestre voltou. Tudo o que ele tinha que fazer para que o seu mestre ser satisfeito com ele era para ser o tipo de ave que adorava quando seu mestre deixava o lado falcão solto e esquecia seus modos humanos. 

Tudo o que ele tinha que fazer era amar sendo possuído, e marcado e possuído por seu mestre. Nada que o dominante pudesse pedir a ele jamais teria sido mais fácil. 

Pura felicidade brilhou no olhar de seu mestre como ele olhou para ele. E esse foi o momento em que o patinho percebeu que seu mestre realmente se sentia como livre para ser quem ele era, com Ori, como Ori era com ele. 

Raynard empurrado para ele novamente, rude e aparentemente determinados a reivindicar um pouco de alma de seu amante com cada movimento. 

Ori engasgou. Ele puxou o aperto de seu mestre sobre ele, apenas para a alegria de sentir o aperto do outro homem apertar ao redor de sua pele. De alguma forma ele sabia que Raynard iria entender, que ele não iria pensar que ele realmente queria ficar longe de seu mestre. Ele estava seguro com o conhecimento de que Raynard nunca iria realmente libertá-lo, não importa o quanto ele lutou. Não havia espaço para implorar quando seu mestre foi neste estado de espírito. Não havia espaço para a desobediência também. 

Outro impulso rígido. A mão de Raynard caiu do pulso de Ori para mergulhar entre eles. Ele levantou o duro pênis de Ori, rápido e implacável, os olhos desafiando-o a entrar sem permissão. Ori mordeu o lábio inferior como ele mexeu por controle, agarrando a mão livre no ombro de seu mestre. 

“Goze.” 

O submisso jogou a cabeça para trás, mordendo as unhas na pele de seu mestre como ele gozou, derramando entre eles. Ofegante, Ori se esforçou para manter os olhos abertos, não querendo perder a visão de seu mestre gozando apenas um momento depois dele. 

Raynard sacudiu antes de jogar a cabeça para trás, cada músculo congelado no lugar quando ele se perdeu na corrida de prazer em suas veias. O mundo inteiro parecia parar como o mestre de Ori gozou, como se ao vê-lo distraído todo o universo e tudo teve que fazer uma pausa para admirar a perfeição absoluta dele. 

Como o último de êxtase do homem mais velho drenou de sua expressão, a força de Raynard parecia deixá-lo por um momento. Mais de seu peso veio para descansar em Ori, prendendo-o e cobrindo-o da ponta aos pés como o maior homem desabou sobre ele. 

Sem pretensão, sem polidez. Ele era de seu mestre para fazer o que ele queria, e se o homem mais velho queria dormir assim a noite toda, Ori sabia que ele teria adorado cada minuto que passou preso debaixo dele, mal sendo capaz de mesmo tirar a respiração enquanto seus músculos apertados e suas articulações ficaram dormentes. 

Muito em breve, Raynard voltou para a sua habitual autossuficiência para rolar e deitar ao lado dele. 

Não era um colchão grande. Um casal nunca teria conseguido subir as escadas para a sala do sótão. 

No minúsculo colchão de solteiro, eles não tinham escolha, mas para aconchegar enquanto descansavam. Tanto quanto Ori queria ficar deitado e não perturbar o dominante, não podia ajudar, mas tentar reorganizar-se um pouco mais confortável enquanto os minutos passavam. 

"Ainda dolorido, filhote?" Raynard acariciou as mãos pelo braço Ori como ele o guiou mais perto. 

Ele inclinou-se impotente em contato com o outro homem, deixando-o acalmar os músculos que passaram por cima. "Está tudo bem, senhor." 

O falcão se reuniu perto dele, segurando-o contra o calor do seu corpo. "Você vai se sentir melhor depois de mudar completamente." 

Ori se enfiou um pouco mais no abraço do outro homem. 

“Nervoso?” 

Ori encolheu os ombros. 

"Você vai ficar bem,”  Raynard prometeu. 

“Sim, senhor.” 

Ficaria bem. Ori sabia disso. Ele esfregou seu rosto contra o peito de seu mestre, tendo força de sua força. 

Uma pequena voz sorrateira no fundo de sua mente lembrou-lhe que ele pensou que seria a última vez bem também. Mas então, a atitude de todos para ele tinha mudado quando ele completou sua mudança completa e... Ori deu um suspiro. 

Tudo estaria bem. A mão de Raynard descansava preguiçosamente em seu peito, logo ao lado da cabeça Ori. 

Estendendo a mão, o patinho acariciou os dedos sobre a tatuagem na parte interna do pulso do outro homem. 

Raynard levantou a cabeça para ver o que ele estava fazendo. Ori estava prestes a puxar a mão e pedir desculpas por pisar sobre algum tipo de linha invisível, mas o falcão apenas abaixou a mão para trás, oferecendo a marca a ser inspecionada com mais facilidade. 

Ori cautelosamente correu os dedos sobre a marca, traçando as linhas irregulares com a ponta do dedo. 

"O que sente, senhor, mudando eu quero dizer?" perguntou ele. 

Raynard parecia pensar nisso por um longo tempo. "Como se uma parte de você que não pode prosperar quando você está em uma forma humana está sendo liberada," ele ofereceu eventualmente. "As primeiras vezes pode ser difícil. Pode ser doloroso, até você se acostumar com isso. Mas vale a pena. Então, vale muito a pena... "Ori sorriu enquanto olhava para a expressão de pura paz no rosto do amante. Então, seu sorriso vacilou. "Você quer...?" Sua coragem desertou dele, o resto da questão morreu, não dito. 

"Ori?" seu mestre solicitou. 

Ori franziu a testa para a janela. "Você queria que eu fosse um falcão em vez disso, senhor?" 
O homem mais velho riu. "Dois falcões raramente deitam-se confortavelmente em conjunto, especialmente os dois falcões do sexo masculino." 

Ori olhou para ele. 

"Estou muito feliz com o homem que eu tenho. Não começar a deixar todos os disparates que alguns tolos bicam sobre suas superiores transformações transformá-lo em tanto um idiota como eles. Todas as espécies têm seus pontos fortes e fracos, as coisas pelas que são conhecidos." 

"Pelo que os patos são conhecidos, senhor?" Ori sussurrou, seus dedos ainda rastreando a tatuagem do outro homem. 

"A maioria encontra seu caminho para o serviço dos outros por um bom motivo. Eles são muito trabalhadores. Fortes. Resistentes. Eles gostam de agradar outras pessoas. Eles são leais, dedicados e carinhosos. Patos sempre fizeram submissos fantásticos,” Raynard contou, quase uma questão de naturalidade. 

Ori baixou a cabeça como pequeno um rubor satisfeito chegou ao seu rosto. 

"E há um par de menores traços mais conhecidos," Raynard continuou, seu tom de voz mudando um pouco. "Alguns deles parecem ter uma forma de rastejar sob a pele de um dominante de modo que, quando ele menos espera, ele encontra-se com um servo que se torna submisso, com um submisso que de alguma forma torna-se muito mais para ele, que mesmo isso.” Ori não poderia mesmo levar-se a levantar o olhar e ver o que poderia ser aos olhos de seu mestre. O falcão não tentou fazê-lo olhar para cima também. A cabeça apoiada no peito de seu mestre, Ori ouviu seu coração continuar a bater em um ritmo lento e constante, enquanto o seu próprio pulso correu mais rápido e mais rápido. 

Raynard pegou de sua mão, então, e ergueu-a para que o pulso ficasse claramente visível para ambos. Como Ori observava, ele pintou um símbolo na pele com a ponta do dedo, mapeando exatamente onde a marca indicando sua espécie iria descansar, apenas sobre a veia. 

"Uma cópia do mesmo terá de ser adicionado aqui também,”  disse Raynard, transferindo sua atenção para a etiqueta pendurada na coleira de Ori. 

"Eu gostaria disso, senhor,”  ele sussurrou. 

Raynard pressionou um beijo para o topo da sua cabeça enquanto ele relaxou de volta contra o colchão. 

Quando o quarto ficou frio e a brisa continuou a rodar através da janela aberta, Ori se enrolou mais próximo à força de seu mestre. 

Eu também te amo, senhor. 
Ele não podia fazer-se dizer as palavras certas, então, não mais do que seu mestre parecia inclinado a dizer em voz alta antes de ter que ele fosse devidamente marcado em seu pulso. 

Ori sorriu levemente quando ele começou a cochilar. Talvez completar sua primeira mudança completa fosse algo para olhar para frente, afinal de contas...
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“Senhor?” Ori olhou para seu mestre, como o homem mais velho atingiu a fivela em seu colar. 

"A tradição de cada ave aparecer nua perante os líderes a primeira vez que completar uma mudança completa existe por uma razão,”  Raynard informou-lhe, no mesmo tom sério, que parecia ter se escondido em sua voz todo o dia. 

Ori engoliu em seco. O resto de suas roupas estava em uma cadeira à sua direita. Foi fácil não se preocupar com eles, mas a coleira... 

O couro passou em torno de sua garganta como seu mestre enfiou os dedos por ele. "Tanto quanto eu gostaria de deixá-lo aí, é melhor que você não estrangule a si mesmo acidentalmente na primeira vez que você mudar." 

Era um risco que Ori preferiria muito mais ter tido que sentir seu coleira sendo removida, mas ele obrigou-se a aceitar a decisão de seu mestre e ficou parado e em silêncio enquanto seu pescoço foi descoberto e, pela primeira vez em tantos meses, o deixou nu, sem sequer uma cadeia de prata para tomar seu lugar. 

Alcançando até, Ori passou a mão pelo seu pescoço. Seus olhos se encontraram com os de Raynard. Mudou ambas as mãos atrás das costas e tomou a sua posição habitual de espera. 

Raynard escovavam os lábios juntos. A aderência de Ori se apertou em torno de seu pulso oposto como ele cuidava do breve momento de tranquilidade. Tudo estaria bem. Seu mestre lhe havia dito várias vezes, e ele acreditava em seu mestre. 

"Vá em frente, filhote," o homem mais velho ordenou, apontando para as cortinas que revestiam uma das paredes do pequeno espaço sombreado. 

Cutucando as cortinas, Ori deslizou relutantemente com a abertura e para o palco. Uma dúzia de anciãos estava sentados em um semicírculo de cadeiras dispostas diante dele, cada um deles completamente vestido em um terno perfeitamente adaptado. Entre eles, representadas todas as espécies das aves mais importantes. 

Tomando uma respiração profunda, Ori avançou, até o meio do palco e sentou-se na sua posição de repouso familiar para esperar por uma ordem. Ele sentiu os olhares de todos os doze homens correndo sobre seu corpo nu, o avaliando, alguns deles com mais apreço do que outros. 

Mais do que alguns deles estavam familiarizados, em que ele suspeitou que eles fossem homens que haviam emitido ordens para ele antes que ele mudou-se sob a proteção de seu mestre. Eles não tinham sido ordens agradáveis de seguir. Eles não eram todos homens agradáveis. 

Ele fechou os olhos por um momento como a tensão cada vez mais se apressava em seu corpo. Quando ele olhou para cima novamente, um movimento na parte de trás da sala chamou sua atenção. Raynard entrou pela porta no canto e encontrou um ponto de observação ao longo da parede traseira. Os nervos de Ori facilitaram um pouco quando o viu. Quando ele percebeu um clarão de prata na mão de seu mestre, ele reconheceu a etiqueta em seu colar. 

Seu mestre estava esperando por ele. Tudo o que ele tinha a fazer era acabar com isso e ele poderia voltar para seu mestre, e sua coleira, e tudo realmente seria ótimo. Ele olhou para a cadeira mais alta apoiada no meio do semicírculo, com o líder do ninho. 

Mr. Hamilton acenou para ele começar. 

Ori tomou outra respiração profunda. Soltando as mãos de trás das costas, ele deixou-as cair preguiçosamente ao seu lado, assim como seu mestre havia lhe dito que ele deveria fazer. Fechando os olhos, ele procurou por esse lugar em sua mente, onde ele tinha chegado tão perto de encontrar o outro lado de si mesmo antes. 

A carranca penetrou a testa como ele abriu caminho em áreas inexploradas da sua psique. Como ele mergulhou mais fundo, tornou-se muito mais fácil não se preocupar com os homens o assistindo, sobre o ninho, sobre quase nada. 

Uma parte dele estava vagamente consciente de seu corpo físico diminuindo-se assim ele estava agachado no palco, com as mãos avançando para firmar-se sobre as tábuas do assoalho. Como sua cabeça começou a girar, ele abaixou-se ainda mais, de joelhos. 

Sua mente correu mais rápido, de repente, uma espiral incontrolável por caminhos que ele não tinha sequer imaginado que existisse alguns minutos mais cedo. 

A mudança parcial tinha sido tudo sobre arranhar por algo fora de seu alcance. Não foi nada assim. Ele engasgou. Um pequeno grito escapou-lhe como ele sentiu seu corpo sendo puxado em milhões de direções diferentes ao mesmo tempo. Sua mente se rebelou contra a ideia, em pânico e tentando se afastar. 

Como a gravidade e destino em um só, algo inexoravelmente arrastou para frente, para baixo em um lugar que ele não entendia, que ele nem sabia se ele queria entender. 

As placas de palco pareciam inclinar e balançar com ele, ameaçando jogá-lo para baixo na plateia montada a qualquer momento. Ori balançou a cabeça. Dor brilhou por todo o corpo. 

E, tudo de uma vez, não era o seu corpo. Ele não tinha nenhum controle, nenhuma palavra sobre o que aconteceu com ele. 

Pela primeira vez em tantos meses medo correu para o espaço deixado para trás depois que seu controle foi arrancado dele. Não foi seu mestre assumindo o poder. Era algo dentro dele e que não era ele em tudo. Ori tentou levantar-se a seus pés. Tentou alcançar o mundo em torno dele, lutando por algo, qualquer coisa, para segurar como terror correu em suas veias mais rápido do que ele poderia afastá-lo. 

Ele arrastou os olhos abertos e olhou para o fundo da sala. Ele não podia ver através das sombras, não conseguia se concentrar. Os anciãos estavam perto o suficiente para o círculo de luz direcionado para o palco para ele para fazê-los visíveis, mas eles giravam e distorcidos ante ele, seus rostos indefinidos e derretendo, até que foram mal reconhecíveis. 

Os membros de Ori não funcionavam. Ele tentou levantar-se a seus pés. Algo se moveu, mas tudo que viu foi um flash de branco a seu lado. Dor atirou por ele novamente, brilhante e viva, pior do que qualquer surra poderia ser. Ele caiu para frente novamente. 

Seu corpo encontrou as tábuas com um baque. Ele tentou abrir os olhos. Por um segundo tudo voltou ao seu foco usual. Então, muito tranquilamente, tudo desapareceu ao preto. 
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Uma mão acariciava o pescoço de Ori. Ele imediatamente pegou o seu toque, saboreando a confiança de seu mestre. Mas a mão estava errada. Era mais suave, mais gorda do que a mão do seu senhor deveria ter sido. Ori se afastou dele como ele lutou para abrir os olhos. 

Os homens se juntaram em torno dele, envolvendo-o em todos os lados, pairando sobre ele. Ori parecia passar por eles e entre eles, procurando qualquer sinal de seu mestre. 

Raynard não estava lá. Ori tentou sentar-se. 

Uma mão pousou em seu ombro, empurrando-o de volta contra algo suave e flexível. "Você deveria descansar mais um pouco, Sire
." 

Ori olhou por cima do ombro. Alguém havia colocado uma almofada de veludo enorme nas costas. 

Ele olhou em volta novamente. Havia cobertores e almofadas em toda parte, metade cobrindo seu corpo nu. 

Engolindo rapidamente como ele tentou fazer sua garganta trabalhar, Ori tentou sentar-se novamente, como ele automaticamente puxou os cobertores com mais segurança sobre o seu colo. A outra mão dele subiu à sua cabeça, que doía de uma forma que ele nem sabia que era possível. 

Sua mão desceu para o pescoço, em seguida, buscando a garantia de seu colar. Ele não estava lá. Mesmo quando o pânico cravou dentro dele, algumas lembranças começaram a se apresentar à frente e no centro de sua mente. 

Seu mestre tirou o colar para que ele não pudesse acidentalmente estrangular-se com ele. 

Subindo para o palco. Os pensamentos de rodar. A dor. 

"Meu mestre," ele conseguiu sussurrar. 

Os homens se aproximam acima dele e trocaram olhares como se eles não tivessem ideia quem ele estava falando. 

"Mr. Raynard," Ori conseguiu coaxar fora. Ele se concentrou no  Mr. Hamilton. Ele sabia quem era Raynard. "Onde está o meu senhor, Mr.?" 

O homem mais velho olhou para ele por vários segundos de duração. "Você deve descansar, Sire." 
Ori franziu a testa. Sire...
Seu cérebro não iria funcionar. "Eu preciso ver o meu mestre,”  repetiu ele. Raynard faria tudo bem. 

A águia virou e falou com alguém sobre seu ombro. Quando ele olhou de volta para ele, uma expressão ligeiramente tensa demorava em torno de seus olhos. "Um dos funcionários foi enviado para encontrá-lo, Sire." 

Outro homem se agachou ao lado de Ori. "Uma bebida, Sire." 
Ori franziu a testa. Ele não sabia o que estava acontecendo. Havia apenas três coisas no mundo que ele tinha certeza, ele estava assustado e confuso, e ele queria seu mestre. Ele tentou subir novamente. Quando um estranho pôs a mão em seu ombro para empurrá-lo de volta para baixo, Ori afastou-se dele. 

Ninguém deveria lançar mão sobre ele, só seu mestre. Como sua mente girava, que foi um dos poucos fatos que não poderiam ser negados. Ele deu de ombros fora de toque do outro homem, perdendo toda a capacidade de ser educado e sutil como ele fez isso. O homem não tentou alcançá-lo novamente como Ori puxou-se a seus pés. 

"Suas roupas, Sire?" 

Ori hesitou. Ele olhou para o seu corpo nu. Ele deveria usar roupas quando outras pessoas estavam ao redor. Ele se lembrou disso também. As regras do seu mestre se organizaram nitidamente em sua cabeça, a construção de um quadro de trabalho para ele em um mundo de repente incerto. 

Ele assentiu com a cabeça. Ele queria as suas roupas. Raynard não gostaria dele vagando ao redor do ninho nu, não agora que a cerimônia de transferência foi concluída. Ele deixou bem claro que essa era uma exceção específica à regra. A exceção foi terminada. 

Empurrando seu caminho através da cortina na parte de trás do palco, Ori mexeu nas roupas que seu mestre tinha comprado para ele, suas mãos mais desajeitadas do que nunca. Alguns dos mais velhos seguiam para o pequeno espaço apertado. Alguma parte esperançosa de Ori tinha pensado que seu mestre poderia estar lá esperando por ele, mas não havia sinal dele. 

Lançando um olhar cauteloso em relação aos outros homens, Ori abriu uma porta e saiu cambaleando para o corredor. Seu mestre não estava lá, mas muitos outros homens. Alguns rostos familiares espiaram para fora da multidão, os funcionários que ele trabalhou ao lado, os homens que tinham usado e abusado dele durante os meses que ele viveu lá. Mas não Raynard. Passando em todas as direções, Ori tentou descobrir qual caminho a percorrer, mas não havia nenhum caminho através dos outros homens. 

Ele ergueu a mão para tocar a coleira do jeito que ele fez tantas vezes ao longo dos meses. Seus dedos roçaram a pele nua. 

Um movimento chamou sua atenção. Everet, o corvo que tinha seguido as ordens de seu senhor, pela primeira vez que o viu no ninho, encontrou seu olhar antes de rapidamente desviar. 

Ori deixou cair seu próprio olhar como ele se apressou passando os outros homens que faziam fila nos corredores. Eles recuaram para deixá-lo completamente, fazendo um caminho apenas larga o suficiente para ele. 

"Na velha biblioteca." 

As palavras eram apenas na borda da audiência de Ori, e eles chegaram até ele enquanto ele passava o corvo. Era impossível ter certeza de que eles vieram de Everet, mas algo da bondade nas palavras lembrou muito daquele dia em que o corvo tinha visto sobre ele no comando de seu mestre, ele não podia ignorar a possibilidade de que eles eram honestos. Correu na direção da velha biblioteca. 

Abrindo a porta, ele cambaleou parando a alguns metros dentro do quarto. Do outro lado do espaço alto de livros alinhados, seu mestre estava perto da janela, olhando para os jardins. 

Ele não se virou para ver quem tinha entrado no quarto. Fechando os pesados painéis de madeira atrás dele, Ori respirou fundo. 

Mãos dobradas atrás das costas, ele retirou-se para ficar ao lado da porta. Seu mestre continuou a olhar para fora da janela. O rosto do falcão só era visível de perfil a seu submisso, mas foi o suficiente para Ori para aprender tudo o que ele precisava saber. Os ombros do homem mais velho estavam atados com tensão, com os olhos muito sérios. Não moveu um músculo como Ori assistiu-o em toda a sala. 

O alívio de Ori em encontrar seu mestre foi drenado. Alguma coisa estava errada. Enquanto ele estava completando sua transformação, algo obviamente havia acontecido no mundo de seu mestre, algo muito mais importante do que qualquer cerimônia poderia ser, algo ruim. 

"Posso servi-lo, senhor?" ele sussurrou, incapaz de simplesmente estar lá e ver o outro homem em dor. 

Raynard fechou os olhos. Sem qualquer pensamento de protocolo ou regras, Ori adiantou. 

Ele rompeu com a sua posição de repouso e atravessou a sala de estar ao lado de seu mestre. Estendendo a mão para ele, ele colocou a mão no braço do homem mais velho, desesperado para lhe oferecer algum tipo de conforto. 

“Senhor?” 

O falcão girou longe dele. Ele caminhou alguns passos em direção ao centro da sala antes que se virar para olhar Ori no olho pela primeira vez. Seus olhos correram sobre o corpo de Ori então, a partir do topo de sua cabeça, todo o caminho até os pés com botas e fazer a volta novamente. 

“Senhor-?” Ori começou novamente. 

Raynard o interrompeu, levantando a mão para seu silêncio. 

Ori engoliu seu pedido de garantia. 

Pelo que pareceram dias, Raynard não disse nada, ele apenas olhou para ele como se fosse uma visão fantasmagórica o falcão era incapaz de compreender. Finalmente, ele falou. "O que os anciãos lhe disseram?" 

Ori balançou a cabeça. "Nada, senhor. Eu..." Ele se refugiou em sua posição de repouso como ele percebeu que fugir deles não poderia ter sido a melhor maneira de agradar ao seu mestre. "Sinto muito, senhor. Eu poderia ter saído antes da cerimônia ser devidamente concluída.” Raynard fechou os olhos outra vez, apenas por um segundo, como se isso fosse a única maneira que ele pudesse manter o controle de suas próprias emoções. Afastando-se de Ori quando ele abriu os olhos, o falcão liderou o caminho em toda a pequena área de estar aninhada entre as estantes altas. Como o homem mais velho baixou-se em uma poltrona, Ori moveu instintivamente aos pés do seu mestre. 

O dominante o impediu. "Sente-se ali." Ele apontou para a cadeira à sua frente. 

Franziu a testa, não sabendo agora o quão zangado Raynard estava com ele, Ori se sentou na beirada da cadeira que seu mestre havia indicado e olhou através das escuras tábuas nuas em seu mestre. 

"A cerimônia não foi como o esperado,”  o falcão disse lentamente. 

"Será que fiz algo errado, senhor?" 

Raynard balançou a cabeça. "Não, fugiram -" Ele parou abruptamente e deu outro fôlego. 

Ele se endireitou na cadeira, em seguida, inclinando seu queixo para trás e em enquadrando os ombros. "A mudança parcial que você realizou diante dos anciãos quando você veio pela primeira vez para o ninho não foi conclusiva. Às vezes o melhor palpite dos anciãos não é preciso." 

Ori timidamente tentou sentir o seu caminho a seguir na conversa. "Eu não sou um patinho, senhor?" 

"Não,”  disse Raynard. "Você não é." 

Espécies rolaram pela mente de Ori. O que quer que fosse, não parecia haver nada que agradasse seu mestre. Ele ainda não conseguia pensar claramente, não conseguia lembrar o que eram espécies abaixo até mesmo de um pato. Ele não tinha certeza se havia tal coisa como um degrau mais baixo na hierarquia. 

"Você é um cisne foi isso que os anciãos viram." 

Ori acenou com a compreensão, esperando para ser dito o que seu mestre pensou do desenvolvimento e o que ele deveria pensar disso também. Mas não havia nenhuma informação parecia surgir. 

"Você... não gosta de cisnes, senhor?" ele arriscou. 

Raynard olhou através dele por um momento. "Não há necessidade de um cisne para usar um título honorífico quando ele está falando com um falcão... Sire." 

Ori sentiu o ar correr de seus pulmões. Ele apertou o controle sobre a borda do assento. Ele balançou a cabeça, tanto na maneira que seu mestre falou-lhe, então, como nas próprias palavras que ele escolheu para usar. 

Raynard olhou por um momento, e não na submissão, mas como se ele não conseguia nem mais olhar para ele naquele momento. A atenção de seu mestre caiu sobre o colar ainda na mão. O momento que Ori seguiu seu olhar e viu, ele não conseguia desviar o olhar. 

Ele engoliu rapidamente Raynard pareceu sentir o que ele estava olhando. O falcão empurrou o colar no bolso, a etiqueta captando a luz antes que ela rapidamente desaparecesse de vista. 

Por um segundo, onde o homem mais velho ordenou-lhe para sentar-se parou de importar. Ori saltou para frente e se abaixou de joelhos aos pés do seu mestre. Ele colocou a mão na perna do outro homem, apenas parando-se realmente de alcançar para o seu bolso. “Senhor?” 

"Eu não gosto nem desgosto dos cisnes,”  Raynard disse, sua voz dura e formal. "Eu não tenho nenhuma razão para, Sire" 

Ori tocou seus dedos muito suavemente contra os lábios do seu mestre. "Por favor não me chame isso, senhor." Raynard agarrou seu pulso e mudou a mão de Ori longe de sua boca. O jovem não conseguia lutar contra o controle de seu mestre sobre ele. Parecia bom demais para ter a mão do falcão em volta do sua pele. Havia uma familiaridade com ele que prometeu que tudo ficaria bem. 

Por alguns segundos depois, a raiva do falcão parecia deixá-lo, não havia nada nos olhos de Raynard, mas tristeza. Instalou-se a outra mão no cabelo Ori e o guiou para frente para descansar a cabeça contra o peito de seu mestre. "Está tudo bem,” Raynard lhe disse. "Não há nada para você ser preocupar." 

Ori assentiu. Seu rosto esfregado contra a camisa de seu mestre com o movimento. Não se sentiu como verdade. Não se sentiu como se Raynard realmente acreditasse que era a verdade. 

"Conte-me sobre cisnes, senhor?" 

O corpo de Raynard moveu-se sob a sua cabeça enquanto ele respirou fundo. "Os cisnes são... as mais puras espécies de aves que existe. Eles são bons, e nobres, e bonitos. Eles têm os espíritos mais requintados, o melhor temperamento.” 

Ori franziu a testa um pouco, enquanto esperava para o resto. Raynard não disse nada. 

"Para o serviço, senhor?" Ori sugeriu eventualmente. 

"Cisnes não servem," Raynard sussurrou, cada palavra crua como se fosse empurrado através de uma garganta que não queria deixá-los passar. 

Ori se afastou apenas o suficiente para olhar para seu mestre. 

Os dedos de Raynard acariciaram através de seu cabelo novamente. Ele limpou a garganta. "Cisnes não servem outras aves, filhotes." Seus lábios se contorceram em uma paródia de um sorriso encorajador. "Até o final do dia, você vai ter um grande número de servidores por sua conta." Ori balançou a cabeça. Sua mão apertou a camisa de Raynard, encolhendo o tecido dentro de seu aperto. 

O homem mais velho pegou seu pulso, mas Ori não poderia fazer os dedos se soltarem e libertá-lo. 

"Você vai,”  Raynard repetido. "Um monte de coisas vão mudar para você, agora." Outro aceno de cabeça. 

"A vida de um cisne tem seu curso traçado para fora para ele a partir de -" 

"Talvez eles estivessem errados,”  Ori correu para fora. "Talvez eu não seja um cisne em tudo" 

"Ori..." 

"Talvez eu seja realmente um pato,”  ele empurrou alimentado por um desespero repentino e avassalador para que fosse o caso. "Um grande pato, branco. Eles poderiam ter se enganado, por um cisne. Ou um ganso que pareça ainda mais com cisnes. Será que um ganso seria permitido? " 

“Chega!” 

Ori calou-se como a palavra bateu pela sala. Em pé, Raynard arrastou Ori de pé, também. Um espelho ornamentado preencheu uma lacuna entre duas enormes estantes de livros. Raynard segurou-o de frente. 

Seu mestre olhou para fora do reflexo para ele, sua expressão tão séria. Ori mal reconheceu o outro homem de pé com ele. 

O fofo, cabelo manchado tinha ido embora. Elegantes, fios brancos haviam tomado o seu lugar, cada um posto nitidamente contra o seu couro cabeludo de uma maneira que suas cores de filhote nunca tiveram. 

"Eu estava lá,”  Raynard mordeu fora. "Você é um cisne. Não é uma opinião. Não é um erro. É uma declaração de fato.” As palavras eram mais calmas, mas era uma espécie de calma forçada que mal era capaz de conter a raiva que ainda cozinhava em seu mestre abaixo dela. 

O falcão sentou-se com um suspiro, com a mão que atravessava seu próprio cabelo, desordenando as ondas marrom escuro. 

Ori engoliu em seco como ele se abaixou mais uma vez a se ajoelhar aos pés do seu mestre. Enquanto a incerteza o cercava, ele se agarrou ao que ele podia depender quando tudo o mais falhou. "Você disse que iria voltar a colocar a coleira, senhor." 

Raynard não respondeu imediatamente. "Se a cerimônia tivesse ido como o esperado, eu teria," disse ele, quase sem emoção. 

"Mas não em um cisne..." Ori sussurrou, tanto a si mesmo como o outro homem. 

"Um falcão não pode possuir um cisne, Ori. Nunca seria permitido, e mesmo que fosse, não estaria certo. Não é isso que- eu não sou o que você precisa agora." Os olhos de Ori caíram fechados. Ele não conseguia pensar. Não foi possível mover. Não conseguia respirar. Ele piscou os olhos abertos como sentia Raynard inclinando-se para frente em sua cadeira. Ele se levantou. Ori ficou de joelhos, as mãos deslizando para baixo do corpo de seu mestre até que repousavam sobre a perna da calça de seu mestre um pouco acima seu sapato. 

Raynard deu um passo à frente, o tecido escorregando para fora do aperto de Ori como ele foi. "Deixe sua verdadeira natureza assumir e você vai ficar bem,” Raynard disse quando ele cruzou a biblioteca. "Os anciãos vão cuidar bem de você agora. Eles vão ter certeza que você vai ter tudo o que quiser.” Ele fechou a porta atrás dele quando ele saiu da sala. 

Os olhos de Ori caíram fechados. Havia apenas uma coisa que ele queria, e ele duvidou qualquer dos anciãos poderia fornecer-lhe com ele. 

Ele queria que seu mestre. 

 
Capítulo Dez

"Sire?” 

Ori olhou para cima. 

Mr. Hamilton estava ao lado dele. Os olhos da águia se mudaram com ele para a cadeira vazia que ele ainda se ajoelhava na frente e de volta. 

"Gostaria de ver seus quartos, Sire?" 

"Quartos?" Ori repetiu sem expressão. 

"Um conjunto de quartos no piso superior foi reservado para seu uso, Sire," o Mr. Hamilton informou a ele. 

Ori apenas olhou para ele. Ele já tinha uma sala no antigo quarto do mordomo na casa de seu mestre. "Mr. Raynard...?” 

"Já saiu do ninho,” Mr. Hamilton terminou para ele. 

Ori fechou os olhos. Quando ele finalmente encontrou a força para abri-los novamente, a cadeira vazia ante ele encheu ambos, tanto seu campo de visão como seu mundo. Ele correu as mãos sobre o assento almofadado como se isso pudesse de alguma forma chamar o seu mestre, como um gênio de uma lâmpada. 

"Ele deixou qualquer ordem para mim, senhor?" ele perguntou, não capaz de fazer as palavras mais do que um sussurro. 

"Sire?" 

"Mr. Raynard - antes de sair, ele deixou qualquer ordem para mim, senhor?” Ori repetiu, com toda a força que conseguiu reunir. Sua mão apertou em um punho contra o topo da almofada. 

"Você não tem mais nenhuma obrigação de obedecer às ordens do Raynard." Ori olhou para o homem mais velho. 

"Você tem o sincero pedido de desculpas a cada ave por ser forçado a servir uma espécie de rank abaixo do..." 

Ori balançou a cabeça, não querendo ouvir alguém falar do seu tempo com seu mestre dessa forma. 

Mr. Hamilton parou. Por um longo tempo, ambos permaneceram em silêncio congelado. 

Finalmente, Ori encontrou palavras. "O que você acha meu mestre ficaria satisfeito comigo para fazer agora, senhor?" 

"Eu... acho que ele deseja que você veja seus quartos, Sire." A incerteza fez o sotaque escocês mais pronunciado, suavizando um pouco as palavras. 

Ori baixou o olhar. Parte dele sabia que ele não podia ficar de joelhos diante de uma cadeira vazia para sempre, não importa o quanto ele desejasse que pudesse. Ele arrastou-se lentamente para seus pés. 

Seus joelhos não estavam firmes, eles só tremeu mais violentamente como ele foi forçado a fazer o seu caminho através da multidão de homens que se escondiam atrás da porta. Dezenas de pares de olhos passaram sobre cada centímetro de seu corpo. O fato de que ele usava mais do que ele teve enquanto servia no ninho não fez nada para tranquilizá-lo. Seu pescoço estava nu. O colar se foi. Meras roupas não poderiam ajudá-lo a esquecer disso. 

Uma vida passou antes da multidão se dizimar, e Hamilton finalmente parou ao lado de um conjunto elevado de portas duplas. O homem mais velho abriu uma delas, e deu um passo para trás para permitir que Ori atravessasse a primeira, para todo o mundo como se ele fosse o servo. 

"Qualquer coisa que você não gostar vai ser mudado o mais rápido possível." Ori olhou para ele, depois para o espaço em torno dele. Como a águia levou-o através de uma sala opulenta após a outra, Ori não conseguia pensar em uma única palavra a dizer. Era tudo o mobiliário rico e mármore, todas as superfícies douradas e brilhantes. O hábito fez Ori olhar por poeira e trabalho a fazer. Não havia nenhum. 

Eventualmente, não havia mais nada para a águia mostrar a ele. 

"Se há algo que você deseja, basta mencioná-la a um dos servos, senhor." Ele indicou um puxador de sino elaborado e, isso posto, a águia havia desaparecido. 

Ori olhava impotente ao redor do átrio revestido em mármore, que ligava todos os outros quartos na suíte. Quando ele ergueu a mão em seu pescoço, seus dedos tremiam. Ele cobriu a boca com a palma da mão oposta, não tenho certeza se ele estava lutando contra um grito ou doença. Muito devagar, ele abaixou-se para o chão. 

Ele não tinha ideia de quanto tempo ele ficou lá, o frio dos azulejos de mármore infiltrando ambos os seus ossos e sua alma. Eras pareciam passar antes que ele pudesse puxar-se de volta a seus pés e tropeçar em direção à porta. 

Ori empurrou a madeira pintada, apenas o suficiente para dar uma olhadela para o corredor do ninho principal. 

Um funcionário imediatamente correu para abri-lo ainda mais. Ori se encontrava no limiar, não sabendo o que dizer para o outro homem. 

"Há algo que você deseja, Sire?" o pombo, finalmente, sugeriu. "Ou alguém que você deseja?" 

Ori piscou para ele. 

"Qualquer ave consideraria um privilégio para -" 

"Não!" A palavra atirou para fora da boca de Ori, como percebeu o que o outro homem estava realmente oferecendo-lhe. 

Os olhos do rapaz se arregalaram, ele recuou como se ele achasse que estava prestes a ser atingido. Ori lembrou dele fazendo a mesma coisa, tantas vezes. Mas nunca ninguém se lembrou de reagir a ele dessa maneira. 

Ori balançou a cabeça, retirando-se do servo, de volta para a segurança de sua suíte. No último momento, uma pequena lembrança sussurrada puxou o fio da sua consciência. 

"Everet!" 

O servo continuou a fitá-lo, o medo evidente em seus olhos. 

"Há um corvo chamado Everet," Ori conseguiu dizer, com um pouco mais de calma. "Eu... pergunte se ele vai falar comigo, por favor?" 

"Imediatamente, senhor." O servo ofereceu-lhe um arco, antes de decolar para o corredor mais rápido que suas pernas poderiam levá-lo, os pés descalços em silêncio sobre o tapete grosso. 

Puxando a porta fechada atrás dele, Ori selou-se em seus quartos, longe da loucura que parecia reinar no exterior. 

Ele ainda estava andando pelo corredor quando uma batida soou na porta enorme. Ele correu em abri-la.
Everet estava do lado de fora. Um dos quartos que Mr. Hamilton tinha exibido para ele era um salão. 

Não tendo certeza o que fazer com ele, Ori levou o corvo lá e dirigiu a uma das cadeiras junto à lareira. 

Longe demais energia nervosa correu por ele, para ele pensar em se sentar, ele mexeu no centro da sala, todas as coisas que tinha planejado dizer a Everet o abandonando. 

"Você queria falar comigo, Sire?" 

Ori engoliu em seco. "Você sabe que o meu mestre, senhor,” ele deixou escapar. 

"Eu estou familiarizado com o Senhor Raynard, Sire," o corvo reformulou com cuidado, observando o seu exército da forma como Ori pensou que outros homens poderiam assistir a uma bomba que não explodiu. 

"Você sabe onde ele mora?" 

Everet assentiu. "Sim, senhor." 

"Você vai levar-lhe uma mensagem? Eu...” 

Everet hesitou. 

"Por favor, eu..." Ori não tinha ideia do que dizer. 

Outro momento de silêncio se passou antes que Everet acenasse com a vontade. "Se isso é o que você deseja que eu faça, Sire." 

A suíte foi bem abastecida com tudo o que alguém poderia querer. Não demorou muito para Ori rastrear uma caneta e papel. Trabalhar para fora o que escrever era muito mais difícil. 

Fitou o papel para um longo período de tempo, enquanto Everet sentou pacientemente no outro lado da sala. 

Meia hora tinha passado quando Ori foi capaz de levar o envelope selado para o corvo. 

“Obrigado, Senhor.” 

O outro shifter não disse nada quando ele estendeu a mão e pegou a mensagem dele. No interior do pulso Everet estava a marca tatuada dos corvos. 

Ori olhou rapidamente para longe dele, mas mesmo após o outro homem haver deixado a suíte, a imagem do identificador ainda estava fresca em sua mente. 

Olhando para seu próprio pulso, ele retraçou a linha da marca do pato que seu mestre havia pintado sobre ele uma vez antes. Ele não tinha ideia de como o identificador de um cisne parecia. Ele não tinha nenhum interesse em descobrir. 

Cobrindo seu pulso direito com a mão oposta, lutou até com a onda de pânico que a ideia trouxe consigo. Ele nunca ia ter esse tipo de marca em sua pele. 

Ele estava indo para ser marcado como um pato. Isso é o que o mestre queria, é isso que ele era. 

Pelo canto do olho, Ori avistou seu reflexo no espelho no hall de entrada, e olhou rapidamente para longe dele. Ele ia ser um grande pato branco. E ele sabia exatamente como um pato viveu enquanto estava no ninho. Ele simplesmente voltaria para essa vida até seu mestre estivesse disposto a voltar e buscá-lo. 

Simplesmente ter um plano causou um pouco de sua pânico a desaparecer, substituído por uma patética desculpa para a segurança que sentia quando estava com seu mestre. 

Empurrando a porta mais uma vez, ele não deu o servo à espreita no corredor tempo para segurá-la para ele ou oferecer-lhe qualquer outro tipo de serviço. Ele passou por ele, só vagamente consciente da ave andando atrás dele como ele correu para um conjunto de escadas, depois outro, indo direto para a cozinha. 

Cabeças viraram-se para vê-lo passar, mas os homens também recuaram para limpar o seu caminho. Um bando de corvos fazendo seu caminho para a sala de jantar espalhados na mira muito dele atirando-se pelo corredor. Ori não lhes pagou nenhuma atenção. Avançando para a cozinha, ele avistou o chef do outro lado da sala. Um momento depois, ele estava ao lado do homem mais velho. 

A gaivota se virou para ele. Ele estava prestes a falar quando ele parou-se curto. Ele ofereceu a Ori uma profunda reverência. "Sire -" 

"Você tem algum trabalho para mim, senhor?" Ori cortou dentro. 

Parte dele sabia que interromper a gaivota notoriamente mal-humorada foi arriscar uma surra. Havia uma seção dele que teria recebido a punição como um marco familiar em um mundo que havia inclinado sobre o seu eixo, derrubando tudo que era importante fora de sua superfície. Talvez houvesse mesmo um pedaço dele que teria recebido a chance da dor externa suficiente poderia ter tomado a sua mente fora do que já explodiu dentro dele. 

A gaivota desviou o olhar para os servos que os cercavam. A cozinha estava estranhamente silenciosa, todo mundo estava olhando para eles, esperando a reação do chef. 

Ori engoliu o instinto de pedir, embora soubesse que ele ia dar para ele, eventualmente, se era isso que ele tomou. 

O chef olhou para baixo. "Posso oferecer minhas humildes desculpas pela maneira que foi tratado antes de sua verdadeira natureza ser revelada, Sire." 

Ori balançou a cabeça. "Você... eu..." Ele olhou todo o quarto, aos sumidouros onde ele trabalhou por tantas semanas. Outro funcionário estava em seu lugar, vestindo o mesmo uniforme escasso. Não havia mais espaço para Ori lá. O patinho... o cisne deu um passo para trás. 

O servo de fora de sua porta estava logo atrás dele, ele não recuou no tempo para evitar a colisão. 

Girando, tropeçando fora dele também, Ori fugiu das cozinhas. O bando de corvos estava à espreita em torno da entrada para a sala de jantar agora. Os dois falcões que tinham parado para falar com Raynard foram saindo de uma das salas de reuniões mais adiantes no corredor. Todos se viraram para olhar para Ori. 

Olhando de um grupo de homens para o outro, Ori tentou pensar, tentou fazer sua mente funcionar para que ele pudesse descobrir o que seu mestre queria que ele fizesse agora. 

Ele sabia que tipo de serviço de ambos os corvos e os falcões queriam dele, que poderia ser o único tipo de serviço que um cisne foi pensado capaz de fazer. Ele fechou os olhos por um momento, como a ideia de servir qualquer homem, que não seu mestre cortou profundo dentro de si, ameaçando rasgar algo fora de sua própria alma. 

"Sire?”
Hamilton. Ori sentiu a abordagem da águia um passo ao seu lado. 

"Você está cansado após a cerimônia. Você deve descansar agora.” A maneira como ele disse quase fez Ori achar que foi o que o mestre gostaria que ele fizesse também. Parte do que ele havia escrito em seu bilhete para Raynard voltou para o centro de sua mente. Ele podia não ter seu grande mestre ao alcance da mão, mas ele tinha suas ordens. Ele ainda podia segui-las com o melhor de sua capacidade. Ori assentiu com a cabeça. 

“Sim, senhor.” Ele deveria descansar agora. Isso foi o que o mestre iria querer que ele fizesse. Afastando-se tanto dos falcões quanto dos corvos, ele deixou Hamilton guiá-lo de volta para o conjunto de salas. 

Como se viu sozinho no quarto, Ori deitou no colchão muito macio e cobriu os olhos com a mão. Sua cabeça ainda doía. Todo o seu corpo era uma massa de dor, e o pior de tudo irradiava para fora de dentro de sua mente. 
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Raynard não tomou conhecimento da campainha. Não ia ser Ori, e ele tinha pouco interesse em ver mais ninguém. 

Ela tocou de novo, novamente e novamente. 

Ficando perto do pequeno bar situado no canto da biblioteca, Raynard olhou para os decantadores. O líquido âmbar o chamou através do cristal. Um dos três era sempre assim ligeiramente diferente do outro - um substituto rastreado por seu submisso após falta de coordenação do patinho devastar o seu antecessor. 

Raynard correu os dedos sobre o vidro facetado. Ele brilhava, como tudo que Ori virou a sua atenção para ele enquanto estava sob seus cuidados... 

Seu cuidado... o falcão balançou a cabeça. O jovem teria sido muito melhor sem esse tipo de cuidado. Ele fechou os olhos. 

A campainha tocou novamente. Em outra versão do mundo, Ori teria respondido isso por ele. Memórias inundaram para trás da última vez que ele foi incapaz de fazê-lo. Empurrando-se para longe do bar, Raynard caminhou pelo corredor e abriu a porta da frente, mesmo que apenas para fazer parar o toque maldito. 

Everet estava em pé à soleira. Ele silenciosamente ofereceu-lhe um envelope. 

Raynard olhou para o papel de creme rico. O brasão de armas pertencentes ao ninho foi gravado em relevo na aba. 

Claro, os anciãos não estavam indo para estar satisfeitos com o que se passara entre um falcão e seu novo cisne, também. Ele pegou o envelope e acenou com a demissão do homem mais jovem, incapaz de levantar a inclinação para falar. 

Ele estava prestes a bater a porta quando o corvo o parou curto. 

"Gostaria que eu esperasse por uma resposta, senhor?" 

Segurando um suspiro, Raynard deixou a porta aberta quando ele se afastou do homem mais jovem e rasgou a carta. 

No momento em que viu a letra, ele sabia que não era uma convocação dos anciãos. Ele tinha visto páginas e páginas preenchidas com essa mesma letra pura, linha após linha das mesmas palavras repetidas mais e mais. 

Ori. 

Por um minuto inteiro, que era tudo o que realmente tinha afundado dentro. Era de Ori. Raynard estendeu a mão para firmar-se contra o corrimão. Lentamente, abaixando-se para sentar no terceiro degrau, ele forçou sua mente a tomar nas palavras diante dele. 

Senhor, 
Eu não sei o que os anciãos viram durante a cerimônia. Eu não sei o que você viu também. Nada disso importa para mim. Eu não cresci entre os de minha própria espécie. Eu não tenho ideia do que eu deveria ser, assim, você pode fazer de mim o que quiser que eu seja.
Eu nunca vou mudar de minha forma humana. Você pode colocar qualquer marca que você aprove dentro do meu pulso. Eu posso ser tudo o que você precisa que eu seja o que for- mais apto a servir o meu mestre e fazê-lo feliz.
Eu poderia nunca ter-lhe dado razão para acreditar-me, senhor, mas se você estiver disposto para me dar apenas mais uma chance, eu vou lhe mostrar que eu posso ser o tipo de submisso você quer possuir. Eu farei qualquer coisa. Eu vou aceitar qualquer punição que você veja que serve, e vou levar qualquer lugar em sua vida que você esteja disposto a conceder-me.
Eu sou o seu submisso, o seu servo, o seu - o que você quiser que eu seja. 
Se você enviar para mim, eu virei para o senhor. 
por favor... 
Atenciosamente, Ori. 
Então, um pouco mais abaixo na página, em uma mão um pouco menos estável. 

O bem mais precioso que o meu mestre possui é o seu submisso. Vou tomar muito cuidado para que nenhum prejuízo chegue ao submisso de meu mestre sempre que ele não esteja lá para cuidar de mim ele mesmo.
Raynard fechou os olhos, a cabeça ainda inclinada sobre o papel. 

Se houve um fato que não podia ser negado, era que Ori realmente não tinha sido criado entre os shifters. Ele não tinha a menor ideia do que significava - o que realmente significou para um homem para forçar outra ave para viver fora do seu verdadeiro lugar no mundo. 

Bem, não havia dúvida de que ele aprenderia rápido, agora. O papel amassou dentro do aperto do falcão. Ele aprenderá seu verdadeiro lugar no mundo, então ele entenderá o quanto ele deveria odiar seu antigo mestre, que tipo de crueldade do homem que ele parecia pensar que tanto era capaz. 

Raynard forçou seus olhos para abrir como sentia o afeto do outro homem para ele escapar, como se nunca tivesse existido. Ori não poderia ser responsabilizado por isso. Ele realmente foi a vítima inocente no meio de tudo isso, pobre pequeno filhote. 

Em pé, Raynard atravessou a porta. 

Everet ainda esperava na soleira. 

Raynard olhou fixamente para ele até que o jovem finalmente limpou a garganta. "A mensagem de retorno, senhor." 

"Você pode dizer ao cisne que não há nenhuma mensagem de retorno e que eu não tenho nenhuma intenção de visitar o ninho no futuro previsível." Ele fechou a porta antes de o corvo ter a chance de responder. 

Encostado à madeira, era tudo muito fácil de lembrar a forma como o jovem saltou quando a porta bateu em seu quadro na primeira noite que ele o trouxe para a casa. 

Afastando-se, Raynard olhou para algum lugar de consolo longe de suas memórias. 

Passeando pela casa só o levou em uma turnê por dias diferentes, que eles tinham compartilhado lá. Cada quarto tinha o toque do patinho... o toque do cisne. A biblioteca. O estudo. O quarto no sótão. 

Raynard passeou por cada um deles, por sua vez, derramando um copo cheio de uísque enquanto ele se movia através da biblioteca, antes de suas andanças, finalmente, levarem-no a descer as escadas para os quartos do rapaz. 

A cozinha era tão imaculada como sempre. O chão levando aos quartos do mordomo, bem limpos, como todos os outros na casa. O pequeno quarto parecia ter menos evidência do suposto submisso do que qualquer outro quarto. 

Tinha uma sensação de não habitada, muito parecido como a casa inteira tinha antes que Ori chegasse. O submisso não tinha passado uma grande parte do tempo lá para o que parecia ser uma vida. Toda noite havia sido gasta na cama de seu mestre por meses. 

Ele nunca deveria ter trabalhado sob as escadas em primeiro lugar. Raynard afastou-se da visão da cama impecavelmente feita. 

Apesar de tudo, parte dele não queria nada mais do que correr de volta para o ninho, para levar a recém-desenvolvido ave em seus braços e dizer-lhe que estava tudo bem. Só que não faria nada bem. Seria apenas fazer tudo pior para seu amante, confundindo-o ainda mais. 

Ele precisava com certeza agora de homens que poderiam ensiná-lo sobre o que ele realmente era. 

Não havia nada que seu mestre poderia fazer por ele agora, mas ficar o mais longe possível dele. Se ele não podia ficar longe do ninho até o seu retorno ser indolor para si mesmo, então ele poderia pelo menos ficar longe até que seu retorno não causasse qualquer dor ao cisne. 

Virando as costas para as cozinhas, Raynard jogou para trás o resto do uísque no fundo do seu copo e saiu em busca do resto do decantador. 

 
Capítulo Onze 

Frederick Raynard não tinha sido levado a crer que os falcões foram inclinados para o masoquismo, a forma como algumas das outras espécies de aves foram, mas ele não conseguia pensar em qualquer outra razão pela qual ele se arrastaria por todo o caminho através da cidade para visitar o ninho esta noite, também. Não era como se ele não soubesse que iria sentir como se sua alma estivesse sendo dilacerada. 

Olhando através de salão do ninho grande, ele correu os olhos lentamente sobre a plataforma elevada que ocupava o extremo oposto do espaço elevado. As cadeiras alinhadas no palco estavam todas vazias, mas Raynard estava ciente que não iria permanecer assim por muito tempo. A mão do falcão cerrou em um punho fechado como ele tentou manter sua impaciência à baía. Em poucos minutos, os anciãos se apresentariam, e eles não estariam sozinho. 

Outro shifter pisou na frente de Raynard então, bloqueando a sua visão por alguns segundos antes dele continuar seu caminho. 

O espaço estava cheio de homens, um ar de expectativa palpável zumbindo no meio da multidão. Raynard sentiu muitos dos pares de olhos que deveriam ter estado olhando em direção ao palco, voltaram sua atenção para ele como eles passavam. 

Sussurros giravam ao redor da sala. Tentou dominar o cisne... Insulto calculado... Pior tipo de crueldade... Servo... Não deve ser permitido... Algo deveria ser feito... O falcão ignorou todos eles.

Cruzando os braços sobre o peito, Raynard tentou ser paciente. Tudo o que ele precisava era de um vislumbre de seu filhote... Ele segurou um suspiro. Não, seu filhote. O menino era um membro de pleno direito da sociedade shifter agora. Já não era mais apropriado chamar-lhe, do que era para se referir a Ori como seu submisso. 

Ele não era um filhote, e não era nada de Raynard, não importa o que o bilhete amassado no bolso interno do casaco do falcão poderia sugerir.

O dominante respirou fundo. Tudo o que ele precisava era de um vislumbre do cisne, só assim ele poderia saber que o jovem estava bem, que Ori estava seguro e bem e prosperando em sua nova vida - na vida que ele deveria ter vivido desde que ele tinha encontrado o seu caminho para a comunidade de shifters. 

A comoção no outro extremo da sala enviou ondas de vibração através dos homens reunidos. O silêncio desceu na sua esteira. Por várias vidas consecutivas, Raynard não poderia ter um vislumbre único de quem entrou no salão. 

Com o coração correndo mais e mais rápido, o falcão manteve o olhar fixo sobre os degraus que conduziam para a área de estar levantada como orações correram por sua cabeça. 

Hamilton saiu em primeiro lugar. Outro ancião seguiu, depois outro. Então... 

Ori. 

A respiração de Raynard ficou presa em sua garganta. Ele forçou-se a aceitar o fato de que o homem que viu não correspondia às memórias de seu amante. Claro, ele teria mudado. Sua atitude, seus maneirismos, tudo teria alterado como ele descobriu quem ele era. Raynard tinha se preparado para ver um cisne. 

Era a imagem do homem mais jovem cada vez mais forte e mais feliz como ele se estabeleceu em sua nova posição no ninho que o mantinha indo todo o caminho através do maior mês de sua vida, como ele se forçou a ficar do outro lado da cidade. Mas a imagem mental que ele tinha empurrado para frente de sua mente toda vez que ele sentiu a ausência do jovem não poderia ter sido mais longe da verdade. 

A figura que se arrastou para o palco não era a visão de saúde e felicidade. Sua pele era pálida, e não era nada a ver com sua plumagem adulta chegando. As sombras escuras circularam os olhos. Ele tinha perdido peso. Seu corpo era todo tenso, todos os nervos, tudo tingidos movimento com algo próximo a entrar em pânico. Todas as roupas opulentas do mundo não conseguiriam esconder a maneira como ele se sentia. 

O menino não queria estar lá em cima no palco na frente de todas aquelas pessoas, e não demorou a um homem tão familiarizado com seus humores como seu antigo mestre era, para ver que ele mal estava pendurando sobre a sua compostura. 

Hamilton sussurrou algo para ele. Ori olhou para a cadeira de espaldar alto, situado no centro da fila de assentos - o que parecia muito mais como um trono que qualquer outra coisa. Ele se sentou muito em cima da borda dele. 

Os outros anciãos assumiram as suas posições, sentado e em pé ao redor dele. Sua parte traseira mal havia atingido a almofada de veludo antes do primeiro shifter aproximar-se do pequeno conjunto de escadas que levavam diretamente para Ori. 

O homem caiu de joelhos antes de presidir o cisne. Os olhos de Ori se abriram muito grandes como ele olhou para ele, como se o homem pudesse chegar e mordê-lo a qualquer momento. Hamilton sussurrou no ouvido de Ori mais uma vez. 

O cisne estendeu a mão para o outro homem. Um beijo foi colocado na parte traseira de seus dedos. Não era nada mais do que uma ave pagando homenagem devido à chegada de um shifter tendo um grau verdadeiramente exaltado. Raynard ainda sentia a garganta seca, como o ciúme correu por ele em outro homem que colocava a mão em seu amante. Tomou cada grama de controle que ele poderia juntar para ficar onde estava. 

Se fosse possível, Ori cresceu ainda mais pálido. 

Outro homem se ajoelhou diante do cisne alguns segundos mais tarde. O processo foi repetido. Então, novamente, e novamente. Qualquer esperança que Raynard poderia ter tido que o jovem iria se estabelecer em sua cadeira e encontrar algum sentido de facilidade, desbotou. 

O cisne permaneceu empoleirado desconfortavelmente na borda de seu assento, sua ansiedade se tornando mais e mais evidente a cada segundo que passava. 

O controle de Raynard falhou. Ele se adiantou. Uma longa fila de homens esperava para saudar o cisne, mas aqueles poucos que superavam Raynard já se ajoelharam para Ori e se afastaram. O falcão passou por aqueles de menor ranking sem um pensamento. Murmúrios e sussurros agitaram ao longo da fila, mas ninguém tentou impedi-lo. 

Havia um homem aos pés de Ori, quando Raynard atingiu a frente da linha. Ori olhou para cima. 

Seus olhos se encontraram sobre a cabeça do outro shifter. Raynard conhecia essa expressão. Ele tinha visto isso nos olhos do jovem antes. Ele estava prestes a entrar em parafuso, mas ele congelou quando viu seu antigo mestre em pé diante dele. 

O homem afastou-se entre eles murmurando sua subserviência ao cisne como ele foi. Raynard adiantou. Ele pegou a mão de cisne como ele se abaixou em um joelho no degrau mais alto na devida homenagem. 

A jovem entreabriu os lábios. 

"Fique exatamente onde você está Ori.” Raynard manteve a cabeça inclinada sobre a mão, como ele disse, mas ele olhou para cima e encontrou seus olhos através de seus cílios. "É o seu dever de completar a tradição. Você vai cumprir o seu dever.” Ele não deixou espaço para discussão no comunicado. 

"Sim, senhor." As palavras foram tão suavemente sussurradas de volta, que Raynard, tão perto como ele era do outro homem, mal conseguia ouvi-las. Ninguém mais poderia tê-los ouvido. Raynard deixou passar o honorífico sem comentário ou correção, só uma vez. 

Ele acenou com a aprovação, um pouco antes de escovar os lábios rapidamente em toda a volta da mão do jovem e levantando-se. 

Ori se moveu como se ele pretendesse segui-lo. 

Por favor. 
Quando Raynard olhou por cima do ombro e seus olhares bloquearam ele ouviu a palavra tão alto dentro de sua cabeça, que Ori poderia muito bem ter gritado isso. 

Ele derrotou o jovem para o assento com nada mais do que um olhar, quase desafiando o ex-submisso a desobedecer a sua ordem. Ori diminuiu de volta contra o veludo rico. Raynard teve que forçar-se em pé, em seguida, cada passo mais difícil de tirar do que o último, até que ele finalmente foi capaz de assumir um cargo em uma parte da sala onde o cisne seria capaz de vê-lo se ele estava inclinado a olhar nessa direção. 

Se vê-lo lá deu ao cisne algum tipo de coragem, ele era o mínimo que Raynard lhe devia, depois dos vários tipos de inferno que um homem da sua natureza deve ter passado por tentar moldar-se em alguém apto para o serviço. 

Hamilton adiantou-se e sussurrou algo para Ori. Pela primeira vez, o homem menor sussurrou de volta. Mais palavras suavemente faladas passaram entre Hamilton e outro shifter de pé apenas fora do palco. 

Raynard perdeu o controle da retransmissão de mensagens, até que alguém pisou ao lado dele. 

"Mr. Jones convida-o a ficar para trás após a cerimônia para falar com ele em particular, senhor.” Raynard olhou para o criado, como ele acabou ligado ao cisne e o sobrenome juntos. "Você pode dar ao Mr. Jones minhas desculpas. Eu vou embora ao momento em que a cerimônia de boas-vindas terminar. " 

O servo arrastou os pés. Raynard quase pensou que o pequeno passarinho seria necessário para os calcanhares e fugir. "Mr. Hamilton lembra que o ranking do Mr. Jones permite-lhe pedir o comparecimento de qualquer ave, a qualquer momento.” 

O pobre sujeito, obviamente, pensou que ele estava indo para obter um manipulador de volta para ser o último elo infeliz na cadeia de sussurros. Raynard forçou-se a oferecer ao servo um aceno rápido e manter qualquer uma das palavras que ele poderia estar inclinado a deixar voar enfiadas dentro de sua cabeça para aqueles que realmente mereciam sentir o seu ferrão. 

O passarinho correu para longe. Raynard voltou sua atenção para o palco. A linha foi crescendo mais curta agora. Aqueles abaixo de certo nível teriam que esperar por mais um tempo e outra cerimônia para pagar seus respeitos. Eles ainda não tinham sido autorizado a entrar no salão nesta ocasião. 

Antes que o último homem se aproximasse de Ori, Raynard sentiu que alguém tomava uma posição diretamente à sua esquerda. Ele olhou por cima do ombro. O albatroz enorme olhou para ele. 

"Mr. Hamilton me pediu para mostrar-lhe a sala de desenho do cisne, senhor.” Raynard reprimiu uma maldição, assim como ele acenou com a aceitação. 

Ori mal tinha saído da sala, olhando por cima do ombro a cada passo, quando Raynard se viu sendo levado sem cerimônia para fora do salão, subindo as escadas e um conjunto maciço de grandes dimensões de portas duplas. 

Os enormes painéis pintados se abriram para revelar uma entrada que conduzia a um conjunto opulento de quartos. Cada superfície visível através das várias portas brilhava e cintilava. 

Ori deve ter trabalhado com os dedos até o osso para colocá-los nessa condição. 

Raynard hesitou apenas dentro da porta, mentalmente amaldiçoando-se por um tolo. Claro que Ori não teria levantado um dedo. Ele tinha um exército de servos agora, prontos para atender a todos os seus caprichos, bem como manter todo o quarto que ele queria usar, imaculado. 

Um conjunto correspondente de portas do outro lado da sala abriu-se. Ori entrou, ladeado por vários servos barulhentos. Seus passos correram mais rapidamente em todo o piso de mármore quando ele avistou Raynard. 

O homem mais jovem tropeçou a uma parada apenas um passo de Raynard, seu rosto ainda pálido. 

Suas mãos apertaram firmemente ao seu lado. 

"Você voltou, senhor...,”  ele sussurrou. 

Pelo canto do olho, Raynard viu ainda outro servo carregar uma bandeja de chá e levá-la em um dos quartos à sua direita. Afastando-se do cisne, o falcão fez o seu caminho para a sala e para o pequeno grupo de bancos, onde o servo estabeleceu a bandeja. 

Ori seguiu quente nos saltos de Raynard. Quando o falcão indicou uma cadeira, o cisne sentou-se nela. 

Sua nova maturidade encontrada ainda não havia se transformado em graça. Seus movimentos eram mais desajeitados do que já tinham sido quando ele estava em serviço. 

O servo do cisne pegou o bule de chá. 

Ori saltou para frente para a borda de seu assento e agarrou o punho do outro homem à distância. Chá salpicou a partir do bico sobre a borda da bandeja e para cima da mesa. "Vou fazer isso!" 

"Sire, isso realmente não -" o pombo começou. 

"Eu sei como o Senhor Raynard gosta de seu chá,” disse Ori, mantendo o aperto sobre o bule. 

Por alguns segundos, parecia que não seria realmente um aperto sobre o bule. Então o servo baixou o olhar. "Assim como você desejar, Sire." 

"Pode... pode fazê-los sair, senhor?" Ori sussurrou, nenhuma vez, olhando para cima do bule. 

"Ori?" 

Os olhos do homem mais jovem caíram fechado. "Ordene-os a sair, senhor. Por favor.” Raynard olhou para cima. Cinco servos diferentes se escondiam em torno da borda da sala, nenhum deles com qualquer propósito claro. “Saiam.” 

Apenas um hesitou em obedecer aos seus mandamentos, o mesmo pombo que tentou fazer a batalha para o bule de chá. "Mr. Hamilton disse -" 

"E eu estou lhe dizendo que seu mestre deseja a nossa reunião a ser realizada em privado. O que uma águia quer não deve ser sua preocupação, enquanto você tiver a sorte de estar ao serviço de um cisne.” 

O pombo baixou o olhar, com o apoio fora da sala e, sem dúvida saiu correndo para contar a Hamilton. 

Finalmente a sós com o cisne, Raynard voltou sua atenção para Ori. 

“Obrigado, Senhor.” 

Raynard estudou-o com muito cuidado. "Você está autorizado a dar os seus próprios pedidos aos homens que lhe servem,” ressaltou ele, tão gentilmente quanto podia. "Você não precisa de ninguém para fazer isso por você." 

Ori deu as coisas do chá sua atenção completa por pouco tempo. Um pouco do líquido quente derramou sobre a bandeja, como ele colocou, mas quando ele entregou a Raynard, o falcão teve de admitir que Ori tivesse razão, ele sabia exatamente como ele gostava de seu chá. Assim como ele tinha aprendido exatamente como seu mestre gostava de tudo o mais, enquanto ele estava sob seus cuidados. 

"Todo mundo aqui o trata gentilmente?" perguntou ele. 

Ori tinha passado os braços em volta da cintura, como se o controle sobre seu corpo era a única coisa que ele mantinha ele junto. Ele balançou a cabeça, mas ele não levantou os olhos. 

"Olhe para mim." 

Ori lentamente fez como lhe foi dito. 

"A verdade inteira." 

A jovem engoliu em seco. "Todo mundo tem sido muito gentil, senhor." 

"Toda a verdade,” Raynard repetiu.

"Eles não me deixam fazer nada, senhor,” sussurrou Ori, dor insidiosa em sua expressão com a admissão. 

"O que você quer dizer?" 

"Eles não me deixam trabalhar, senhor." 

Um gosto amargo subiu para a parte de trás da boca de Raynard. "Vai levar um tempo para você se acostumar com sua nova vida." 

Ori balançou a cabeça. 

"Mas você vai se acostumar com isso,” Raynard empurrou. "Você vai ver como você é adequado a ele ao longo do tempo." Em seguida, o cisne iria perceber o quão errado seu antigo mestre tinha sido sobre tudo e qualquer coisa que ele ofereceu-lhe, enquanto ele estava sob sua proteção. 

Ori, obviamente, não estava pronto para ver isso agora. Raynard viu-se lutando por qualquer coisa que ele poderia dizer que poderia torná-lo mais fácil para ele. "Há algumas coisas que você gosta sobre sua nova vida, não há?" Ele não tinha certeza no que ele queria acreditar mais. 

O homem mais jovem teimosamente balançou a cabeça. 

"Você tem de correr livre das bibliotecas aqui, não é?" Raynard disse, agarrando em palhas. Ele sabia o quanto o seu jovem tinha amado a biblioteca em sua casa, e que tinha sido minúsculo quando comparado a todos os que estão no ninho. "Isso não é algo que você gosta?” Ori franziu a testa, nunca levantando o olhar acima do botão superior na camisa do Raynard. 

"E há muitas pessoas para cuidar de você, para ter certeza de que você está bem cuidado.”  

"Você poderia me punir, senhor." 

Raynard olhou através de outro homem, como todo pensamento em sua cabeça espalharam-se em uma direção diferente. 

O pomo de Adão de Ori mexeu como ele engoliu rapidamente. "Se você me punir por ter mentido para você sobre de que espécie eu sou e - " 

"Ori" 

"E, por todas as coisas que eu fiz de errado que você não me puniu a seu tempo porque você pensou que seria cruel esperar mais de um pato, você poderia me punir por eles também." Ele ergueu o olhar para encontrar os olhos de Raynard por um momento. "Você poderia esperar mais de mim agora, você não teria que aturar a minha estupidez ou a minha falta de jeito. Eu vou -” 

"Você vai ficar no ninho e se acostumar com seu novo lugar no mundo,” Raynard cortou, como o instinto assumiu. Parecia demais como uma ordem, como se ele ainda acreditasse que ele tinha o direito de ordenar o homem mais jovem a respeito. 

Raynard fechou os olhos por um momento, enquanto Ori sentado em frente dele olhando tão assustado e perdido, era quase impossível de acreditar que ele não era realmente o pequeno patinho feio que os anciãos tinham pensado que tinham visto nele a primeira vez que ele tentou mudar sua forma na frente deles. 

"Você pode fazer o que quiser,” Raynard lhe disse. "Não há um único homem neste ninho que pode desobedecê-lo. Qualquer coisa que você quiser, seu menor capricho, tudo vai ser atendido. Você não vê que você tem tudo agora? " 

"De volta no sótão, você disse que eu era adequado para o serviço, senhor, e-" 

"E eu estava errado,” Raynard agarrou. "Eu disse a você sobre o papel que patos desfrutariam. Você é um cisne! Os mais velhos devem ter falado com você sobre o que isso significa. Você não pode ver que muda tudo?” 

"Eu sei que isso muda a maneira que você sente por mim, senhor, -" Ori sussurrou. 

A outra metade da sentença poderia ter permanecido dentro da cabeça do outro homem, mas ainda chegou a Raynard alto e claro, a descoberta não mudou a sua maneira submissa de sentir por ele, no mínimo. Ele teve que desviar o olhar, em seguida, com medo de si mesmo do que o jovem poderia ver nos olhos de seu antigo mestre, se ele sustentasse o olhar por muito tempo. 

"Eu não esperaria que você continuasse a ser tão gentil comigo, senhor." Impotente diante da dor do outro homem, Raynard olhou de volta para ele. 

"Eu poderia voltar para quartos dos empregados. Eu não iria incomodá-lo ou assumir qualquer parte do seu tempo. Eu ia ficar fora do seu caminho e...” 

"Ori,”  Raynard começou. 

"Eu poderia cuidar de meus deveres no andar de cima, quando você estiver fora. Você não teria sequer de colocar os olhos em mim e -” Cada palavra era mais desesperada do que a anterior. 

"Isso não é o que -" 

"E o que você disse sobre ter mais funcionários, você poderia fazer isso, senhor. Você pode ter alguém que seria o que eu era para você. Eu não faria barulho sobre isso. Eu poderia atendê-lo tanto, se era isso que você queria, e-" 

“Já chega.” Raynard o agarrou. 

Ori se calou, de olhos fechados muito apertados, os dentes cortando em seu lábio inferior como ele mordeu duramente sobre a pele sensível. 

A presença de seu antigo mestre não estava ajudando. Raynard viu, então. Ele havia machucado o homem mais jovem tão mal por levá-lo sob seus cuidados, e ensiná-lo a ser alguém que ele nunca foi destinado a se tornar. E agora cada segundo extra que passou com ele, só ia fazer tudo pior para o jovem, tornar mais difícil para ele lutar contra seu caminho para fora de todo o treinamento que Raynard tinha empurrado sobre ele e sair para o homem que ele foi realmente destinado a ser. 

Era muito cedo. Ele nunca deveria ter vindo para o ninho. 

Raynard se levantou. 

Ori abriu os olhos. Ele subiu para seus pés também, mas Raynard colocou a mão em seu ombro para mantê-lo onde ele estava. 

“Senhor?” O jovem perguntou novamente. 

"Sinto muito,” Raynard sussurrou. Não corrigia coisa alguma, não havia nenhuma palavra que pudesse, mas ele disse de qualquer maneira. E ele virou-se e afastou-se do jovem antes de sua vontade de fazê-lo desse o fora e ele se tornasse um maior filho da puta do que nunca. 

Ele não olhou por cima do ombro, uma vez que ele saiu da sala. Seu ritmo só ficou mais rápido, enquanto caminhava pelo corredor. 

Ele não estava fugindo. Em sua própria mente, ele foi muito claro sobre o fato. Ele não estava fugindo, ele foi simplesmente colocando-se o mais longe que pôde do jovem, antes que ele acabasse fazendo ainda mais danos à alma frágil do cisne do que ele já tinha feito. 
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Ori olhou para a bandeja de chá por um longo tempo, não realmente vendo-a, mas incapaz de desviar o olhar também. 

Ele estava vagamente consciente de uma porta abrindo e fechando atrás dele, de alguém caminhando pela sala em direção a ele, mas não foi seu mestre. Ele conhecia os passos de Raynard, ele sabia o caminho da atmosfera em uma sala mudava quando o falcão entrava. 

Não foi Raynard, e logo em seguida, Ori não conseguia acreditar que alguém mais importava. 

Mr. Hamilton sentou-se em frente dele, na cadeira que seu mestre havia tão recentemente desocupado. 

"A reunião correu bem, Sire?" 

Ori balançou a cabeça como ele arrastou o olhar da bandeja. "Ele me odeia..." a expressão do Mr. Hamilton era tão difícil de ler, como sempre. Parecia estudar Ori por um longo tempo. "O que você esperava que seria o resultado?" 

Ori olhou para a xícara de chá de seu mestre mais uma vez. Ele mal tinha tomado um gole dela. 

O que ele esperava...? Que o outro pudesse de alguma forma concordado em levá-lo de volta. 

Que tudo isso foi algum erro horrível e ele poderia acordar do pesadelo do mês passado, para encontrar tudo que tinha voltado a ser como costumava ser entre eles. 

"Sire?” O falcão solicitou. 

"Eu pensei que eu poderia ser capaz de convencê-lo a mudar de ideia, senhor,” confessou. 

"Sobre o quê?" 

Ori fechou os olhos. "Antes de ele descobrir o que eu realmente sou, o Senhor Raynard disse que..." O homem mais velho apenas esperou lá enquanto Ori lutou contra sua própria mente, porque as palavras que poderiam fazer algum tipo de sentido de tudo. 

"Ele disse que após a cerimônia, ele me daria uma coleira permanente – E-eu teria um lugar permanente em sua casa." 

"Como seu servo?" Hamilton solicitou. 

"Como seu submisso, senhor," Ori sussurrou. "Ele... nós..." 

"Você está apaixonado por ele,” Hamilton terminou para ele. 

Ori não iria negá-lo, a força para tentar mentir sobre isso não estava mais nele. 

O silêncio estendeu. O chá ficou frio na bandeja entre eles e nenhum deles disse uma palavra 

"Talvez Raynard apenas precise ser lembrado como um bom submisso você era, Sire," o Mr. Hamilton disse, eventualmente, as palavras soando altas e ásperas após o silêncio prolongado. 

Ori não conseguia encontrar os olhos da águia. Talvez isso não fosse o problema, talvez Raynard tivesse simplesmente tido tempo de lembrar que ele não era um submisso muito bom. "Eu cometi muitos erros, senhor." 

"Se Raynard não estava satisfeito com seu progresso, ele nunca teria falado com você sobre um colar permanente,” disse a águia. 

O silêncio reinou mais uma vez. Tanto quanto Ori queria acreditar, tinha havido uma finalidade em seu mestre indo embora, isso era impossível de limpar da sua mente. 

"Conte-me sobre o tempo que você gastou com ele, Sire." 

Ori hesitou. "Eu não sei o que você quer me dizer, senhor." 

"Não há resposta errada,” Hamilton disse, com o tipo de paciência que parecia vir tão fácil para ele, agora que ele não estava falando com um patinho feio. "Apenas me diga como as coisas estavam entre você e Raynard." 

Parte do Ori não tinha certeza se ele deveria estar falando de seu mestre com um homem que ainda se encontrava difícil de confiar, mesmo se tivessem passado uma grande parte do tempo na companhia um do outro desde a desastrosa cerimônia de mudança. 

Uma parte muito maior dele, a seção de sua mente que havia estado repetindo todo o tempo que passara com seu mestre mais e mais dentro de seu cérebro, não pôde resistir ao convite para receber algumas dessas lembranças de sua cabeça e no mundo real. 

Elas eram memórias reais, e não as fantasias ociosas de um submisso. As coisas tinham sido assim entre ele e seu mestre não apenas para uma ou duas horas, mas por meses. Era a verdade, e ele não podia perder a sua fé em que, assim como tudo o resto. 

"Ele era um mestre fantástico, senhor." 

Hamilton acenou para ele continuar. 

Ainda não completamente certo do que dizer, Ori simplesmente deixou as primeiras palavras que entraram em sua cabeça passar por seus lábios sem tentar editá-los no caminho. 

"Ele era tão gentil comigo, senhor. Paciente, e forte e ele me ensinou sobre... "Fechou os olhos então. 

"Vá em frente,”  Hamilton empurrou. 

"Ele me ensinou sobre quem eu era, não era nada para me envergonhar. A submissão é algo que um homem pode se orgulhar - É preciso ter força para se comprometer a seguir um outro homem desse jeito. A lealdade é tão importante quanto a liderança e... "Ori suspirou. "Isso foi antes, senhor... quando ele pensou que eu era um patinho.”  

Forçou-se a levantar o olhar e olhar através de outro homem, tentando obter algum sentido do que a águia poderia pensar nele e suas lembranças caminhadas. 

"Alguma vez ele o puniu, senhor?" A pergunta foi feita com muito cuidado. 

Ori respondeu honestamente. Ele contou a história da cristaleira, e uma dúzia de outras lembranças de ocasiões grandes e pequenas. O líder do ninho não parecia estar entediado com elas. 

Ele ouviu atentamente a cada palavra, como se fosse a conversa mais importante que ele nunca tinha tido com outro homem. 

Finalmente, ele pareceu ficar sem perguntas. 

Com a cabeça rodando com todas as memórias que a águia tinha desenterrado, Ori respirou fundo e tentou encontrar o tipo de equilíbrio mental que seu mestre havia inspirado nele tão facilmente. 

Em seguida, Hamilton encontrou outra pergunta para ele. "Você está ciente de que sua nova estação no ninho significa que você pode convocar qualquer membro da comunidade aviária para atendê-lo, de qualquer forma, a qualquer momento e por qualquer motivo?" 

Ori assentiu. Os fatos do assunto tinham sido explicados a ele várias vezes, mesmo se ele ainda não conseguisse gostar de nenhuma delas. 

"Isso significa que você poderia chamar Raynard aqui, se você estivesse disposto a lembrar-lhe o quão bem vocês são adequados um ao outro." 

Ori franziu a testa sobre a mesa para ele, tentando ver onde a brincadeira estava levando. 

"Você acha que isso é algo que você gostaria de fazer, Sire?" Mr. Hamilton empurrou, não soando um pouco como se estivesse indo para uma piada. 

"Eu não acho que o Senhor Raynard ficaria contente comigo se eu fizesse isso, senhor." 

"Talvez não,” Hamilton permitiu. "Mas talvez valesse a pena ele estar descontente com você por um tempo, se isso significasse que você seria capaz de ver mais dele no futuro? Talvez até mesmo chegar a algum tipo de acordo com ele...” 

Ori hesitou quando ele estendeu a mão para endireitar os itens na bandeja. As dores nas articulações fez o movimento doloroso, mas que não era importante naquele momento. "Eu poderia fazer as coisas do jeito que costumava ser, senhor? Eu poderia servi-lo? " 

Hamilton concordou. "Ninguém pode negar-lhe nada, senhor. Se um cisne realmente quer servir, ninguém tem o direito de tentar impedi-lo.” 

Ori balançou a cabeça, muito lentamente, como a ideia começou a tomar forma dentro de sua cabeça. 

Mr. Hamilton sorriu. Não era o mesmo que ter o sorriso de seu mestre para ele, mas deu a Ori apenas um pouco de confiança na possibilidade de que ele estava prestes a tomar a decisão certa. 

 
Capítulo Doze 

As mãos de Ori tremiam. 

O cisne olhou para onde seus dedos se enrolaram em torno das bordas da bandeja de prata pesada, mas não os conseguiu muito firmes, não importa o quão duro ele tentou. 

Rasgando o olhar para longe deles, ele acenou para o servo de pé pela porta que dava para a sala de jantar. Pisando dentro, ele atravessou para a mesa, nunca olhando na direção de Raynard. Descansando a bandeja, ele servia a comida, estabelecendo o prato com cuidado entre os talheres e copos que ele cuidadosamente arrumou lá mais cedo naquele dia. 

Raynard realmente havia respondido sua... Hamilton tinha referido a ele como uma intimação, Ori pensou nisso mais como um apelo para ter permissão para ver seu mestre. De qualquer maneira, o falcão estava lá. Ori sentiu a viagem do olhar do homem mais velho sobre ele, como o falcão observou-o do outro lado da sala. 

Era a sua refeição favorita. Ele foi feito perfeitamente. Após mais um longo dia lutando para definir o labirinto de assuntos de negócios na ordem de trabalho de seu tio, que Ori estava bem consciente de que seu mestre odiava ainda mais a cada mês que passou, ele tinha que estar com fome, mas ele não fez nenhum movimento para se aproximar da mesa. 

"Posso pegar seu casaco, senhor?" Ori sussurrou, sua voz crua com os nervos que ele não foi capaz de esconder. 

Raynard escorregou o paletó nos ombros, mas ele colocou-o sobre o encosto da cadeira mais próxima a ele ao invés de deixar um cisne tomá-lo dele. 

Ori deixou cair as mãos vazias ao seu lado. O movimento enviou dor queimando ao longo de seus ombros. 

"O que você quer provar com tudo isso?" Raynard perguntou eventualmente. 

"Eu ainda sou capaz de servir o senhor." 

Raynard balançou a cabeça. Ele estava prestes a virar as costas e sair da sala, quando o desespero deu a Ori a coragem de falar novamente. 

"Mr. Hamilton disse que eu estou autorizado a insistir para que você me dê uma chance, senhor.” Raynard se virou para ele. 

Ori rapidamente olhou para baixo. "Apenas uma chance, senhor?" Não havia nenhuma palavra para ele, mas implorando, pato ou cisne, ele sabia que não era orgulhoso demais para implorar se é isso que ele tomou. 

A mão do falcão cerrou em um punho ao seu lado, mas ele não disse nada. 

"Você já comeu, senhor?" Ori tentou, ele não parecia que tinha comido em dias. O homem mais velho tinha perdido peso. Ele não parecia que ele tinha dormido em dia, qualquer um. 

Raynard deu um passo em direção à mesa e em direção ao seu ex-submisso, ao mesmo tempo. 

"E você?" 

“Senhor?” 

"Comeu,” Raynard traduziu, acenando com a mão em direção à mesa que estava posta para um. 

Ori balançou a cabeça. Ele não teria o mantido dentro se ele tentasse. 

Muito lentamente, Raynard tomou seu lugar. Alívio correu pelas veias de Ori, quase fazendo a cabeça leve com o simples prazer de estar perto de seu senhor e mais uma vez sentindo que tudo estava certo com o seu mundo. Sua mão ainda estava tremendo quando ele despejou a água no copo de seu mestre. Foi mais sorte do que capacidade que nada derramou em todo o pano cuidadosamente passado. 

Ele recuou, em seguida, cruzando as mãos atrás dele para esperar por outra ordem. 

A posição de repouso, as roupas que seu mestre havia lhe dado, a simples visão de seu mestre combinado com o cheiro da comida, tudo combinado para trazer as memórias das refeições que eles compartilharam juntos correndo pela mente de Ori. Essa refeição formal na sala de jantar antes que eles visitassem o clube. A primeira refeição que eles tinham compartilhado na cozinha, antes que ele tivesse qualquer ideia de que seu mestre pudesse um dia considerá-lo para ser outra coisa senão um simples servo. A conclusão que eles tinham compartilhado depois de sua queda da graça... 

"Venha aqui." 

Ori se adiantou. Raynard só tinha que olhar para o chão ao seu lado para ter Ori ajoelhado ali. Tomando um garfo cheio de comida do prato, Raynard ofereceu aos lábios de Ori, exatamente como ele teve a última vez que o submisso pensou que seu mestre estava muito zangado com ele para compartilhar uma refeição com ele. 

O cisne entreabriu os lábios, e deixar o falcão alimentá-lo, rápido para saborear cada dica de dominação que seu antigo mestre estava disposto a oferecer-lhe, cada pedacinho da submissão que ele foi autorizado a exibir para ele. Por apenas um pouco, se sentiu como se nada tivesse mudado. 

Quando o último dos alimentos desapareceu do prato. Nenhum deles se moveu. O quarto parecia prender a respiração. 

"Uma noite.”  

Ori piscou para o falcão como ele tentou seguir o seu significado e falhou. 

"Uma noite juntos, para nos dar algum tipo de... fechamento sobre o que aconteceu entre nós antes de conhecermos a sua verdadeira natureza." 

Uma noite... 

Não tinha sido o que Ori esperava, mas ele ainda não era muito orgulhoso para tomar o que ele poderia obter a partir de seu mestre e aproveitar cada segundo dela. Se uma noite foi tudo que o homem mais velho queria dar-lhe... O homem mais jovem fechou os olhos por um momento, afastando todos os pensamentos dos dias que viriam depois daquela noite, dos tempos em que seu mestre não estaria lá. 

Ori acenou com a aceitação de qualquer pequena concessão que o falcão estava disposto a fazer. 

Raynard acariciou seus dedos através de seu novo tufo de cabelos brancos como ele fez Ori olhar para cima e encontrar os olhos de seu mestre. 

"Você entende que se trata de encontrar uma maneira de seguir em frente? Não é sobre ir para trás.” Ori balançou a cabeça novamente, só porque ele sabia que era a única maneira de conseguir uma noite. 

"E depois desta noite, você vai parar de lutar contra quem você realmente é. Você vai parar de se recusar a ser devidamente marcado como um cisne. Você vai parar de se recusar a esticar suas asas.” Ori olhou para ele, perguntando se ele tinha parado para falar com o Mr. Hamilton em seu caminho até sua suíte. 

Raynard fez um barulho áspero, aborrecido no fundo da sua garganta. "Você realmente acha que eu não iria perceber o pulso ainda nu ou o quanto de dor que você está?" Ori fechou os olhos e acenou com a aceitação destas condições também. 

Em pé, Raynard afastou-se da mesa de jantar. Ori ficou de joelhos, as mãos ainda atrás das costas, esperando esperançosamente para um fim de qualquer ordem. 

“Em seus pés.”
Ori subiu. Ele chegou mais perto de seu senhor. Suas mãos ficaram para trás das costas. Raynard acariciou os dedos pelo rosto, em seguida, sua garganta. 

Nenhuma coleira bloqueou a carícia. Ori empurrou o fato longe como mão de Raynard deslizou por trás de seu pescoço e puxou-o para frente. Os lábios de Ori se separaram sob o beijo, no momento em que suas bocas se encontraram. 

Por apenas uma fração de segundo, Raynard pareceu hesitar, se segurar. O mundo equilibrado no fio da navalha, e Ori não tinha ideia de que maneira ele iria cair. 

Sem qualquer aviso, o aperto do falcão sobre ele apertou, ele arrastou-o para perto, quase o puxando para fora de seus pés. O homem mais velho tomou posse completa da boca de Ori. Segurando Ori apertado contra o seu corpo maior, o impulso dominante passado sua língua nos lábios e devorou. 

Um gemido escapou de Ori miando enquanto ele se inclinava para o beijo e tentou levantar-se para os dedos dos pés para trazer seus corpos em linha. Por outro lado Raynard percorreu o seu corpo, parecendo querer tocar cada centímetro dele, de possuir cada pedacinho dele, pato, cisne ou qualquer outra coisa. 

As mãos de Ori ficaram atrás das costas, mesmo quando seus pés deixaram o chão como Raynard levantou-o em seus braços. 

"Quarto,” Raynard exigiu. 

Ori olhou por cima do ombro, em direção à porta. Raynard não o pôs para baixo. Empurrando a porta aberta, ele levou-o através do lobby e para o quarto opulento no final da sua suíte. 

Chutando a porta fechada atrás dele, Raynard caminhou rapidamente através da cama e jogou-o para baixo. Ori deitou sobre o colchão, as mãos surgindo de trás das costas para tentar firmar-se nos cobertores acetinados. 

Ele tinha apenas estado sozinho na cama por um segundo, então seu mestre estava com ele, acima dele, cobrindo o corpo de Ori com o seu próprio. 

"Nu.”  

Ele não se afastou e deu espaço Ori seguir a ordem. Ori tinha que embaralhar em torno, abaixo de Raynard, tentando esquivar-se das roupas no pequeno espaço que lhe foi concedido. 

Seus movimentos só cresceram mais desajeitados como Raynard começou a correr as mãos sobre cada centímetro de novo pedaço de pele exposta. Mas tudo o que realmente registrou na mente de Ori era que seu mestre queria tocá-lo, ele realmente queria. Ele não estava sendo indulgente com um cisne por causa de uma ideia equivocada de classificação. 

Raynard queria seu submisso. 

Um gemido frustrado escapou do cisne enquanto ele lutava para obedecer à ordem do falcão. 

No momento em que ele conseguiu chutar a última de suas roupas, ele chegou para seu mestre. E nesse momento, é o que Raynard foi - o seu mestre. Ambos sabiam disso. Mesmo que só poderia dar para ele por mais uma noite, era a forma mais pura da verdade que Ori já havia conhecido. 

Raynard era seu mestre, e Ori pertencia a ele tanto quanto qualquer homem jamais poderia. 

Seus preparativos tinham sido otimistas. Lubrificante tinha sido colocado em lugar de destaque no armário do lado da cama. 

O falcão pegou o tubo e passou nos dedos. Ori puxou os joelhos em direção ao seu peito em oferta. Ofegando seu prazer, ele empurrou de volta contra os dedos de Raynard desde o primeiro, encorajando-o a empurra-los mais profundamente, mais ou menos dentro dele como seu mestre começou a prepará-lo. 

Os dedos do falcão trabalharam rapidamente. Como ele tirou a mão e passou mais lubrificante sobre seu eixo, não houve tempo para ser desperdiçado. Que o conhecimento era bem na frente da mente de Ori, e ele podia vê-lo em Raynard também. Se uma noite era tudo o que poderiam ter, não havia um momento para desperdiçar. 

Ori ofegou quando seu mestre empurrou para ele, duro e determinado. Tudo o que ele podia ver nos olhos de Raynard, como o falcão olhou para ele, era o domínio e posse. Ele olhou de volta para ele em troca, completamente hipnotizado. 

Ele nunca pensou que ele iria ver o olhar do outro homem para ele daquele jeito de novo, e tudo o que podia fazer era se glorificar nele, queimá-lo em sua memória para que ele nunca esquecesse como era sentir. Várias vidas pareciam passar antes que o outro homem começasse a se afastar dele. Ori chegou até ele, agarrando-se aos ombros através camisa do homem mais velho, desesperado para não tê-lo escorregando por entre os dedos novamente. 

Nada do que ele fez pôde parar a retirada do outro homem. Então, como verdadeiro pânico começou a girar dentro dele, Raynard bateu de volta para ele. O homem mais velho gemeu seu prazer como Ori apertou firmemente em torno dele. 

Raynard nem sequer tentou sacudir a aderência de Ori sobre ele embora. Ele permitiu que ele se apegasse, e sem a reprovação do outro homem para motivá-lo, Ori não tinha força suficiente para facilitar o controle sobre si próprio. Seus dedos beliscaram nos músculos do seu mestre tão duramente como Raynard jamais o prendeu. 

Estar na mesma sala com o seu mestre depois de tanto tempo tinha sido mais do que suficiente para tê-lo duro desde que o falcão chegou à suíte. Pelo segundo impulso Ori já estava desesperado. 

Raynard mergulhou nele novamente. O colchão macio amorteceu os movimentos do outro homem. 

Ori se contorcia contra o conforto sufocante que penetrou em torno dele quando ele deslizou contra as sedas caras. 

Ele fechou os olhos, a imagem que eles estavam de volta ao pequeno e frio quarto do sótão. Um colchão duro. 

Lençóis de manutenção. A brisa fria esgueirando-se pela janela aberta. Ele arquejou como a aderência Raynard sobre ele apertou. 

A boca do falcão cobriu a sua. Quando Ori falhou em separar os lábios instantaneamente, o dominante beliscou para eles. Sua língua enfiou na boca de Ori e lançou a sua reivindicação a ele. 

Miando, lutando para controlar seu próprio corpo, como ele mesmo impotente balançou sob o outro homem, tentando cumprimentar o ritmo áspero que seu mestre mantinha, Ori inclinou a cabeça para trás e deixou o outro homem tomar o que quisesse com ele e de repente ele não se importava de onde eles estavam. 

Permissão. Quando qualquer outro pensamento na cabeça de Ori se desintegrou, que se manteve. Ele precisava de permissão para gozar. Nas semanas desde que seu mestre lhe deixara no ninho, ele obedeceu todas as regras ao seu alcance para a carta. Sua mão não se desviou para seu próprio pênis uma única vez. 

Ele não ia vir sem a permissão agora. 

O aperto de Raynard sobre ele mudou. Ele se afastou, quebrando o beijo como a pressão apertada no corpo do Ori. 

"Goze!" 

Mais uma demanda de permissão, ele correu direto para o pênis de Ori. Ele não sabia se o homem mais velho sabia que ele estava no limite, ele não era mesmo certo de que o dominante se importava. Ele pertencia a seu senhor, e ele gozava quando lhe foi dito para fazê-lo. 

Ao comando de seu mestre, o orgasmo de Ori rasgou através dele, parecendo rasgar sua mente como mais prazer do que qualquer homem poderia conter explodiu dentro dele. Raynard empurrou para ele novamente, como o sêmen de Ori derramou contra o seu estômago. 

Cada centímetro de sua pele cantava com uma sobrecarga de sensações. Como o eixo de seu mestre empurrava para ele, mais uma vez, a roupa do dominante raspou contra o seu corpo, um ponto puro da realidade misturada com toda a suavidade enjoativa que os anciãos tentaram envolvê-lo dentro. 

Seu mestre não havia gozado. 

Mesmo como seu próprio êxtase correu por ele, o pensamento saltou para cima e para baixo dentro de sua mente, gritando pela atenção de Ori. 

Raynard quase sempre lhe deu permissão para vir, assim como ele estava indo ao clímax ele mesmo. Os olhos Ori piscaram abertos como ele olhou para o homem mais velho. 

Ele não havia gozado. 

Raynard se afastou de Ori, muito lentamente. As mãos de Ori apertou seu apertaram nos ombros de seu mestre, como ele tentou fazer sentido do que estava acontecendo e não conseguiu. Medo brilhou através dele. Seu mestre havia realmente querido dizer isso quando ele disse que não tinha interesse em um cisne e... 

Raynard não disse nada quando ele virou Ori para o lado e mudou-se de colher atrás dele. Seu eixo lubrificado beijou contra o seu buraco novamente e a preocupação de Ori diminuiu. Firmando seu submisso com uma mão no quadril de Ori, Raynard empurrou para ele novamente. 

O jovem murmurou seu prazer no travesseiro como Raynard abalou seu caminho de volta para ele. Ele conhecia o corpo de seu mestre bem depois de todos os meses ele passou com ele. Ele tinha tanto controle, o homem mais velho seria capaz de manter os impulsos lentos e constantes durante toda a noite se quisesse. Talvez ele pudesse até mesmo mantê-los sempre. 

A mão de Ori agarrou o lençol na frente dele. Para sempre. Ao mesmo tempo em que ele realmente acreditava que poderia acontecer, e ele se deixou perder-se no caminho que havia sentido. 

A mão de Raynard chegou em cima dele e mudou-se contra a sua pele. Ele acariciou e brincou de novo e de novo, como se o homem mais velho tivesse perdido o poder tocá-lo sempre que ele quisesse, quase tanto como Ori havia perdido o outro homem fazendo isso. 

O cisne gemeu baixinho contra o travesseiro, virando o rosto para ele, então seu senhor não quis ouvir a sua fraqueza. Tudo ia ser perfeito para eles. Se tudo que seu mestre podia conceder-lhe era mais uma noite juntos, então, ele não poderia arruiná-lo. 

“Shhh.” 

Raynard dedos roçou contra sua bochecha, orientando-o a virar a cabeça e olhar por cima do ombro. Seus lábios se encontraram. O beijo foi mais suave agora, mais suave, a boca de seu mestre reconfortante como acariciou. 

Ori cautelosamente entreabriu os lábios e deixou sua própria língua rastejar para fora para juntar-se dentro para não levar, o seu mestre nunca iria deixá-lo fazer isso, mas deixá-lo jogar um pouco enquanto ele seguia atrás de seu mestre. 

Um impulso, lento e sincero após o outro, Raynard trouxe seus corpos juntos novamente e novamente. Ele estava chegando mais perto de gozar. Ori podia sentir a mudança em sua maneira como ele ficou tenso. 

Raynard se segurou, controlando-se até o último segundo. Um impulso final, profundo e sua mão voltou ao quadril de Ori, segurando-o ainda como ele derramou dentro dele, marcando-o como seu submisso da maneira mais básica que qualquer homem podia. 

Ori desabou, exausto sobre o lençol, como ele sentiu o outro homem se afastar. Ele não conseguia sequer pôr-se a chegar e tentar impedi-lo mais. Era o fim. Ele sabia que, em seguida, de uma maneira que nunca tinha realmente deixado de acreditar antes. 

Encerramento, aparentemente, sentiu como se alguém estivesse dirigindo uma estaca em seu peito e torcendo por aí, não realmente o matando, apenas fazendo Ori desejar que ele fizesse. 

A mão de Raynard em seu ombro fez Ori abrir os olhos. O falcão guiou para virar e descansar a cabeça contra o peito do homem maior. 

"Só um pouquinho,” Raynard sussurrou, não olhar nos olhos dele. 

Ori balançou a cabeça como ele se aconchegou mais perto para o corpo do outro homem. Ele dormiu como que tantas vezes, embalado em sono pela batida do coração do outro homem. Raynard puxou para mais perto ainda, como se ele não pudesse suportar a ideia dele ser arrancado dele mais do que Ori pudesse. 

Ele fechou os olhos como o seu mestre deslizou os dedos pelos cabelos, mas ele rapidamente abriu de novo. 

Eles só tinham um pouco de tempo. Ele não iria desperdiçá-la dormindo. 

“Durma.” 

Ori levantou a cabeça, apenas o suficiente para olhar para seu mestre. 

"Eu ainda estarei aqui quando você acordar,” prometeu o seu mestre. 

Ori não podia fazer nada mais do que olhar para ele. Seu mestre havia lhe dado uma ordem. 

Ele esperava que ele a obedecesse. Ambos sabiam. Ori relutantemente baixou os olhos e apoiou a cabeça no peito de seu mestre novamente como o homem mais velho apagou a luz. 

Foi errado mentir a seu mestre, mas ele fez o seu melhor para deixar suas respirações caírem em um ritmo lento de dormir, enquanto ele permaneceu tão acordado como sempre. 

Alguns minutos se passaram e o corpo de Raynard se voltou ligeiramente debaixo dele como seu mestre suspirou baixinho na escuridão. 

“Bom menino.” 

As palavras eram apenas um sussurro. Ori não tinha certeza de que ele teria ouvido se elas não tivessem vibrado no peito do outro homem diretamente em seu ouvido. Ele fechou os olhos um pouco mais apertados. Seu mestre estava satisfeito com ele. 

Curvando-se mais próximo contra o corpo do Raynard, Ori esfregou suavemente contra sua pele. 

"Shhh, eu tenho você,” sussurrou Raynard. 

Seu mestre ainda pensava que ele estava dormindo. Foi errado para tirar proveito disso, mas Ori não podia ajudar, mas deixou escapar um pequeno gemido, talvez como se ele estivesse tendo um sonho menos agradável, ou como se as suas dores nas articulações eram ainda mais dolorosas do que realmente eram. 

"Shhh,” seu mestre sussurrou-lhe novamente, como ele o reuniu mais seguro contra o seu corpo. 

"Você está bem. Tudo vai ficar bem.” Ele apertou um beijo para a têmpora de Ori. 

O submisso suspirou um pouco como ele se acomodou novamente, não corajoso o suficiente para manter a pretensão, não importa o quanto ele queria que seu mestre continuasse a sussurrar para ele dessa forma. 

Por mais que ele quisesse lutar com sono que dançava em torno das bordas de sua mente, Ori não poderia prendê-lo na baía para sempre, envolto em torno dele, misturando-se com Raynard segurando sobre ele, embalando-o em um sono mais profundo do que ele jamais foi capaz de gerenciar quando ele estava fora do lado do seu mestre. 
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Raynard olhou para cima como Ori pulou acordado e soltou um pequeno gemido assustado. 

Seu filhote estendeu a mão, a palma da mão deslizando sobre o lençol onde Raynard tinha dormido durante a noite. O jovem abaixou a cabeça de volta para o colchão. Seu corpo inteiro balançou um pouco como a mão cerrou em torno do espesso lençol acetinado. 

"Eu disse que eu ainda estar aqui quando você acordasse." E mestres sempre mantêm suas promessas. 
Raynard nunca tinha conhecido que poderia ser tão difícil manter essas bobas, palavras sentimentais de volta. 

Mestres mantiveram suas promessas, cuidavam dos homens que tomaram sob sua proteção. 

Mestres... 

Só que ele não era mestre de Ori mais, e ele nunca deveria ter sido em primeiro lugar. 

Ori girou, embaraçando-se nos lençóis como ele se virou para ele. Levantando a mão o homem mais jovem empurrou-a pelos cabelos, escovando de volta de seu rosto. “Senhor...” 

"Eu já lhe disse que não há necessidade de você me chamar assim... Sire." Ori baixou o olhar. Raynard voltou sua atenção para amarrar seus cadarços. Ele disse que ele ainda estaria lá, isso não significa que ele não poderia estar vestido e pronto para sair. 

"Você se lembra de sua promessa?”, perguntou ele, fazendo o seu melhor para manter todos os traços de emoção de sua voz. 

Ori ainda estava olhando para a cama em que tinha partilhado quando Raynard olhou para ele. 

"Ori?" ele solicitou. 

“Sim, senhor.” 

Raynard deixou que o silêncio se esticar entre eles. 

Ori fechou os olhos. "Eu vou obter o identificador e esticar minhas asas corretamente, senhor,”  recitou. 

Raynard sentou lá por alguns minutos, olhando para os seus cadarços, como se eles contivessem todas as respostas do universo. "É o melhor. Você verá ao longo do tempo.” Ele não conseguia adicionar o título honorífico, não podia suportar ver Ori recuar novamente, como fazia toda vez que ele tentou ligar para seu ex-submisso ao seu novo título. 

O cisne não disse nada, muito possivelmente porque não havia mais nada para qualquer um deles dizer. Raynard levantou de seu assento. Sua mão apertou em um punho ao seu lado enquanto ele se obrigou a não atravessar a sala em direção ao seu amante. Ele se dirigiu para a porta em seu lugar. Seus dedos já estavam no trinco, quando o outro homem finalmente falou. 

"Se você mudar sua mente, senhor - eu ainda estarei aqui. Eu ainda vou...” Raynard fechou os olhos por um momento, mas ele não olhou por cima do ombro. Saindo do quarto, ele fechou a porta cuidadosamente atrás de si, resistindo à tentação de desabafar a sua frustração sobre o trabalho da madeira. 

Um dos funcionários estava limpando as coisas da sala de jantar. Ele olhou para cima quando ouviu Raynard andar pelo saguão. Raynard não conseguia reconhecer a existência do outro homem como ele passou por ele, tão rápido quanto podia, sem quebrar em uma real corrida. 

Fora dos quartos do Cisne, ele continuou, de repente, desesperado para estar fora do edifício. 

Ele não tinha ideia de onde ele iria, tudo o que sabia era o tempo ele ficou lá, mais difícil seria resistir à necessidade de correr de volta, para arrebatar Ori da cama e levá-lo com ele. 

"Raynard?" 

No final do corredor que leva para o mundo exterior, Raynard virou e olhou por cima do ombro. Hamilton estava na porta que conduzia ao seu escritório. Raynard parou. 

Ori não era o único homem que ele tinha que responder a respeito de seu comportamento anterior. Todas as aves eram responsáveis ​​perante os anciãos. Não havia nenhuma maneira de que podia deixar, em qualquer ritmo, e tê-los todos pensando que ele estava de fato fugindo. 

Raynard caminhou lentamente pelo corredor, sua calma e ritmo medidos, qualquer traço de emoção enxugado do seu rosto. No estudo do outro homem, ele fechou a porta atrás dele e se aproximou de sua mesa, nenhum traço de hesitação ou relutância permitiu a fluência em sua linguagem corporal. 

"Você queria falar comigo?" 

Hamilton pegou um copo de uísque e entregou a ele. Raynard olhou para o líquido âmbar por alguns segundos antes de jogá-lo de volta de uma só vez. 

Foi uma má ideia começar a beber ao café da manhã, especialmente quando ele estava indo para casa - para uma casa que, atualmente, continha uma seleção muito grande de espíritos finos e nenhum jovem submisso. 

Raynard deslizou o vidro de volta sobre a mesa com muito cuidado. Sua mão não tremeu. Quando ele ergueu o olhar para olhar o homem mais velho do outro lado da mesa, seus olhos não vacilaram. 

Hamilton olhou para ele, seus dedos cruzados juntos como ele descansou os cotovelos nos braços bem almofadadas de sua cadeira. 

"Nosso cisne está... bem?" a águia perguntou. 

Raynard foi tentado a pegar o copo e arremessa-lo no outro homem. Ori não era nosso, era de Raynard  -dele e de mais ninguém.

"Ori vai ficar bem,” retrucou. Ele estaria bem, ele lembrou a si mesmo, desde que o seu antigo mestre ficasse bem longe dele. 

Hamilton fez um barulho evasivo na parte de trás de sua garganta. 

Raynard sentou-se na frente dele, mal resistindo à tentação de dizer a outro homem para conseguir o que diabos fosse mais que ele queria dizer. 

"Ori mencionou que você disse a ele sobre o papel que os patos tendem a se reunirem para.” Raynard encolheu os ombros. Pegando o copo vazio, virou-se ao redor e ao redor entre os dedos. A luz pegou contra o cristal, brilhando e brilhando como se tudo estava certo com o mundo. 

"O que você teria dito a ele se você soubesse que ele era um cisne?" 

"Obviamente, eu não teria perdido meu tempo contando a ele sobre os patos,” Raynard mordeu para fora. 

"Você teria dito a ele sobre cisnes ao invés,” disse Hamilton. 

"Claro!" a mandíbula de Raynard doía como ele rangeu os dentes juntos. 

"E o que você disse?" Hamilton pediu novamente. 

O falcão levantou-se para fora da cadeira. Se os anciãos queriam que ele arrecadasse ao longo dos carvões para a maneira como ele tratou um cisne, ele ia levá-lo, mas não este, não o outro homem puxando o seu tempo com o jovem à parte, pedaço por pedaço. 

"Raynard?" 

Ele balançou a cabeça quando ele alcançou a janela e olhou para o pátio abaixo. 

"Talvez você tivesse dito que os cisnes são as mais gentis almas de todas as espécies de aves,” disse Hamilton sugeriu. "Que eles têm de ser protegidos e mimados do mundo exterior -que não são adequados para ser jogados na sociedade e deixados à própria sorte." Raynard engoliu o gosto amargo no fundo da boca, perguntando se havia mais scotch de onde esse último duplo tinha vindo. 

"Talvez você tivesse dito a ele que os cisnes têm vantagens tiradas muito facilmente, muito facilmente usados e abusados por aqueles que não entendem o seu verdadeiro valor. Eles precisam de constante apoio e orientação daqueles que têm seus melhores interesses no coração para que possam florescer. " Tudo que Raynard podia fazer era fechar os olhos, enquanto sua mão apertava firmemente em torno do copo ainda na mão. 

"Ou talvez você já mencionasse a ele porque a eles são geralmente nomeados uma espécie de guardião, um homem que muitas vezes é tomado a partir de um dos mais altos do ranking de famílias locais e -" 
Raynard virou para olhar para o outro homem. "Você não pode querer dizer que -" Hamilton apenas olhou para ele sobre os dedos cruzados. 

Raynard caminhou para o outro lado da sala. Suas mãos bateram na mesa do outro homem. 

"Você não acha que eu já o feri o suficiente?" 

"Você o considera danificado, então?" 

Raynard respirou fundo. Ele olhou para a mesa. O vidro tinha quebrado sob sua mão, como ele bateu na mesa. Sua palma estava sangrando onde continuou a esmagar os cacos contra o mogno. "Ele é forte,” disse ele, as palavras pouco mais do que uma esperança sussurrada. "Ele vai curar." 

"Eu o vi mostrar força,” Hamilton concordou. 

Raynard tirou a mão do vidro quebrado. Perscrutando as feridas, ele distraidamente os consultou para farpas antes de envolver um lenço ao redor da pele cortada. 

"Uma vez," a águia acrescentou. 

Raynard amarrou o algodão no lugar. Vermelho imediatamente atravessou. Uma vez que não era muito, mas era algo que era um começo que poderia ser aproveitado. 

"Aquele dia que você o trouxe de volta aqui o usando o seu colar, ele era forte, então, forte o suficiente para andar sobre um corvo perturbando, para tomar uma surra de seu mestre e aproveitar cada chicotada, forte o suficiente para atendê-lo da forma que bem entendesse." 

"E isso é o que você quer para ele agora, para um homem que nunca foi cortada para o serviço de passar a vida inteira à espera de um homem de baixa patente e -" 

"Isso o faz feliz." 

Raynard apenas olhou para ele, sua mão apertando em torno do lenço até a dor atirar por ele. "Não é a maneira como as coisas são destinadas a ser." 

"Ele certamente poderia ser considerado um arranjo... não convencional,” disse Hamilton. 

"Incons- !" 

"Alguém que vai protegê-lo, levá-lo, cuidar dele. Alguém que vai se interpor entre ele e o resto do mundo e cuidar dele. Alguns poderiam dizer que é a própria definição de um bom mestre aviário. " 

Raynard olhou para baixo, ao outro homem, completamente sem palavras. 

"Um homem que ama sem limites, uma ave cuja alma é tão pura que ele quer dar tudo o que é e tudo o que ele tem para uma pessoa. Um verdadeiro submisso por qualquer outro nome..." Hamilton continuou. 

Raynard balançou a cabeça. 

"Enquanto ele estava sob seus cuidados" 

"Cisnes não são adequados para a submissão!" Raynard tinha certeza disso. Essa era quase a única coisa que ele tinha certeza do direito, em seguida. 

Hamilton pareceu pensar por um momento. "Enquanto ele estava sob seus cuidados, você deu qualquer pensamento do que ele precisava, o que ele pode querer de seu mestre?" 

"Eu achava que ele era um pato,” Raynard gritou como culpa passava por ele. "Assim como você!" Hamilton levantou-se do outro lado da mesa, com as mãos pressionando contra a velha madeira polido do lado oposto de Raynard. "Responda a pergunta!" 

“Sim.” Raynard cuspiu. "Você está satisfeito agora? Sim, eu pensei no que o meu submisso deseja. Eu pensei sobre o que ele precisava para ser feliz sob minha proteção. Eu estava errado!” 

"Você está certo sobre isso, não é?" 

"O quê?" 

"Tem certeza de que estava errado?" Hamilton gritou. 

Raynard simplesmente olhou para o outro homem como se ele tivesse perdido a cabeça. 

"Os anciãos chegaram à conclusão de que seus instintos iniciais para Ori podem ter sido muito mais perto do método correto para lidar com ele do que foi inicialmente suspeitado." Hamilton voltou a se sentar, como ele baixou a voz. "É possível que, como um cisne, ele sente a necessidade de agradar a todos. Ter um mestre, uma pessoa para se dedicar, pode ser o que ele precisa. O Senhor sabe que temos tentado de tudo, desde que descobrimos o que ele realmente era ..." Raynard se abaixou ao seu lugar. 

"Você realmente acha que esse tipo de arranjo foi nossa primeira escolha?" Hamilton pediu, aborrecimento penetrando em cada palavra. "Tudo o que oferecemos a ele só o faz se retirar ainda mais em si mesmo. A única vez que eu vi uma dica de vida em seus olhos é quando ele fala sobre o tempo que passou servindo você.” 

"Então você tenta algo diferente,”  Raynard exigiu. "Você não desiste de um homem como Ori apenas porque -" 

"Você está apaixonado por ele." 

Por um momento o falcão só poderia olhar para o idoso em silêncio, queixo caído. "Irrelevante,” Raynard finalmente disse, descartando o fato com um aceno de sua cabeça enquanto ele se recompôs. 

"Falcões sempre tiveram uma tendência a acasalar para toda a vida." 

"Igualmente irre -" 

"Então, tem cisnes.”  

Raynard parou, encontrando os olhos do homem do outro lado da mesa. 

"Ontem à noite, enquanto ele estava com você, ele estava feliz?" Hamilton pediu. 

A noite inteira jogada através da mente Raynard. O mais jovem tinha sido tão aliviado, tão grato pela atenção de seu mestre, tão desesperado, tão exausto. Mas sim, ele foi muito feliz, tão feliz por estar de volta sob os cuidados de seu mestre, mesmo que apenas por pouco tempo. 

"Ele é um cisne,” Raynard sussurrou, apenas no caso de todo o mundo subitamente ter esquecido esse fato. 

Hamilton cruzou os dedos mais uma vez. "Os anciãos não podem realmente forçá-lo a levá-lo em diante, não mais do que poderiam forçar um cisne a aceitar tal acordo. No entanto, eles queriam deixar claro para você antes de sair, que seria, deixe-nos dizer, pareceria muito bom com tal entendimento... " 

Raynard se levantou, virou as costas para a águia e todas as suas ideias estúpidas, e atravessou a porta. 

Cisne. Submisso. Cisne. Submisso. 
As duas palavras guerrearam entre si dentro de sua cabeça com cada passo que dava, recusando-se a resolver-se em um personagem, um homem, um futuro. 

Quando a porta do escritório de Hamilton se fechou atrás dele, Raynard olhou para os dois lados do corredor, em direção à saída, em direção aos quartos do Cisne, em seguida, de volta para a saída novamente. 

A decisão era sua e, submisso ou não, naquele momento, Ori estava dependendo dele fazer a escolha certa para ambos. Foi tudo muito bem para a águia dizer que seus instintos estavam certos. 

Se apenas os dois conjuntos de instintos em conflito dentro dele concordassem um com o outro, então seria tão simples. 

 
Capítulo Treze
"Sempre que você esteja pronto, senhor." 

Ori fechou os olhos. Ele havia prometido. Quando ele forçou seus olhos a se abrirem alguns momentos mais tarde, seu olhar foi direto para o pulso nu. Ele prometeu a seu mestre que ele não iria protelar começar a marca do cisne mais. 

Ele correu para a ponta do dedo sobre a pele um pouco mais de sua veia, traçando a marca de seu mestre tinha pintado sobre ele uma vez antes. Essa combinação de linhas, marcaram-no como um pato. 

E cada vez ele estendeu a mão trêmula a mão de outras aves, teriam percebido que ele era, e eles têm olhado para ele de forma diferente. Em seguida, as ordens teriam começado a fluir e... 

Ori respirou fundo e forçou-se a imaginar outro tipo de padrão em seu lugar. 

O segundo que ele fez, era impossível para ele não imaginar o tipo de vida que viria com ele. Sempre que ele apertou a mão de pessoas e viram marca do cisne marcado abaixo de sua pele, que faria com a tratá-lo de forma diferente também. 

Sem pedidos. Jamais haveria quaisquer ordens então, nem qualquer trabalho, e nunca nenhuma chance de ser levado de volta sob a posse de seu mestre. 

Ori olhou para cima. 

O pavão já estava esperando com muita paciência a permissão para praticar sua arte por mais de uma hora. Ori mordiscava o lábio inferior. O pobre homem provavelmente teria tido mais sorte, se ele simplesmente ordenasse que ele parasse de fazer um barulho e sangrento fazer o que foi dito. 

Curvando ligeiramente a cabeça, Ori chamou a ordem de seu mestre para a frente de sua mente e acenou para a outra ave. 

Uma cadeira profundamente estofada foi criada no meio da sala, o tamborete do tatuador foi colocado ao lado dele, uma bandeja com todo o seu equipamento colocado para fora apenas para a sua direita. 

Ori abaixou-se na cadeira e colocou o cotovelo na pouco apoio embutido para o resto do braço. Ele segurou seu pulso em direção a outro homem como uma espécie bizarra de oferta sacrificial. 

"Não deve doer muito,” prometeu o pavão, como ele se acomodou no banco. 

Ori não se preocupou em tentar explicar que sua hesitação não tinha nada a ver com esse tipo de medo. Ele duvidava que ele tivesse sido capaz de explicar a verdade real da matéria de qualquer maneira. 

Se tivesse sido outro homem oferecendo-lhe um tipo diferente de dor, ele sabia que teria recebido dele. Ele pressionou suas costas contra a cadeira almofadada macia, mas nenhum indício de desconforto queimado a partir das linhas que haviam sido pintados nas costas uma vida antes. As marcas que seu mestre havia deixado sobre ele eram apenas uma memória distante. 

Ori fechou os olhos como a agulha do tatuador tocou sua pele pela primeira vez, não querendo ver as linhas do cisne crescerem. A máquina zumbia de distância, o único som no espaço de outra forma silenciosa, até que um estalido súbito do outro lado da sala fez empurrão os olhos abertos. A porta se abriu. Seu mestre entrou na sala. 

Arrebatando a mão da agulha, Ori lançou-se aos seus pés. Senhor! Ele cobriu-lhe o pulso com a mão oposta, não sei exatamente que tipo de marca já havia sido colocado, se fosse o começo de algo que poderia ser convertido em um sinal de que iria agradar ao seu mestre, ou se ele tinha conseguido estragar tudo no o último momento. 

"Fora." 

Ranking deixou de importar para a direita então. O artista não olhava para Ori para confirmação. O jovem homem elaboradamente vestido rapidamente correu para longe, fechando a porta atrás dele. 

Ori olhou silenciosamente através da sala para seu mestre. 

Raynard deu um passo adiante, depois outro. Movendo Ori ao redor, ele fez-se confortável na cadeira que o submisso tinha acabado de desocupar. Nunca quebrando o contato visual com o homem mais velho, Ori virou-se para enfrentá-lo, reduzindo-se de joelhos a seus pés como o seu mestre sentou-se. 

O falcão estendeu a mão. Ori permaneceu congelado, o início de uma tatuagem ainda escondida sob a palma da mão. 

"Mostre-me." 

Ori relutantemente deu o membro para a inspeção de seu mestre. O aperto que seu mestre tomou sobre si era forte como ele olhou para a linha curva que já havia sido pintada em sua pele. 

"Pode ser arrumada, senhor?" Ori sussurrou, muito suavemente. 

“Arrumada?” 

"Transformada no tipo de marca que você gostaria," Ori traduziu. 

Raynard olhou para trás ao pulso do Ori. "O que o convenceu a vir aqui e receber a marca hoje?" 

Ori baixou o olhar para o pulso também. 

"A verdade,” o homem mais velho empurrou. 

"Você me disse para fazê-lo, senhor." 

"Hamilton disse há semanas atrás, assim como o resto dos anciãos." 

"Eles não são meus mestres, senhor." Ori fechou os olhos como ele disse, sabendo que ele não tinha o direito de chamá-lo mais disso. 

Por outro lado Raynard acariciou o cabelo através de Ori, puxando sua cabeça para trás e inclinando o rosto até olhar para o seu mestre. 

"Diga-me o que você quer, não o que você acha que deveria querer, não o que eu lhe disse que você deveria querer, ou quais os direitos que os anciãos disseram que seu ranking lhe concede. Diga-me o que você quer. " 

Ori engoliu rapidamente. "Para que tudo fosse do jeito que era antes. Para que você pudesse ser feliz comigo. Para ser seu... para ser o que eu posso estar com você agora, senhor.” Raynard olhou para ele, muito sério. Seu peito subia e descia como ele respirou fundo. "Você sabe que um cisne tem todo o direito de pedir tudo. Qualquer homem no ninho seria de esperado para fazer o que ele queira, mesmo que ele pedisse algo diferente do que tradicionalmente cisnes desejam.” A mão do falcão apertou no cabelo Ori. "Se você realmente quiser me pertencer, você pode ter o que quiser." 

O submisso baixou a cabeça, de repente, desesperado para escapar do aperto de seu mestre sobre ele. 

A aderência de Raynard apenas apertou em torno dos fios de seda branca. Ori se afastou, tão nitidamente como poderia, rasgando-lhe o pulso da mão do outro homem ao mesmo tempo. Ele caiu para trás, estendido no chão de azulejos antes lutando longe de seu mestre até que suas costas bateram na parede ao lado da porta. 

Na ponta da cadeira, Raynard congelou, olhando para ele, raiva e confusão guerreando em seus olhos. 

"Não." Foi a primeira vez que Ori pudesse se lembrar de dizer a palavra ao seu mestre. Ele não tinha ideia de que ele jamais poderia parecer tão certo sobre uma palavra, tão determinado. 

"Ori?" 

"Não,” repetiu ele. 

"Não?" 

Olhando para cima, Ori olhou horrorizado nos olhos do outro homem. "Você realmente acha que eu faria isso com você, senhor?" 

Raynard olhou de volta para ele, sua expressão ilegível. 

"Eu não quero você para me manter porque você tem que fazer, senhor," Ori sussurrou." Eu nunca pediria para você fazer isso e... e eu não vou deixar você fazer isso também!" As palavras fluíam para fora, e não havia nada que pudesse fazer para detê-los, mesmo quando o pânico queimou dentro dele, um verdadeiro terror que ele não iria provar realmente forte o suficiente para parar a outro homem fazer esse tipo de sacrifício por ele. 

"Desde quando você 'deixa' seu mestre fazer alguma coisa?" Raynard perguntou. 

Havia um tom provocante em sua voz, mas não havia uma tendência para isso. Ori imediatamente baixou o olhar, sabendo que ele estava empurrando o outro homem além do que ele toleraria de um submisso. "Nós dois sabemos que você não precisa de minha permissão para fazer o que quiser comigo, senhor." 

Raynard não disse nada. 

Ori olhou para o chão a alguns centímetros na frente dos pés do seu mestre como ele freneticamente tentou fazer sua mente trabalhar, fazer o que era certo para seu mestre ao invés de si mesmo. "Você disse que eu poderia pedir-lhe alguma coisa, senhor,” lembrou. 

"É direito de um cisne para -" 

Ori balançou a cabeça. “Não, senhor. Quero dizer meses atrás, quando pela primeira vez... você disse que eu poderia pedir-lhe por alguma coisa.”
Raynard acenou com a aceitação do fato. 

"Eu não estou perguntando como um cisne, senhor. Eu estou perguntando como um submisso.” Seu mestre tinha que entender isso. Não sabendo mais o que fazer, Ori olhou para cima e deixou o outro homem ver o desespero em seus olhos. 

Raynard assentiu a permissão para ele ir em frente. 

"Por favor, não..." Ori arrastou um fôlego tremendo em seus pulmões. "Por favor, não me leve de volta com você, se você sabe que nunca haverá qualquer chance de você me querer lá, se você sabe que eu nunca vou ser capaz de agradar a você, então..." 

Quando o falcão permaneceu em silêncio, Ori descobriu que ele tinha que ir, tinha que encontrar palavras para preencher o silêncio. Pegando na costura sobre a perna da calça, ele empurrou cada sílaba através de uma garganta que não queria trabalhar. 

"Se há alguma maneira que posso pertencer-lhe e agradá-lo, vou fazê-lo, senhor. Eu vou servir você e qualquer outra pessoa, em qualquer maneira que eu puder. Eu vou fazer o que quiser, e eu vou ficar de joelhos e agradecer por isso a cada segundo do dia, mas eu não posso ser... Por favor, não me leve de volta se você não me quiser. Eu prefiro ser miserável aqui sozinho, do que fazê-lo infeliz pensando que você tem que possuir um homem que você odeia. " 

Raynard recostou-se na sua cadeira, sua raiva e confusão, de repente sumindo como se nem tivessem existido. "Hamilton estava certo." 

Ori engoliu em seco, esperando para ver o que o veredicto significava para ele. 

"Você é mais forte com a sua submissão do que seria sem ela." Ori olhava sobre o falcão, na nua parede branca atrás dele. Parecia uma piada, mas ele não podia ver qualquer motivo para rir. 

O falcão assentiu para si mesmo como se tudo fosse de repente se estabelecer em um lugar dentro de sua mente. 

O cisne observou aumento e a queda no peito do outro como ele respirou fundo, lento e profundo. 

"Venha aqui." 

Não era possível confiar em seus joelhos para apoiá-lo se ele tentasse levantar-se, igualmente incapaz de desobedecer à convocação do seu mestre, Ori arrastou-se até a base da cadeira do falcão. 

Raynard enfiou uma junta sob seu queixo, segurando-o ainda a ser estudado. "Eu nunca pensei que eu ia cair no amor com um cisne." As palavras eram lentas, refletindo, como se ele estivesse falando tanto a si mesmo como a qualquer outra pessoa. 

Os olhos de Ori se abriram muito grandes quando ele olhou para o homem mais velho. 

Raynard sorriu levemente. "Você realmente esta chocado, filhote?" Ele balançou a cabeça, fazendo seu mestre rir um pouco. Ori automaticamente sorriu em resposta, como o som rico e reconfortante em volta dele, como a mão de seu mestre deslizou pelos cabelos e puxou-o para mais perto. 

"Não é tão desconhecido para um mestre por se apaixonar por seu submisso." Ori enterrou o rosto na camisa de seu mestre, impotente para resistir à tentação de acariciar contra ele, mesmo que seu cérebro desesperadamente se esforçasse para descobrir o que diabos estava acontecendo agora. 

"Você disse..." 

Raynard acariciou seus dedos pelos cabelos de novo, recebendo-o contra seu corpo e nem mesmo criticando-o por contorcer-se do jeito que ele às vezes tinha quando ele compartilhou sua cama toda noite. 

"Você disse que eu não era mais seu submisso, senhor," Ori sussurrou contra o algodão. 

"Aparentemente, até mesmo os mestres estão errados em certas ocasiões - não muitas vezes,”  frisou. "Mas apenas em alguns, casos muito raros." 

Ori olhou para o falcão. 

"Talvez eu não soubesse tanto sobre o que a natureza de um cisne torna adequado como eu pensei," Raynard sussurrou então, uma carranca ligeira aparecendo para dançar ao redor dos olhos. 

"Eu quis dizer o que eu disse, senhor," Ori ofereceu rapidamente. "Se eu não mudar" mão Raynard cobria sua boca. "Você irá mudar como e quando você for dito para fazê-lo, e não haverá discussão com o seu mestre quando ele lhe der o comando." Não havia espaço para negociação quando Raynard assumia aquele tom de voz. Prazer apressou por Ori, assim como fazia toda vez que seu mestre havia lhe oferecido esse tipo de certeza ao longo dos meses que se conheciam. 

"Eu não deixaria você se envergonhar de sua espécie quando foram pensados ​​para ser um pequeno patinho feio. Você realmente acha que eu vou deixar você se odiar por ser um cisne agora?” Raynard exigiu, sua voz ganhando mais confiança com cada palavra, até que elas começaram a soar duras. 

Os dedos de Ori acariciaram a borda de um dos botões na camisa de seu mestre, ao redor e ao redor, novamente e novamente. 

"Eu me apaixonei por um cisne. Isso significa que ninguém, nem mesmo o meu submisso, vai insultar a espécie na minha frente. " 

Ori corou ligeiramente como as palavras se infiltraram em sua mente, tranquilizando uma parte instintiva de que ele não se importava com nada, mas a boa opinião de seu mestre dele. Algo dentro dele cantava com alegria e se recusou a cuidar, se alguma coisa fazia sentido ou não. 

Raynard pôs a mão no bolso e tirou um comprimento familiar de couro. "A parte de trás da marca terá de ser marcada com os nossos símbolos." 

Ori simplesmente olhava, fascinado pelo colarinho. 

"É isso que você quer, filhote?" 

Ori acenou com a cabeça muito rapidamente. 

Raynard teve a coleira em seu pescoço em segundos. Pela primeira vez desde que tinha sido tirada, Ori sentiu a sua alma se estabelecer em algum semblante de paz. Seu coração disparou, mas pela primeira vez em muito tempo, foi com prazer, não de pânico. Ele olhou para seu mestre, querendo nada mais do que fazer tudo exatamente como era antes. 

"Leve-me para casa, senhor?”, ele sussurrou, sem se preocupar mais se parecia que ele estava pedindo. 

O homem mais velho sorriu levemente, mas ele também balançou a cabeça. "Em pouco tempo, mas você tem alguns negócios inacabados para atender em primeiro lugar." Ele olhou para a porta onde o tatuador tinha desaparecido completamente. 

A mão oposta de Ori rapidamente cobriu seu pulso novamente. 

"Não discutindo,” Raynard ordenou, antes de Ori sequer ter tempo de dizer uma palavra. "Deixe-o entrar, em seguida, volte para o seu mestre." 

Relutantemente levantando-se, Ori fez como lhe foi dito. Quando ele correu de volta para se ajoelhar aos pés do falcão, o homem mais velho sacudiu a cabeça novamente. Ele estendeu a mão para Ori e guiou para sentar no colo de seu mestre, para que ele pudesse mais uma vez oferecer seu pulso para o tatuador. O pavão fez o seu caminho com cuidado de volta para seu banquinho ao lado deles. 

Se ele achava que o arranjo do assento um tanto estranho, ele parecia ter um olhar para a expressão de Raynard e decidir que ele não tinha desejo de comentar sobre ela. Até o momento ele tinha arrumado o conteúdo de sua bandeja, Raynard tinha arranjado Ori confortavelmente em seu colo. 

Ele deixou-se enrolar no corpo do seu mestre e descansar a cabeça no ombro dele, também. Ori assistia, fascinado, a mão de seu mestre em volta do seu antebraço, segurando seu pulso firme para a agulha do artista. 

"Você sabe por que aves começaram a usar estas marcas em seus pulsos?" Raynard perguntou-lhe baixinho, como o tatuador inclinou a cabeça sobre o seu trabalho. 

"Então, todos saberiam o que todo mundo foi, mesmo em sua forma humana, senhor," Ori sussurrou de volta. 

“Isso mesmo.” 

"Então, eles sabem onde eles estavam na hierarquia," Ori acrescentou. 

"Não,” Raynard disse, em tom lento da voz que significava que ele estava pensando sobre o que ele disse com muito cuidado. “Não em primeiro lugar. Anos atrás, era uma simples declaração de orgulho este é quem eu sou, é isso que eu defendo. Não houve tal coisa como uma marca que um homem deveria se envergonhar. Isso nunca foi sobre o que essas marcas eram.” 

Ori se aninhou mais próximo no ombro de seu mestre, sabendo o que o homem mais velho estava tentando lhe dizer, mesmo que ele não tivesse certeza se estava pronto para ouvi-lo. 

"Você é um bom homem, Ori e você é um submisso bom, também. Com o tempo, seu mestre vai ver para que você se torne um cisne bom, também. E ninguém vai estar mais orgulhoso de você do que seu mestre quando isso acontecer. " 

Ori fechou os olhos como o seu mestre apertou seu abraço em torno dele um pouco, e a agulha do tatuador zumbiu por diante. 
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Todo mundo estava olhando para ele. Ori tentou empurrar a sensação de lado, mas a propagação de sussurros no meio da multidão de homens era impossível de ignorar. Todo mundo estava olhando para ele e falar sobre ele e- 

"Mantenha-se, filhote." 

Ori correu alguns passos à frente, andando mais de perto ao lado de seu mestre. 

Raynard nem sequer olhou para ele. Era como se soubesse exatamente onde ele estaria, como se ele confiasse nele para estar onde lhe foi dito, onde ele pertencia, e não visse necessidade de verificar-se sobre ele uma vez uma ordem clara tinha sido emitida. 

Os passos de Ori vacilaram por um momento, quando ele avistou o Mr. Hamilton de pé, no outro extremo do corredor. Ele olhou para eles quando eles se aproximaram. Ori sentiu a atenção da águia deslizar em seu colar. O medo percorreu-lhe à ideia de que ele poderia de alguma forma ser capaz de tirá-lo, mas ele manteve o ritmo com seu mestre independentemente. 

O líder do ninho trocou um aperto de mãos com o falcão. Então ele se virou para Ori e estendeu a mão para ele. Ori automaticamente olhou para Raynard. Ele acenou com a permissão. 

Ori estendeu a mão e apertou a mão com o Mr. Hamilton. O homem mais velho virou a mão sobre o lado, como as palmas das mãos satisfeitas, transformando a tatuagem até ser vista. A pele ainda estava vermelha ao redor das bordas da marca de roda negra, mas o projeto foi claro e vivo contra a sua pele pálida. 

"Parece bom, Sire." 

“Obrigado, Senhor.” 

Mr. Hamilton voltou sua atenção para Raynard como ele largou a mão de Ori. Não tendo qualquer fim de ocupar-se com, Ori recuou para fora do caminho de todos e sentou-se em sua posição de repouso até que seu mestre tivesse outro fim para ele. Os movimentos se sentiram tão naturais, por alguns segundos, era possível acreditar que tudo tivesse sido apenas um pesadelo horrível e nada havia mudado em nada nas últimas semanas. 

"Podemos esperar os dois para estarem na festa neste fim de semana?" Hamilton pediu. A questão parecia ser dirigida totalmente para seu mestre, mas Ori sentiu-se cair no âmbito da investigação de uma maneira que nunca teve quando ele foi acreditado por ser um patinho. 

"Nós vamos estar lá,” disse Raynard. 

O resto da conversa não parecia precisar de qualquer tipo de contribuição da parte de Ori. 

Mr. Hamilton acenou para ele enquanto ele ia embora, mas o cisne mal teve tempo de perceber o pequeno meio arco antes de seu mestre estar caminhando novamente.  
Como saíram para o parque de estacionamento, Ori correu para frente e abriu a porta do carro de seu mestre para ele, antes de correr para o outro lado e tomar o seu lugar no banco do passageiro. 

A unidade foi concluída no que poderia ter se sentido como um silêncio, fácil sociável, se os nervos de Ori tinham ficado mais fortes. Como era, ele era apenas grato dele realmente não ter hiperventilado no momento em que o carro de seu mestre parou fora da casa. 

Saindo do carro, ele correu em volta para abrir a porta do outro homem para ele novamente. Ori parou. Raynard já estava fora do veículo. Ansioso para encontrar outra maneira de servir o homem mais velho, ele se virou para a porta da frente da casa e correu a abrir que para ele em seu lugar. 

Sua mão já estava na maçaneta, quando ele percebeu que ainda estava bloqueada e seu mestre foi o único com uma chave. 

Raynard pisou por trás dele. Ori tentou se mover para trás para fora do seu caminho, mas ele encontrou sua rota de fuga bloqueada por uma parede sólida de falcão. Engolindo seus nervos o melhor que pôde, ele ficou muito quieto, como o calor do corpo de seu mestre começou a mergulhar através de suas roupas. 

Raynard empurrou a porta aberta. Tinha tomado a Ori um dia de trabalho nas dobradiças para fazer a porta deslizar suave e silenciosamente assim. 

Era tolo o prazer que uma parte pequena do serviço que ele havia previsto seu mestre ainda permanecesse na casa de Raynard enquanto ele tinha ido, mas Ori concentrou toda a sua mente sobre essas dobradiças, que era sua única chance de ignorar a outra coisa que ele percebeu como seus corpos pressionados uns contra os outros. 

Seu mestre estava duro. 

No momento em que a porta estava aberta, Ori cambaleou para frente, indo direto para os quartos dos servos. 

A mão de Raynard em volta do seu braço, impedindo-o em suas trilhas. “Onde você pensa que vai?” 

"Eu deveria começar a aproximar-me sobre os deveres eu-" 

"E você acha que é a melhor maneira que poderia servir seu mestre agora?" Ele chegou mais perto, até que seu pênis pressionou intimamente contra a parte traseira de Ori. Mais uma vez 

Seu mestre sem nenhuma dúvida tinha tomado conta de muitas ereções antes de Ori vir sob sua proteção. 

Ele não precisava a partir dele, e Ori sabia que ele já tinha desistido do seu direito de oferecer-se para o outro homem desse jeito. 

"Eu prometi," Ori sussurrou. "Eu prometi que não iria esperar que as coisas fossem da mesma forma entre nós como elas eram antes, senhor. Eu quis dizer isso.” 

"Você acha que eu perdi o interesse em você?" A mão do falcão deslizou ao longo da borda do colar de Ori. 

Os olhos do homem mais jovem caíram fechados quando ele se inclinou em seu toque. "Eu..." 

"Ou você acha que um falcão não é bom o suficiente para você, agora que você é superior a mim?" Ori girou ao redor, seus olhos arregalados com horror à ideia. "Eu não faria isso...!" Um sorriso brincou nos lábios de Raynard. "Se nada mudou para você, por que supor que mudou para mim?" 

"Porque você disse que tudo tinha mudado!" Soou como uma acusação. Ori desejava que ele pudesse levar de volta no momento em que deixou os seus lábios, mas aí já era tarde demais. As palavras estavam lá, penduradas no ar entre eles. 

Raynard deixar ir de seu braço e afastou-se dele, mais para o outro lado da sala. 

Ele inclinou-se contra o aparador, os braços cruzados sobre o peito. 

Os pés Ori de presos para os azulejos, ele era incapaz de avançar e preencher a lacuna entre eles, mesmo quando cada centímetro de espaço ameaçou matar algo dentro dele. 

"Eu acho que sua espécie muda que você está adequado para" Raynard anunciou, nenhum traço de emoção em sua voz. "E, sim, que isso significa que você vai provar de ser combinado com uma forma um pouco diferente da submissão do que a que eu havia planejado para você antes da cerimônia de mudança." Ori balançou a cabeça. 

"O assunto não está aberto para debate." 

Ori encontrou o olhar de seu mestre em toda a sala. 

"Você me ofereceu sua submissão. É direito do seu mestre para garantir que você pratique uma forma de submissão que traz o melhor da sua natureza.” 

Não importa o quanto Ori queria desviar o olhar, ele descobriu que era impossível. 

"A maneira como você vai me servir mudou no momento em que foi concluída a cerimônia de mudança. Eu não vou mentir para você e dizer o contrário,” Raynard continuou. "Mas eu nunca disse uma vez que o que eu sinto por você mudou, o fiz, filhote?" 

Ori finalmente conseguiu soltar o seu olhar. As palavras que seu mestre havia dito a ele no estúdio de tatuagem ainda ecoavam dando voltas e voltas dentro de sua cabeça, demasiado fantásticas para ser acreditadas. 

Submissos poderia facilmente cair no amor com seus mestres, especialmente quando seus mestres eram tão perfeitos quanto Raynard - Ori sabia durante meses. Mas a ideia de que o inverso também pudesse acontecer, que seu mestre pudesse cuidar dele tanto quanto Ori cuidou do dominante, foi ... 

Ele olhou para Raynard. 

"Venha cá." 

Ori se adiantou. 

Quando ele estava um pé de distância do outro homem, Raynard enfiou os dedos pela coleira de Ori e puxou-lhe o resto do caminho, então ele colidiu fortemente com o peito de seu mestre. Segurando-o lá com o círculo de couro, Raynard inclinou a cabeça para sussurrar em seu ouvido. 

"Você é meu, filhote. Você pertence a mim de corpo e alma. Eu tenho você. Nunca duvide disso.” 

“sim senhor.” 

"E você vai fazer como você disse e deixar o seu mestre cuidar de você corretamente, não é?" 

“Sim, senhor.” Foi apenas um sussurro. 

"E agora, você vai correr até aquelas escadas e se despir antes de subir na cama do seu mestre, não é?" 

Ori entreabriu os lábios, mas só um gemido entusiasta surgiu. 

"Filhote..." 

"Sim, senhor,” respondeu asperamente. 

Raynard soltou a coleira de Ori. A pancada em sua parte traseira o enviou em seu caminho até as escadas. 

Seu mestre havia dito a Ori para correr, não andar. Ele atirou-se acima das escadas e no quarto o outro homem. Suas roupas pareciam lutar contra a sua necessidade de seguir a ordem do homem mais velho. Ele mexeu nos botões aparentemente infinitos do tecido, como ele jogou de lado. 

A cama não tinha sido feita. Ori subiu em cima dos lençóis amassados, bem na hora. 

Ofegante, ele se virou para a porta do quarto quando esta se abriu. 

Raynard entrou no quarto, batendo a porta atrás dele. Seus olhos pareciam tomar em cada detalhe, como ele perseguiu em direção à cama. 

Ele parou na beira do colchão e olhou para o submisso. Ori tinha visto o mesmo olhar nos olhos do falcão, quando ele veio de esticar suas asas. Havia algo selvagem sobre ele, como se pudesse controlar o mundo inteiro, cada pedacinho dele, controlando a si mesmo, como se houvesse algo nele que era muito forte para qualquer mestre, até mesmo o próprio dominante. 

"Nunca duvide que isso seja exatamente onde você pertence." 

“sim, senhor. Quero dizer... Não, senhor... quero dizer - " 

Tudo o que ele poderia ter sido destinado a dizer, foi engolido pelo beijo como lábios do seu mestre cobriram os seus e tomaram posse completa dele. 

Ori inclinou a cabeça para trás, suas mãos indo para os ombros do seu mestre para se firmar como Raynard puxou-o para o beijo. 

A língua do falcão empurrou passando os lábios, esfregando contra a língua de Ori, até que ele não conseguia acompanhar. Ele gemeu na boca do homem maior quando Raynard mordiscava o lábio inferior. Seus dedos como garras para uma aperto nos braços do outro homem quando o dominante de repente, o empurrou. 

O homem falcão pairava sobre Ori quando ele o derrubou para trás. Os olhos de Raynard eram graves e selvagens, em igual medida quando ele se juntou a ele na cama. Suas roupas ainda estavam entre eles. O falcão não parecia se importar com isso, como ele pegou o lubrificante do armário de cabeceira e lambuzando-se aos seus dedos. 

Sem brincadeira, não perdendo tempo, os dígitos empurraram para Ori, não tanto encorajando-o a relaxar e aceitar o seu mestre, como exigindo que ele o fizesse. 

Arqueando-se na cama, Ori empurrou para trás contra os dedos do outro homem, tentando contorcer seu caminho adiante para eles. Ele encontrou os olhos de seu mestre como o toque do outro homem o deixou. 

A mão de Raynard foi para sua braguilha. Em momentos, o material foi empurrado para fora do caminho. Um empurrão para o lado de Ori levou-o a rolar e levantar-se em suas mãos e joelhos. 

As mãos do dominante empurraram os joelhos mais afastados. Um momento depois, as palmas das mãos estavam nos lados de Ori. Um pênis lubrificado pressionando contra seu buraco. Um movimento teve o falcão enterrado dentro dele ao máximo. O jovem gritou como puro prazer correu através dele. 

Raynard acalmou. Ori arranhou desesperadamente no lençol quando ele tentou fazer o mesmo e falhou. Uma das mãos do falcão mudou-se para frente, para empurrar para baixo entre as omoplatas de Ori. 

Os braços do cisne deram lugar, o corpo inclinado para frente. Seu rosto foi parar no cobertor quando as costas arquearam, e ele ofereceu-se até o outro homem mais profundamente do que nunca. 

Raynard grunhiu sua aprovação, quando ele puxou de volta para entregar um impulso, lento e profundo. 

Ori engasgou enquanto seu corpo assumiu, e sua mente desligou. Tudo o que existia era então Ori e seu mestre, o Pênis de seu mestre enterrado dentro de sua bunda, as mãos do outro homem segurando-o tão apertado como eles poderiam como ele colidiu com ele novamente. 

Era impossível pensar que era sobre outra coisa senão o domínio e a posse em seguida. Ele não era um cisne, ele era um submisso, ele era o filhote de seu mestre. Ele era simplesmente um homem que amava seu mestre. 

Permissão para gozar não concedida, Ori agarrou-se a seu controle o melhor que pôde, mas como seu corpo levado para a borda do prazer, ele encontrou-se estacando. Sua mente poderia pensar que ele gostava, mas Ori sabia naquele momento, que seu corpo não ia permitir que ele gozasse até Raynard dar a palavra. 

Seu mestre o possuía até o caroço. Tais decisões não eram mais dele para fazer. 

O falcão empurrou para ele novamente e novamente, segurando-o em uma borda que ele não estava autorizado a cair. Ori abalou contra o colchão a cada estocada profunda. Suas mãos crisparam no lençol como um pequeno gemido miando lhe escapou. 

Seu rosto esfregado contra a colcha como ele forçou outra lufada de ar em seus pulmões. 

O cheiro de seu mestre agarrou-se aos lençóis, parecendo envolvê-lo na presença do outro homem. 

De repente, Raynard gritou seu prazer até o teto, toda a cama tremendo enquanto ele entregou uma série final de rápidas investidas. Ori fechou os olhos e simplesmente adorou a satisfação do outro homem como o dominante gozou dentro dele. 

Ele permaneceu congelado no lugar, mesmo depois que seu mestre se afastou. Cabeça para baixo, bunda para cima. 

Eles disseram que era uma posição natural para um pato. Aparentemente, era uma posição natural para um cisne, também. Ori permaneceu assim por um longo tempo, ofegante, não tenho certeza se ele poderia passar sem gozar. 

Tecido farfalhou atrás de Ori como seu mestre dispensou as roupas. Uma mão acariciava suas nádegas, provocando a pele sensível e fazendo-o gemer, até que um toque o levou a tentar mover. Ajoelhado em cima da cama, ele se virou em direção ao seu mestre. 

O homem mais velho empurrou a última de suas roupas para fora da cama e caiu de volta contra o colchão. Ori mordiscou o lábio inferior, enquanto observava o dominante se estabelecer e descansar. Havia um ponto sensível no lábio, onde os dentes do seu mestre pegaram-lhe com força suficiente para tirar sangue. Ele passou a língua sobre ele, saboreando as sensações em uma espiral por meio dele. 

"Venha cá." 

A primeira palavra que quase havia lhe derramado sobre o lençol. De alguma forma, Ori conseguiu embaralhar para frente sem tropeçar em seu orgasmo. A mão de seu mestre envolveu seu pênis quando ele alcançou seu lado, o controle apertado e perfeito. 

Ori encontrou os olhos de Raynard. Havia um toque de diversão misturada com a sonolência e o brilho, mas toda a raiva e confusão se foram, pelo menos por um tempo. Movendo suas próprias mãos atrás das costas, Ori ajoelhou ao lado de seu mestre e arranjou-se o mais próximo que pôde para sua posição de repouso, com os joelhos bem abertos e com a cabeça baixa para assistir a mão de seu mestre brincar com ele. 

Raynard sempre gostava de segurá-lo assim, de embalá-lo na palma da sua mão e saber que ele tinha total controle sobre seu amante. Ele estava a tratá-lo exatamente da mesma maneira que ele tinha quando ele era um pato. Ori nunca tinha sido mais agradecido de se sentir tão dolorosamente frustrado em sua vida. 

"Goze.”  

A palavra foi dita a critério de seu mestre, e de acordo com seu próprio calendário. Ori sabia disso. Ele também sabia que ele nunca tinha sido mais agradecido a ouvi-lo falar. 

Ele veio. Luzes piscando, girando em sua cabeça e a mão de seu mestre nunca retardando seus movimentos. A palma da mão do homem mais velho manteve-se bombeando em torno de seu eixo muito depois de ter acalmado. 

Ori choramingou, muito sensível ao toque para realmente desfrutar de seu mestre certo, então, perdido em sua submissão a considerar mesmo protestar. Aos poucos, a mão de seu mestre desacelerou por conta própria até que, finalmente, deixou-o completamente. 

O submisso conseguiu piscar os olhos abertos. Seu gozo decorando o estômago de seu mestre em longas cordas cremosas. Os olhos de Ori se abriram ainda mais depois. Raynard riu quando ele pegou um pouco do sêmen e ofereceu-o aos lábios de seu amante. 

Ori automaticamente abriu a boca para recebê-lo, e os dedos próximos cheios demais, valorizando a intimidade da oferta. 

Quando os dedos limpos de Raynard deslizaram para o cabelo Ori e guiou a sua cabeça para baixo, ele rodou as trilhas diretamente fora da pele do outro, ganhando um pouco do sabor de seu mestre, ao mesmo tempo. 

Murmurando a sua aprovação, ele pressionou após lamber, beijo após beijo, contra o corpo do falcão. Ele deixou o rosto encostado à pele do outro homem também, aninhando-o, tentando absorver a presença de seu mestre por todos os poros, até que ele finalmente caiu ainda, exausto, com a cabeça encostada no peito do outro homem. 

"Eu também te amo, senhor. Tanto.” 

Por um minuto, a cabeça Ori moveu-se contra o peito de seu mestre, no tempo com a respiração do maior homem como Raynard permaneceu em silêncio. Ori estava prestes a pedir desculpas, se ele tivesse dito a coisa errada, quando seu mestre finalmente falou. 

"Eu sei que você faz, filhote." 

Ori olhou para seu mestre. 

O sorriso do dominante era gentil quando ele olhou para ele. Um último plissado de seu cabelo, e o submisso logo se encontrou aconchegando contente contra o lado de seu mestre sob os cobertores. 

Por enquanto apenas um pouco antes de adormecer, era fácil de fingir que ainda era um patinho feio, nada havia mudado, e que tudo era realmente perfeito. 

 
Capítulo Quatorze 

Ori tensionou quando ele percebeu que não estava mais sozinho. Alguém estava lá, olhando para ele. 

Um olhar sobre o ombro encontrou seu mestre em pé na porta da cozinha. 

Voltando-se para ele, Ori empurrou o cabelo do rosto com as costas de seu pulso. Os olhos de Raynard se arrastavam sobre seu corpo muito lentamente. Ori baixou o olhar e seguiu o exemplo do outro homem. Nu, menos para a coleira, a única coisa que escondia qualquer parte de sua pele era uma boa camada de poeira. 

Havia manchas mais grossas aqui e ali, onde ele tinha conseguido tornar-se cada vez mais sujo como ele se jogou em seus deveres negligenciados. 

Quando ele olhou para cima e encontrou os olhos de seu mestre, Raynard estava sorrindo, mas havia algo mais em sua expressão, bem, algo que Ori não conseguiu decifrar. 

"Você pode ser a única ave que eu já conheci que pode olhar mais feliz assim do que você sempre fez, enquanto rodeado de luxo." 

Ori mordeu em seu lábio inferior que ele definiu seu pano na mesa da cozinha, ainda não tendo certeza se seu mestre estava satisfeito com ele por ser assim, ou se o falcão calmamente o odiava por isso. 

Enquanto esperava para um fim, arranjou-se perfeitamente em sua posição de repouso. Raynard atravessou a sala em direção a ele, então atrás dele, do seu campo de visão. 

"Com quanta dor você está?" 

Ori teria tentado virar e encarar o outro homem se ele achasse que ele poderia ser capaz de fugir com isso. Mas ele também sabia que ele teria sido obrigado a virar-se se o falcão quisesse que ele fosse capaz de ver seu mestre quando desse a sua resposta. 

"O trabalho não é muito difícil para mim, senhor,” ele correu para fora. 

“Eu sei.” A dor vem de permanecer em uma forma por muito tempo.” Tensão inundou de volta no corpo de Ori, fazendo suas articulações doerem mais do que nunca. 

"Vá tomar banho. É hora de você estender suas asas corretamente.” 

“Senhor, eu...” 

As mãos de Raynard se estabeleceram em seus ombros quando ele o virou para enfrentar o seu mestre. 

Ori olhou para ele, tentando encontrar as palavras certas, mas o olhar nos olhos do seu mestre rapidamente lhe informou que não havia tais palavras. Não havia nada que ele pudesse dizer. A decisão já havia sido feita. 

“Sim, senhor.” 

Quando Ori saiu do chuveiro alguns minutos mais tarde, seu mestre já havia deixado a cozinha. Fazendo seu caminho até as escadas para a parte principal da casa, ele se forçou a continuar, após o estudo e a biblioteca onde ele e seu mestre tinham passado tantas horas maravilhosas e subir as escadas principais para com aqueles que acabariam por levá-lo para o sótão. 

Eles gastaram mais do que algumas horas felizes lá, também, quando seu mestre havia voltado de seus voos, mas que tinha sido antes. 

Um ruído atrás dele parou Ori curto. “Onde você pensa que vai?” 

"Você disse ..." Ori franziu a testa, olhando de onde seu mestre estava na porta da biblioteca, até o sótão e vice-versa. 

"Não a partir daí." 

Ori silenciosamente fez o seu caminho de volta descendo as escadas. 

Seu mestre estudou-o em silêncio. "Eu posso ver a questão em seus olhos, filhote, cuspa." 

"Porque eu sou submisso, ou porque eu sou um cisne, senhor?" 

"Porque as chances de você pousar com sucesso em uma pequena varanda em sua primeira tentativa são muito pequenas,” Raynard disse, bagunçando seu cabelo e empurrando-o para a porta da frente. Se vista. " 

Abrindo o pequeno armário no corredor, Ori rapidamente mexeu em suas roupas. 

Raynard tinha um saco com ele. Ele levou-o para o carro próprio e o pôs no banco de trás antes de Ori poder até mesmo abrir a porta para ele. Sentando-se desconfortavelmente no lado do passageiro, Ori olhou através de seu mestre e outra vez como o homem mais velho dirigia, mas ele ainda não conseguia ler nada na expressão de seu mestre. 

"Estamos indo para a piscina, senhor?" ele finalmente deixou escapar, incapaz de suportar o silêncio por mais um momento. 

"Não." 

Ori mexeu com a costura na perna da calça. 

Nenhuma informação adicional foi oferecida, até que parou em um grande conjunto de portões de ferro em uma parte da cidade que Ori não estava familiarizado. 

Raynard tomou uma chave fora do bolso da calça e passou para ele. Havia um cadeado nos portões. O cisne finalmente fez seu cérebro adicionar um e um em conjunto. Apressando-se para fora do carro, abriu a cadeia de metal pesado do ferro extravagante. Até o momento que ele se voltou para seu mestre, Raynard estava fora do carro estacionado, o seu saco na mão mais uma vez. 

Seu mestre atravessou os portões à frente dele, e acenou para ele voltar a prendê-los atrás de ambos. Preso no parque com o homem mais velho, Ori correu para acompanhá-lo enquanto caminhava rapidamente para baixo um dos caminhos haviam afastados entre as árvores. 

Ocupado demais se perguntando o que diabos estava acontecendo para tomar conhecimento das muitas árvores e arbustos que encheram o terreno, Ori chegou a um fim abrupto quando eles saíram da folhagem. 

Um banco de madeira foi colocado em uma clareira, olhando para um grande lago. 

Ori olhou para ele como se ele nunca tivesse visto um corpo de água antes. 

"Mantenha-se, filhote." 

Seu mestre colocou a bolsa no banco e se sentou ao lado dele, olhando para fora sobre a água. Ori se aproximou, até que ele estava parado diretamente diante de seu senhor. 

"Tire.”  

“Senhor?” 

Raynard olhou para ele, como se ele não pudesse ver qual era o problema. Ori não tinha certeza se ele sabia qual era o problema, também. Ele parecia ter passado a maior parte de sua vida nu na frente de seu mestre. Ninguém mais estava lá. Não era mesmo como se alguém fosse provavelmente a vaguear pelas portas trancadas depois deles. 

Mas, pela primeira vez em muito tempo, viu-se agarrado à proteção que suas roupas lhe ofereceram. Seu mestre não poderia mandá-lo a mudar quando ele ainda estava vestido. Se ele não estivesse disposto a deixá-lo passar em uma coleira, não havia nenhuma maneira que ele poderia comandar a ele para mudar de forma em um emaranhado de calças, camisa e botas. 

O falcão se recostou na cadeira. 

Ori embaralhadas suas botas contra a serapilheira. Nem uma palavra, sem recriminações, nenhuma condenação. Raynard não precisava dizer nada. Ori sabia quando ele estava deixando de obedecer a seu mestre. Ele sabia quando ele estava sendo um submisso ruim. 

Ele estendeu a todos os três minutos antes que ele começasse a tirar a roupa. Dobrando-as  perfeitamente, ele as pôs no assento ao lado de seu mestre, até que ele ficou nu abaixo de sua coleira. 

Raynard estendeu a mão para aliviá-lo disso também. 

Ori enrolou a mão em torno do pulso de seu mestre, como se alguma parte idiota dele pensasse que ele poderia realmente parar a tentativa. "Por favor, senhor..." Raynard não tomou conhecimento. Em um segundo, o colar tinha desaparecido. Raynard tomou Ori pela mão, em seguida, e levou para o centro da clareira em frente ao lago. 

"Sua coleira ainda estará aqui quando você voltar." 

Ori piscou para ele. 

"Assim será o seu mestre." 

Engolindo todos os seus protestos, Ori baixou o olhar para o chão entre eles. 

Raynard enfiou os dedos sob o queixo de Ori e inclinou a cabeça para trás, exigindo que Ori olhasse nos olhos dele. "Às vezes, pertencer a outro homem significa aceitar que há momentos em que ele sabe o que é melhor para você, que ele está fazendo o que é melhor para você, mesmo se não sentir como ele." 

“Sim, senhor.” 

"Você está indo para esticar as asas." 

Ori balançou a cabeça, olhando para o lado para que seu mestre não fosse ver a sua relutância. 

Raynard bateu-lhe no rosto com a ponta do seu dedo. Ele estava sorrindo quando Ori olhou de volta para ele. "Eu não espero que você goste, ou mesmo fingirei que gosto. Mas, cisne ou não, eu espero qualquer homem que me oferece a sua submissão para fazer o que lhe foi dito.” Ori conseguiu outro aceno. 

Raynard afastou-se dele, então, de volta para o banco. Estando sozinho perto da água, Ori olhou por cima do ombro para o outro homem. 

"Tente pousar em algum lugar perto da beira do lago quando você voltar." Ori olhou para a água. 

Seu mestre não queria um cisne, e agora ele estava indo para assistir a metamorfose de seu submisso diante de seus olhos. Cruzando os braços sobre o peito, Ori instintivamente estendeu a mão para o conforto de seu colar. 

Ele não estava lá. 

Quanto mais cedo ele tivesse toda essa coisa estúpida, quanto mais cedo ele saberia se ele realmente estaria esperando por ele quando ele voltasse. 

Ele olhou para seu mestre mais uma vez. Nada a esconder, nada a disfarçar o que era... 

Ori olhou para seu pulso, antes de rapidamente fechar os olhos. 

A porta mental que ele tinha aberto dentro de si mesmo quando ele estava no palco diante dos anciãos ainda estava lá. Ele estava tentando empurrar-se aberto cada vez mais insistentemente nas últimas semanas, como a pressão construía do outro lado dela, vazando, como uma dor que se infiltrou em todos os músculos e articulações, mas ele tentou negar a sua existência. 

Mesmo que ele mentalmente olhasse em sua direção, a porta dentro dele pareceu explodir aberta. 

Sensações correram em seu corpo, mais rápido do que ele poderia processá-los, dor e prazer misturados tão completamente que era impossível dizer onde uma começou e a outra terminou. 

Por um momento glorioso, parecia que tudo o que era e tudo o que podia ser existia no mesmo universo. Quase muito cedo, sentiu o lado de si mesmo, com que ele era mais familiarizado desaparecer. Estendendo a mão, ele tentou agarrar-se a ela com os pontos mais longínquos de sua mente, mas ele correu para longe dele até que era difícil vê-lo ao longo do horizonte mental, difícil de se lembrar que havia mesmo nada que tinha ido. 

Ori levantou os braços, mas os ombros não se mexeram do jeito que ele esperava que eles fizessem. Ele inclinou a cabeça para trás, esticando um pescoço inesperadamente enquanto ele olhou para o céu. 

Ele deu um passo adiante. Suas pernas não eram o mesmo que ele se lembrava delas. Tudo era diferente, o mundo tinha mudado. 

A brisa soprava contra ele, parecendo chamar para ele. Ele adiantou-se novamente, um pouco mais perto do lago. Instinto assumiu. Braços esticados como se fossem asas, ele correu para frente. 

A borda da água estava bem na frente dele, então o ar de repente pegou seus braços e contra o chão estava caindo sob suas solas e ele foi subindo mais e mais para a atmosfera. 

Mesmo que sua mente olhasse com espanto para o mundo abaixo dele, encolheu um pouco mais. O céu estava bem acima dele, puxando-o com cada movimento de seus braços. Um lampejo de seus dedos foi o suficiente para transformar em grandes altos círculos preguiçosos acima do lago e da bancada à beira dele. 
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Recostado contra o assento de madeira áspera, Raynard esticou o pescoço e olhou para o céu. Ori era pouco mais que um ponto branco quando ele chegou ao extremo de sua trajetória circular, mas ele nunca saiu da vista de seu mestre. 

Sorrindo para o espetáculo, mesmo que ele sentisse algo dentro de si rachar e quebrar com a visão, Raynard monitorou o progresso de seu amante, em torno e em torno de como Ori começou a experimentar com a sua nova liberdade encontrada, mergulhando e girando na atmosfera acima do parque. 

Era impossível dizer a partir da maneira como ele voou que tipo de homem ele seria quando ele voltasse para o chão. Se não havia nenhum traço de submissão quando ele desembarcou em seguida... 

Raynard respirou fundo. Se fosse esse o caso, então não foi o cisne que precisava mudar. Se Ori precisava dele, e não poderia ter um mestre, então, de alguma forma, Raynard sabia que ele teria que aprender a ser algo diferente de um mestre para ele. Ele teria que encontrar alguma forma de submissão dentro de si, de alguma forma ele poderia servir as necessidades do cisne. 

As chances de um falcão fazê-lo e manter sua própria sanidade intacta eram poucas na melhor das hipóteses, Raynard também sabia disso. Mas se não havia outro jeito... 

Outra respiração profunda falhou em trazer a Raynard qualquer conforto como o cisne continuava a circular acima dele. 

Se nada mais, ele tinha razão para pensar que Ori era forte. Ele ficou no ar por muito mais tempo do que a maioria dos homens poderia esperar para gerenciar em sua primeira tentativa. Mais de uma hora tinha passado, antes que ele começasse a descer em direção ao lago. 

O falcão olhava, seu coração correndo mais e mais rápido que ele percebeu que o jovem estava voltando para ele, que agora era meros momentos antes de tudo ser resolvido de uma vez por todas. 

O cisne deslizava para baixo perfeitamente, toda a graça e movimentos fluidos. Ele era apenas um pé acima da superfície da água quando a tensão inundou de volta em seu corpo. Depois disso, o pouso foi... interessante. 

Um turbilhão de asas e pés palmados espirrou e caiu na beira do lago. Um momento houve um borrão de penas, o próximo, um belo e nu, submisso apareceu na água rasa próxima ao banco. 

Raynard empoleirado na borda do assento, estudando, observando, esperando por algum sinal. 

Sacudindo a água do seu cabelo, o cisne imediatamente olhou para seu amante. Seus olhos se encontraram. 

As mãos de Raynard se apertaram em torno de colar do homem mais jovem, sua respiração ficou presa na garganta, orações correram pela sua cabeça, e tudo o que podia fazer era ter esperança contra toda esperança. 

Ori tropeçou para cima a seus pés sob o olhar vigilante do seu mestre, braços e pernas todos indo em sentidos diferentes, enquanto tentava controlar um corpo que não estava inteiramente certo de que forma que era. 

Jogou o seu caminho até a borda do lago. Novamente e novamente tropeçou, mas manteve-se de pé puxando e empurrando para frente, fazendo o seu caminho com determinação de volta ao lado de Raynard. 

A beira do lago estava enlameada. Até o momento em que Ori surgiu a partir da borda da água, foi manchado com a sujeira. Terra e grama agarraram-se à lama quando ele escalou o banco. 

Ele caiu de joelhos aos pés do seu mestre, estendendo a mão para ele. Aparentemente incapaz de arranhar palavras humanas, Ori choramingou o seu prazer, esfregando o rosto contra o corpo de Raynard de uma forma que parecia prometer ao falcão que tudo realmente seria ótimo. 

Molhado, lamacento e afetuoso, em igual medida, ele se aconchegou contra seu mestre. 

A selvageria que era tão familiar para Raynard de seus rendimentos próprios para a forma humana, foi notável na sua ausência. Ori era tudo... 

Raynard fechou os olhos por um momento. Houve apenas uma palavra que equiparava e ele estava quase com medo de usá-la. 

Ori  foi todo submissão. 

Como Raynard o encorajou ainda mais perto, os lábios do cisne mudaram-se para a braguilha de seu mestre, beijando e lambendo-o através do tecido, desesperados pequenos ruídos que escapavamm da parte de trás de sua garganta quando ele apalpou seu mestre e agarrou-se a qualquer material que pudesse envolver os dedos ao redor . 

Cada movimento cauteloso e comedido, Raynard deslizou as mãos entre elas, cutucando Ori longe um pouco para que ele pudesse desfazer a braguilha e libertar-se. 

Ori não pareceu ser capaz de compreender o que ele estava tentando fazer. Ele voltou sua atenção com entusiasmo para as mãos de Raynard, lambendo e chupando a ponta dos dedos, reduzindo-o para baixo com cada lambida e beijo. 

Raynard sorriu para suas travessuras, a corrida de alívio por ele, transformando-o como tolo e tonto como seu submisso parecia ser. Quando ele finalmente conseguiu puxar a braguilha para baixo, Ori mergulhou nele. Suas mãos flutuavam sobre o seu pênis como ele chupou em torno da ponta do seu eixo. 

O fluxo de lamúrias e gemidos miados se transformou em uma inundação. Raynard olhou para seu amante como seu pau deslizou mais profundo na boca do jovem. Nenhuma técnica, nenhum controle, Ori foi executado inteiramente em adrenalina e do instinto, e ele era impressionante. 

Um submisso de verdade. Não importava o que ele disse no seu pulso do jovem. Nenhuma ave poderia esconder quem ele realmente era quando sua espécie estava tão perto da superfície de sua mente. Cisne ou não, Ori foi todo submissão. 

O jovem mergulhou novamente a cabeça, implorando a Raynard com seus lábios e língua a entrar em sua boca. Segurando, Raynard fez o seu submisso trabalhar pelo o prazer. Os olhos do submisso estavam fechados. Ele parecia contente em ficar lá a noite toda. Ele conhecia seu mestre tão bem, e as lembranças ainda pareciam estar lá. Ele ainda sabia o que iria agradar a seu dominante, o que o empurraria até a borda, e ele não hesitou em mostrar o conhecimento à seu mestre. 

Nem mesmo um falcão poderia se segurar para sempre. Ori gemeu seu prazer como Raynard cedeu e deu-lhe o que ele queria. Como ele derramou na boca do outro homem, sua mão se embaraçou no cabelo do submisso como ele o abraçava para receber tudo o que seu mestre poderia lhe dar. 

Ori empinou como ele provou seu mestre encher sua boca e Raynard não tinha dúvidas de que seu submisso tinha encontrado o seu próprio prazer em servir seu mestre. Mesmo quando ambos caíram, Ori ainda não se afastou. Ele ficou exatamente onde estava, sugando suavemente em torno de seu eixo. 

O colar ainda estava na mão de Raynard. Ele fixou-o cuidadosamente em volta do pescoço de seu submisso. 

Ori murmurou seu prazer como ele finalmente deixou o pênis de seu mestre escorregar por entre seus lábios. 

Chegando até o saco ao lado dele no banco, Raynard puxou uma toalha enorme e envolveu-o em torno do corpo úmido do jovem. Sonolento e saciado de seu clímax, Ori aconchegou contra ele, como o falcão esfregou a toalha contra a pele do submisso. 

Alguns minutos se passaram antes que Ori piscasse os olhos abertos. Ele franziu a testa para roupas de Raynard. 

"Você está todo enlameado, senhor..." 

"Shhh,” Raynard repreendeu, encorajando-o a aconchegar-se contra ele por mais que ele quisesse, independentemente de toda a chuva e sujeira que ele trouxe com ele. 

Ori não precisava de muito convencimento. Ele tinha toda a confiança em seu mestre logo em seguida. Raynard sorriu para ele como uma respiração completa finalmente chegou para os pulmões. Toda a submissão, tudo o que ele achava que ele era do primeiro momento que ele entrou em serviço de seu mestre. 
Muito lentamente, a culpa por tudo o que ele achava que ele colocou um homem que não era adequado para submissão através começou a desvanecer-se. Não houve crueldade no ensino de uma submisso sobre a submissão. 

“Bom menino.” 

Ori piscou para ele, um toque pequeno de confusão tornando-o de volta em seus olhos. 

"Você não tem ideia de como glorioso você olhou lá em cima, não é?" Seu submisso sorriu para ele, ainda mais bonito ali do que ele tinha sido até no céu. 

Raynard empurrou os dedos pelos brancos cabelos úmidos do outro homem, estudando-o atentamente. 

"Você não tem ideia de quanto seu mestre te ama, não é?" 

"Mesmo que eu seja um cisne, senhor?" Ori sussurrou, o medo rastejando de volta para seus olhos. 

"Você é você, e você é meu. Nada mais importa.” Pela primeira vez, não havia dúvida na mente de Raynard quando ele disse. 

Ori parecia sentir isso. Todos os seus medos pareciam desaparecer tão facilmente como o seu mestre acariciou seu cabelo. “Sim, senhor.” 

Raynard sorriu para seu submisso. "Pronto para ir para casa, jovem?" O cisne concordou com a cabeça enquanto ele sorriu para o seu mestre em troca, como conteúdo de sua submissão, como qualquer pequeno patinho feio poderia ter sido. 

 

Fim.
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� Shifter é aquele que se modifica, aquele que transforma; transformador, modificador.


�  Originalmente está whipping que significa chicotadas ou sura de chicote, para não ficar repetido eu resolvi colocar só surra tá?


� �


� �


� �


� Sire é uma forma de endereço para honrar reis no Reino Unido e na Bélgica.  Antigamente, era usado também na França, Itália , Alemanha , Suécia e Espanha .  Historicamente Sire tinha um uso mais amplo.  Durante a Idade Média Sire era geralmente usado para tratar de um superior, uma pessoa de importância ou em uma posição de autoridade ou a nobreza em geral.  
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